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¿Se fugó? Los soberanos ingleses en la intimidad

L a  s e ñ o r i ta  T a l  ¡an a  R o im in o f f .  h a s ta  lia t 'e  p o c o s  m e s e s  G ru u  D u 
q u e s a  T a l  n in a  d e  R u s ia , q u e . s e g ú n  la s  in fo rm a c io n e s  te le g rá f ic a s  
iuil)llc*adas e n  n u e s t ro  n ú m e r o  d e  a y e r ,  s e  h a b r ía  f u g a d o  d e  la  p r i 
s ió n  d e  S il ie r ia  e n  q u e  s e  e n c o n t r a b a  r e c lu id a  c u  u n ió n  d e  su  p a -  
d r r  e l  c .\-C z a r  N ic o lá s , y  d e s p u é s  d e  r a s a r s e  s e c r e ta m e n te  r o n  n u  
á n l ig ú o  e h a m lie h ín  d e l  a u tó c r a t a  ru s o , se  e n c o n t r a r ía .  e n  e s to s  m o 
m e n to s . e n  v ia je  a  N iicv p  Y o rk , d o n d e  t ie n e  e l p r o p ó s i to  d o  d ic ta r  

c o n f e r e n c ia s  p a r a  f in e s  b en é fico s

E L  E R R O R
H a c ia ^ c a to rce  añ o s  q ue  G u ille r

m o ( le o ff r ía n  y l lo s a  .Belaiigev se 
iKibian d iv o rc iad o . No se volv ieron  
a ' v e r  h a s ta  q ue  'la d e sg rac ia  loa 
pu so  f íe n te  a  f re n te  ju n to  a i  lecho 
de s i r  h ijo .

Se lo s d ev o lv ía  ,'la . g u e r ra  d ev o 
ra d o  p o r  la fieb re , ro n  u n a  p ie rn a  
le s tro z ad a  j u n a  b a la  en  e l ho in- 

bro.
. R o sa  JB elanguor fui* la p r im e ra  

ei» l le g a r  a l h o sp ita l d onde  se  h a 
llab a  >n h ijo . Se a r ro jó  sodjozando 
•i les  p ies del lecho, llen an d o  de 
lá g r im a s  la m ano  b lan ca  y  e scu á 
lida. del so ld a d o . '

l d ía  s ig u ien te  llegó. GqlU prm o 
< ¡cof f r ía n , y los dos esposo.?, s ip a*  
radón p o r  la a n c h u ra  de Ja can ia , 
:-e sa lu d a ro n  cerem oniosa  y gla* 
ch ú m en te . . . . . .  « mHMm

Í*1 h ijo  Jos m iró  ue un m odo én- 
:r«; irónico, y tr is te  y .volvió a  su- 

• m lrse  en  los do lo rosos p e n sa m ien 
to s  q u e  e m b a rg a b a n  su  cereb ro  
desde fiue e n tró  en  el hosp ita l.

’ D u ra n te  u n a  s e m a n a  He en co n 
t ra ro n  lo s  tre s  re u n id o s  c a d a  d ía  
d e  aq u e l m odo y sin  c a m b ia r  e n tre  

_ sí m á s  q ue  a lg u n a  que o tr a  p a la 
b ra  in d isp en sab le . G ustav o  ib a  em 
p e d ran d o  cada  d ía .  Se pensó en 
p ra c tic a r  u na  o p e rac ió n  q u irú rg i
ca: p e ro  h u b o  quo d e s is tir  p o r  la  
,*xtrem ada deb ilid ad  del herido . ■ 

U na n o ch e  c o n te m p la b a ' G u s ta 
vo d esde  su  ‘ lecho  las  co p as de  los 
Arboles m ed io  d e sp o ja d a s  ya  de  
ho jas , .q u e  el v ien to  otoñal- b a la n 
ceaba.; R á fa g a s  d e  lluv ia  a zo tab an  
da vez en  cu an d o  los c ris ta les , y  
a trav é s  de  e llos ve lase  p a sa r  las 
nubes, las  p r im e ra s  n u b es  de l in 
vierno. que se a m o n to n a b a n  y co
rr ían  b a jo  la lu n a  con ra p id e z  tcm  
p estuosa.

E l en fe rm o  no  d e ja b a , de  m ira r  
aJ c ie lo .

— H a c ía  un tiem p o  com o este—  
exclam ó— el d ía  en  q ue  e n tré  p o r 
p r im e ra  vez en  el colegio d ónde  

1 voso tro s trie llev aste is  p a ra  p o der 
d is f ru ta r  a  v u estro  gusto.

L o s p a d re s  se  e strem ec iero n .
— ¡O h! D em asiado  supe  s iem 

p re  a  q u é  a te n e rm e —-añ ad ió  con 
a m a rg u ra .— . E n  seg u id a  co m p ren - 

1 d í que q u e r ía is  d e sp ren d e ro s de 
m í. ¡Señor, h a c ía  nueve años, ¿no  
es eso?, que p re se n c ia b a  d ia r ia -  

] m en te  v u e s tra s  p e leas! E sto  m e 
h i z o ■ co m p re n d e r  ío q u e  m e espe
rab a  en la v ida. Xo se hizo e sp e
ra r .  D espués de todo, n o  lo se n tí 
g ra n  cosa: e s tab a  y a  h a r to  de  oír. 
v u estro s  g rito s , v u e stro s  Insultos. 
¡B o n ita  in fan c ia  la  m ía! Al fin os 
d iv o rc ias te is  y  p resen c ié  v u e s tra  
a le g r ía  a! veros" lib res uno  d e  o tro . 
.Pero ¿ cu á l de  los dos p e n sab a  en 

v¿í&- m i. hogS <• 1 hiY- 
ono pedazos, q ue  veía d e s tru id o  
p a ra  s iem p re  el r in có n  en que m e 
h ab la  a co s tu m b rad o  a v iv ir?  Pen
sab a  en e sto  en el en c ie rro  del c o -‘ 
legio. y p o r  las noches no cesab a  
de l lo ra r . E n  ton oes em pecé  a  e n 
c o n tra rm e  solo, in m en sam en te  so
lo. en  este  -desdichado m undo. D es
pués, cu an d o  y a  m e concedieron  
d ías  do s a l id a ' y  vacaciones, las 
iba a  p a sa r  ya, al lado del uno, ya  
del o tro , y  ola a* m a m á  m ald e c ir  
el egoísm o, la afición  a l ju ego , la  
su scep tib ilid ad  d e  su  m arido , y a  
p a p á  la-m entarse  d e  4 a  co q u etería , 
de  la s  ex ig en cias  y  d e  la  Incohe
ren c ia  do su m u je r. Yo n o  cesab a  

| de  p re g u n ta rm e  p o r q ué  os ac- 
j g u ía la  o d ian d o  cu an d o  y a  no os 
I ve ía is  s iq u ie ra : *pero c o m p ren d í
• q ue  el re n c o r  so b rev ive  a  todos lea 
j d em ás se n tim ien to s  h u m an o s , y, 
! q u e  ja m á s  lleg a  p a ra  él el d ía  de l I 
I olvido.
I — C alla , p o r D ios, G ustav o — d i - !

Cambio de gobierno en Egipto Seguro de su belleza

ffiiaaoiit K(-in¡il. Jved ivc d e  E g ip to  
d esd e  l íM 1. f e c h a  c u  i |i ie  se  e s ta  - 
Meció- e l - p ro te c to ra d o  b r i tá n ic o  
'•n  d ic h o  p a ís .  H a c e  p o co  lia  f a 
llec ido , c o m o  lo  p u b l ic a ro n  to d o s  
lo s d ia r io s  e n  s u s  se c c io n e s  te le 

g r á f ic a s

A luped I 'uudcl. nuevo  S u ltán  de 
E g ip to , e s  seg u n d o  lu jo  d e  Ifus- 
,-cin Ivcnial y a c a b a  d e  su b ir  al 
tro n o  p o r  ren u n cia  q u e  d e  su s d e 
rech o s  hizo  su  h e rm a n o  m ay o r 

K cnui I-el • Di lie

Ofrecemos para entrega inmediatas

galvanizado
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jo  la  miad re  m oran d o :— osos r e 
cu erd o s  son a tro z m e n te  dolorosos,

— Sí, d ijo  el so ld ad o  en el d e l i 
rio  d e  la  liebre— ¡sobre todo  pa ra  
m í! A sí es q ue  cu an d o  em p ecé  - u 
s e r  h o m b re  lo h e  visto todo  con 
in d ife ren c ia ; su p e  q ue  eya in c a 
p az  de a m a r  a lgo , q ue  no c re ía  c-n 
n ad a  . . . Una m u je r  ' m e d ijo  que 
m e qu ería ; -Se casó  desp u és con un 
am ig o ’ m ío  y sé  que es un á n g e l . . . 
Y o la  re ch a cé  d e  m ala  m a n e ra ; ya 
cab ía  yo, de  so b ra  lo q ue  es la 
u n ió n  d e  d o s  se res . í  V erdad  que 
lo sab ía  ? L as lág rim as, las  esce
n a s  v io len tas , los g rito s , la  ru p tu ra  
linal. ¡Xo. no .— ¡Qué h o rro r!  V he 
Ido a r ra s t r a n d o  a s í la  v id a  , h a s ta  
q u e  e s ta lló  la  g u e rra , sin  fé, sin 
esp e ran zas , c a n sa d o  d e  todo  an tea  
d e  h a b e r  vivido.

E l p a d re  p asó  len ta m e n te  la 
m ano  p o r la  f re n te  de su h ijo , b a 
ñ ad a  .en  su d o r.

— ¿N o s co n d en as?
— No; d o  os juzgo  s iq u ie ra ; no 

h ag o  m ás q ue  d eciro s cóm o h a  s i
do m i v ida , p o rq u e  m o riré  m a ñ a 
n a .

L a  m ad re  so llozaba.
— ¿N os odias, h ijo  m ío?
E l m o rib u n d o  co n tem p d ó  aq u el 

ro s tro  de  m u je r  co q u eta  y su p e r
ficial, ya  m arc h ito  y a rru g a d o , y 
p a san d o  la m ano  p o r  su s  cabello s 
g rises , m u rm u ró :

— N ada de eso. ma-má. Al fin y 
e l  cabo  n ad a  de  esto  tiene  im p o r
tan c ia .

Al d ía  sig u ien te  m u rió  G u s ta 
vo.

C uando  le h u b iero n  d ad o  se p u l
tu ra  sa lie ro n  del cem en terio , uno 
a l lado  del o tro . G u ille rm o  y Rosa.

■— R osa— dijo  el 'ipadre, a p o y á n 
dose en el b astó n —a h o r a  s i que 
e stam o s solos en el m undo.

— Sí. so los— co n testó  R osa con 
a m a rg u ra .

— ¿Y  liem os de  se p a ra rn o s  aq u í 
com o dos e x tra ñ o s?  ¿Q u iere  un
tad  q ue  e n tre m o s  Jun tos p a ra  sleni 
pre  en un  m ism o h o g a r?  T a !• vez 
e sa  p o bre  c r ia tu ra ,  a q u ien  ta n to  
h em o s h ech o  s u f r i r  sin  d a rn o s  do 
e llo  c u en ta , nos ay u d e  con nu re 
c u erd o  u e n c o n tra r  la paz  d esea 
da.

■— ¡No*— dijo  Rosa m oviendo  Ja 
cab eza  n eg a tiv am en te .' com o h o 
r ro r iz a d a .— Ya es d e m a s iad o  t a r 
de. A h o ra  ten em o s q ue  so p o r ta r  el 
peso- de  n u e s tra  ceg u e ra , de  n u es
tro  egoísm o, de  n u e s tro  a m o r  ;il 
p lacer.

X o es la h o ra  de la  paz  la q ue  
h a  llegado: es la de  la  expiación . 
E n tre  n o so tro s no h ay  ni puede  
h a b e r  de com ún m ás q ue  u n  r e 
m o rd im ien to . de l que cada  cual 
t r a ta r é  de h a c e r  re sp o n sab le  al 
o tro . El ú n ico  s e r  q u e  h u b iese  po 
dido p ro p o rc io n a m o s  la  a le g r ía  
del pe rd ó n , ya  no existe . E n  esta  I 
v ida. G uille rm o , h ay  e r ro re s  que ¡ 
no pueden  a lc a n z a r  perdón .

Se m ira ro n  los dos p o r ú ltim a 
vez. E l re cu e rd o  del m u e r to  les | 
b o rra b a  h a s ta  el re c u e rd o  de la  j 
Juven tud .

L as so m b ra s  Inm ensas de la  no
ch e  se  ex ten d iero n  e n tre  e llo s .' y 
so lita rio s , con  el f r ío  del. o toño, 
se  p e rd ie ro n  en la o b scu rid ad  del 
c am p o .

Kflinoiul -laioux *

Puntos y comas
fu a rn to "* ^ —íh ts ty e  • tit'eVSTá 

c an o  R e n a to  Fue! til, e rg  inspec-1 
, to r  de en señ an za  p r im a r ia  en  I t a 

lia, hacía  á  conciencia su s v lsl- 
- ta s .  E n  u n a  de  e lla s  pid ió  al n iaes 
I t ro  to d o s  ló sf .cu ad ern o s de tos 

'( a lu m n o s  y sé plisó á  ex am in arlo s  
Ic ó n  g ra n  a ten c ió n , uno  p o r u n o . 
(A l te rm in a r , lim itóse  a h a ce r  esta  

ú n ica  y  sencilla  a d v e rten c ia :
— R ecom iendo  la  p u n tu ac ió n .
E l m aestro  so n ríe , no encon- 

, j frau d o  la  cosa  ex cesivam en te  - g ra -  
’ I v e .
| —  ¿X o le p a rece  g ra v e ? —  ex- 

' c la m a  un poco p icado . Fucin i -  
fíjese  un poco.

Y to m an d o  u n a  tiza  escrib ió  en 
' I el tab le ro :

"E l m aestro  d ice: el in sp ec to r 
'. es un a s n o " .'

V ivas .p ro te s ta s  del m aestro  y 
. j reco m en d ac io n es a é ste  del -ins*
| p ec to r de  que tu v ie ra  p a c ien c ia . 
[Y  escrib ió  ,'m ás ab a jo :

"E l m aestro , dice el in specto r,
( es un  a s n o " .

Y se despid ió  a m a b le m e n te .

E l fo tó g ra fo  so rp re n d ió  n S . M . «Jorge Y ••haciendo o n ce"  en  la re sid en c ia  c a m p e s tre  q ue  posee en  S am Jiiiig liam : seg ú n  p u ed e  verso 
el m o n a rc a  b ritán ico  p re sc in d ien d o  d e  en o jo sas  e tiq u e ta s  se s ien ta  a la m esa  con la  m ism a  -sencillez q u e  c u a lq u ie ra  de  su s sú lid ¡ io s . Le 
a co m p añ a n  la R e in a : la  R e in a  A le ja n d ra : S ir A r l l iu r  D avldsoh: S ir D iglilou  P ro b y n : la I*rlnt.á*sa M arta  y  la  P rin c esa  V ic to ria .

MINISTERIO AGRICULTURA
Y COLONIZACION

Proyecto que se presentará al Congreso
R a z o n e s  q u e  j u s t i f i c a n  a  j u i c i o  d e l  G o b i e r n o  l a  c r e a c i ó n  

d e  e s t e  d e p a r t a m e n t o  d e  E s t a d o

Algunas otras consideraciones

S e e n c u e n tra n  p e n d ie n te  «le la  re s o lu , i 
c iún  «leí C«n?re>(». d o s  p ro v en io s  d e  le y  I 
p rc sen tn d o »  p o r  e l K jed u tiv o  en  O c tu b re  j 
na I'JI-J y en D ic iem b re  d e  1 1 9 4 , rospec-1  
tiv iiinc iite . rc lac io n u d o »  eo u  lo  ■ c re a c ió n  ¡ 

' d e l J)éperl3Í0>coJo ‘<l^ ' A 'É fnqrtrirn t-
-.Ambos lltiMtlkiL t>y, iiRiyor | l*lo p e í  

!' •iíí-H,'lírúri<f7 *”
. I’n. estudio de ii« labores y del l»er« j 
tonel ai-lnul «leí .M ini.itcrio de i ndiix- j 
Crin y Obras Publican y J'Vrroviirvilt*». j 
ha permitido al (iobiernn formular un I 
nue\ o proyecto sin anmi'iitar los yanto* I 
do la N lición. En efecto el Departamento 

i oc Ferrocarriles íúó creado por ley de 
17 «le Uñero de 1912, con el propósito de 
hacer mus efectiva la intervención del tío 
bierno en los Ferrocarriles del Ksi sido; ¡ 
pero con posterioridad mi dictó la ley de I 
20 de Knero «le 1914 <|tte lia alterado suba I 
tum-ialme.nle la orgainzación de ese ser- 1 
vicio y modilicado la naturaleza de las I 
relaciones de órden legal y lídniim l .i ; 
tivo que existían entre ■ el Gobierno y 
la lint presa de los Ferrocarriles, dando I 
a ésta nua si til ación de mayor amono 
mía en la gestión de sus negocios.

lia quedado subsistente, sin embar-1 
go una organizheión estfttdeciiiii para I 
circunstancias muy diversas . y un por- I 
sonal do empleados que no «lesemiiciia j 

, una labor proporcionada a Ja cuantía 
del* gasto que la remuneración de sus 
servicios ‘ impune al Krario.'

Kn esta situación se lia hecho. posible 
hoy «lia, mediaote una mejor' distrinucióji I 
<lc Jas materias que e«nnpeten a los Minisj 
teriios citados, realizar la ereaelón oel I 
Ministerio de Agrien llura, con sólo pasar I 
*a| conocimiento «leí Ministerio dé Ferrocn I 
i-riles ol rauio do Obras Públicas y al de j 
Industria v Obras l'úbljcns el «le Culo | 
nixacióu, consultando er. este Jlliiop Mi* i 
Misterio iinu Sección do Trabajo y Pro*j 
visión Social «pn* i<* mlrá especialmente , 
j. au cargo los servicios que en la m«- j 
(nulidad .«tiende- la Ofiriaa «leí. Trabajo. J 
Sobro esta* bases 'se lia elaborado mi ! 
nuevo provecto' qAe no .importa inny«»r I 
raato v si redu«;ción de empleados, eii-.l 
■ ompararión ■ con el gasto y persona) J 
actúale», coiuO* se demuestra con los Vnu I 
uros1 uujiintós. ,
' tol .Ministro en el . torotaje !• cirrrespon-1 

diente .lin creído y itrneceaarlo repetid las I 
razones daifas en los incusa jes 'anteriores 
para justificar la «• retir lón <iel Minisierioj 
«le Agricultura, I ndustria■' y ('oloniziieióii| 
y sobre todo ac.erca «le la „ne«-cri(lu«l i ni- 
prescindible qne bu y de .repartir las , la i 
bores míe hoy pesan sobre el, M¡nialjrq I 
de InüiiNtria y illirns l’úblieus, entre I 
dos secretarios-de—Kntidov «* -

Con . pleno ««lililí-imi -uto de los hu
ellos, se bu podido establecer ()ue, no. se I 
satisfarían las necesidades. «pie >• ■ lia- 1 
cru senIir tan. hondamente en estos ra- 1 
mus del servicio público, con sólo lina I 
mejor distribución «le Mos sorvreips en-I 
Iré las ilos mi h-ser reta riña existentes, si J 
no ie consultara al iiiímiio . tiempo mi 1 
nuevo cargo «le- M iuisl ro. reclamado. por < 
la cuantía \ numero de los a Mimos . «pie J 
corresponde resolver ir Ipa deparj.tiiii«*nlo> I ■ 
citados.

I.n implantai-ión-du osla medida se.con11: 
sitiera rada día más iirgente para la opor • 
tuna ) acertada solución He- loe impor* 
tantlninip» problema» «pie afectan a la in-1 
diistria. a la ajrlciiliiira v- j la minería, I ' 
o sea, a - lux mentes principales «l,e la 
riqueza pública, como asimismo da los . 
que se rulaeiouun , con- Jas obra» públi-, 
cus y  visa «le cnimiiiii-HcAón I Klls ’per* 
oiitirá, a la vez, - de «« arlar del Minia* 
tcrio de Relil«-iones Kxteriori?s los - asun
tes ridneiniiados ‘ «-un . el ramo *lc ('olo- 
ni/.iu-ióii. que ociipiiu gran parte do ■ su 
actividad . con ■uesniedro de la «pie íx I* 
je la cuestión' de relaciones internacio-
ualé». .

Kl proyecto referido adopta In organi*J 
KSrion.'ipie tienen iii'iiialnieatc los otrosí 
31 ¡Misterios-• aunque el - Gobierno su' lia- | 
lln penetrado de la. conveniencia do dar I 
una nueva orgaotssción ■ a laa s«*c.ret«- | 
rías -do tosta<|o, «ñas en armón (a <:«>u, las I 
axigancias actual es y ron loa progreso» J 
alcanzados cu organiaaéfonaa - similores I 
en al extranjero, bo ha preferido, no oh»* I 
tanta, con>erv«ir la ' Intagriitad «luí síste-1 
mu eo una raforuia parcial «muro esta y . 
esperar una próxima op'ortunidnil paral 
proponer, ron mavoi* estudio ’ y acopio 11 

I «la antecedentes, una reforma gciiers) de I 
I las Sacratartas do tostado y da la direc•
I rlón superior de los servicios públicos.

ton mórito da lo expuesto, se someterá 
| a la aprobación del Congreso el siguiett- 
I ta proyecto de . ley:

Proyecto de ley
A vi. i,o Ueorfanfiause los Ministerios '

I da Industria y Obras Pública» y  Ferro-
carriles, tol Ministerio de Industria y I 
Obran Publicas mí denominará Ministerio i 
de Industria, Agricnltura y Coloniza- , 
'■•on. y al do. Ferrocarriles Ministerio de 
Obra ; Públicas y Ferrocarriles. . j i 

Cndá tilín de estos Ministerios será 11 
servido por un Miiti,str<>.

AfJ -,(» t.'orrcsponderá al M misterio 1.1 
de Industria, Agritullut'a y Colonización; I •

; l kol>t*c c h iq u illa ! No n tc  e x tra ñ a  
«¡tic .-c liuyu enam ora:1o tic mí

> / i.o Kl «leapacbo de los- asuntos •  que
I »e refieren I«/ número» I ... J ... 4 o. !•....
II ip.u « | | « l e í  orí. M.o, «le la ley *oe U1

2,«» ha concesión de mrrreden de agun»
I pe u*ut diniióatteya, tn d n ttriilfi > de

■4eaiy( it»:v7irvrií.«-í.1«i¿fé, y  ,4o

4.<i í.:ts dis|Jo4ieÍA«iex relutivas u eco*
I nbinfa rural o agrfeota;

ó.o Los' registros «le mu re as de uni- 
11 niales.

tí.o I,m  minas é industrias mineras.
7.0 J.ok reglamentos de la enza y la

pesca. . - . . .  1tl,ii toas servo ios «le |>rcvisioii social y 
1 la rcjilaificutación, inspección v estadía- 

tica del trabajo; y
9.0 has instituciones económica.*! y so- 

I cíale».
Art. .lo Corresponderá al "Ministerio 

| de Obra» Ptíbliraa y Ferrocarriles el des- 
I pacho de loa asuntos indicados en los 
I mí ni ero» 5.o, 6.o y 7.o ue la ley de  ̂I 
I de Junio de 189?.

4.0 Kl Ministerio de industria, Agricul- 
I tura y <‘oloni’/aei«tn tendrá la siguiente 
| planta de empicados con los sueldos que 
I se* indican:
) Ministro |  24.000
I Sub sec re tario ....................... 15,000
I Jefe de In Sección Indus*

‘ tria . . . . . 10,000.
Jefe de la ■ Sección Agriciil*
1 tura . . . . .. . . . . 10,000

Jefe de Colonización.' . . . m.ooo
i Jefe de la Sección I raba jo ■

1 y Previsión Social . . . 10,000
j Contador tostadísti.-o . . .
| Oficial de Partes . . . .  6.000-
I Archivero . . .  . . . . . -1,800
j Tres oficiales primeros eon

1 3.600 rada uno . . . . 10,900 ¡
¡ Dos oficiales 2.os con :i,000

pesos cada uno • «. 0,0(10 I
! 3 Kstenóicrafos-DactiJógra-

- fos cnii S  3,000 -cada uno 10,600(1 I
I 3, Dactilógrafos cnu-’.g 2.400 
I , cada-* tino ,  . . , •. • .  - .7.200 -«

I Portero I . . J.80.0 ■
■Jf porteros 2 .os , ‘ 3,000 }

,3,137,400

Art ó.o .tol .Ministerio de Obras Pú-
I blieiiKv y J''errocarril«*s tliíudrá el. slguien-I 
1 te personal con ■ Ins sueldo» que a con ti- | 
inunción se expresa■■:

M in is tro  ■ . . . . .  3  2 4 .0 0 0 1
I S iih -scc re tu r io  * . . 1 5 ,0 0 0 1
Jefe de la Sección Ferrocn- * "
• i riles del KstJúlo'»" fi . 10,000 I

i Jefe «In rlag'Seeciyn. Obras v- f *
Públicas . .. . * , .% 10.OOP J.

|  Ingeniero' '.le.fe * dé *!■ Sec
ción K. t*. Par tirilla res • « 12.000 I

Í lnfHlicru^ l.o . . i . , .  ,7,Hp(|
(iivenleru 2.o *. , . * o.ooo I
Ilion jante y escribiente' ’ . *4,000 I
t'ontudqr-to.stadÍKtieo; y Kxa*

minador «le' ("lientas . . ' 8,000"i
| Oficial «1«* .1‘sirt.es . •. . o.noo l
I Arcliivero. . .. • 4,8001
{2 Oficiales I .os con 3 3,600

cada tino . . .... . .  *7.200 I
. 2 Oficíale» 2 .os 'c«yi - 3 3,000

cada uno -C.OOO I
12 Kalenógrafog* Diielilógrn-

fus ron $ 3,600 «-mis uno ' 7.200 I
2 Dsictilói'rafns con 3 2,-ljyn

rada uno . . ., , . . • 4  800 I
Portero l . o ,  , . , . . .« . • i.goO I
Portero 2.o i 500 |

Art. O.o Para - ser nombrado - Jefe ,|,. } 
Serrión del- Ministvrio de 'Agrieultura. i 

| industria y (Colonización-, se necesitará I 
| haber rundido exátuen de Derrícho. PAbli* |
I y  Administrativo, 'Ue Código (’jvil d* !
|  Código . «le . Minas y «l«* Kron«untn ■ So- j

Para , ser noinbrado (tfiiiul dé Kútue- ¡
I rendido ex./ i«mi «le to.mnoinín .̂So. lní!"y - 
| tener conociniientos de Derecho Público I 
I y Administrativo.

Art. 7.o Puro ser nombrado Jefe > «le I 
f In Sección de Ferrocarriles Panícula res |
I del Ministerio, de Obras Pública» y F«. i 
I rroi-nrriles. .-«• requiere jener líiuio. *,e I 
I ingeniera f'iviR v pira ser nombradu Je* I 

te de Ins Secciones de Obras Púlilic.is v I 
dé Ferroi-arriluK -del tostado.- bal,i*r reo - I 
«lido exúiucu de Dere.dio ConsMtuciénsI i 
Civil y ■ Adiiiinistrativo o tener titulo «Ir 

I Ingeniero Civil.
Art. 8.o Kl Ministro de "Duras Públi* I 

cas y Forrocarrilos oi-npsri el ■•'•ul¡uio I I 
lugar en el - orden de precedencia de los I 
Ministros «leí Despacho íy subrogará al 11 
.Ministro «le Industria. Agricultura y 11 
Colonización en los casos da ausencia. I I 
enfermedad o renunríu de éste

Kn loK mismos casos el Ministro de 11 
(Ibre.e Públicas v Ferrpcsrrllox N,.r¿ , u. I 
hrogado ¡mr el Ministro del Interior

Art 8.«i Suprímese en el Miní«iferio «le I 
.1 ndustria y Obras' l'iibliras « I puealit de | I 

[Jefe do la Oficina del Trabajo cónsul 11

Exposición Ganadera de Osorno
Entusiasmo que despierta su realización.—Se inaugu

rará con asistencia del Ministro de Industria

El señor Concha parte anoche al sur
Representación de la Sociedad de A gricu ltu ra

OTROS DETALLES

L a E x p o ric iú n  ^ G a n a d e ra  de 
I Ü sorno  ‘ co n stitu y e  p o r «el tn q n ien - 

, I to la. p re o cu p a c ió n  p re fe re n te  d e  
11 todos loa hu liitulite* de a q u é lla  re- 
i |.¿i6ri.

. f u t í  ;i\Ol i Vu. j é  Jai. ftíPJitt¡tlllaA drf i 
' i la íí^^é ií (qpjp  naiJrA cíe realizar**'] 
le e  esta  E xposición , se  -nota m arca  - ' 
Id o  e n tu s ia sm o  en O sorno  a  don - j 
I de . em p iezan  .« lle g a r ya n u m ero - | 
s a s  p e rso n as  «ino. p o r  u n a  u o tra  I 
causa , desean  a s is t ir  a  p re se n c ia r  I 
la ca lid ad  de los e je m p la re s  que i 

«allí se e x p ó n g a n .
L a  im p o rta n c ia  m ism a de este  

to rneo , -en una reg ión  ■ com o e sa , 
e sp ec ia lm en te  g a n a d e ra , potív íá- 
11103 d ecir, lio es d ifíc il a p rec ia  r- 
la  .

Son to rn eo s  estos que, poi* otra 
pai*ter co n trib u y en  - a l lá m e n te  al 
m e jo ra m ie n to  y d ifusión  de las  ni 
zas de a n im a le s  de  m ay o r 'm é r i 
to  y  que. deb ido  a  las  condiciones 
c lim a té ric a s  del país, son  sü cep ti-  1 
b les de d e sa rro lla rs e  «i sa tis fa c -  * 
ciún de las 'expec ta tivas m ás ha la-1  
g ü e ñ as .

El) co n sid erac ió n  . a su  im p o r -1 
t a n d a  es q ue  h a  p a r tid o  a y e r  no-1 
che a  O sorno el M in istro  de Xn— I 
d u str ia  don A lalaquías C oncha, > a 
fin de  re a lz a r  con mu r e p re s e n ta - f  
ción este  e sfu erzo  de los g an ad e - 
ros del -su r y e s tim u la r lo s  en  su s I 
p ro p ó sito s  d e  b ien  y  de p ro g reso , j

A com pañan  a l M inistro  en su 
¡ vía Je el D ire c to r  G en era l de O b ras!
¡ P úb licas, don  G u ille rm o  l!lajíes, el i, 
1 se c re ta r lo  del M in isterio  don A le - r  
j ja  m iro  López y el d ip u ta d  o por i 
i C oncepción, don ’ R óbins'oti P a re - ‘ 

d e s . ;
i . En . re  presen  ta ció n de  la Socle-J, 
| d ad  X aciohal "d e -A g ricu ltu ra ., cotí- I  

c íir r irá n  'ta m b ié n  m n nerosós m iem  I 
b ros de esta  ‘ in s t itu c ió n . ' aceedi«?n- I j 
do a  ias  'in v ita c io n es  que • e sp ecia l- | ' 
m en te  . se le s ’ ha  - d i r ig id o . 
v El co m ité  o rg a n iz ad o r de la  E x- 

I posición , dará. . cu m p lim ien to  . ex-1 
I ti ic to  ni I ieg lam en to  ,-confecciona - | ' 

do p a ra  a te n d e r  ‘ a l  n ie jó r o rden  I 
I y rec titu d  «Ie| to rn e o .

L a d ls trib  iri.Mi d«* los a n im a le s  i 
._M :     :  ___ ___ • _L ‘

en el loca l de la E xposic ión  se  
h a rá  -,por razas, a u n q u e  Vos a n i
m ales- se a n  de l m ism o du eñ o ^

‘ P a r a  la  a d ju d ic ac ió n  de los p re -  
i n iios se  -^nojiihirai'á. im- jtH tw la  !. «le 
! i-crso aas de-úgnadas p u r  el Ducc«*
I to r io .

H a b rá  p rim ero s, seg u n d o s  y  t e r  
r ce ro s  p rem io s de  g r u p o s " y  G ra n  
1 P re m io .

Se a s ig n a rá n  a d e m á s  por los 
ju rá d o s  co rre sp o n d ie n te s  d iv erso s 

[o tro s  p rem io s p a r tic u la re s ..’
Jai E xposición G a n ad e ra , com o 

se sube, se in a u g u ra rá  m a ñ a n a  
V ie rn es .

T ren o s .espec ia les cuyos . I t iñ e ra -  - 
r ío s  se hfcn ad o p ta d o  ex presa  m e li
te  p a ra  fa c i li ta r  el tra n s p o r te  da 
las n u m ero s ís im as p e rso n as  que 
c o n c u rr irá u  a v is ita r  esta. E x p o 
sición , c o n tr ib u irá n  a la m ay o r 
a sis ten c ia- de  in te re sad o s  y, en  
con secu en cia  al éx ito  de  • la  E x p o 
sic ió n  G a n ad e ra  reg io n a l d e  O sor- 
•no.

«En la  sesión  ' ce leb rad a  a n o ch e  
p o r  el d irec to rio  de Ja Sociedad  
A gronóm ica  de C hile , se d ló  .cuen
ta  d e  una- co m unica  clon  recibida, 
del p re s id en te  de la  C o o p e ra tiv a  
A g ríco la  y G a n a d e ra  de  O sorno, 
que tien e  p o r o b je to  p ed ir q ue  la  
Sociedad  A g ro n ó m ica  se h a g a  re 
p re se n ta r  . e n . la; .E xposic ión  R e g lo -" 
nai q ue  debe in a u g u ra rse  en  O sor
no el 30 del p re se n te .

E l - d irec to rio  aco rd ó  , a g ra d e c e r  
d e b id a m en te  la " 'in v ita c ió n  de  los 
se ñ o re s  a g r ic u lto re s . de O sorno . y 
.pilca c o rre sp o n d e r  a .éll;i. designó  
u na  com isión  c ó lp p u e s ta  de  los d i
re c to res  señoreé  C arlos Schach te*  
heck . C a rlo s  jC h arp in . ", R o b e rto  
O pazo * y . del > sec re tarlo - se ñ o r  Yl- 
cent**- V aldivia -jlr.. en  q u ien es  d e - 
légó to d a s  lús átr¡l»u.tLÍOHCS n ecesa 
ria s  al ".éxito, de  esta  re p re se n ta -  
p ión  .

La com isión  e leg id a  debe h a b e r  
p a r tid o  a l su r iinoclic  m ism o, p o r  
e | * n o c tu rn o . í pava • eivconprarsc en  : 
t isni no «•! d ía  de  la in au g u ra c ió n  
de. ja  ‘Kxpbsicióni.

Indo .olí el Item 131 «li*l |irPsupn«*>sto -■ vi- j 
■'tule, i'ini 3" 9,0.00 «y «*n el Ministerio I 
«{,« , 1!,‘1 a«-ion.** Kxlrrini'f». Culto y 1 t'olo- i 
iiíziu-ión - los .• »ijfiiicnt«‘s- ¡nic.stii.s ron 4 loa I 
Movidos qué se • «,x|irrsnn :
,’Jofn de la .Sei'.-iói! - Coloniza*.'
" «rió» .C '. ';  .'TvJ, ,*A, , ; $  -10,000 ¡
l 'n  ofirinl priuirro > , 3.6001
I n ofirinl srynndo ¡,-■. , 3.001! I
l"n ]tortero «rjcniiilo ’ s 1,500 ]

- ríos - rrtll 3 - 2 400 « ;i<lu . un,, ,.i.'

OoiiHiilt Adas «mi el > ¡ton) *134. - 
I ¡ )•;«rtida ij.ii «Irl preniipuesto 
■ } «?<*J 'citado M inistrrjn . , . 4.800

. Arl. 10.«> . Kl; Jefe de la Ncivión Trn- 
j bajo y Previsión Socinl > tendrá a mi 
I Í'nrsío la .dirección «Ir - los servirlos QU# en 
lia  iietijnlidiid , atiende la Dtu-inu del Trn- 
|  bajo.

Art. I | .  Derórsnsr Ins leyes de 22 «le 
j Noviembre «Ir 1989. N.o 2610. de 17 de 
) todero de 1812. y , la» «leniús en lo que 
- sean « ontnirins a Ja preeenle, ley.

Enseñanza por correspondencia
’ t f s A A I V A ' l l i f lC  1 9% M  A  •

v U l v S  l i l i l í * .  9 . I .  1 w  B m A .'s

P rec io !: $ 30 el prim ero  y 3 45 el segundo. Pueden p agarse  ou cuo tas
de S 10

INSTRUCCION GENERAL
Conbta de 32 ■ lecciones* al mes. se desarrolla* en. •"> sem estres y 

ul>nrcu ios - conociinloqtQn d«- Ins E scuelas Suportóm e M «le- los tren  
prim eros años «l«* linina aldadi-s de los Liceos 1 'recio : 6 al mes o
1 1.60 a .  la  tuim anu:. Iludiendo ag ru p arse  tren personas para  tom ar 
un curso, a  todas lan cuales se Jes corrigen las 1 ureas. f  r*

P A S A J E  A E S T A D O S  U N ID O S
otorgam os uno y  ISO d o l l t i s p o r  cada • 300 aluníaos de Contabili
dad y  T aquigrafía .

BIBLIOTECA CIRCULANTE
Habiendo obtenido la sucursa l C irculante de la Biblioteca N a

cional, ofrecem os su s serv icios a nuestros alum nos de provincias.
P ídanos PROSPECTOS y lecciones de ensayo.

T l i  ti
ESTABLECIM IENTO DE ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA 

450 — Morando — *150. — Santiago. — Casilla 2881.
5SDU--’-l
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PARA PUENTES, CANALES Y COMPAÑIAS MINERAS, LE OFRECE A UD.

L A  B A R R A C A  “ I B E R I A ” AVENIDA MATUGANA 745
EN TR E  R O S A S  Y S A N  PARLO

-  LOS DOS TELEFONOS -

MADERAS DE ROBLE en todos gruesos, anchos y  largos hasta 10 metros y  entregables en 2 4  horas por tener aserradero en Santiago y  gran canti 
dad de trozos.

REALIZA gran cantidad de DUELAS DE RAULI (de Raja) para barriles a precios reducidos.
F ra n c is c o  G a rc ía  P az.

LA CENTRAL
POMPAS FUNEBRES

Soc. Anónima de
$ 600,000, capital

Merced esq. San Antonio
(Frente a Dan be) 

T E L É F O N O  5 9 5

Por su seriedad en 
los precios, esta casa 
es la preferida del 
público.

Servicios completos 
en urnas, desde $ 500.

En ataúdes, desde 
$ 60 hasta $ 400. 

Como siempre atcn- 
| demos con toda p r o n - 
| titud los pedidos a 
| provincia.

Diligencias todas gratis

Atiende personalmente el 
gerente

Carlos Valenzuela Silva

POMPAS FÚNEBRES

. k  SANTIAGO
. . .  CIEGO I5.--TX X .Br. 3653 
.icnrsal: Arturo f x t ;  esquina 
reñ ida  K fttU . Teléfono 6105
listas casas por tener iodo 

. opio hacen servicios con 
• o o más barato . que otras 
i . le s a s .
U rnas liietAljcas y maderas 

•Inas. Servicias nocturnos sin 
-cargo. *
TCAXIOO XMOA VIVAR

PO M PAS FUNEBRES

EMPRESA ZENTENO
D elic ias  2 5 8 4 .  c a s i  es* 
q u in a  Molina.!  c u a t r o  c u a 
d ra s  E s t a c ió n  C e n t r a l )
’ T kj.xí oxo ÍN í.LLSÓ-4 

N uestros se r\ icios son preseji- 
íhcíos cu fo rm a íu.suneraoie y a 
jos Precios ma» bajos. >uj roca i - 
( o  hacemos lodos los in irnuexije 
sepultación. A tienue personal
m ente.
CARLOS ZENTENO LOYOLA

Pompas Fúnebres

“ La Confianza"
Estado 11 :: Teléfono 689

Si no qu iere perd er d i
nero , tie topo  y paciencia, 
acuda U d. a esta casa reco
nocida com o

Verdaderamente seria

PRECIOS
Sin Competencia

T A L L E R E S  P R O P IO S Servicios
Rápidos a Provincia

P O M P AS F U N E B R E S

LA INTERNACIONAL
San Diego 28ij. untes 

LA CHILENA 
Teléfono Inglés 1107 

(Irán surtido en urnas, 
ataúdes y coronas.

La casa que vende más 
barato en su raiuo. 

S e r v i d o  n o c tu r n o
6239-30-k

POMPAS FUNEBRES
LA NACIONAL

EMPRESA ZENTENO 
A rturo P ru t 711. frente a 

10 de Ju lio  
Teléfono lng. 2724

Servicios desde 36 a 3 
m il pesos.

Servicio de ataúd y ca
rroza blanca, desde 30 pe- 

'  s o l .
J . .A. . Z E N T E N O

6240 30-k

COCOA PEPTONIZADA
D E  R A F F

ALIMENTO PARA LOS NIÑOS, PARA NODRIZAS Y 
MADRES Q l’K CRIAN, PARA ANCIANOS Y CONVA

LECIENTES.

El único alimento que debe tomarse en caso de Ca
tarro  Intestinal. Dispepsia. Colitis, Diarrea, Etc. Modifica 
el estómago, regulariza las funciones del intestino, con
cluye la estitiquez. incom parable sustitu to  del Té, del 
Café y de la Leche. Tónico sin igual.

Concesionarios exclusivos para Chile:/

JULIO VRANCKEN
GALERIA VALUES, OFICINA 11, HUERFANOS 1158. 

CASILLA 128-1) TELEFONO 2074

6 6 8 3-2 9-k

Ventajoso Remate
l

EL LUNES 10 de DIciembre, a las i P . M., en la Notaría 
de don L uis Cousif.o T., A gustinas N.o 1 0 X2 , ge sacará a re-

EXTENSA Y VALIOSA PROPIEDAD
ubicada en la calle de Bellavlsla, de esta ciudad, con una su 
perflcie de 24.000 m etros cuadrados, más o menos.

Tiene frente a  Bcllnvista por dos de sus costados, y a la 
Avenida Santa María y río Mapocho por otro. Está vecina al 
cerro San Cristóbal, cuya adquisición y transformación en 
parque público está ya acordada por ley. Tiene acceso por 
Bellavista. con carros eléctricos, por Santa María y por Pro
videncia. atravesando desde esta últim a avenida el puente del 
Arzobispo, que será entregado ni tráfico de vehículos. Es una 
propiedad de gran porvenir y con expectativas inm ediatas de 
progreso.

El mínimum para las posturas será la suma de

$  3 8 0 ,0 0 0
que se pagará reconociendo S 190.680 en deuda hipotecario, 
en bonos del S ojo, y ol resto al contado, hasta  en terar el 
precio en que se obtenga la propiedad. Más pormenores pue
den obtenerse en la N otaría del Infrascrito— Luis CousiAo T., 
Notarlo.

_________ 7420-10-1

¡OCASION!
Autom óvil fran cés de g ran  lujo, 

turism o, con todos los adelantos mo
dernos. siete pasajeros. SE PERM U
TA por propiedad o se vende CON 
x ACILIDADES. T ra ta r : Compañía 
1238, segundo pallo, A rturo  R am l- 

. rea A., abogado, de 3 a .7 P. M .

REMATE
Por acuerdo de los interesados, en la sucesión de don 

Félix del Solar, y ante el compromisario, don Miguel A. Va
ras, en su estudio, Huévfan.og.<N o 1350, el

21 de Diciembre a las 6 P. m .
se sacará a rem ate pjb lico  la  prcpiedofcL ubicada en la relie 
de M ANL'EL RODRIGUEZ de esta ciuCad. signada con los 
números 642 a 6F» i.

Por el mínimum de $ 4 2 ,0 0 0
El precio que dé la liquidación, se pagará con la mitad 

al contado al firmarse la correspondiente escritura de venta de 
Unitiva, y la o tra  M itad, a seis meses plazo, con más el i n - , 
terés del 8 por ciento a nual.

La propiedad ha sido tasada por el ingeniero don E nri
que Guzmón, en la suma de S 62.410 y consta de tres casas 
con frente a la calle y en el Interior una rasa, bodega, dos 
cocheras y cinco caballerizas pavimentadas y arregladas se
gún reglamento m unicipal. Pódela transform arse con muy 
poco costo para cuatro garages.

Mayores datos y antecedentes en la oficina del actuario, 
notarlo  don Manuel Gaete Faguffle, Huérfanos N.o' 1242.

5605-21-k

Muebles
De todas clases y a pre

cios sin competencia, encon
trará Ud. en la

Mueblería
“El Cármen”

San Diego 3 9  
{Al llegar1 a  la Alameda) 

5573-8.!

R E M A T E
El :> de Diciembre a  la 1 P. Vm 

ante el señor juez letrado del MI 
Juzgado civil, que conoce del cond^u 
so do hipotecarlo* de don Moisés vK 
güín, tendrá lugar el remate do Ia*' 
siguientes propiedades:

VERGARA N.OS 778 a 783 
Mínimum: 9 -17,333.34, dos tírelos. !• 
su tasación, pagaderos mitad al coa* 
tadó y mitad a  6 meses plazo;' y.,1 

ALDUNATE N.O 1360 
M ínim um : 9 45,203.87, dos tercios <H 
su tasación, pagaderos mitad al con*. 
tado y mitad a sela meses plaso.

Antecedentes, secretaría  del 
do. Datos y pormenores dará «1 sw* 
<lico del concurso, don Ernesto 
púlveda H uérfanos N.o 833, siwúl 
de 1 a 7 I’. M.

R EM A T E
Por. acuerdo de los herederos de dolía Práxedes Rojas 

viuda de Ab.ilos, el día 13 de Diciembre próximo, a las 4 
de la  tarde, ante el com prom isario don Aurellano Quijada 
B. y en la  oficina del actuario, don Eulogio Altamlrano, Tri
bunales de Justicia , se pondrá a rem ate la  casa N.o 1528 d« 
la calle de Agustinas de es ta  ciudad, por el mínimum de 
S 190,000 a  que asciende la  tasación practicada por el Inge
niero, don Benjamín Mara rubio D. La propiedad no recono
ce ningún gravam en y el precio se pagará con- la  tercera 
parte  de lo que se obtenga en el rem ate al contado y el saldo, 
a dos años plazo con S por ciento de interés anual, quedan
do hipotecada la  propiedad pava garan tizar el pago de esta 
parle  del precio.

Baeet y antecedentes en la oficina del notario-actuario,- 
dou Eulogio A ltam lrano, nuevos Tribunales de Justicia .

1866-12,-1

S a l  “ L A G U N A S ”
(M a n a n tia le s )

Reconocida como la mas apta 
para el consumo. Sus análisis 
la acreditan de ‘ MUY BUENA 
CALIDAD”, con 99.450 /„ de 
cloruro de sodio.

VERA Tinos. U n i c o s  p r o d u c t o r e s  
Casilla 854 - :- T e l . Inglés 2143

ESCUELA DE ARTES Y OFICIOS
SE C C IO N  DE M E D IO S  P U P ILO S

El Suprem o Gobierno ha oreado en este  establecim iento cursos 
g ra tu ito s  de medio pupilaje, correspondientes a P rep ara to ria , P rl 

m ero y Segundo Años.
] .os a lum nos medio pupilos tienen las m ism as v en ta jas  que los 

d*;l in te rnado ; su s p rogram as de estud ios y  de enseñanza p rác tica  
son idénticos; obtienen los m ism os títu lo s  de Técnicos Mecánicos, 
Técnicos E lec tric is ta s  y  Químicos in d u stria les  a< conclu ir su  c u r
so de cinco años. L a en señ an za-in d u stria l y em inentem ente p rác
tica  que da ¡a Escuela, facilita  a  los a lum nos un deseable porve
n ir  y prom ete g ran  desarro llo  a las In d u strias  Nacionales. Los 
a lum nos que a s is te n 'a  estos curaos llegan al E stablecim iento  a. las 
7.30 A. M. y se re tiran  a  las  4.30 P. M.. proporcionándoles el E s ta 
blecim iento alm uerzo y once g ra tu itam en te . P a ra  esta  sección hay 
300 becas. •

Los prospectos y form ularlos de solicitud de adm isión pueden 
pedirse en la  sec re taría  de la  Escuela, ñor c a r ta  o personalm ente, 
de a 11 A. 11. y d« 2 a  ü P. Al., los d ías hábiles.

Los exám enes de adm isión tendrán  lu g ar el Sábado 29 de Di
ciem bre. ¡i las 8 de la m añana, en el mismo E stablecim iento, de
biendo presen tarse  desde la  lecha h a s ta  el 20 de Diciembre, las so
lic itudes de adm isión con los respectivos documentos.

SUK E L  DIRECTOR. Remate del menaje de Casa
Y BIBLIOTECA DEL CAPITAN DON DAVID B A R I

POR AL’SENTARSE DEL PAIS"*EX COMISION DE  GOBIERNO]

82 - LIBERTAD - 82 1
mañana Viernes 30 a la 1.30 P. M.

— HAY —
SALON.—Piano alemán- vertical B flttner. am ueblado salón, tapiz 

seda  estilo  inglés, v itrin a , m esa dorada de cen tro , e s ta tu as  de 
bronce, pedestales, cuadros al óleo, lám p ara  eléctrica , alfooR 
bra  de u na  pieza, s illa s  y b anquetas doradas, ob jetos de ador
nos, e tc . •

SALA.—Amoblado estilo  Inglés tap iz  felpa, m es ita  de centro, jm>
*  d esta les ,' ja rd in eras, ob jetos de arte,/ cuadros al óleo y graba

dos en acero,- cortinaje , etc., e tc .
ESCRITORIO.—E scrito rio  m in istro  color caoba, sillón de tornillo  .pa

ra  e sc rito r io / am oblado de cuero com puesto de sofá, dos a f f l  
nes. silla balanza y seis, sillas, e s tan te  de t r e s  cuerpo* abierta 
estan te*  g iratorios, pedesta les, lám p ara  e léctrica , cu ad ro s al óleo 
y Agrabados, a lfom bra de una plesa, juegos de a rm as, et<^H

BIBLIOTECA.—500 volúm enes em pastados de fllosofía, literatura 
e h isto ria , au to res  escocidos. D iccionario Enciclopédico. — 
ta j Hay catálogo a  1a disposición del público.

DORMITORIO.—Dos am oblados dorm itorio  estilo  Inglés con rope
ros de dos cuerpos, peinadores, cóm odas y veladores con mar
m oles plomos, dos ca tres  de  bronce im portados, dos catres es
m altados Im portados p a ra  niños, colchones, alm ohadas, servi
cios de lavatorios, a lfo m b ras chailongue. biombos, sillones, etc.

COMEDOR.—Amoblado estilo  ing lés com puesto do aparador, un 
trinche y v itr in a  co lor caoba, m esa de corredera. 12 s illa s ame
ricanas. servicio de plaqué de té. cu b ie rto s  Dlxon, servicio de 
loza, c ris ta le ría  o estuches con servicios de plaqué, carpetas, han 
dejas, alfom bra, lám p ara  e léctrica , pieza de cen tro  de plaqué, etc

HALL Y VARIOS.—Amoblado de m im bre, pedesta les, ' paragüero*' 
p lantas, cuadros, a lfom bra y linoleum  de escala, cocina a gas! 
ba te ría  de cocina de alum inio, baño y calen tador, etc.

A LA VISTA DESDE E L  JU EV ES DE 3 A 6 P. M.
VICTOR ABATA L.,

5691-29-k Martiliero do Hacienda.

REM ATE
El 5 de Diciembre próximo, a las 4 P .M., en el estudio del 

compromisario, don Alfredo Santa María S., Moneda 1168, se re* 
matará la hijuela que comprende las casps, parque, jardines «y ar
boleda de la chacra

“LA TERCIA”
Ubicada en este departamento, Av. de la Recoleta, a 8 cuadras 
del Cementerio Católico, perteneciente a los señores Enrique Do
noso U. y Luis Sota A.

Mínimum $ 175,000
que se pagarán: $ 75,000 al contado, y el saldo en dos divi
dendos iguales a seis y doce meses plazo con más interés del 8 
por ciento anual e hipoteca. La propiedad comprende una/esplén
dida casa habitación, casas de administración y dependencias, 
con gas acetileno, agua potable y para regadío.-

Visitarse a cualquiera hora, diez minutos en automóvil, desda 
la Plaza do Armas. Bases y  tierna^ antecedente^, en el estudio 
del compromisario, de 3 a 6 P . M.

51

REM ATE
P or acuerdo de los herederos de doña H duvlgls González, v. de I »  

e&lez sa ld rá  a  rem ate  el 4 de D iciem bre próxim o, a  las 3 P. M., 
a n te  el com prom isario  don E nrique Ma.Ua Vial, y  en la  notaría de ta  
Eulogio A ltam lrano, la

CASA N.cs 61 »  63 DE LA CALAR SH PX áV O , PO R E L  MXNX2CU1K SI
•  45,000

pagaderos la  m itad  a l contaVo y la  o tra  m itad  a  se is  \meses plazo coa| 
el ocho por ciento  de in tereg . L a propiedad no reconoce gravamen al
guno. Plano, tasación , t ítu lo s  y do m ás datos- en la  notarla del señor 
A ltam lrano. (Palacio  de lo s T rib u n a le s  de j u s t i c i a ) .1S7C.B

PRODUCTOS 
de Carreras 
a rematarse

Los productos de ca rre ra s  Im portados de la Argentina, 
por el

STUD ALEXMALVA
c o m p u e s to  d e  d iez  a n im a le s :

P O T R A \( 'A 8 .— A C T U A L IT Y , p o r  D ru id  y  Alca, por I I  
A m ig o  e n  A v e n a ; B O R L A , p o r  JFulm en y B a h ía . Blanca. p% 
O ran g o  en  B la n c a  G ra n d e ;  C A P U C IN E , p o r  A rcad le  y Cen
d ro , p o r  K c n d a l e n  C e n iz a ; G L A D IA D O R A , p o r  L e  Sam ar!-' 
t a ln  y  P a le s t r a ,  p o r  E x m o o r en  N irv a n a ;  LA LUNK por Gree- 
n an  y  L u n e  cl'O r. p o r  V a l d ’O r y L a s t M ir in ; S IP F S IP E . por. 
P c a r l  R iy e r  y  L a  V e rd e , p o r  S t l le t to  e n  U lin a ; SAL FINA, 
p o r  O rin o co  y  S c a ra in o u c h e , p o r  P e lo y o  en  S o lita ria ..

P O T R IL L O S .—  D IN E R A L , p o r  R o sa le s  y ' Disipada,, por 
B r id a n  en  D iso lu ta ;  M A JU E L O , p o r  G a llo w ay  y M ay orea, por 
O ssa ry  en  C a r th a g e n a ;  A L E JO , p o r  .Sain t W o lf  y  Abeja II, 
ó flta p o r  A la c rá n  en  R u b in a .

SALDRAN A REMATE

t i  Salíalo l.o de Diciembre, a las 3 P-.H.

EN EL TATTERSALL CLUB HIPICO
ARTURO CALVO ¡Vi.

L os p ro d u c to s  e s tá n  én  o x liib id ó n .
5G5>M.o-I

A V I S O S  D E  R E M A T E

Ventajoso Remate
Por acuerdo de la  sucesión de doña Filomena Núfiez v. de 

Boca, se sacará a rem ate el día 2 0 de Diciembre próximo, a las I 
4 P. AI., y en el estudio del partidor, don José Ignacio Escobar, Mo 
rancié N.o 252, la manzana de terrenos y edificios, situada- entro 
las callos de Matucana. San Pablo, Patricio Lynch y Martínez de 
Rozas. • • I

El mínimum para las postu ras  será de. 1

$ 605,000 j
pagaderos reconociendo una deuda de •? 200,000 al Banco Hipoteca- i 
rio de Chile, por el saldo a que es tá  reducida y por su valor comer
cial y el saldo con .$ 1 0 0 . 0 0 0  al contado, $ 100.000 a seis meses p la
zo y el resto a un año con 8 por c iento de Interés e hipoteca de la 
propiedad.

Alas datos y antecedentes en el estudio del 'partidor. Morando I 
251, ele 0 a 12 M.

1921-30-k

Pimentón Español
C A S C A R A  FLOR

T é  a g ra n e l
DE LA INDIA 

----------  O FREC E -----------

Bernardo Maino
ROSAS 1 0 6 2  

5507 5-1 •

En Viña del Mar,
Arriéndase

bonito chalet amueblado, rodeado de I 
jard ín , por la tem porada de verano I 
o por un año. D ista  sie te  cuadras de I 
la estación  y playa. Tiene dos salo- 

i n e s .  comedor, cinco d o rm ito rios.. «los I 
baños, p lesas para  servidum bre, c o 
c í  na a g a s ,‘alum brado eléctrico, te lé -j 
fono. etc. Adem ás hay garage y va-1 

I hallen:'.:».*. 1 )irgirse a A. \V. B ., Val
paraíso, C asilla 1440.

• 19.18-20-k

E C Z E M A
y to d a  c la s e  de  e ru p c io 
n es  c u tá n e a s  se c u ra  
s e g u ra m e n te  con  e l

R ADIO-SOL
vendo en la Oficina del

LABORATORIO SANTIAGO
G álvez 131

5Ü1M6-1

Empresa
Forlivesi

POMPAS
FUNEBRES

Para el caso, no olvido el
público su exacta dirección

Calle Merced 812-914
(Casi frente  s i T ca 'ro  Santiago)

A tendida personal m ente
por su dueño

Juan Forlivesi
TELEFONO INGLES 377
Nota.—Con lodo esmero so 

atiende los servicios 
de provincia.
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LA CONTINUIDAD DE LA 
POLITICA INTLRNACIONAL
É l señor M inistro de R elaciones  

-Exteriores ha form ulado en la 
Sujlv-Comlstón Mixta, que ■estudia 
al presupuesto de su departam en
to. una indicación tendiente a  
crear una Com isión A sesora T éc
n ica  ' del M inisterio form ada por 
personas de especia l compeif.cn- 
cia  en cada uno de los ram os qVié 
a  esa  secretaria  de E stado co
rresponde atender.

La fa lta  de continuidad en las 
íf ostiones d ip lom áticas tram ita
das por nuestra C ancillería; la di
versidad de rum bos que ha. tom a
do nuestra política  internacional, 
— si alguna vez ha existido, —  se 
gún fuera  la  persona que desem 
peñaba la cartera de R elaciones, 
han hecho pensar desde antiguo  
•n  la necesidad de arbitrar algún  
procedim iento que «permita m an
tener aqu ella  continuidad, no obs
tante la perturbación periód ica de 
la s crisis m inisteria les, que quitan  
y ponen personajes a l fren te  de 
nuestros n egocios extranjeros.

U na de las so luciones m ás soco
rridas para este grave m al ha s i 
do la creación del cargo de con
su ltor  . técnico, del M inisterio de 
R elaciones, que seria  un funcio
narlo versadísim o en m aterias d i
p lom áticas y en  derecho interna
cional, que trabajando al lado «del 
M inistro del ram o, podría ins
truirlo acerca  de lo  que a n tes se  
hubiera hecho y  de lo que convi
niese hacer en cada  ocasión que 
fu ese  consultado.
' Pero esta  so lu ción , en  parte  
puesta en práctica  ■mientras estu 
vo adscrito al M inisterio de R ela
ciones el In tem acionalista  señor  
Alejandro Alvarez, n o  dió resulta  
d o s . apreciables. L a opinión del 
consultor ora generalm en te ta 
d ia d a  de teórica, y  e l criterio  
practico de lo s . M inistros, h a cia  
por regla general se estim ase m ás  
oportuno y  convenien te no se  
guirla.

a sí  era, pues, el cargo de con
su ltor letrado, un puesto deco
rativo que no prestaba servicios  
útiles desde el mom'ento que sus 
opiniones no tenían m ás valor que 
el que quería darles el M inistro 
recién llegado al departam ento, y  
por regla general tam bién a l estu  
dio de la s m aterias internaciona
les.
f  No es del caso, a  la verdad, ci

tar lo ocurrido con el señor Al va 
tez, para form arse una im presión  
contraria a estos consu ltores téc 
nicos. A ntes bien, lo que hem os re
ferido sirve para tom ar ideas 
acerca de las facu ltades y atribu
ciones que debe tener este fun cio
narlo si llega  el caso de «desig
narse.

E l señor Suárez M ujica, que 
m ientras sirvió en la d ip lom acia  
pudo apreciar las fluctuaciones de  
nuestra p olítica  in tern acional, y 
las órdenes, a  veces contradicto* 
rias que los Jefes de m isión reci
ben de unos y otros cancilleres  
respecto de la s gestiones que se 
les han encom endado, no h a  que 
rido' dejar su puesto sin hacer a l
go  práctico en el sentido de dar 
continuidad a las negociaciones  
que se tram itan por la  C ancille
ría y de dar ciencia  a  su dirección  
superior, qüe suele haberla m e
nester.

; Desde luego, es preciso anotar  
la  circunstancia de que' la  infeiati- 
tfva del actual M inistro de R e la 
ciones se  d iferencia  de las que a n 
tes se han form ulado sobre este  
particular: . • en cuanto ahora se  
busca, -e! nom bram iento de una  
Com isión A sesora, y  en  cuanto se 
trata  de dar a esta com isión fa 
cu ltades de resolver los negocios 
d$ que l e . corresponda conocer.

En está  insinuación .se obser
va  desde luego el m ayor conoci
m iento de quien la form ula, res
pecto  del servicio en que este  nue
vo rodaje debe entrar a  funcionar.] 
D e nada sirve, en realidad, un 
consultor diplom ático, cuando hay  
que resolver cuestiones com ercia
les, que cada día están m ás a fec 
tas a  la labor del D epartam ento  
de R elaciones E xteriores.

Y a  nos hem os referido a  lo s  in
convenientes que tienen los con
sultores, cuyas funciones se- con
cretan sólo a  inform ar Jos nego
cios, sin que el M inistro ten g a  
obligación de acatar el parecer 
del técnico.

* La Com isión A sesora, con fa 
cultad para resolver los asuntos! 
que se le som etan, s i  que es una  

'Molucityi verdadera del m ayor de  
'los defectos de nuestra política  
internacional.

'Deseam os vivam ente que el se 
ñor Suárez M ujica obtenga éxito  
en su gestión; y que por fin, y  por  
lo; menos en el M inisterio de R e
laciones, conjurem os el grave da
ño que a  la política general del 
país Causan estas crisis m iniste
riales frecuentes e  interm inables.
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de la  frase, la lección bondadosa 
que desde el alto  sitial de su ex
periencia y do su cultura, «nos 
oíreée el doctor Orregó; y, aún 
cuando apareciera lo contrario do 
fechas o de Circunstancias, es pre
ciso convenir en que la  plum a re 
cién resucitada a la vida de la li
te ra tu ra  nacional, ha puesto esta 
vez sus aceradas punías— “acíbar 
en copa de oro”— sobro alguna 
liasta tan sem ejante a la del Car
naval de Niza, cuyo recuerdo pal
p ita  todavía agradablem ente' en 
nuestra memoria.

La novedad risueña y elegante 
que para nuestros hábitos vino 
a significar la fiesta que desde ha
ce tres años organizan los estu
diantes en honor de la prim avera, 
ha hecho que en el día que ellos 
se han adjudicado para su cele
bración. y que la sociedad entera 
les ha otorgado con tan to  p lace r,. 
no se pare m ientes en algunos 
detalles poco acostum brados y 
de escaso-buen gusto, que en o tra  
oportunidad merecerían censuras, 
pero que en ose día cubren de 
consuno con su capa espiritual ¡ 
y con su autoridad bondadosa, la 
alegría, la juventud, la prim a
vera .

Pero, ya el pueblo chileno se 
ha asimilado la fiesta de los es
tudiantes. Ya es una festividad 
nacional en que todos participan 
sin distinción de sexos, de cla
ses, de tem peram entos, de edades. 
Es lógico, entonces,, que se procu
re Irla amoldando a  ciertas nor
mas que presiden todos los actos 
y  que reinan sin contrapeso en 
los duminios del buen gusto.

H asta este año la  fiesta fué una ¡ 
novedad, si se quiere una sórpre-F 
sa. y por lo mismo, el público 
lo clá todo, sin pedir nada. Pero 
ya es hora de que la sorpresa 
pase, y entonces se em pezará a 
exigir el restablecim iento de al
gunas normas, que la  germ ina
ción exhuberante y sorpresiva de 
la alegría, había sólo abatido sin 
hacerlas desaparecer.

Conjuntam ente con el solaz de
licado y artístico que proporciona 
la lectura del bellísimo trozo li
terario  del doctor Orrego, encuen
tra  allí el lector los puntos cardi
nales en que es preciso orientar | 
nuestra fiesta de la  a leg ría .

El Carnval de Niza y la 
fiesta de la Primavera

La ploma fácil y galana de 
uno de nuestros talentos litera
rios más esclarecidos, ha evoca
do en un articulo de “La Revista 
Chilena”, sobre el carnaval de Ni
za, toda la  picardía sana y gra
ciosa de esta fiesta que es eF  or
gullo de una bella ciudad de 
F ran c ia .

La virtud mágica del estilo de 
don Augusto Orrego Luco da vi-’ 
da nueva a  esas graciosas masca
radas del Carnaval do Niza, y 
hace desfilar an te nosotros.— sin 
que se observen las distancias ni 
en el tiempo ni en el espacio,—  
el magno cortejo de caballeros e 
infantes, que al son de pífanos y 
tambores tomaban posesión de la 
ciudad en nombre de S. M. el Car
naval, el alegre rey, de tan  breve 
reinado .

Pero haría mal quien dejase de 
leer en tre  el m aravilloso tejido

“La víspera de la fiesta se
ñoras. niñas y jóvenes, salen a 
vender margaritas por las calles. 
í*3s una colecta para los niños en
fermos” .

Hay en esta costumbre del Car 
naval de Niza un principio de hu
manidad que la determina; prin
cipio que solidariza a los seres 
humanos y liga en una coopera
ción bondadosa a los ricos con los 
pobres, a los felices con los des
graciados. Nadie puede divertirse 
mientras haya otros que sufren, 
diría este principio formulado en 
términos absolutos; nadie puede 
divertirse sin pagar previamente 
un tributo en favor de los desgra
ciados, dire el mismo principio, 
en la forzosa aplicación relativa 
que se hace de él.

I-a aftgría predispone al bien; 
es como un aire sano y depura
dor q:ie se cuela hasta en las al-1 
mas más negras, y que hace ser 
buenos de corazón, a los egoís
tas, a los maldicientes, a los envi
diosos, y a los malvados. Los unos 
abren, bajo el imperio de la ale
gría la bolsa hermética que nun
ca abrieron antes para el bien; 
los otros se olvidan de los defec
tos ajenos, y así como otrora los 
buscaban para exagerarlos, enton 
es los miran y no los ven; los 

de más allá presencian «el trimi-. 
o de sus amigos, de sus herma

nes, y lloran por ellos de placer, 
uando — ¡quién lo creyera! — 
on los mismos que antes mor

dían rabiosamente el cimiento «le 
la felicidad ajena, y se retorcían 
al sentir en el pecho el torcedor 
doloroso de la envidia; y los úl
timos. que no vivieron la vida 
lno para herir y para dañar, re

cuerdan con afán, bajo el imperio 
de extraño, sortilegio, a sus fa
milias que habían olvidado, y a 
us hijos que Dios sabe si nacie

ron o si no han sucumbido ya.
Es el imperio de la alegría; es 

la transformación generosa que 
ella opera en los Caracteres hu
manos .

Aprovechémosla, entonces, y de 
esa racha de bondad que la ale
gría hace soplar, saquemos algu
nos mendrugos para los que tie
nen hambre y algún abrlguito de 
lana para las carnes entumecidas 
de los pobres.

La juventud c.ue siempre aco
ge con entusiasmo las ideas gene
rosas, puede encontrar en el ar
tículo del doctor Orrego, una'muy| 
noble que adoptar para la fiesta 
cíe la primavera.

para el mayor brillo v tranqu ili
dad de la fiesta do la Prim avera, 
habrá de ser la  de que se desti
nase un barrio  urbano de la  ciu
dad para este objeto, barrio  en 
donde se hubiese alejado previa
m ente hasta la posibilidad de un 
accidente desgraciado.

Cuando la alegría hace presa 
de los corazones en nada se pien
sa. ni c.n los peligros que d,e ordi
nario existen en el tráfico, ni en j 
oíros peligros neis graves que las 
máscaras olvidan con la morfina 
de lu fiesta., ,

Por oso ocurre que. aún cuan
do todos están dispuestos a reir 
y a gozar, una nota negra, hace 
correr el llanto, qué es más des
garrador mientras más alegre es 
el ambiente en que la dcrgracia 
se produce..

Ver muerto a in deudo queri
do que reía con toda la ciudad el 
día consagrado do la alegría; ver 
que. mientras va s-u cortejo a ln 
ciudad eterna, la alegría, que es 
iná3 inerte que los dolores ais
lados. ha teñido* que seguir, sin 
reparar en que uno de los faran
duleros ha caído para no levan
tarle do nuevo, es una escena lie I 
na de dolor; es formar un amblen 
lo de tristeza y aún de repulsión 
»n torno de estas festividades por 
lo menos para aquellos que pre
senciaron la desgracia y vieron | 
cómo ia fiesta seguía indiferente 
su camino sin importarle la nota 
severa y dolorosa que en ella po
nía un cortejo funeral.

Es indispensable recoger esta 
lección que en su precioso cua
dro del Carnaval de Niza, noj 
proporciona a este respecto el se
ñor Orrego.

Y, por último, es preciso ano
tar los comentarios que hace el 
autor sobre la cultura de la fies
ta y sobre él alcance de los des
files. y a los que llama con su 
peculiar elegancia “la caricatura 
amable, la burla risueña de todo 
lo que ha llamado la atención du
rante el año” .

No vió el autor en el Carnaval 
de Niza, hombres disfrazados de 
mujeres; ni-mujeres vestidas de 
hombres. “Esa era también otra 
nota delicada que evitaba resba
lar en la grosera pendiente del 
escándalo” .

“Por lo demás, no puedo ocul- 
*f tar mi viva repulsión a esos;
“ disfraces. Encuentro en los 
“ hombres vestidos de mujeres,
“ el mal gusto de una frase equí- 
“ voca, esa gracia sucia del sen- 
'* tido doble” .

Y habría que pensar cuál sería 
la opinión del distinguido litera
to para aquellos disfraces que 
pretenden hacer burla de alguna 
dama conocida.

Al margen del soberbio articu
le del doctor Orrego, hemos que
rido acotar las lecciones que de 
él se desprende para nuestra 
fiesta. Es preciso organizaría, 
ampararla y defenderla, y en pre
ciso sobre todo, cuidar de que se 
mantenga ese “espíritu de orden, 
ese hábito del respeto a los de
más, que es lo que constituye el 
encanto y el secreto de estas fie;»- J 
tas. Fué el desorden lo que :ua 1 
tó el carnaval de Venecia y el d< 
Roma”. .

Wfllíain Temple. ’

Negociaciones
MINERAS

Con Inform aciones <ie vario» 
técnicos ex tran jeros, ingenie
ros de m inas de v asta  expe
riencia y  ligados a  cap ita lis ta s  
poderosos, se h a  resuelto  ern- 

. prender un SSCOUOCllUISH- 
TO PKBX.I11XNAK, y si el re
su ltado es favorable, p racticar 
en seguida UNA CUSX3ACZON 
de varios grupos m ineros, de 
la  zcna cen tra l que presentan  
mineral!*aciones de importan
cia pura ser vendidos, después, 
con base fija a  sindicatos que 
se in teresen  en explotarlos.

Tenem os encargo de in v ita r  
a estos negocios cuyos tra b a 
jos se rá  d irigidos por técnicos 
com petentes 1 y adm inistrados 
p o r d irectorios respetables a  
aquellas personas que estén 
d ispuestas a  a rrie sg a r algún 
dinero en cambio de una ex
p ec ta tiv a  de im portancia.

■Las inform aciones deben so-1 
Jlc ita rse  personalm ente en ' 
n u estra  oficina.
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& BALMACEDA

330 — MORANDE — 330

Bfl
' formulada por ©1 Delegado a la 
mensura y a virtud de esa misma 
ridicula objeción del pa-ralc-Io 23.o 

Si la Corte Suprema reconoce, en 
un caso «especial, que el salitrero 
puede proceder, a ¡la reposición de 
linderos, o si declara el dominio 
privado en «algunos yacimientos sa 
litrales como* on el asunto llamado 
Careovich, -ello proviene de que los 
miembros del Exorno. Tribunal fue
ron pilludos, y  corresponde al Mi
nisterio de Hacienda promover nue
vos «litigios que «destruyan fallos 
ejecutoriados de •aquéllos saqueado
res de «las reservas del Estado que 
nosotros «creíamos hombres honrados 
por haber llegado al primer Tribu
nal de «la República!!
, Si los incansables obreros de'l to- 

quismo desean que se eliminen de 
un rem ate de «lotes salitrales las 
pampas ¿Je «la “ L ealtad” , ubicadas 
en el corazón de ¡la zona que aque
llos acechan por múltiples medios, I 
sigilosos les unos, audaces y pútoli-. 
eos «los otros, encuentran facilida
des ocasionales en las alturas, con
siguen que una comisión de novi-

¡apresuró a Im pugnarlas jud icial
mente, haciendo valer cuantos r a 
zonam ientos podían ser útiles en 
favor del Fisco; y no obstante los 
T ribunales de Justic ia  considera
ron que los particu lares hablan 
procedido legalm ente.'

E l caprichoso resum en hecho 
por el honorable senador sugiere 
m uchas o tras ' observaciones que 
oportunam ente irem os consignan
do.

Y antea de proseguir, en esta 
tarea, es ú til llam ar la atención 
del país hacia, el fenóm eno p ro 
fundam ente penoso y desm orali
zador; que ofrece,,un hom bre pú
blico. asociado en esta  in ju sta  de
tracción p o n tra .lo s  industria les sa 
litreros a un cx-G obcrnador a 
quien el Gobierno ha señalado la 
p u e rta  en condiciones - que le In
habilitan  p a ra  térclar. desde las 
colum nas de la  prensa serla, en 
estas m aterias.

, E stas difamaciones, que p rác ti
cam ente se . traducen  en un sen ti
m iento de desconfianza respecto 
de la verdad y legitim idad de la 
constitución de 1& propiedad sa li
tre ra  de particulares, se m antie
nen precisam ente cuando todas 
las energías debieran consagrarse 
al estudio sereno y patriótico de 
las m últiples dificultades que am e
nazan la m archa  tranqu ila  y prós
pera  de la  in dustria  fundam ental 
de la R epública, -sin la cual asis
tiríam os a la bancarro ta  Inm edia
ta  de las finanzas del E stado.

No es difícil, así, com prender 
por .qué no ha encontrado ni en
con tra rá  apoyo en la ' conciencia! 
ilu strada del país la ingrata  cam 
paña d ifam atoria del honorable 
senador.
GALVARINO GALLARDO NIETO

Sobre construcción
Y A C IO N  D E  C A M IN O S

i r
CONSE

cios improvise un informe en que
se «firma con ingenua petulancia o  A ndhecm rnente
que «los cáteos estaban errados frau- | pública.

P ido  la  palabra!

Sólo p a ra  exponer una idea y 
recom endar se tengan presente los 
excelentes resultados que h a  p ro 
ducido una m edida adop tada  en 
tard ías Ocasiones.

P a ra  conservar los cam inos re
cientem ente hechos con la solidez 
que el tráfico que recibirán requie
re. su rtir ía  buen efecto, en muchos 
casos, la recom endación que el se
ñor Ministro, que concede perm iso 
o fondos p a ra  hacerlos o rep a rad 
los. haga a la autoridad  inm ediata 
que deba d irig ir o fiscalizar el t r a 
bajo y a la  Comisión de Vecinos 
que coadyuve, de que sé apliquen 
con estrictez y energ ía  las sancio
nes penales en que .incurren los 
que descom ponen o destruyen, di

una vía

“La fiesta de la Primavera” se 
ha denominado muy folizmento 
nuestra fiesta, y está destinada 
a celebrar la entrada de la esta
ción de las flores. En Niza es 
la entrada de S. M. el Carnaval 
a tomar posesión de la ciudad, el 
símbolo que preside toda la fies
ta. en sus; cortejos, en los disfra
ces, en las representaciones, en 
todo

Bien pudiera organizarse el día 
de los Estudiantes adoptando tam 
híén un símbolo, que sería el eje 
de la tiesta; y. por estar entre no
sotros. Indicada para ello, la dio
sa de las flores, la festhidad no 
solamente sería brillante y luci
da. sino que pocos habrían que 
rivalizaran con ella en distinción 
y elegancia.

Y otra de las determinaciones

El último discurso del 
Senador señor 

Echenique
En estos precisos instantes en que 

todos manifiestan 'hallarse en com
pleto acuerdo acerca -de la. gravedad 
•del problema salitrero, -cuando es de 
tem er que sobre-venga una crisi^ en 
la producción, sea por fa lta  de fle
tes, sea por las contingencias de la 
proyectada centralización de las 
ventas, o por -ia competencia de «los 
abonos artificiales elaborados en 
Alemania, Estados Unidos y  en In 
glaterra, hay ivn «hombre público— 
raro specimon de porfías tan ten a 
ces como irreductibles—que no com
prende las pavorosas realidades de 
la cuestión sa-litrera en cuanto re
presentan un peligro positivo para 
las finanzas públicas y  privadas.

Desde hace muchos años viene 
perturbando el prestigio de esta  in 
dustria fundam ental, injuriando a 
compatriotas que trab a jan  incansa
blemente con beneficio preferen te  
del Estado, del cual son socios des
ventajosamente colocados, tratando
de exhibir en cada dueño de yací- Ilustrado 
míenlos salitrales, en cada propie
tario de oficinas en activa explota
ción, un defraudador de los in tere
ses fiscales.

Diríase que nada hiere más hon
damente la m en ta lidad . del honora
ble senador que la buena estrella 
de quienes, dentro del más escrupu
loso respeto a las leyes, han  cons
tituido sus pertenencias y  empeza
do la producción de salitre que n a 
die embarca sin pagar previamente 
al erario un impuesto aduanero que 
alcanza proporciones verdaderamen
te fabulosas, y  que no podrá subsis
tir, en su monto actual, por mucho 
tiempo.

Para el honorable senador, como 
para «el ex-Gobernador de TosopiUa, 
actual colaborador del «periódico,qne 
inspira el primero, si un industrial 
obtiene sentencias favorables de las 
Cortes de Apelaciones que reconoce 
sus derechos, es porque «las Cortes 
han sido engañadas.

8 i los Jueces resuelven que un 
particular puede m ensurar sus títu 
los al norte del paralelo 23, es por
que el Delegado Fiscal ha «engañado 
a  los m agistrados, y  ésta inepcia se 
dice y  repite aún cuando ex ista  te s 
timonio «escrito en cada uno tic .los 
respectivos litigios do la oposición

dulentamente, y «logran, así, *de la 
buena fe  de -un M inistro de Hacien
da un decreto que ¡elimina de la su
basta «aquellos -lotes: tal fué la sín 
tesis d-e «la in triga  te jida  por el to- 
quisino respecto de los cáteos de 
“ La L ea ltad” , con «la cual se ha 
pretendido difam ar al Delegado F is
cal, quien, en. ningún caso, habría 
podido ten«er responsabilidad en una 
tarea esencia'lmente (técnica, propia 
de ingenieros, como Ja de apreciar 
la existencia probable de salitre en 
una extensión do la pampa.

Antes de esbozar su resumen de 
la interpelación, o mejor dicho, de 
la difamación salitrera, el honorable 
senador tuvo la valentía de recono 
cer lo que nosotros habíamos calla 

1 do piadosamente, esto es, que o 
“ Diario Ilu strado”  había defendí 
do «desde sus columnas -editoriales a 
Gobernador de Toeopi'lla don Víctor 
Gutiérrez, al mismo funcionario acu 
sado por e«l Inspector de Oficinas <1: 
Hacienda en reiterados informes de 
bi da mente documentados, y  que ha 

■salido con un decreto de aceptación 
de -renuucia, presealado’ dentio del 
playo de' Jas 24 horas que se le con 
cedió para no arro jarla de '9a gerar 
qilía adm inistra tiva ' con un decretó 
liso, y  -Daño de destitución.

E l senador de L inares confesó 
que habla trabajado  activam ente 
desde las colum uas de su perió* 
dico, por am p a ra r a  ese G oberna
dor acusado por el dignísimo .Ins
pector de Oficinas de Hacienda, 
don G uillerm o Portales, en té r
m inos qué h icieron im posible '' la 
perm anencia de ese funcionario 
en la Gobernación de Tocopilla.
' De modo que los señores Echo- 
ñique y G utiérrez han estado en 
perfecto acuerdo, y  han procedido 
solidariam ente en la triste  ta rea  
de inventar cárgos absurdos, y 
desprovistos de base legal,, desti 
nados a sem brar desconfianza en 
torno de la  constitución de la pro 
piedad sa litre ra ; y  así se explica 
sin m ayores esfuerzos, que cuando 
el Gobierno com prendió que no 
e ra  posible 'conservar por más 
tiem po en su erfipleo al ex-Gober
nador, se apresuró  el senador de 
L inares a  ofrecerle un puesto en
tre  los escritores de “El D iario
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No tenem os p a ra  qué averiguar 
hasta  qué punto es edificante la 
exterlorizaclón de este acuerdo en 
que han  logrado arm onizarse, des 
de hace m ás de un año, los seño
res Echenique y G utiérrez; pero 
es ú til de jar testimonio, de estas 
sugestivas concom itancias, paral 
que la O pinión Pública sepa a 
qué atenerse, tan to  sobre los orí-1 
genes deplorables como sobre la 
Inm oralidad Intim a de estas di
fam aciones sa litre ras que se ini
cian y m antienen al am paro  de 
la ignorancia de h.i generalidad 
del público p a ra  com prender que 
en el fondo  de tan tas  acusaciones 
«no existe un ápice de verdad ni 
de sentido com ún.

E n  seguida,, el honorable sena
dor tuvo el valor de a lud ir al in 
form e de la . comisión com puesta 
de los abogados señores Montero 
y Estévez y del Ingeniero señor. 
Dávila, precisam ente ul dictam en 
que dejó en descub ierto ' las false
dades sostenidas en orden al Im a
ginarlo  cam bio de terrenos explo
tados o agotados de particulares, 
por pam pas vírgenes del E stado . 
E sta  sustitución . fué uito de los 
grandes cargos form ulados por 
“El D iario Ilu strado" en contra 
del Delegado Fiscal, al que p ro 
curaba exhibir . en centenares de 
editoriales como un  am parado r do 
fraudes ignominiosos. 'M ientras 
tanto; la sustitución de unos te 
rrenos por otros resultó  com ple
tam ente Inexacta a juicio de la 
C om isión. Ese mismo Informe de- 

I m ostró que no e ra  efectivo que a l
gunos salitreros conservaran los' 
an tiguos terrenos, indicados en las 
p rim itivas m ensuras, con jun ta
m ente con los nuevos,- deslindados 
al decretarse judicialm ente las re 
posición de linderos. Por cierto 
que el honorable senador guardó 
cuidadoso silencio acerca  de estos 
plintos.

Más adelante, se refirió el se
ñor Echenique a  la ' reposición de 
linderos de algunas pertenencias 
del grupo denom inado Nuevo Chi
le, y  no tuvo la  h idalgu ía  de re 
cordar que esas operaciones se 
realizaron en circunstancias que- 
excluyen toda responsabilidad de) 
Delegado Fiscal señor Castillo, 
pues, este funcionarlo- se encon
trab a  en Santiago, llam ado por o) 
Gobierno y a su regreso, apenas se 
im puso fie dichas reposiciones, sf>a

P a ra  m ayor eficacia, convendría 
que los oficios que au to ricen  la 
construcción o reparación fueran 
acom pañados de las disposiciones 
punitivas de la O rdenanza Gene
ra l de Caminos, de las del Código 
Penal y dem ás leyes o reglam entos 
vigentes, copiadas en le tra  de im 
pren ta , clara, y en varios ejenw 
piares, p a ra  conocim iento de los 
vecinos beneficiados con la ob ra .

L a recom endación consiste en 
asociar a  los vecinos en -la vigilan
cia  siem pre, y en la dirección de 
la construcción o reparación cada 
vez que sea posible, encom endan
do al de esp íritu  m ás ab ierto  la 
presidencia o la atención m ás in
m ediata. -labor de las au to ridades 
adm in istra tivas g ra ta  a todas las 
que saben o desean desem peñar 
correctam ente sus obligaciones.

F u i testigo, hace 25 años, de la 
reparación de una porción de m a
lísimo camino, de intonso tránsito  
todo el año', en una  extensión de 
780 a 1.000 m etros; debí decir 
construcción; pero los fondos y la 
autorización concedida . fueron pa
ra  re p a ra r 'e s e  trozo de camino, 
con fondos del E stado y de los ve
cinos.

Pues bien; ese camino, • que fué 
desde los tiem pos del legendario 
Ñauen, m atador de bueyes: y a to 
lladero de carretas, a  veces, del ln- 

! vierno a  la prim avera, sirve hoy 
a un tránsito  Intensificado d u ran 
te los prim eros 15 años, en 25 a 
40 por ciento, sin que haya m uer
to un anim al, ni detenldose una 
carre ta , ni modificado la fo rm a
ción de los R egim ientos de C aba
llería  y A rtillería  que por él pa
saban, y que deben p asar aún, con
frecu en cia .

¿P o r qué du ra  y du ra rá  ese ca
mino ahí gasto apreciable de con
servación, gasto que se acuerda ca
d a , diez años, m ás o m enos? P o r
que el vecino que Vigiló la  cons
trucción -la atend ió  de sol a  sol; 
porque puso ca rre ta s  y  peones y 
herram ien tas al precio de costo, 
porque suplió las deficiencias del 
dinero y desJa dirección oficial con 
dinero y elem entos e inteligencia 
propios y porque, al fin, el dinero 
acordado p a ra  la reparación se 
gastó In tegra e inteligentem ente en 
el objeto a  que fué destinado.
. Cuando se inició la reparación  
de aquel cam ino, todos los vecinos 
debían tran sp o rta r sus cosechas a 
la estaciones m ás cercanas en los 
m eses de Marzo, Abril y Mayo, 
porque los aguaceros de fines de 
este nfes hacían In transitab le  el 
c a m in o ., E n u n a .ocasión, un veci
no q u e  a trasó  - el acarreo  de cin
co mil fanegas de fréjo les - porque 
el precio no e ra  en otoño bastante 
subido; , ese precio subió en fin de 
Mayo* justam ente cuando co
m enzó-a Mover con ganas, para  ba
ja r  paulatinam ente h asta  lím ites I 
Increíbles.

Ese ag ricu lto r pagó su pecado j 
de Imprevisión vendiendo fréjoles 
en Noviembre y Diciem bre a  p re
cio muy poco superior al del flete, 
y eso porque lo transportó  en ca 
rre ta s  propias. (1)

Sum ar lo. que significa para cada 
agricu lto r los perjuicios que les 
ocasionaba la fa lta  de cam ino en 
ese espacio de un kilóm etro, me 
llevarla m uy lejos; 1o que an tece
de que, con varían  tes ( m ás o menos 
gruesas, se sucedía 'todos los años, 
d a rá  Idea del valor de un buen 
cam ino.

Felicitar a la Agrupación Demó
crata de la comuna en el 2.o ani
versario de su fundación; 
r Recabar del presidente del parti
do, señor Quezada Acharón, y  de 
algunos diputados radicales, la pron 
ta creación de una escuela mixta en 
la comuna:

Enviar una nota a la Municipali
dad, protestando del hecho do cor
tarse la luz a horas avanzadas de la 
noche;

Estudiar y patrocinar un proyec
to sobre mejoramiento del servicio 
de policía; y

Celebrar reuniones todos los Do
mingos, a las 8 3|4 P. M.

PARTIDO DEMOCRATA.—COMU
NA DE YUNGAY

El Domingo 9 de Diciembre pvóxi 
mo, se llevará a efecto la fiesta con 
que los demócratas de esta comuna 
celebrarán el 30 aniversario de la 
fundación del partido. La comisión 
nombrada para elaborar* el progra
ma y  colocar tarjetas sigue su tra
bajo, con todo empeño.

Se pone en conocimiento do los 
demócratas que deseen tomar tarje
tas, que lo pueden hacer en caso del 
secretario, Julio Bañados, 317.

COMITE W ELECTORAL DE *  CHI- 
LOE

Los autom ovilistas pueden, en el 
día. se r buenos - jueces en m ateria  
de cam inos; a • las asociaciones de 
ese deporte corresponde a n o ta r  en 
el m ap a  de la p rov incia 'cuáles son 
los peores. .

H oracio Ecliegoycu.

(1) Hecho efectivo ocurrido cuan 
do se reparaba  este camino.

P O L I T I C A
INTENDENTE DE CHILOE
Ha sido nombrado intendente 

de Chiloé el señor don Octavio 
Astorquiza.

El señor Astorquiza fué en 
períodos pasados diputado al Con 
greso Nacional.

JEFE DE SECCION
El señor don Enrique Lyon hri 

■sido nombrado con carácter de 
interino jefe de sección del Mi
nisterio de la Guerra.

GOBERNADOR DE CASTRO
Está acordado, según se nos 

informó ayer, el nombramiento 
del sargento mayor retirado del 
Ejército, don Manuel Illanes, pa
ra gobernador de Castro.
COMISION MIXTA DE PRESU

PUESTOS
Ayer dió «término al estudio del 

resu-pu£«3to de Guerra la Comisiónpresu-pi
Mixta.

E n  ■ la -absoluta necesidad <1e en
cuadrar los gastos de -dicho depar
tam ento dentro do «la cuota corres
pondiente, la Comisión suprimió ' la 
Escuela de -Sub-Oficia-les que fu n 
ciona en San Bernardo.

Dejó, además, subsistente el pla
zo d-e diez «meses paTa ¡la instrucción 
de los conscriptos que se llamarán a 
las arm as en 1918. En el proyecto 
d é  presupuesto se consultaban once 
meses.

Suman las anteriores economías 
un- millón de pesos.
La Comisión entrará mañana al es

tudio del presupuesto de Relacio
nes. '

MINISTRO DE CHILE EN  FRA N 
CIA

En -la presidencia de la Cámara 
de Diputados -se ha recibido el s i
guiente ofició: . .

“ Santiago, 23 de Noviembre de 
1917.—Honorable Cámara:

Habiendo aceptado el cargo de 
M inistro de Chile en Francia, con 
que me ha honrado el Supremo Go
bierno, cumplo con el deber de po
ner esa aceptación en conocimiento 
de. V. E.

Permítame V. E . m anifestar el pe
sar ron que mo a«lejo de la Honora
ble Cámara, después de Haber com- Bfón respectiva.

Comisión especial -designada para es
tudiar el «proyecto de instrucción 
prim aria obligatoria despachado por 
la Cámara de Diputados.

CAMARA DE SENADORES
El Senado, en sesión de. ayer, acor: 

dó -celebrar sesión el d ía  de hoy, 
.1 ueves, a  las  horas de costumbre, 
destinada a la discusión del proyec
to de «ley de presupuestos.

AGRUPACION DEMOCRATA. — 
QUINTA NORMAL

E sta agrupación eligió el Domin
go 23 del presente, el siguiente d i
rectorio:. .

Presidente, señor Amador Díaz; 
¡secretario, señor - Fidel Correa; teso
rero, señor Ensebio .Sánchez; direc
tores, señores Luis Fariña y Beni
to Gómez.

La recepción d e l nuevo directorio 
se efectuará el 8 de Diciembre, y 
al efecto, se prepara para ese día 
uu.a fiesta familiar.

VANGUARDIA DEMOCRATA
En su últim a sesión, esta in stitu 

ción política acordó: env iar un m a
nifiesto a 'ias agrupaciones de ia 
[provincia de Cautín, dando a cono
cer la personalidad del viejo lucha
dor y  .candidato a «diputado por esa 
provincia, don Artemio Gutiérrez.

P rotestar ante «el M inistro don 
Malaquias Concha, sobre el tra s la 
do do operarios ferroviarios de San
tiago a Los Andes, y  c ita r para hoy 
Jueves 29 del presente a  ju n ta  gene
ral .para elegir mesa directiva.

AGRUPACION RADICAL DE SAN 
MIGUEL

E l Domingo próximo pasado cele
bró sesión esta agrupación.

So dió cuenta:
De una no ta  de la Ju n ta  Central 

del, Partido , en que, contestando 
otra de la  asam blea, reconoce la fuu 
dación de ésta en Ja comuna;

De una nota subscripta por varios 
vecinos, en que -piden a la asamblea 
practique las gestiones del caso pa
ra 'o b ten e r cuanto antes la creación 
en el Centro de la comuna de una 
escuela m ixta; y

De algunas solicitudes de admisión 
patrocinadas por don Armando Ca
bezas F., y  revisada p o r ' la comí-

partido sus «laboree por más de voin 
i años, y  la profunda g ratitud  que 

conservaré hacia todos eus miem
bros por las consideraciones que me 
han dispensado. —Maximiliano Ibá- 
fios, diputado por Santiago. ’ ’

REFORMA CONSTITUCIONAL 
La Cámara de Diputados despachó 

ayer sin modificaciones «el proyecto 
aprobado ya por el Senado sobre re
forma de la Constitución en la pár
le relativa -a -los plazos para  la elcc- 
:ión de Presidente de 1a República.

Este proyecto deberá ser someti
lo m añana al Consejo de Estado.

INSTRUCCION PRIM ARIA OBLI
GATORIA

Hoy a las 9 If'J -de la mañana se 
canirá cu el Honorable Senado la

Se tomaron los siguientes acuer
dos:

Ayer celebró sesión el Comité 
Electoral de la provincia de Ohiloé. 

V  Se dió cuenta de los siguientes te 
legramas:
• “ Castro, 28 de Noviembre de 
1917.—Comité Electoral Chiloé -=— 
Santiago. Como coalicionistas tra tan  
aminorar cargos Intendente Lyon y 
demás autoridades, haciéndonos apa
recer como reos por delitos cometi
dos, nos hacemos un deber declarar 
fin ustedes desvirtúen esta espe
cie «malévola y falsa que nuestra 
actuación en proceso Rabudos se 
debe únicamente al hecho de haber 
actuado como testigos en un docu
mento comercial, cuyos firmante* 
tienen rem ota relación con descen
dencias prim itivas dueños ' ese po
trero. Esta actuación nuestra , abso
lutam ente ajena - al fondo, del pro- 
¡ceso, en nada puede am inorar car
gos hechos a autoridades i  Hierve n- 

j toras esta provincia y menos puede 
i herir nuestra Reputación de hombres 
{ honrados que no aceptamos sea pues- 
|  ta  en duda, haciendo de ello nuestros 

adversarios políticos caudal malévo
lo y ía'lso. Resguardo verdad, pedi
mos ustedes desm ientan estas  ca
lumniosas imputaciones. — Camilo 
Menchaca, Pedro A. Gómez, ‘ Pedro 
M iranda.' ’

I • ‘Castro, 28 de 'N ov iem bre  - do 
1917.—Comité Electoral Chiloé. — 

¡Santiago.— Como tenemos conoci
miento adversarios políticos «expío- 
«tan detención preventiva sufrieron 
amigos Menchaca, Gómez y M iran
da, fin am inorar cargo* que contra 
Intendente Lyon y demás au tori
dades se hizo ante delegado, nos ha
cemos un deber en declarar que ac
tuación nuestros amigos en proceso 
Rabudos fué simplemente indirecta 
y  nada ha podido dañar su reputa
ción de hombres honrados y  de ca
balleros. Este Comité se hace un de- 

I ber hacer esta  declaración, protes
tando imputaciones malévolas he- 

I chas por coalicionistas y  su prensa, 
—Alfredo Andrade, Ruperto Trivi- 

I fio, Tullo A lvar ado, Ignacio Díaz, 
Olegario M iranda, Luis Cordero.”

El Comité se ocupó en seguida d-e 
diversos asuntos internos y  tomó 
varios acuerdos encaminados al me
jor éxito de -la campaña.

CENTRO ADOLFO IBAftEZ 
El Jueves próximo petado celebró sa- 

| s i ó n este Centro político, presidido por 
don Emiliano IVAIencon.

. Se leyó y  íiió aprobada el Hi ta de la 
sesión anterior y so dió cuenta de una 
nota recibida de la Asamblea Balmace- 
dista Allancista de Santiago, por la que 
comunica al Centro la proclamación de ia 
candidatura a diputado por Santiago de 
don Lula A. Baeaa; y de otra nota del 
Oentro Balmacedieta Aliancieta Rafael 
Balmaceda, comunicando por ella la fun
dación de dicho Centro.

El seflor Baloffet pide ee de nn roto 
de aplauso al sefior Evaristo Molina, por 
su reciente proclamación a diputado por 
Ántof agesta.

El sefior Espinosa Vial desarrolló la 
•efunda parte de au conferencia sobra 
Política e Instrucción, siendo muy aplau
dido.

El sefior D’Aloncon pronunció un dis
curso, en el cual dió a conocer la pro* 
clamación a diputado por Santiago del 
•efior Luis A. Baesa.

Este agradeció las palabras del señor 
D’Alencon.

Habieron después de los señores Julio 
Molina Gusmán, como presidente del 
Centro Juan José Latorre; el aeflor O. 
Martínez Herrera, a nombre del Centro 
Claudio Vicufia; el sefior Ignacio Otero 
Bañados y Enzo Castro.

Enrique ttermúdez 
julio Garcés

A B O G A D O S
iSspsolaJmento a rb itra je s , li

quidaciones. form ación do socio* 
dades y negocios de m inas.

Estudio. M orandé 21b, altos 
E ntrada  Pasa je  AJessandri. ca 
silla 2827.______________________

Pernos para Capachos
de todas dimensiones

OFRECEi

FUNDICION LIBERTAD
LIBERTAD 53 - 58

CASA E. TU R R I  SANTIAGO

3

PIDA Ud.
TÉ RATANPURO

D isponible el s ig u ie n te  su r tid o  de 
envases:

1/10, 1|2 y 1|— tarro 
1|2 y 1/ -paquete
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de 2*400 varas , con confortable) casa-habitación. 7 buenas pie

zas, fu e ra  ele la s  de servicio y sa la  do baño, co rredor y de

pendencias; dos herm osos parrones, variados árbo les fru ta - 

■ les .y  de ad o rn o ' 'ag u a - co rrlen to , y  potable, s itu ad a  en eifbn- 

: r r io  '• Subercaseaux ; a  una cu ad ra  de c a r ro « Lo - Ovalle > y - San 

B ernardo  y a  sieto  do 3VIa tadei-o.

S E  V E N D E
con facilidades de pago po r  próxim o v ia je  -de sus d u eñ o s . 

T ra ta r : SAN D IE G O  400 .
GGS4-29-k

CHANCACA
M a r c a  C H I M B O T E

Ofrecen para entraga inmediata:

Hörman y Cía. - Bandera 559

C O C H E R IA  A R G E N T IN A
J a s ó  R S o rd e t 12 de Febrera número 33:

T e lé fo n o  n ú m . 1612

" Arrienda coches d¿£ 
lujo por meses, dias 
y  horas. Cupé para 
novios, victorias de] 
paseo y americanos; 
para ceremonias

C O N C U R S O
Para traductor e interprete del Ministerio de Relaciones

: L lám ase  ¿“concurso p a ra  proveer el -cargo de tra d u c to r  
<3 in terpre te*  del M in isterio , con el sueldo án u a i de cinco 

i m il pesos, •$ 5 ,ñ00) y asistencia  a  la  oficina de lO A.. M. l  a  12 M.. y  de 2 a  6 P . M.
y '  Los in teresados deberán  ac re d ita r , que son ciudadanos 
jf chilenos, qué poseen los id iom as castellano , ing lés, fran - 
j  cós. alem án e ita lian o , y que pueden h ab la r, tra d u c ir  y  re - 

'• "dactar en  los cinco id iom as! an te  u n a  comisión exam inadora 
; que  n om brará  el M in iste rio .

■ D eberán , .adem ás, acom pañar an teceden tes p e rso n a le s , 
• que acred iten  su  boiio.rr.biHelad: •

Los anteceden  tes se rán  prcrcnlaci.os á l Sub-Secretário . 
a n te s  del 4 de D iciem bre próxim o y dos (lías después te n 
d rá n  lu g a r , la s  p ruebas co rresyond iep tcs ' au to  la  com isión 
que se d esignará  p a ra  esté , e fe c to .'

„ ILV CÜ E-SECR IÍTA rJO .
1893-1.0 h

C uando necesite te ñ ir  o lim p iar ¿us ropas recuérdese 
de la*

Gran Tintorería " El Chic Parisién"
HUERFANOS 1017. FU EN TE A CIEN FUEGOS

' C asa especial para teñir en todos los colorea con mn- 
1 1 eria les de primera calidad que jamás destiñen , siendo m ás 
firmes, que  los. géneros nuo ros. Limpiezas al vapor, .quím ica
m ente y en  seco para las ropas más finas.
No con fu nd irla .

HUÉRFANOS 1917, frente a Gienfuegos
54S6-29-lc

Propuestaspara Ranchos

Se p iden p ropuestas ce rrad as 
para  p roveer de víveres a ia tro 
pa d u ran te  el año  1918, las que 
so a b rirá n  e l ,0 de D iciem bre pró
xim o, a las 9 A M . j  en  la  Co
m andanc ia .

Bases y an teceden tes; a  dispo
sición de los in te resados en  la 
C on tadu ría  del R cjim lonto . La 

‘ Com isión (le A lim entación.
<*¿ 192S-1t1

Ministerio ¡1 Querrá;
P R O P U E S T A S

^  Se piden p ropuestas  pdbllcaa p a ra  la  adquisición de 1.3 
mil 440 q u in ta le s  m étricos de pastó  de segundo co rte , puesto 
en carro s  o a  bordo en V alparaíso  o u bovdo en H uasco.

D ichas p ropuestas se a b r irá n  en  la  sa la  do despacho clol 
Je fe  del D epartam en to  A dm in istra tivo , on d ía  12 de ’D i

ciem bre próxim o, a las 3 T \ AI.
L ases en  el D ep artam en to  A dm inistra tivo .

. E l J e fe  del D ep artam en to  ád tn in iritrM ivo . '
“ * 1.922-12-1

Tin •éste progresista? pue
blo y ba lnea rio  a l hnl*> 
c!«.*l .puerto  nuevo de .San 
A ntonio, donde recién se 
hn in s ta lado  la  luz eléc
tr ica . e l «aguo, po tab le  • y . 
un g ran  balneario  en la 
pliiyii. _

VENDENSE S IÍÍO S  F.V 
T IE R R A  FIR M E  CON 
VISTA AL MAR.

Planop y d e ta lles

Oficina HUDSOiN
H uérfanos csq. M oraudé 

j 919-1.0-1*

REGIMIENTO E INFANTERIA N. 12 PUDETO
,1‘ROPL ESTAS DK V IV ER ES

Se p iden  p ro p u es tas  públicas p a ra  la  p ro v is ió n ’Ü e 'c a r - ' 
ne, p an , fré jo les, papas, a rro z  azúcar, g rasa , café, a jí, sal, 
v e r (lufas,’ com bustib le. J í p

L03. p ropónen tes po’d rá n  hacer sus OfettaS pcú ^eP to ta l o  1 
“p a r te s .de cada  tino d é l o s  a rtícu lo s - so licitados.

Bases, en la  A dm in istrac ión  de C aja  en el R egim iento  
Purleto. d ia r iam en te  h a s ta .. el * 30 del p resen te , a  las 10 1|2 
de la  m añana , d ía  y h o ra  en  que las  p ropuestas  se rán  ab ie r
ta s , en  la  com andancia  del..R eg im ien to  a n te  los in teresados. 
1885- E L  COMANDANTE.

P R O P U E ST A S .
’Sc piden propuesfas públicas por los' siguientes artículos - y p o r1 las 

cantidades ijue se expresan para atender durante el afio 1318 a  la  alimen
tación di} la  troya uc Ja' Escuela «loCaballería:

Carne - hasta- 185 quintales métricos Grasa hasta  12 quintóles métricos 
Pan hasta  185 quintales méetricos "Sal* hasta . 12 quintales métricos 
Fréjoles hasta SO quintales métricos Ají hasta  2 quintales métricos 
Papas hasta  90 quintales m étricos. Veduras hasta  JO quintales métricos 
Arroz .hasta 16 quíntales métricos iFrártgollo hasta 22 quintales métricos 
Moto hasta ' 16 quíntales.- métricos ; . .Tn l .ftRt„ .>« toneladas Azúcar hTis.ta 20 quintales métricos A *?b0n nasta  f A c^neiaaas 
C^fé hasta  8 quiútalós m étricos .Lefia h a s ta *1 tcilelaoa.

*•’- . Las propuestas pueden presentarse 'por la  totalidad•. o parte de cadtf 
uño de los artículos.

Las buases pueden consultarso diariamente ,de 9 a 11 A. M., en la 
Contaduría de la Escuela.

v  Las propuestas so abrirán en la  Comandanrta do la misma Escuela 
el Martes 4 de Diciembre próximo, a  las 9 A. M.
1864-2-1 LA COMISION D 3 AZiZTíEBNTAOXQN

D 3 R E Q C 8 G W  B E L  M A T E R I A L  D E  G U E R R A  
PROPUESTAS D E  FORRAJE 

Se p iden p ro p u es tas  p a ra  ia  a lim entación  del ganado 
d u ran te  el año  1 9 i 8 de los sigu ien tes a rtícu lo s:

PA STO : OOÍ> QQ.
P A JA : 422  ( ¿ Q .

L as propuestas pueden p resen ta rse  po r la totalidad- o 
p a rle  do cada tino de los a rtícu lo s que s e 'so lic i ta n .

Las «propuestas serán  a b ie r ta s  en la  D irección del Ma- 
/  tcrk il de G uerra , el d ía  10 de D iciem bre, a  las  10 A M.

Rases y an teceden tes en la  A dm inistración  do C aja. 
1S90-7-1 ' 1;L CONTADOR.

PR O PU ESTAS
Se piden propuestas públicas por los siguiente? artículos y 

por las cantidades que se expresan p a ra . atender durante el año 
1918 a la alimentación del ganado de la Escuela do Caballería: 

PASTO KASTA 3,604 QUINTALES 30ET32OOS 
PAJA HASTA 1,803 QUINTALES METRICOS

Las propuestas pueden presentarse por -la totalidad- o parte de 
cada: .uno de lo^. artículos..

Las bases pueden consultarse diariamente de 9 a  11 A. M., en, 
la Contaduría de la Escuela.

. Las propuestas se abrirán on. Ja  Comandancia, do la misma 
Escuela .el Lunes 3 de Diciembre próximo, a las 10 A. M.

 ̂ I.A COMISION DE ALIMENTACION
2-1

i ü l i  k  I r a  l o . !

P r o p u e s ta s  d e  v ív e r e s  
p a ra  1918

Se piden 1 pro ' 7;2.',’ A.a públicas para la provisión de JARN-B, 
PAN, FIíEJÓLEb’; PA PA 9,A 42K 02, ¿TUCAS)' CAFfc£ , GRASA, 
SAL, A JI, VBRDURAS, y COMBUSTIBLES (leña o 'carbóul, 
destinada a la alimentación de ia  tropa del Báta-llórn/ ,

Loá propon entes podrán liaoer sus ofertas por el total o par
te de cada uño de’ les arti.:uios so licitadlos. *

liases y  de:ñas' antecedentes en la Administración de Caja, 
diariam ente, d e  9. a 12 M.

■ J/ts  propuestas se abrirán en la Comandancia del Batallón 
■ el Viernes 30 . de : Noviembre a las  4.30. P . M.

LA' COMISION DE ALIMENTACION.
; ‘ ] 859/30-K* •

REGIMIENTO BUIN N° 1

Propuestas de Viveres para 1918
O OSO 0 9 0  0

• S’é ' pfrl e’n'1 pfropbcs i¡HS corradas para la provisión ‘de CAR N E,' 
Prtll, Fréjoles, FnpáSy-5Arroz, Azúcar, Café, Grasa, Sftl, A jí, Ver
duras y  Combustibles (leña o Carbón) destinada a la aum enta
ción del regimiento.

Los proponcutes. podrán hacer sus ofertas por el total o par
le  íle cada uno de los artículo» solicitados.

Bases y  antecedentes pueden consultarlas los interesados, 
.llanam ente, lie 9 -a 12 A. M., cu la administración* del cuerpo.

lias propuestas se abrirán-en la  Comandancia, del regimiento, 
.el día 30 del presente a las 8 Á. M.

EL CONTADOR.
lSGO-riÓ-K

Grupo de Artilleria de Montaña N°2
GENERAL ESCALA

PRO PU ESTAS DZ .VIVERES  
F.n ol cuartel del tirapo do A rtillería  ( de Montaña N.o 2 

. ‘ ‘General E sca la '’ de csta ciudad, sq - piden propuestas cerra
das prfra la .provisión d - la tropa durante eJ afio 1918, por los 
siguientes artículos y  hasta p o rg as  cantidades quo se indican:

Hls. Gt.
C arn e ... .  ........................................................  25,1194.800 gr.
P an ..................... ......................... ............................. . 35.594.800 ' '
Fréjoles........... . . .  .................................................... 15.470 "
Papas.......................... ................................................... 17.023.000 •*
A rro z .. .  »V ¿ . ....................... 2.495.200 ' •
A zúcar.. .  . . .  .... . . .  . . .  . . ,  . . .  . . .  . . *  3.809 ”
C a fé ...  .‘i .  .¿ . . .  ............  . . .  1.547.000 ”
G rasa .. .  . . . . . . . . .  ‘ ¿ . . . : .............................. I . 2.221.400 ••
Bal.............  .... - .................. í ................................. 2.221.400 "
A jí........................................... .................................. .. ■ 580.000 "
V erduras.............................. ....  . . .  ....................... 7.738 "
Coinbnstiblo (carbón) ^. . f i ....................  . . .  .40.428 "

E stas propuestas SC abrirán en la Uficina del Comando del 
Grupo el día 3 do Diciembre próximo, a las 10 A. M,

Los proponentes podrán presentar propuestas por él total o 
por una parte de cada uno de los artículos en uniera dos.

Para más detalles puoden ocurrir los interesados a la Ofici
na. d e .la  •Comandancia del Grupo, diariam ente, de 9.30 a 11 A. M.

E L  COMANDANTE.
1853-30-K , t * . ,

r 41 iB'.wuv. -■ "n'ffL'i "j íj  i paiiaitaivniniJijraiiJ.'A  m n o m a m e m

Banco Alemán Transatlántico
CASA CENTRAL: DEUTSCHE UEERSEEiSGKE BANK, BERLIN.

C A P IT A L .................................  M ea. 3 0 .0 0 0 ,0 0 0 .—
RESERVAS.............................. 9 .800 ,0 004 ,-—

F undada  p o r e l D eu tsche  B ank , BerÜn 

C A P ITA L Y RESERVAS... M es. 5 0 0 .0 0 0 ,0 0 © .—

SUCURSALES:
'  ESPAÑA: Barcelona y Madrid.—ARGENTINA: Bahía Blanca. 
Buenos Aires. O 'fdoba. Moudoza, Kosario de Santa Fe y .Tucumún, 
—‘ eOLIVIA: La Paz y Churo. — BRASIL: Rio de Janeiro
Santos, Sun Paulo.—CHILE: Antofuguáta, Concepción. Iquiquc. San 
tingo, Tcmuco. Valdivia y- Valparaíso.—-PERU: Arequipa, Callao, 
Lima y Trujilio.—URUGUAY: Montevideo.

Ejecuta toda clase de operaciones bancarias oft’gcnemJ. N 
Ofrece su moderna ins'.alución do Cajaa do Seguridad,

O fic in a  p r in c ip a l para  C H ILE  en V a lpa ra íso .

'  l iU T T M A X X , G eren te ,

E X IT O

M U N D I A L
Tintura Francois

Instantánea
Camas y Caballeros:
Una palabra a nuestra amable j 

y distinguida clientela "4

Tenemos en nuestro poiior-J 
inuuujunibles certificados aue I 
atcstiguuu la eficacia de mies* 1 
tra  preparación. v nos da> s 
conocer cuán agraducidai se 
encuclillan al usar esta iuaf*fi 
unica TINTURA.

Millares lie personas qiíc la 
mentaban tcuei su cabello des
honrado. huy día se siculcu 
1'cliCéS al haber rccobitido la 
belleza, iiivcutud v lozanía do I 
uliu.b tiempos.

La * * Tintura Fraaeois "  es I 
cuínplclttniente lnofuusivs. da I 
til pelo su color primitivo, va I 
sdú neni o. '* casta ñu . eoscuru. I 
cástaou o tüéúibo claro.

lía  sido analizada por el I 
Laboratorio Municipal d* Pn- I 
rís. y por el Instituto «f* lli I 
r*iene de tíanimuu. Su n; I
rioridad - no-recoiioce fiw  s I 
iimuiiiia de tod,is las / ’M tra'.l 

.•nías liasla huv.
Basta una sola ib'níir ión I 

para que ,ei cabello f *•' e su I  
color natural.' Bu . o &  I  
M-m-lilísimo, v Cfti caí: COH; I  
tiene las iostru.*-i .mies noce- I  
sai ius. ruñando t  iiüc>*l̂ Ós ffl H 
vot veedores lo ‘copo to* M
dicamo» en m:rv. prfmccto I

T I N V í i r a  \

F r a n c o is
SE VENDE EN TODAS L/8 I  
FARMACIAS, DROGUERÍAS I  

Y PERFUMERIAS > I

V A L P A R A IS O  H U A S C O
C asilla, 2 3  Casilla.

V A P O R E S  N A C IO N A LESs

“ Gaupoitcan” ,  “ Gorda”  y  “ General ír e lr e ”
Salidas semanales de Valparaísocon escala en los V íIof, 

Puerto Oscuro, Cóquimbo, Huasco, Taltal, Antofagusta, Me
jillones, Tocopilla e IqniqMé.

Se encargan de embarques, desembarques, y descarga de 
buques, contando con toda clase de elementos propios: lan
chas, remolcadoras, donlceys, etc.

He encargan también en Valparaíso y .Huasco, de la com 
pra y venta do mercaderías extranjeras y nacionales por 
cuenta ajena.

Ademas, hacen toda clase de iramiiacieñes aduaneras, t 
ales corno despachos, reembarques, ote., etc.

C .  S .  A .  V. C o m p a ñ ia  
Sud-Americana de Vapores

VIAJSÜ  DIKS0T02» i' OS A CC2.0A, I¡:. I« CIAS
” %

Los siguientes vapores, dolados de instalaciones de telegrafía Ina
lámbrica. sistema "Aiaicpni.’'̂  saldrán prúxliiiainenlu pura ia zona del Ca
nal i Colón).

Vapor Imperial, capll&ri Gregory. el Miércoles C de Diciembre, a las 
cuatro de la tarde.' . •

Vapor ^Rl-jiir., capitán Mathlas, ol Miércoles 19 dé Diciembre, a  las 
cuatro, de la tardo.JEl’aríui esCáia en Coquimbo. Antotaga-vt». Liuique Arm«. Moliendo Cn> 
Han. Salavei ry. y l-’aíta. Uórarftn a  Panamá el 19 de !Diciembre y 2 de 
Lacro, atravesando el mismo día ol Canal hasta Colón. .

lcnuitui esptvndiuus coliuJtioiis» con vapores para Luropa y con 
las lujosas naves <ie J.t UqlXed F ruit Lo., qu= pan .lo Ooiyo oaI'Ü NUaVa 
l urU y in uevu, urieuus.

En Antotugusia y Arica combinarán con ios trenes internacionales a 
1.a Paz, que salen ios días bábudo y Lunes, a las 8.4u P. .\1. y 12 M., res
pectivamente.-

El vapor 3£apoolú>, capitán Toledo. Con _ instalación de telegrafía 
inalámbrica sistema *‘MarcOn|". saldrá para Bien e intfimeuins el ¡sábado 
l.o de Diciembre, a las C do la tardo con escala en Coquimbo, Huasco. Cal
dera, Oliañaral, Taltal, Antofagasta, Oatlco, Tocojilila. Iquiquc. Caleta 
JJucna, Fisagua. Arica, lio. Moliendo, Chala, I’isco. Tambo do Mora. Ca
llao, Huacho, Supe, lluarm ey. Guama. Samanco. Chimbóte y Salaverry.

Valparaíso, Xovlembro 27 de 1917.
ONT23Z2JB PLASA, 

Gerente
Agentes: Carlos Rogors, Sandera esquina hToncda: Enb Agento, 8. 2t. 

Spcnccr, Huérfanos 943; Szproso Villalonga, Agustinas 048 y Compañía 
Transportes Unidos, listado esquina Dolidas.

P A T E N T E  
------D E ------- 

'  Al Ministerio de Industria y Obras 
Públicas se han presentado los si* 1 
guientes inventores pidiendo paten-¡q 
to de privilegio para  los inventos qut 
se Indican:
- Don Jorge Renard pora "U nlny  

rato: que denomina Ensanche RenanT ' 
consistente en un Cierre queHrra 
para unir por enganche todnflik 
de correas, cadenas, etc". *•

Don Abrahsm Guzmán 1<. fin  
"Un dispositivo denunciador auíomi- 
11co de velocidades anií-roglamenn- 
rías en los automóviles y motoefl^H 
tas".
1 Don Santiago A. Orchard para "L’n 

slstehxa de lexlvlación continua parí' 
la elaboración de salitre,, con fú til i 
directo y basado cu principios cieii-j 
t ¿heos.' conocidas, ;< ha de 
•'.litios cbfi den:tidad.|japróxinKida del 
SO grados, concentrándolos en evnpo-1 

! radoras económicas hasta haccrloaj 
cristalizables y agotando los c ilíJ  
che:: de la casi totalidad do su nllrM 

I to quo contienen” . *
El señor Franco ' E a rd e lli  ̂pan j 

"Un nuevo sistem a de lnstilaclóiitee 
lesfér:ca para .ciibies-nfl'llesMJrwl j 
consistente en la  combinación del U» i 
pd bit-ubi o con e l ' monoeubiv. i-TO 
.sistema funciona con un solo’ cj* 
ble".

El señor Albert Otto T rost -l pira 
"Unas mejoras en cueros do if lb  
flcie grabado o. dibujada, y  piYtdl* 
miento pura' tratarlos

El señor Henry Gerber TUd.-n : H 
“Unas mejoras on t-ojlnelm para >■ 
quinao fijas, o móviles” . _•

El señor Charles I-Iov/ar'd Snilfl 
para. "Un procedimiento .con su  nu*: 
quinaría para fabricar briquetas da 
carbón, cuyo proceso consta de uní! 
doble operación do dostilaclón’’̂ H  

La Comunidad Explotadora di 
Aplicaciones do Yodo Al Reucfld,o 
de! Cobre, para "Unas mejoras- en la 
patente número 2,G0 !. de. su pcrteucn- 
cia. roferente u un procodinuooM 
para la precipitación dol cobre cwf 
el yodo” .

Para loa fines' reglamentarios M 
da. el presente aviso y so pone en (M 
nooimlento del núblléo que lásjopM 
alciones quo pudieran deducirse"con*.' 
t:u  oslas pcticlonos do privilegio N 
aceptarán solamente desde la fecha 
hasta, ol día 21 de Diciembre próxl*,

Santiago, 2-1 de Noviembre do 191Í. ■
C1 Jefe de la Oficina nie Patontea 

4« invención ^

S o c i e d a d e s  A m ó s i i i m a s

Regimiento de Artillería Tacna N°. 1
Propuestas de Rancho

Se p iden  p ro p u es tas  públicas p a ra  la  prov isión  h a s ta  
p o r las sig u ien tes  can tid ad es  de v íveres p a ra  la  a lim e n ta 
ción de la  tro p a  d u ra n te  e l año  1918..

K ilos K ilos

C a rn e . * > • . % 54,155 V e rd u ra s ................... 1 1 , 7 7 3
P a n . 54 ,155 C ra sa . . . • . • 3,532
P a p a s ........ 25,900 S a l. . . . . . .  3,532
F ré jo le s . . . . .  28,432 C afé . . . . . . .  2,354
A rro z . . . . . .  • 9.41S ^  A jí. .  . . .  . 589,
A zú ca r. . . . . . .  5,884 C om bustib les: C arbón y leña .

L os a rtícu lo s  secos se  rec ib irán  p a ra  e l consum o de un  
tr im estre . L a carne , el pan  y las  v e rd u ras  d ia r ia m e n te . '

E l pago de los a r t íc u lo s  se rá  a l contado , u n a  vez reci- 
. bidos conform es.

L os p ro p o ran te s  pueden  p re se n ta r  sus p ro p u es tas  por 
la  to ta lid ad  o p a rte  de cada uno  de los a rtícu lo s  y  acom pa
ñ a rá n  a  su  p re p u e s ta  una bo le ta  de depósito  en  B anco o Teso
re r ía  F iscal, a  la* o rd en  del C om ando del R egim ien to , p o r el 

10  po r ciento  del va lo r to ta l  de su p ropuesta .
Las p ropuestas  se a b rirá n  en la  C om andancia del C uer 

po el L unes 3 .del m es d e  D iciem bre p róxim o; a  las 8 % A.M.
Bases y an teceden tes en  la  A dm in istrac ión  de C aja ,

* E L  COMANDO D EL R EG IM IENTO.
1 9 S 7 . 9 J

CASTRO 78

Escuela de Aeronáutica Militar

PROPUESTA DE VIVERES
P A R A  1 9 1 8

■ tSe p iden p ropuestas  c e rra d a s  p a ra  la  provisión, de c a r
ne, pan, fré jo les, pajias, a rroz , azú car, café, g rasa , sa i, a jí , i 

• v e rd u ras  y  com bustib le  (carbón  o le ñ a ) , d es tin ad a  a  la a li
m en tación  de la  E scuela .

L as p ropuestas  podrán  h ace r su s  o fe r ta s  po r el to ta l o  ■ 
p a r te  de cada  uno  de lo s  a rtícu lo s  solicitados.

Bases y an teceden tes  so en cu en tran  a  d isposición d o 
los in te resados d ia r iam en te  de S.SO a  11.30 A. M. en  la  Ad
m in is trac ión  de C aja  de la U nidad.

Las p ro p u es tas  se a b r irá n  en la  D irección G eneral de la  
E scuela , e l d ía  7 do D iciem bre próxim o, a  las  9 A. M.

t
E L  D IR EC TO R .

r. 4 7  9 - 4 - 1

Compañía Carbonjfera
Y DÉ

Fundición Schwager
DIVIDENDO PKOVZÜJüiíAl 1

Desdo el Lucos 3 de Dtderubre 
próximo se pagará a  ¡os señores Ac
cionistas, eii l<i Glicina de la Com
pañía. ¿n Valparaíso, y en el banco 
Anglo Sud-Ái.'.erfcaho Lulo., en thuu 
llago, u s  divldeudo provisional da 
ou&rezifca chelinas por acción. •

Los Accionistas que deseen perd-. 
bir su dividendo un letra sobre Lo», 
tires se servirán avisarlo, por eJCritoJ 
a la Gerencia hasta ol Lunes 24 de 
Noviembre en la. mañano. Ln «u de
fecto se les p ag a rá . en moneda co
rriente.

E l ' R eg istro  de Transferencia de 
Acciones estará  cerrado, desde el du 
Sábado 24 de Noviembre hasta el i 
do Diciembre, ambos dios Inclusives,

Valparaíso, Noviembre 16 de 1317, 
EL (vESEXTB

3.4
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La más herm osa de las actrices cinem atográficas se presentará hoy en su última creación

M ANON LESCAUT
HOY Tarde y  Noche HOY en el

CINE ALHAMBRA

Mañana:
Mis Andrey Munsou, la más famosa 
modelo del mundo, se presentará en

INSPIRACION
su segunda creación de la Serie de 
Arte iniciada con “ PURA” .

Localidades N um eradas

T e a tro  ELECTRA-Hoy

ALMA CHILENA
C o n  p r e c i o s  p o p u l a r e s

PLATEA grande $ 1.00
H 0.G0limos.. BALCON ?V“nde S i ' '  n m o s .. 0 .20

E s te  T e a t r o  o b s e q u ia  a  lo a  a s i s t e n t e s  a  p l a t e a  b o 
le to s  p a r a  u n  s o r te o  d e  D IE S  D E C IM O S  d e  la  "Lo
t e r í a  A rs ro n tlu a , e l  L O L L O fí D E  N A V ID A D , s o r te o
q u e  s e  v e rifica rá , e n  l a  n o c h e  d e l 21 d e  D ic ie m b re  p r ó x i 
m o , s e g ú n  l a  s ig u ie n te  a c t a :

" C o p la .— S a n tia g o ,  N o v ie m b re  22 d e  1917.— R e c ib í  de  
d o n  J o s é  P a s c u a l .  E m p r e s a r io  d e l  T e a t r o  D le c t r a ,  
d ie s  d é c im o » d e  l a  L o t e r ía  A r g e n t in a  " E L  M IL L O N  
D E  n a v i d a d ” y  c u y a  n u m e r a c ió n  e s  l a  s ig u ie n te :  
N o s. 29.200. 10,621, 29,932, 28,823. 23.674. 32,866, 23,336. 
26.007. 26.688. 4,919.

E s to s  d é c im o s  lo s  e n t r e g a r é  a  l a s  p e r s o n a s  q u e  r e s u l 
t e  f a v o r e c id a s  e n  e l  s o r te o  q u e  s e  v e rifica ra , en  ra l 
p re s e n c ia  en  l a  fu n c ió n  d e  l a  n o c h e  d e l 21 do  D ic ie m 
b re  p ró x im o .—  ( F i r m a d o ) :  J a v i e r  V e r g a r a  R o d r íg u e z , 
n o ta r io  p ú b lic o .

E l  o r ig in a l  s e  e n c u e n t r a  e n  l a  b o le te r ía  d e l  T e a t r o ,  
C a te d r a l  e s q u in a  S o to m a y o r .

O R Q U E S T A .

H O Y Tarde  
y Noche SETIEMBRE D e  la  C a sa  TIB ER

VIDA SOCIAL
Club de Señoras.—
Se nota verdadero interés en nuestra 

Sociedad per asistir a la conferencia que 
pidió el Directorio del Club de Señoras 
a don Juan de Dios Vergara Salvé, lite
rato y periodista radicado en Valparaíso 
jr que se efectuará el Sábado a las 6.1 
Sabemos que habrá también escogidos 
números de piano y canto.

Las entradas para la segunda repre-1 Enfermo».—  
tentación de la conseuia de “Ttozane” . 
estén a la disposición del público en la 
secretaría del Club. El producto de las] 
entradas se dedicaré a cubrir los gastos 
que ocasiona la organización del escena
rio teatral.

Viajeros.-
Procedcnte de Bolivia se enenentra en 

ésta la señora Teresa Ahumada d e. Pe
ñaranda, acompañada de sus bljitoa Eu
genia, Teresa y Baúl.

—A Antofagasta ha partido don Da
niel Munizaga Ossandon y señora Luisa 
Warnken de Munizaga.

e l1

El invencible 
alimento

para guaguas

Harina
Lacteada

N ES TLE
llega siempre fresco 
por todos los vapores

U N D R A M A  IG N O R A D O
Por los notables artistas Diana d’Amore y Emilio Ghione. 
Danzas Egipcias por una célebre bailarina.

E X C L U S IV ID A D  D E  LA  C O M P A Ñ IA  IT A L O  C H IL E N A

SABADO La C irán vista

El Último Hombre
de la misma Casa de Invasión de 
América.

Domingo el sentido drama

Paraíso Perdido

Teatro de la Comedia

HOY JUEVES 29 DE NOVIEMBRE

d e b u t

D E  JmJL G R A N  C O M P A Ñ IA

DE V A R IED A D E S V ATRACCIONES

A L E G R IA  Y  E N K A R T

Sociedad “ Las Crochés” ,—

Sabemos que esta sociedad ha pedido 
ya la Quinta Normal para los dias 24 y 
25 de Diciembre. En ella se llevarán a 
oabo unas fiestas cuyo programa daremos 
oportunamente. En la organización de 
ellas tomarán parte las distinguidas se
ñoras y socina que la componen, pudiendo 
asegurar, que habrán muchas novedades 
y que su programa tendré mucho interés; 
habiéndose elegido los sitios más pinto
rescos de este lindo paseo que eslé en 
un pie admirable.-

Club Sector. Santiago.—

Con motivo del triunfo obtenido por 
el señor Gustavo Schlack en el último 
steeplecbssse corrido en el Hipódromo 
Chile, sus compañeros del Club Sector 
lo festejarán con una comida que se lle
varé a cabo esta noche en- el Restaurant 
Niza.

Las inscripciones as reciban en el lo
cal del Club hasta esta tarde a las 7 
P. M.
Bautizo.—

Ayer fuá bautisada Martha Enriqueta 
bija de don Marcial Lareoaa Carmona. 
> de la señora Martha Ostornol Fornés.

Actuaron como padrinos el doctor J . 
Eduardo Ostornol Varas y la señora Ana 
Fornés de Ostornol.

Gravemente enfermo se encuentra 
Dr. don Eduardp Donoso Orille.

Gravemente enferma se encuentra la 
aeflora Rosa García de Soublette. esposa 
del gerente de la Asociación Salitrera 
de Propaganda, don Carlos Sonblette.

I La comida estudiantil de hoy.—

por Alameda esquina del

Como se había anunciado, hoy a las 
8 P, M. se llevará a efecto, en el Res
taurant del Cerro Santa Lucia, la comida 
que el Directorio de la Federación de 
Estudiantes de Chile, ofrece a loa uni
versitarios que tomaron parto cu la Ve
lada bufa y el Circo de las pasadas fies
tas estudiantil es

Publicamos a continuación el menú 
que se serviré en esta comida:

MENU
Entradt

CO ITO.
Consomé! . .  consumido por los co

mensales.
Huevos de. . .  fantasía.
Salsa de. . .  patadas.
Asado.. .  al óleo.

Postres
Raspadufi de sable y
Lija del cero.

Licores
Protóxido de hidrógeno y
Bióxido del mismo.

Cigarros
Puros... serán los airea en las altu

ras y
Trigo corriente.
Se nos encarga hacer presente a los 

estudiantes que se crean con derecho a 
asistir a esta comida pueden pasar hoy 
de 11 a 12 al Club de Estudiante;, a re
tirar su invitación.

un párrafo de ese

Teatro Royal

Reproducimos 
discurso:

"Yo, pues, desearla saber en qué 
ley se ha fundado esa prisión. En mi 
nombre propio, pido que se oficie al 
señor Ministro de J usticia  pura, que

H o y —J u e v e s  29 d e  N o v ie m b re — H o y  
U l t im a  s e m a n a  d e  l a  C o m p a ñ ía  E s p a 
ñ o la  d e  C o m e d ia s  D E L G A D O  C A R O - 

C A M PO S
Vermouth de moda, a las 6.15 P. M.
Gran acontecimiento artístico. La 

preciosa comedla de Paso*y Abattl: 
E L  IN F I E R N O

Noche, función completa, a las 9.15 
I*. M. Estreno de la hermosa come
dla de Jacinto Benavente:

R O S A S  d e  o t o r o  
11 Viernes 30 de Noviembre." Gran fui»-'

Investigue y nos diga qué artículo del clón en honor y beneficio del primer
actor y director Gaspar Campos.Córtl

cita
ab rir
una
en

TEATROS
T e a t r o  R o j a l . — C on  n u m e ro s o  p ú 

b l ic o  t r a b a j ó  a y e r  e n  este t e a t r o  la  
C o m p a fiía  D e lg a d o  C a ro . L a  I n te r p r e 
ta c ió n  d e  l a  o b r a  ti .* P a s o  y  A b a t t l  
" E l  In f ie r n o "  h a  s id o  m u y  b u e n a , f a 
c ié n d o se  n o t a r  p r in c ip a lm e n te  lo s  p a 
p e le s  a  c a r g o  a e  l a  s e ñ o r i t a  D e lg a d o  
y  n e fio ra  C a ro .

P a r a  h o y  s e  a n u n c i a  e n  l a  espe- 
. c ia l " E l  In f ie r n o "  y  e n  l a  fu n c ió n  de 

l a  n o c h e , l a  p r e c io s a  c o m e d la  d e  J a 
c in to  B e n a v e n te  " R o s a s  d e  O to fio" , 
l a  q u e  e s  e s t r e n o  e n  e s te  te a t r o .

T e a t r o  d e  l a  C o m e d la .— E s ta  no ch e , 
a  la s  9.16 ! ’■ M .. s e  e f e c t u a r é  en  el 
T e a t r o  de l a  C o m e d ia  e l  d e b u t  d e  la  
C o m p a ñ ía  d e  V a r ie d a d e s  q u e  e n c a b e 
z a n  io s  e x c é n t r i c o s  A le g r ía  y  E n h a r t .  
F o r m a n  p a r t e ,  a d e m á s ,  d e  e s te  c o n 
ju n to ,  l a  to n a d i l l e r a  C a r m e n  Al ir ( L a  
S e v l l l i t a )  y  lo s  S a ta n e la s .c n  s u s  p r u e 
b a s  d e  g r a n  m a g ia .

T s a t r o  S a n t ia g o .— D e b u tó  a n o c h e  l a  
C o m p a ñ ía  d e  V a r ie d a d e s  q u e  h a r é  
u n a  te m p o ra d a  d e  s e i s  fu n c io n e s ,  y 
q u e  h a  s id o  f o r m a d a  c o n  lo s  m e jo re s  
a r t i s t a s  d o l g é n e r o  a c t u a lm e n te  e n  e l 
p a í s .

T s a t r o  P o l i te a m a .— C on u n  p ú b lic o  
n u m e ro s o  r é p r l s ó  a n o c h e  l a  c o m p a 
ñ í a  M a ld o n a d o  l a  c o n o c id a  o p e r e ta  de  
S t r a u s s  " E l  E n c a n to  d e  u n  V a ls" :

T s a t r o  P a r a í s o .— A u m e n tó  la  c o n 
c u r r e n c ia  a  e s t e  t e a t r o ,  ta n  a p r o p ia 
d o  p a r a  p a s a r  e l  r a t o  e n  e s to s  d ía s  
d e  c a lo r .

" E l  h o m b re  d e  I r a  m ú s c u lo s  de  
a c e r o "  s ig u e  d e s a r r o l l a n d o  s u  la b o r  
e n  m e d io  d e  l a  a p ro b a c ió n  d e l p ú b l i
co  q u e  a d m i r a  s u s  a r r i e s g a d a s  p r u e 
b a s .

P o r  o t r a  p a r te ,  l a s  v i s t a s  c in e m a to 
g rá f ic a s ,  s o n  b ie n  e le g id a s  y  d e l a g r a 
d o  d e  i a  c o n c u r r e n c i a .

NOTAS Y NOTICIAS
L a  a v e n t u r a  d e  N o r k a  R o u s k a y a  en  

L im a .—Los lectores de "La Nación” 
conocen por nuestro servicio cable- 
gráfico, los detalles de la aventura 
que tu v ie ra ' en Lima la bailarina

N o r k a  R o w s k a y a  e n  u n a  d e  s u s  c e le 
b r a d a s  d a n z a s ,  e n  c o m p a ñ ía  d e  otra 

a r t i s t a

clásica Norka Rouskaya, que fué sor
prendida en el cementerio de la  ca
pital peruana, bailando a  horas avan
zada» de 1& noche, entre las tumbas, 
al son de la marcha fúnebre de Cbo- 
p in . ,

Norka Rouskaya fué conducida a 
la cárcel en donde permaneció algu
nos días para ser luego puesta en li
bertad .

El senador peruano, doctor Ma
riano n . Cornejo, pronunció en el Se
nado peruano un elocuente discur
so en señal de protesta por la prisión 
de Norka Rouskaya.

igo Penal se ha invocado y se ha 
do para iniciar un Juicio, para 

un sumarlo y para decretar

Prisión preventiva por algo, que 
peor de los casos podría ser I 

una falta  de policía y  nada más.
Yo creo, señores senadores, que hay I 

que ser muy neveros en defender la I 
libertad individual. Cuando un pue
blo o un congreso consiente que se 
persiga a  una a rtis ta  porque expresa 
en una forma o en otra su Inspira
ción, este pueblo, señores, está muy 
cerca de perseguir al pensador que 
tiene la desgracia de no pensar co
mo los hombres de su tiempo. Todos 
somo liberales, en. todas las épocas, 
para aplaudir aquello que nos agra
da, aquello que está en arm onía con 
nuestras creencias y convicciones. 
Eso no es liberalismo. El liberalismo 
consiste en tolerar, en respetar aque
llo que nos parece inconveniente, 
aquello que contraria nuestras creen
cias y nuestro modo de pensar. Lo 
que es el liberalismo que toleraba 
las fiestas a  los santos, ese liberalis
mo también existió en el tiempo de 
la inquisición.

Sobre todo, señores, es muy sensi
ble que una a rtis ta  que tiene romo 
patria  la Suiza, ese país que calificó 
Talleyrand como el grano de anís 
que perfuma la Europa y que han 
respetado los ejércitos del Kaiser, 
resulte en uno de sus nacionales víc
tima de la ru tina arcaica de nuestra 
pseuda Justicia.

Yo, pues, pido que en mi nombre 
se pase el oficio indicado y que cons
te en el acta la protesta que hago 
por ese atropello de que ha sido vic
tima una a rtis ta  que no ha cometi
do ningún delito". (Aplausos).

V A R IE D A D E S

N iz a  Concert.—En la tarde de hoy 
la señorita Valencia cantará nuevos 
couplets a transformación e Igual co-i 
sa hará L a ChelKo.

El - resto del elemento Interpreta? 
rá sus mejores números, en combina- ¡ 
ción con la pareja de baile.

En la combinación transandina de 
hoy llegará la cantante a  vos. de na-l 
c tonalidad belga AI lie. Charlotte Pa-I 
quiit, a rtista  que según se anuncia se I 
ha hecho aplaudir en los escenarios! 
donde ha actuado.

T e a t r o  S a n  M a r t in .—Hoy Jueves! 
se efectuará en este teatro la función I 
de beneficio de la bailarina La Sevi-1 
llitana. Acompañarán a  ia beneficiada I 
todos los a rtistas de variedades que | 
hay actualmente en Santiago.

El programa es extenso.
El Sábado se estrena en este tea-1 

tro la Compafiía Internacional de No-1 
vedados que dará unas pocas fundo- I 
nes.

C IR C O S

Teatro Politeama
H o y — J u e v e s  29 d e  N o v ie m b re — H o y  
jE x i t o ! { E x ito  d e  l a  C o m p a ñ ía  E s p a 
ñ o la  d e  O p e re ta a  L O L A  M A L D O N A D O  
* Noche, a  las 9.15 P. AI. La diver

tida opereta alemana en 3 actos, 
libro de Jorge Okonkovoak. música 
del maestro Juan Gilbert, adaptación 
española de José Paz Guerra L A  C A S 
T A  S U S A N A .

En el segundo acto presentación 
de la pareja de bailes modernos y de 
gran éxito Germaine y Demó’s.

Domingo, 3 grandes fundones 3. 
Matlnée, a las 3 P. M. Tanda ver
mouth, a las 6 P. M. Noche, a las 
9.15 en punto. Escogida opereta.

Teatro Delicias
H o y — J u e v e s  29 d e  N o v ie m b re —  H o y  

Sección especial, a las 6.15 P. M. 
El hermoso drama en 18 partes:

L A  M U E R T E  B L A N C A  

Noche, a las 9.15 P. M. ; ¡Gran
dioso estreno de la  7.a, 8.a y 9.a se
rles de la grandiosa película!!

E L  S E C R E T O  D E L  S U B M A R IN O

Alafiana:
N A .

Soberbio estreno. V IV IA -

Cerro Santa Lucia
T E A T R O  P A R A IS O  

H o y — J u e v e s  29  d e  N o v ie m b re — R o y
Sorprendente éxito del "Rey de los 

diablos" J a c k - K i l l s o a  en sus emocio
nantes y  sensacionales trabajos por 
el aire sobre el tea tro .• Trabajos de 
fueras sorprendentes. Si usted no es 
nervioso no debe quedarse sin cono
cer al hombre de los músculos de 
acero.

Biógrafo.—El hermoso drama "Las 
A v e n tu r a s  d e  l a  V id a "  por Mignon 
Andei son y " A l n a c e r  a  l a  v id a  e l 
d o lo r  l a  m ata”, delicado drama ro
mántico. Concierto por la orquesta.

Función completa: D o s  p e s o s .  Ser
vicio de victorias para sub ir al bió
grafo. La Empresa avisa a  las perso
nas nerviosas no asistir al Teatro, 
por ser la Carrera de la muerte, que 
ejecuta Jack-Hlllson, un trabajo de 
intensa emoción.

T U R F
:LUB HIPICO DE SANTIAGO

Programa completo para las carre
ras del Domingo próximo:

P r im e r a  c a r r e r a ,  a  l a s  2  P .  M.

Premio Pangueco.—(Vaillas).—Han
dicap para caballos de 3 años y más 
que no hayan ganado carrera pú
blica de saltos en la prosente tem
porada.-—Inscripción: 5 20,—Premios: 
3 2,000 al l.o y 400 al 3.o—Distancia: 
2,600 metros mfm. (7 saltos).

D r.  GIANELLI 
E s tu d io s  e n  E u r o p a  

E s p e c i a l i s t a  e n  s í f i l is ,  p ie l, v ía -  
u r in a r i a s .  1

81  D E  M A Y O  662 
C o n s u l ta s :  d e  9 a 11 112 v  d e  2 » 
6 112.

Niclol. . . . . 70 kili
Mister Asqult. ,
Vaohery. . . ,
Don Santiago. . 63
Overland. . . 82 ”
Cronógrafo. . . «1
Avestrux. . . 60. ”
Atlántida. . . 58 ”
M itin.................. 56 "
Tenebroso. . . , . 56  "

DOCTOR LUIS HUTH
P ed icuro -c iru jano . —  P uente  5 5 8  

I C uracionessin dolor de 
todas lasenfem iedadesde 
los piés. T am bién callos- 
verrugas, uñas encarna
das, transpiración  excesi 
va, etc. E l paciente queda 
inm ediatam ente aliviado 
y luego lib re  do to d a  mo- 
1 esiiapor an tiguaquesea  

A tiende  d e  9  a 12 y 
Días festivos: o  a 12 fifi.

Masaje Sueco
y gimnasia medica para 
desviación de‘la espina dor
sal. reumatismo, neuralgia, 
estitiquez, artritis, mala clr 
culación, etc. Tratamientos 
especiales para enflaquecer. 
Sólo a señoras y niños.

Hanna Widen. Claras 46. 
Consultas 1-3.

5660-28-1

Espectáculos 
Max Glucksmann

U n ió n  C e n tra l .—Especial y noche: 
El -secreto del submarino, series 10, 
l l  y 12.

G a rd e n .—Especial y noche: El mis
terioso Glmmy,

C a rm e n .—Micaela.
C o liseo  N a c io n a l.—El proceso. Ar* 

ffyle.
A p o lo .—El misterio del submarino, 

serie» 7. 8 y 9.
D o l id a s .—El secreto del submarino, 

serles 7, 8 y 9. Especial: L a muerte 
blanca. ■-*

Y u n g a y .— La jornada romántica.
G r a n  T s a t r o  C irc o . — La muerte 

blanca.
B x o s ls lo r .—El misterioso Gimmy.

S e g u n d a  c a r r e r a
Premio Poe. — 1,800 metros. — 

Para caballos que no hayan ganado 
más de 3 80.000.—-Peso de reglamen
to.—Descargo de 6 kilos a ios que 
no hayan ganado $ 20,000 y de 10 
kilos a loa que no hayan ganado 
3 10,000.— Inscripción: 3 SO.— Pre
mios: 3 3.000 al l.o y 600 al 2.o

Déla wa re ......................... 51 "
Rock................................. 48 "
El Inca............................ 44 "
Embajador............... ... . 44 !'
O ssyrls.............................44 "

T e r s a r a  c a r r e r a

Premio Pimponia.— 1,100 metros. 
—Para caballos nacidos en Chile, 
que no hayan ganado más de 3 15,000. 
—Handicap.—Inscripción: 3 25.—Pre 
míos: 3 2,600 al l.o y 500 al 2.o

S e g u n d a  s e r le

Bonnet Rouge. . . . 64 kilos
Vinay. . .  .*•. . . . 57Pagano. . ,  .............. ; r.5 w
Darwin. . . . . . . .  54 "  i
Jack Money................ 54 ”
Radamés...................... . 53
Jack T a r...................... 52
Fragata. . . . . . . . 50 **
Merohant...................... .  48 V,
Rabona......................... . 47
Pugilista ...................... .  46 ••
Temeraria. . . . . . • 45 ••
M lsty........................... 43 "
Namur. . . . . . . . 42
Gay L a d y .  . . . . . . 40

C u a r ta  o a r r e r a

Premio Luis Aldunate., (Clásico).'

GALVARINO PONCE
DENTISTA

Cirugía v enfermedades de la boca 
Barnlera 6 8 7 . _____________________

|e.CERD> L O P E Z  . “ " " " . I

S a n a to r io
PENSIONADO QUIRURGICO 1 

D E  M EDICINA
de loa doctorea Aquilea Rirero y 
Pedro Oabesóo. el mejor aten
dido r económico, pare caballeros 
y señores. Sección independiente 
para partos. Gran aditicio moder
no. Bales de operaciones, jardín en. 
aire puro. Servicio médico gra
tuito para los pensionistas qns no 
desaso llamar médicos de afuera. 
Avenida Malta 686.

1,800 metros,—Para reproductores de 
3 años y más. que no hayan gana? 
do más de 3 50,000.—Pesos: 3 años. 
61 kilos; 4 años y más, 53 kilos. 
—Recargo para 3 años, que hayan 
ganado de S 10,000 a  20.000, 3 ki
los; de 3 20,001 a  30,000, 6 kilos; 
más de $ 30,000. 7 kilos. Para los 
<le 4 años y más que hayan ganado 
de 3 20,000 a 30,000. 3 kilos; de 
3 30,001 a  40,000, 5 kilos; y más de 

140,000, 7 kilos. Recargo extra de 3 
kilos a los que hayan ganado un 
premio de 3 8,000 o más. desde el 

I l.o de Agosto de 1917.—Inscripción:
I 3 65. en dos cuotas: de 3 30 el Lu- 
1 nos 5 de Marzo v de 3 36 el Lunes 
I antes de la carrera.—Premios: 3 6.500 
I repartidos en la forma siguientes 

3 5,000 al l.o, 1,000 al 2.0 y 500 afl 
3.0 •
- Rawa R uska............... ...  62 kilos

Prloráto. . . . . . . .  60
Indiano. . . . . . . .  61.. ”
Mayoral...........................  58 ”
Tablilla............................ 66 ”
Germán............................ 66
Sapientla.......................... 66 ”
Fernet. . . . . . . . . .  64 ”

| Rosicler I I I .....................54 ”
Q u in ta  c a r r e r a

Premio Pizarro. — 1,400 metros. 
—Para caballos de 3 años, nacidos en 
-Chile, que no hayan ganado.— P.eso: 
56 kilos.—Inscripción 
míos: 3 2.500 al l.o y

O SC AR  6 E Z A N I L L A
D E N TIS TA

Eatraccioneaabsolutainente indo 
loras. Anestécico inofensivo6 

P laza  Yungay. Libertad 6 6 6

HIPODROMO CHILE
Programa completo para las carre

ras del Domingo próximo: u
P r im e r a  c a r r e r a ,  a  la s  9 A . M.

Premio Víctoria.- m e tro s .

T e r c e r a  s e r le

P o c u ro .  . •£ .  .  • - . 60 k i ln
L ic a lm á h u id a .  . . . . 58
L im o s n e r a ..............................' 56
B é lg ic a .................................... 64
F l o r i s e t t a . 52
M ila n o ................................. 63
P e rn a m b u c o .  . . 52
A la s k a .  . . . . . . . 51
S a t in c i t e .  . . . . 50
S p ld e r ....................................... 46
R e c e lo s a . 44
A udi t o r a .  . . . . . . 41 ”

S e g u n d a  c a r r e r a  
Premio V ictoria—500 m e tro s :

S e g u n d a  s e r le

c o co . . . . 
ir id esc en te , 
lograma. .

B o c h in c h t 
A ld ro .  . 
T i n t e r o . I  
H u k  
In c a i 
M o n o |
C a la m ó n . 
D e s a h u c ia d a . . 
F r e d e g u n d a .  . 
P i l o to .  . •  • 
C r i s t i s  n í a .  . . . 
R a b i a . . . . .
G r e d a ....................
A t iz o n a ..................

59 klloi 
58 *•
58 *'
57 ” 
56 ” 
56
55 ”
54 ”
53 ”
52 ”
52 "
51 "
43 "
44 "

T e r c e r a  c a r r e r a
P r e m io  V i ta c u r a . '—1,100 m e tro s .
T a m a r in d o .  . . « . . . 59 k ilo i
V ic io s a ..................... • . • 57
L a  G o u lu é .  • . . .  „ . 66
R o la n d i to .  . . . 55
R o m a n c ie n e . . . . .  . , 54
In d la n  C h ie f .  . 61
B á r b a r o .................... .  . 46
S d c lo . . .  .  .  • 44
S p l ín .......................... • » 43
P a s t o r ...................... • • 41 "  $

M ies  R o y a l .  . . . . . . 41

3 2 6 . —¿P re - 
>00 a l  2.o -

Chuncho. 56 kilos
Espadachín. . . . . . . 56 "
Pellcán.................. . . .  56 "
Cataluña. . . . . . .  54 "
Paj ona) . . . . . . . 54 "
Polaina. . . . . . . .  54 "
Fragata*. . . . . . . 54 ’ "
Hormilla. . . . . . .  .  54 "
B rav a ..................... . . .  54 ”

C u a r t a  c a r r e r a
P r e m io  V a ld iv ia .— 900 metros. 
P ia d o s o .  . . . . . .  57 kilos
P l a J d . . . . . . . .  65
J e r e z .  . . . . . . .  64
I n te n d e n te .  . . . . . .  50
P a lé  A le ....................................  50 *
H o n e y  M o o n .............................48 "
L l d r a .............................................. 48 "
P e t r o g r a d .................................... 46 "

Q u in ta  c a r r e r a
P r e m io  V i lu c o .— 1,900 metros. 
F a u le m a .  . . . . . .  68 kilos
C a l a m a r e s .  . . . . .  67
P l a t ó n .  . ...........................54 "
H u a p e .  . .................................  59 "
B re to n a  . . . . . . .  44 *
P lu \  lo s e ........................................48 ”
.NJ ¡liarai..............................   40 "

S e x ta  c a r r e r a
P r e m ip  V ic to r ia .— 600 metros. 

P r im e r a  s e r le

C irc o  P o p u la r .— P o r  
e s t a  ta r d e  l l e g a r á  a  < 

W a lla c e ,

el expreso de| 
n ts capital la  I 

compañía Wallace, para debutar ma- 
ñaña en esta  carpa, presentando sus 
mejores números acrobáticos y de 
variedades, para terminar con el dra-1 
ma patriótico de pista "La toma del 
morro de Arica".

Nos asegura, el representante de I 
Mr. Zlegler, el popular Murlllo. que I 
este es el conjunto mejor que ha I 
venido a  esta carpa.

B IO G R A F O S
Cruz R o ja  A lia d a .— Una atrayente I 

función de biógrafo se anuncia para I 
el Viernes próximo en el Teatro | 
Unión Central.

Se .exhibirá una valiosa película de 
actualidad, que presenta al Rey de | 
Inglaterra, S. M. Jorge V. revistan
do los principales buques de la flota 
de guerra británica, en Agosto pa
sado. i

En esa revista se efectuó la Impo
nente ceremonia do la  investidura, 
auto que se realizó por primera ves 
desde 1796. y que revistió gran brillo 
y magnificencia.

Constituirá, también, una novedad 
la proyección de hermosas vistas fi
jas de gran Interés histórico y una

T e a tr o  S e p tie m b re .—Tarde y noche,

Desde 1 hasta 100
desde el más barato al de ma
yor precio tenemos existencias

En Vinos de Jerez
nuestra especialidad desde el 
año 1892. Ventas por mayor:

A. MELOSSI yC o .
Galería Alessandri 28 

T eléfono  641

El Millón de Navidad

Una belleza encantadora
le proporciona el uso de  la Leche 
alm endra Am andinc.—Frasco S .‘i. 
—E n  todas las boticas.

LOTERIA ARGENTINA
La Agencia chilena LEONIDAS ROJAS, sigue despachando a vuelta de correo los pedidos 

que se le hacen, para el gran sorteo de Navidad u los siguientes precios:
Un billete entero o dividido en dos medios billetes o en diez décimo? diferentes, o como-lo 

desee el interesado, a % 200 argentinos, o $ 335 chilenos o 440 francos por giro postal.
DESPACHA DESDE UN DECIMO a $ 21 argentinos o $ 30 vhilenos o 47 francos, por giro

postal.

O tros S orteos Pr:óxim os
Diciembre 7: de 100,000 nacionales.—El billete entero vale $ 24 argentinos o 40 chilenos 

o 63 francos. Un quinto vale, $ 6 argentinos o I 10 chilenos o 14 francos.
Diciembre 14: de 80,000 nacionales.—El billete entoro vale, $ 19 argentinos o $ 33 ?hUo 

nos o 42 francés. Un quinto $ 5 argentinos o S 9 chilenos u 11 francos.
A todo comprador re envía la lista oficial y las órdenes deben enviarse por carta certifi

cada a s
L E O N ID A S  R O JA S.

CORRIENTES -133 G AHILLA  1047 BUENOS AIRES.

estreno: "Un drama Ignorado", de la 
Casa Tlber, interpretado por ios ar- 
ilatas Italianos Diana d'Amore y 
lomillo Ghione.

El Domingo se repite el conmove
dor drama "El paraíso robado".

T e a t r o  U n ió n  C e n tra l .—Hoy, a la» 
6 1(4 y 9 14 P. M.. estreno en Chile 
de "El secreto del submarino", 10, 11 
y 12 eplsodioa.

Próximamente reaparecerá la to
nadillera "La Maravilla”.

T e a t r o  D e lic ian . — Para la sección 
especial de hoy se anuncia el drama 
en 18 partes: "La muerte blanca".
En la función nocturna ae estrena
rán las series 7.a, 8.a y 9.a de la pelí
cula "El secreto del submarino".

Mañana se estrenará la película a r
gentina "Viviana”.

G a rd e n  T h e s t r e .—En las funciones 
especial y nocturna de hoy será es
trenada la adaptación cinematográfi
ca del romance policial de Paul Arma- 
película tomada por la Chile Film, 
de propiedad de los señores Bldwelí 
y Larrafn. y que es un homenaje de 
admiración a la noble y abnegada 
labor de la Cruz Roja de esta ca
pital.

Es de esperar que e l Unión Cen
tral ae verá favorecido por numerosa 
concurrencia, ya que parte del pro
ducido será destinado para la noble 
Institución de la Cruz Roja.

trong: "El misterioso Jiminy , estre
nado por Brulé en su última tempo
rada. El rol protagonista Jlmmy Va- 
letlne, el rey de las cajas de hie
rro. lo desempeña el actor americano 
Roberto Warwlck. Las escenas de la 
cárcel han sido tomadas en el 'cé
lebre presidio de Sing-Slng, bajo la 
dirección del mismo gobernador.

Mañana estreno de las serien 10. 11 
y 12, penúltima función de "El se
creto del submarino".

T e a t r o  N o v e d ad e s .—Hoy día de mo 
da. rifa y el hermoso estreno "La 
Dicha”, sentido drama social por Lin
da Pin i.

T e a t r o  R le e t r a .—A las 9.30, única 
vez en el barrio, exclusividad en ios 
precios populares: "Alma chilena",
música por la orquesta.

T e a t r o  A la m e d a .—  En la especial 
de hoy ae pasa la película "El ven
dedor de venenos"; y en la noche: 
"El vendedor de venenos" y estreno 
de "Corridas de toros en Sevilla" por 
loa diestros Gallo, Qaona, Bel monte 
y José Pastor, película del natural.

C la e  A p o lo .—-Estrenará esta noche 
las serles 7, 8 y 9 de "El secreto del 
submarino", por Juanita Hansenn.

T e a t r o  Atenas.—Una de las mejo
res producciones* cinematográficas ar 
Kontina es la vista "Viviana", de la 
que es primera protagonista la artis
ta de aquel país, Camila Quirogn, y 
autor de la obra don Claudio Mi
randa. Hoy se dará en este teatro.

American Cinema.— El drama de 
palpitante actualidad titulado “El 
último hombre", se estrenará esta no 
ohe en este cinema.

T e a tr o  C a rm e n . — Por última ves 
pasa hoy este salón "Micaela”, de la 
que es protagonista la graciosa Bu- 
sana Grandals.

S e x ta  carrera
Premio Pimponia.— 1,100 metros. 

—Para caballos nacidos en Chile, que 
no hayan ganado más de 8 15,000. 
—Handicap.—Inscripciones: |  25. — 
Premios: $ 2,600 mi l.o y 500 al 2.0

P r im e r a  s e r ie
F r a i s y , .........................  58 kilos
Ruric.................... * • . . 67 1
Aureola.................... .... . 56 ",
Hachase...........................S4 ”
Barbarroja. . . . . . .  54 ”
Raposa. . . . . . . . .  53 ”
Portales........................... 60 • "
Copla................................ 47 "
Alga................. .... 45
Compromiso................ .... 4 4 "
Mountalner. . . . . . .  43 ’’
Romería. ................... 48 "

Séptima carrera
Premio Petrarquc.—2,400 metros.— 

Para todo caballo.—El top-w elghtno 
excederá de 62 kilos.—Handicap.' — 
Inscripción: 3 26.—Premios: 3 3,600 
hl l.o y 700 al 2.o

Rawa Ruska. . . . » . 60 kilos
Normandfa. . . . .  . 59 ”
Tablilla.................................57 ”
Cancerbero...................... 4 9 "
Calabrés...........................45 ”
G aspar. . . . . . . .  43 *•
Rlhue. . ........................42 "

R e s p la n d o r .  . ............... 62 kilos
M i N e g r o . . .* . . . 62
B a t íg n o l le s .  . ...............56 ”
P a g a n o . . . . . . . 56 **
H o m ic id a . . . . . . .  64 **
C a r iá t id e .  .  . ............... 52 *•
C id ra .  . . . . . . .  30 "
D on  J o a é .  . . ...............48 •?
B a r r a n q u in o .  ,. . . . . 47
C o p lh u e . . . . . .  44
C h a c o lí .  . . . . . .  43 **

NOTICIAS DIVERSAS
M em o ria .— M e jo ra d a  d e  l a s  p u n ta s  

d e  fu e g o  q u e  Je  f u e r o n  á p l ic a d a s .  fu é  
e n v ia d a  a  d e s c a n s a r  a l  c a m p o  y  n o ,  
r e a p a r e c e r á  e n  p ú b l ic o  h a s t a  l a  p ró x l  
m a  te m p o ra d a  d e  V iñ a  d e l  M ar .

I s e r .— Q u e  se  e n c o n t r a b a  r e s e n t id a  
d e  u n a  c o rv a , h a  s id o  p u e s ta  e n  d e s 
c a n s o . L a  a t ie n d e  e l  v e te r in a r io  s e 
ñ o r  B la n co .

J o s é  S a l ía te .— E s  e s p e ra d o  en  la  
c o m b in a c ió n  t r a n s a n d i n a  p ró x im a .

E s t e t a .  —  E s t a  p o t r a n c a ,  h i j a  d e  
S a n d u n g u e ro  y  S e r e n a ta ,  a d q u ir id a  
ú l t im a m e n te  p o r  el S tu d  B a n s a i,  h a  
s id o  e n s i l la d a  c o n  m u y  b u e n  é x ito .  
E s t á  a i  c u id a d o  d e l p r e p a r a d o r  J u a n  
C a v ia re s .

I s le ñ a .— C u b ie r ta  p o r  e l re p ro d u c 
to r  F io . f u é  e m b a r c a d a  p a r a  e l  c a m 
p o .

M a n u e l S n e z a .— M a s id o  c o m p ro m e 
tid o  p a r a  d i r i g i r  a  M a y o ra l  en  e l  p r e 
m io  L u is  A ld u n a te ,  q u e  s e  c o r r e  »l 
p ró x im o  D o m in g o  e n  e l C lu b  H íp ic o .

M o k a.— E s ta  h i j a  d e  H e x a g o n  y  M a  
r íe  W llc k le s ,  q u e  e s t á  a l  c u id a d o  d e l 
p r e p a r a d o r  K . J o n e s ,  h a  s id o  e n s i 
l la d a  c o n  to d o  é x i to .

C o m p ro m is o s  d e  m o n ta s :
M a n u e l B a e z a :  N o rm a n d fa  y  M a 

y o ra l .
S a n t ia g o  P o n c e :  D e la w a re .
V . J a ra :  R a w a  R u s k a  y  P o la in a .
P . R e b o lle d o : * F c rn e t. J a c k  T a r  y  

R a p o s a .
K. C a r r i l lo :  H a c h a s o  y  V in a y .  ..

AZUFRADORAS
A tracción de espalda y de mano y fuelles para azufrar. 
Ofrecemos los modelos más prácticos y  económicos.

Azufre sublimado de Tacora
Especial para viñas, el meior que se ofrece en plaza. 

Lo encontrarán donde:

Raab, Bellet y Cía.
Santiago, Estado 235. Talca, Comercio 840

QUINTA
E n  S a n  B e rn a rd o

Tengo encargo de arrendar 
amoblada una gran quinta 
próxima a la estación y a la 
plaza. Tratar con

LNRIQUE LILLO
B a n d e ra  9 2  T e lé fo n o  22 12

Piorrea Alveolar
L U IS  L A G O S  Z.

D E N T I S T A

T r a t a m ie n to  m o d e rn o  y  efi
c a z  de l a  P i o r r e a  A lv e o la r  ( e n 
c ía s  i r r i t a d o s ,  s u p u ra c ió n  y 
d ie n te s  f lo jo s )  -por e l  e s p e c ia 
l i s t a  C . H . M o lin a , M o n ed a  
1312.

|. Deiis la r DENTISTA 
A h um ada  0 8

AVISOS DE CRONICAT ratam iento de la Ca lvic ie
C A S P A , C A ID A  D E  P E LO  Y C U R A C IO N  

R A D IC A L  D E  L A S  C A N A S  S IN  T IN T U R A S

R.  B E N G U R I A  B.
M O N E D A  875 : :  C A S IL L A  2426 : :  S A N T IA G O

C O N S U L T A S  D E  O A 12 M . Y  D E  1 .30  A 6  P. Hf.
5699-2-1

LIRA CAVALLIERI



G u í a  P r o f e s i o n a l Profesor Luco
Enfermedades Nerviosas v Móntalos. 

8anto Domingo 606. Consultas: 12 112 
a 2 1(3.

A B O B AD O S
Arturo Alessandri

ABOGADO
Estudio y domicilio: Delicias 1158. 

Teléfono inglés 1414. Teléfono Kacio- 
nal 188.

Cárlos Anabalón Sanderson
ABOGADO

.Estudio, llorando 412. Domicilio, 
Cnchrono 177.

Agustín Barros Jarpa
ABOGADO

Procurador del nú muro. Compañía 1288, 
casilla 4014.

Ernesto Barros Jarpa
ABOGADO

Trasladó su estudio a O lives 88 . T e
léfono 1 8 4 5 ..

Enrique Burgos Varas
ABOGADO

Bandera 152. Abrió nueva oficina 
con D . Huberto .Salgado en San An
tonio (Puerto). A v. Centenario 150.

Plácido Briones
ABOOADO

Compafifa lOttó loficiuas 32 y 8 8 ) . 
Casilla 3874.

Ramón Briones Luco
ABOOADO

Trasladó tu estudio líorandé 432. 
Domicilio: Avenida Cummiog 823.

Filidor Matus 
y Eduardo Grez Padilla

ABOGADOS 
Morandé 468.

Lorenzo Montt 
y Ambrosio Montt Wilms

ABOGADOS 
Ahumada 177.

Manuel Merino E.
ABOGADO

Arturo Prat 508. Estudio: Huérfa
nos 1235: Casilla 2407.

Dr. Julio Bustos A.
Mcdiríria intsrna v enfermedades de

niños. Conaultaa de 1 a *. Recoleta 707.
Dr. Bustos

OCULISTA
TrsRlsdóao a Versara 134. Cónsul-

tns: 1 a 4 P . M.

Nicolás Moreno Fredes
Atiende

ABOGADO
Estudio: II iicr/anos 1235

de 4 n II.

Jorge Orrego Puelma 
Aurelio Barros Lastarria

... ABOGADOS
Apelaciones de Provincias. Casacldee» 

forma y fondo. Mornndé 4 40 bajes. 
Teléfono Inglés 803. Casilla 1 2 1 .

Julio Piwonka J.
ABOGADO

Estadio: Huérfanos 1225. de 2 a 4.

Guillermo Piedrabuena Borles
ABOGADO

Horas de estudio: 4 a 8. Puente 562.

Claro y Cía.
ABOGADOS 

Lula Claro Solar 
Samuel Claro Lastarria 
Héctor Claro Salas 
Fernando Claro Salas 
Trasladaron su »studio a Moran- 

dé nnmero 881. Teléfono 2855.

Armando Quezada Acharan 
Pedro Aguirre Cerda

Pedro Daza Brantes

Dr. Amenábar Ossa
Oculista, l-i años en Europa. 3 años 

médico-director del Hospital do Ojos 
condado do Ktafford (Inglaterra). Mer
ced 516. Teléfono 602. 1 a 4 . Re
gresó

Dr. Muñoz Garrlga
Enfermedades señoras y niños 

Consultas 4 a 6 . Santo Domingo 608.

O r. Italo Martini Z
Ojos, oídos, naris y garganta. Deli

cias 221. Consultas 2-4.

Dr. I.Bórquez Silva
Estudios en Europa. Medicina inter

na. pulmón, corazón, estómago a Intes
tinos. Rayos X . Consultas: 2 a 5. A. 
Prat 82. •

Dr. Manuel Bravo B
Clínica interna y enfermedades de 

niños. Huérfanos 2453. 2 a 4.______

Doctor C. Mandiola
. MEDICINA INTERNA 

Consultas: 1 a 8 Catedral 2515.
Dr. L. Mollnare Reyes

MEDICINA INTERNA 
Consultorio: Moneda 1640. 8 a 5. Te

léfono 1029. Domicilio: Lira 59. Telé
fono 7484.

Dr. Juan Montenegro
ENFERMEDADES DE NIÑOS 

Compafifa 1770. Toléfono 2120. Con-

Dr. Meza Olva

Dr. León Chonchol
TITULADO EN PARIS 

Medicina Benera!^_Picll 
Consultas: f

ESTUDIOS EN EUROPA 
Medicina interna. Especialmente pul- 

I móo. coratón, riñones, sífilis. Labóralo- 
I rio clínico. Consultas: 3-4. Dieciocho 
268. ______________________

venéreas. 
Santo Domingo 789. Dr. Montero

Dr. Corbalán Melgarejo
Moneda 1711. Inyecciones in trave

nosa* ron un reciente nrsenobenzol.

PROFESOR EN DERMATOLOGIA 
STFILOGRAFIA

T'íel. sífilis, génito _  urinarias^^^^^PrM

Dr. Leónidas Corona T.
LABORATORIO CLINICO 

Delicias 868 (frente a Estallo). Con
sultas: de 4 a 6. Teléfono 3488.

Dr. Moraga Fuenzallda
MEDICINA Y CIRUGIA DE NIÑOS 

Cochrane 118. Teléfono 3804.

Dr. Campos Méndez
Corazón. Hipado. Sífilis. De 9 1|3 

e 12. Huérfanos 2 3 1 1 . De 2 a 5. Ban
dera 64,

ABOGADOS
Casilla 2861. Morar.dé 431

Aurelio Cruzat
ABOGADO

' .-tlparaiso, Prat 70. Casilla 1298.

Gustavo Rojas R.
ABOGADO

Catedral 1131. Teléfono 1711. 10 a 
12 y :i a 5. Regresó.

D r. Cabezón Diaz
Enfermedades da niñón 

Ortopedia v Cirugía. Consultes: 1 
8. Dieciocho 289.__________________

Dr. Contreras Macaya
Medicina interna. Consultas: 10 a 12. I 

Puente 559. Casilla 3341. ______I

Prof. Eduardo Moore
ENFERMEDADES GENITO • URINA

RIAS Y CUTANEAS 
Amnnéterui "05. De 2 a 6.

Dr. Muñoz Labbé
Médico legista de ciudad. Lira 78. 

Teléfono 3051. Medicina Interna pata 
adultos v liños. Vsnéreaa. Sifilíticas. 
Consultas de 1 112 a 8 1|2 P . M.

Profesor Mujica
OCULISTA

Recoleta 868. Consultas: 10-12. 1-2.

Carlos A. Ruiz B.
Dr. Cienfuegos

ENFERMEDADES DE NIÑOS 
Consultas: 1-3. Scrr. no 51.____

Carlos Contreras Puebla
ABOGADO

Santiago. Compañía 1238 (oficina 
1* i . Casilla 1562.

J. Enrique Costa
y Jorge Costa 1

ABOGADO 
Merendé 482.

Maximiliano Roldán
ABOGADO

Agustinas í 140. Casilla 53.

Dr. Castro Ollveira
GARGANTA. NARIZ, OIDOS 

Estado 62. De 3 a 6 .__________ __
Dr. Castañeda Iglesias

Ex-médioo - reside «te Hospital Niños. 
Catedral 1882. 1-3. Teléfono 254.

Dr. Teodoro Muhm
Re trasladó a Compañía 1556. Gar

ganta. naris r  oídas. De 3-6.

Or. Mouat S.
GINECOLOGIA-PARTOS 

Es-jefe de Clínica Ginecológica Dt 
Korner. Se trasladó a la Av. Brasil 21 

I Consultas: 1-4.

ABOGADOS 
Teléfono 1076. Santo Domingo 1131

J. Raimundo del Rio | Dr. Manuel Calvo Mackenna 
| y J. Raimundo del Río Castillo

AB0GAD08

Profesor Pardo

Malaquías Concha 
Luis Malaquías Concha S. 

Aquilea Concha S.
Casaciones. Apelaciones. Defensas. 

Negocios mineros. Compañía 1065. 
Casilla 1088.

Rafael Correa Fuenzallda
ABOGADO

Bandera 152. Domicilio: Carreras

Santo Domingo 1894.

Héctor Salas Ibáñez
ABOGA lA)

Compafifa 1388.

Enrique Tagle Moreno
ABOGADO

Estudio: Morandé 426. ____

Humberto Trueco
ABOGADO

Oficina Ossandós. Huérfanos 1080.

Alberto Durán B.
ABOOADO

Santo Domingo 1145. Casilla 3914.

Enrique Donoso Urmeneta
; ABOGADO 

¡Jonjitas 7.5-V.

Fernando Errázu rlz Tagle
ABOGADO

Estadio: Morandé 43-1. Da 10 a *í 
-De 2 a 6.

Jorge Errázurlz Tagle
ABOGADO

Morandé 434. Casilla 2592.

Leopoldo llrrutia
ABOOADO

Banco Hipotecario de Chile, de 11 a 
12 A. M. Sta. Rosa 128, de 2 a 6 P. M.

Antonio Varas Muñoz
ABOOADO

Bandera 230. Casilla 287.

Médico del Pensionado de San Vicente 
1  a 3. Compañía 1509. Teléfono In

glés 696. ________

Dr. Cárlos Doren N.
Cirugía, Bnfsrmedadss de uñaras 
Delicias 170. Consultas: 2-4.

CIRUGIA DE NIÑOS Y ORTOPEDIA
Dr. Eugenio Díaz Lira

Agustinas 1270. Teléfono 2235.

Ciruela
Consulta»

y enfermedades da aoñoraa. 
de 2 a 4. Ejército 149.

Dr. F. Puga Borne
Dállelas 1089. Consultas: de 2 n 5.

Dr. José Ducci
Meniitas 877. De 3-5.

Dr. Prunés
ESTUDIOS EN EUROPA 

Jefa de clínica. Dermatología. Simo- 
grafía. Merced 400. Casilla 2894.

Dr. Ricardo Peralta G
Cingle general. especialmente de 

i-íños Monjiles 540.

Dr. Paulino Diaz
Agustinas 1732. Tsléfoao 11/8. Con

sultas: 2-4.

Dr. Aureliano Oyarzun
Medicina general

Consultas 1-3. Santo Domingo 1254.

Hermán Echeverría Cazotte
ABOGADO
236. • Domicilio: Carre-Huérfanos 1 

ra 172.

Nicanor Elgueta N.
ABOOADO

Estudio: Bandera 242. Oficina 19-A. 
Teléfono linglés 586.

Roberto Espinoza
ABOGADO

Consultas, -informe», urbitrajes. Es
tudio de negociaciones financieras a 
industriales en proyecto. Estado 91. 
Casilla 2440.- Santiago.

Arturo Fernández Pradel
ABOGADO

Compañía 1580. Teléfono Inglés 27.

Daniel Feliú,
Oscar Feliú H
ABOGADOS

y Merced 557. Teléfono 582.__________

Fernando Figueroa Vial y 
Carlos Vicuña Fuentes

Agustín Vigorena Rivera 
y Abel Célis Maturana

D r. Ricardo Donoso
ESTUDIOS EN EUROPA 

Medicina interna, especialmente pul
món. corazón. Agustinas 019. 1 l|2 e 
8 1 |2 .

Dr. Eduardo de Ramón
Cirugía, Enfermedades de Señoras 
Consultas: i a 3. Maestranza 340.

Dr. Otto Philippi
ENFERMEDADES NIÑOS 

Santo Domingo 820 esq. San Anto
nio. Consultos: 1-3. Teléfono 2415.

Dr. Luis Quinteros Encina
MEDICO-LEGISTA 

Cirugía. Partos 1-3. Alnmodn 299.

Dr. ESPINA

viñetas Moran 
Santiago.

ABOGADOS
■ d i

45Ó. Casilla
Apelaciones * casaciones

RAYOS X
Estudios en Europa. Dolólas 1223, 

pro- esquina Gálvea. Telefono Inglés 2 1 0 2 . 
Consultas: 1 112 • 3 112.1853.

Dr. Julio Eastman
Catedral 2673. Consultas da 1 1|2 u 

3 112. Teléfono 3637. Casilla 1571.

Dr. F. Rayo Riquelme
CIRUGIA. GINECOLOGIA, SIFILIS 

Lira 268. 1-8.

Dr. Aquiles Riveros
ESTUDIOS COMPLETOS EN EUROPA 

(7 AÑOS)
Medicina goncral. Especialmente en

fermedades de señora y partos. San 
Diego 384. 1 n 4.

Dr. Franoisoo Edwards
VIAS URINARIAS 

Consultes de 2 a 4. Teatinos 14.

Or. Arturo Frítz
Medicina general. Jefe Policlínica 

Piel y Sífilis. 3-5. Huérfanos 1358.

Dr. Joel Rodríguez P
ESTUDIOS EN EUROPA 

Hedioina interna, especialmente estó
mago. intestino». Kfiyoe X. Consultas: 

I 2--t. Claras 481.

Bolisario Videla Prieto
ABOOADO

Morandé 450. Casilla 2779. Toléfo- 
no Inglés 2815.

Jorge Varas Velásquez i
ABOGADO

Huérfanos 1850. Estudio de don Mi-1 
goal A. Varas H.

Luis ^JeM fáñez ¡ Dr. Ferrada Alexandre Dr. José S. Salas M.
Dsfensor de Ausentes y de Obras - FIEL-SIF1 LIS-URINARIAS SIFILIS Y VIAS URINARIAS

Pías. Catedral 1878. | Se trasladó a Compafifa 1470. Casi-I Atisnde de 5-8 P . 11. en su Pellcll-
I lia 2868. Conaultaa de 2 a 6. 3-5. I nica Privada. Lira 21.

Or. Fernando Romero Aguirre
Partos. Enfermedades señoras. Cirugía. 

I Catedral 2429.

Fanor Valasco
ABOGADO

A nvofasasta.

Francisco Walker Linares
ABOGADO

Dr. Fuenzallda Bravo
Profesor enfemedades niños 

Merced 560. Teléf. 1721. 1 l|2-8 1.2.

Policlínica para Sífilis y 
Enfermedades Venéreas

3 a  5

Nicolás Vallejo Encina
ABOGADO

Estudio: Morandé 466. Domicilio: Pa
lacio Urmeneta -Hotel.- Casilla No 1832

Dr. A. Fuentes Maturana
[RUGIA GEN
Natanlél 280. I fiesta renta

LIRA 31
Servicio de 10 112 a 12 1)2. atendido 

por el doctor Joté S. Seles, destina-Teatinos 168. Teléfono 622, de CIRUGIA GENERAL Y DE SEÑORAS | Jo* pa’ra~'obrúro«” y empleados dé"mo

Sífilis y venéreas
D r. F é lix  G ro h n e rt B.

Consultas: 2 a 5. Moneda 1593.

Dr. Osvaldo Salas C
GARCIA REYES 656 

Medicina de adulto» y niños. Sífilis. 
Consultas: 1 a 4 P. M.

Dr. Enrique González H.
ESTUDIOS EN EUROPA 

Medicina Interna. Estómago. Intestl-
Dr. SantanderEduardo Morel Herrera

Manuel Garrido Mattel Meni¿m* 'l^tern»Tl£»7óm"ii¿.'"lnte»tl- I Medicina interna, estómago. Intestl- 
ABOGADOS | no;. Hígado. 2 a 4 . Estudio y domici- »<>•» x - Laboretorio: monede 821.

ABOGADOS „
Estudio: Catedral 1355. Casilla 8694. | f  

Teléfono 930.

Huérfanos 1062. De 10 a 11 1¿2 y | lio: Cochrane 104.
A 5 . Dr.. E. Solovera

Martín Figueroa Anguita
ABOGADO

San Antonio 717. Toléfono 1681.

Arturo Matte Larraín

Galvarino Gallardo Nieto
ABOOADO

Trasladó su oHcimt a su casa-habi
tación . Ahumada 168, altos.

Guillermo Greene 0.
ABOGADO

Preferentemente neguuius comerciales. 
Morandé 286 Casilla 239.

Jorge Gallardo Nieto
ABOGADO

Morandé 350. i cicmin» 1956._______

Manuel Gaete Fagalde
NOTARIO ABOGALO 

Huérfanos 1 -4 -. Cusma 3113. Te- 
léiouu melca a»*üó. zioras ue oficina: 
le  I  A, 11. « 6  i ,2 i*. AI. Domicilio 
Vargara 261.

-----  rv a  • . a __ , .  -  MEDICO-CIRUJANODr. Aristldes González C. De I » 3. Santa Rose 539. Teléfono 
Prof. Extraordinario de Obstetricia I 070 •

_  J“Jj0 Garrido Oo*"{“ : r T M 1 | Dr. Ramón Silva León
ABOGADOS . Teléfono inglés 2780. Huérfanos 628.Huérfanos 10G2. De 10. a .12 y 1 i  5, ■“

Dr. Fierro Beytia
Ginecología. Partos y medicina inter

na. Pinza Sun Isidro 857.

Dr. García Collao
Ojos, naris, garganta, oídos. Esto- 

dios Europa, 1 e 4, Agustinas 1128.
Ayudante del p rofesor N avarro Dr. García Guerrero
Clrujla. venéreas, anestesia  gene- Bandera 575. Conrolta»; 3 a 4 . To-

ra l. V 11*^, ,.Amu? f l*:Ku:-.í, e I léíono No. 9. (Santa Elena).1 a  2 l|2. Domicilio, H ospital San V i - ------------------ — ---------- — ................
cent# pam. __________ Dr. Ernesto Greene 0.

M ED IC O S
DR. ARNELLO

Partos y enfermedades de señoras. 
Catedral 1611.

Dr Carlos A . Sommers
Consultas: 1 a 3. Agustinas 1876.

Dr. Stuardo
Regresó

ESTUDIOS EN EUROPA 
Enfermedades oe niños. Consultas: 

-4. Agustina» 1684.

Dr. Alfredo Alcaino
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Dieciocho 257 2-5.

ESTUDIOS EN EUROPA 
Cirugía, ginecología. Lira 264. 

sullas: 2 a 4. Telélono 2860.
Con-

Dr. Amaral

Osvaldo Hevia L.
ABOGADO

Morandé 244. Casilla 1881.

Ramón Huldobro G.
y Julio Vicuña L.

ABOGADOS
Huérfanos 12 -iu-A. Tsleiuno Inglés 4 10 . 

Da 10  a 11 1¡2 y de 1 j ,2 a 6 .

ESTUDIOS EN EUROPA 
Partos, enieruiudaucs señoras. Cate

dral 1964.

Dr. Luis Godoy H.
j CIRUGIA Y ANESTESIA GENERAL 

ConsuLus; 1*¿. Leticia» i  367. Telefo
no 2541.

D r. Roberto Aguirre Luco
Profesor Escuela Medicina 

Santo Domingo 401 1 1|2 a 8.

Dr. A. Aguirre Sayago
M ED ICIN A  INTERNA 

Lunes, .m ercóles, V ion io» . Amunat» 
CUi 81. 2-4.

Ora. Julia Gutiérrez
Partos, enfermedades, señoras, niños. 

Esa Antonio 126. Do 1 a 4.

Dr. Herrera Roger
Médico Hospital de Niños 

1 s 8. Delicias 2558. Telélono 108.

D r. Torres Torras
Joto clínica Prof. Korner 

Enfermedades señora cirugía. Cate
dral 1249. 8 112 a 6.

Dr. Manuel A. Tornero
MEDICINA INTERNA SEÑORAS Y 

NIÑOS. MASAJES 
1 — 2  113. Maturana 439.

Or. ZiTñiga 6. ( Ricardo González Cortes | Consultorio médico pira idorii
iníermoésde» señoras. Aeie , ARQUITECTO I Vello. Extracción aerar* P®r ***

Aorltas com petentes bajo vJ¿llsnCjfi-j 
médico. Masaje gimnasia. hldiotsri^jl 
pin, electricidad, etc. Tratan se niño* 
mal desarrollados, anemia, estitiquez 24 
reumatismo, obesidad, enfermedades , 
respiratorias, digestivas, defecto* 
pecho, columna vertebral o cara, cu». ■ 
tís  seco o grasoso, espinillas, luna
res. cicatrices. Masaje de belleza' •, 
manual y  eléctrico, Santo Dominga •*- 
84* entre 21 de Mayo y San Antonio, j

Partos onfcrmeéades señoras. Asfo 
Clínica • obstétrica. A v . España 
1-8. Teléfono 111. Parque. *

Doctor Ferrar
ENFERMOS BRONCO-PULMONARBS 
Aemfiticoa. Tratamiento especial. Oxl» 

eroterupi» preventiva; afecciones del pe 
cho. Alameda 1234.

ARQUITECTO
Huérfanos 1403. Oasllls 2426.

Alberto Larenae F
INGENIERO

I Bandera 633. Casilla 120. Santiago.

Dr. Carlos Uiarte J .
MEDICINA INTERNA, RATOS X 
bs traeiaoo. oauiu uumiugu 518, de 

1 1|2 a 3.

Dr.Arturo Valenzueia R.
Estudios en Europa. T ratam ien to  o.o 

drogue. C u ltu ra  íis icu . oiadivacion na 
tu r» !, dan to  Domingo 8 4 * . C onsultas; 
2-4 .

afeccione*, pulmonares. Consnltas; 1U 
11 jr i 113 a 3 11- . San Francisco i;

! Dr. Ramón Araya Echeverría pro5lalu* 00,1

Juan Antonio Iribárron
ABOGADO

Estudio! Cvaupüiiiu 1824. Co 
tas: 1 a 4 P . Al.

~Ramón Segundo Jiménez
ABOGADO ■ Catedral 1867.Arturo Prat -o» , ixwspacua: de 10 a i __________________________.

11 A. M. y óu 3 a o P . ñ .  Atiende 
apelaciones y  caaaoiuiies do provincia.

CIRUGIA, SIFILIS 
Conaultaa: i-u . d»:i isiuro 200 J

Dr. Ale|andro Infante
Enfermedades de niños. Médico del Dr P. Valenzueia Larraín

_  . , , . . ¡Hospital de Niños b s u  Luis. U e a t^ itl  MHDXOO-CZRUJAXO
D r .  L e O n iu a S  A g U i r r e  A . * * Delicies 353. Oonaulta»; i u r u i ,  iiuev»e y Sóbe-

Especialista enfermedades de niño» y |  8l** I b a e e n  I m -m n  Ido: 1 a J .  Culudral 2092.

Dentista Azécar
Regresó. Galaxia Alessandri. Agusti

nas 1159. ascensor.
Victorino Alonso

DENTISTA
Moneda 1104. Casilla 3139.

O r. Bahamonde izunza
DENTISTA

Ex-ayudsate clínico Escuela Dental. 
Instalóse nuevamente en Santiago. H uir 
fanos 1363.

Ellas Escala C.
DENTISTA

Ayudante do operatoria en la Escuela 
Dan tal te traslado a Compañía 1765.

Enrique Lafouroade A.
Edificios económicos, chalets modernos, 

presupuestos detallados, planos. (Jusilla 
715. Compañía 1390.

Domingo Matte Larraín
INGENIERO CIVIL 

Aeustinae 1819.

Luis Elias Montalva C.
INGENIERO AGRONOMO 

Huérfanos 1228. Casilla 1422.

■Profesor Díaz Gascogne
I MAS AGI STA FACULTADO POR EL GO

BIERNO
■ N o ta b les resaltados. Ahornada 47.

Oscar A . navarro R.
INGENIERO CIVIL 

Sotomnyor 20. Casilla 2022.

Dr. Ciríaco Chacón
DENTISTA

Extracciones sin dolor. Se trasladó 
s Rosas 1066. antro Puente y Bandera.

Federico Quillot
INGENIERO DE MINAS 

Estadios en Europa. Planos, Informas. 
mensura». Avenida República 661.

Rodolfo Reichert
INGENIERO
Larga practica

Estudios de cansía» y ferrocarriles. 
Planos de fundos y poblaciones.. Nive
laciones. Concepeión. Casilla 208.

MASAJE
S . N . HAYASH1

Médico masajista. Estudios en Japón. 
Especialidad enfermedades. ItnmatUmo, 
Estitiquez. Articulares, Musculares, Pa
rálisis. Consnltas: 3 a 4 . Claras as* 
quina de M oojitss. ____

M. Marín J.
QUIROPEDISTA Y MASAGISTA 

Establecido en 1898. Cura toda •»• 
fermedad s  los oles. Compañía 1020. 
Teléf. Inglés 1871. Consultas: de 8 a 
6 P . M . A domicilio: do 7 a 11 A. M.

instituto de

Clodomiro Contreras
DENTISTA.

Ayudanta de Clínica Operatoria do la 
Escuela Dental. Maestranza 340. Con- 
sullas do 1 a 6.______________________

Ernesto Carvallo Castellón
DENTISTA

Puente 640.

Eduardo Tasso
Construcciones económica» en concre

tos impermeables. Edificio para ventas. 
Agustinas 1260.

Bolsa de Comercio!

Belleza
Elva s. di Ta|ii

(R egresó). Especialista estética fe
menina. Agustinas 1620.

Asistencia médica gratuita
Consnltas en la mañana de 10 a 11 1|| 
BOTICA Y DROGUERIA “ GALLARDO” 

| Calle San Diego 1387, tercera coséis 
j pasado Av. Matta.

F . Castro G.
DENTISTA

Ex-ayudante Escuela Dental. 
250.

Estado

J. Camargo Sanginés
DENTISTA

Consulta-:: 1 a 4. Delicia» 405.

José Luis Cabrera M.
DENTISTA

Tintino, J 19, entre Catedral y Santo 
Domingo.

CORREDORES
Florencio Villamil y Cía.

ACCIONES Y BONC/ó 
1120-Agu»tinas-l 120. 266é-Te!é(ono In- 

gIes-2664. Casilla 878.
Luis Ramírez Sanz

J. A. Castro Ollveira
DENTISTA

Estado 62.

Salvador Castillo U
DENTISTA

Jefa de la Clínica do Prótesis de la 
Escuela Dental. Monada 158H.

Alfonso Chiriboga
DENTISTA ▼

Estudios en Europa. Catedral 1290.

Hernán Fleischmann
DENTISTA

Ortodoncla. Coronue y Puentee. 
ciocho 52.

Die-

José Garay Fernández
DENTISTA

Consultas: 8 a 12 y 1 1|3 a 6. Se 
trasladó a San Disgo 166.

y Augusto Ovalle Castillo
1 lü t f -H u e tls o u s - l lU O . 2 5 1 1  -'i u lu louo

In g lé s -2 5 1 1 . ______________

Roberto Eyzagulrre
Compra-venta acciuues y bonos, con- 

tratación do préstamos y conversiones 
do deudo, seguros couira incendios. 237- 
Oficina Morsndó-227. Teléfono Inglés 
1682. Casilla 470.

J. Nicolás Orrego S.
ACCIONES y BOLOS 

229-Morundó 239. Teléfono inglés 348. 
Nacional 316.

Carlos Romero A.
170-Bandera-Lfü. Casilla 2873. Ac

ciones y bonos.

Manuel Guzman A
DENTISTA

Ausente en Europa. Sus clientes 
bsn quedado recomendados si dentista 
Bolton. Moneda 859.

Jorge Valdés Mendeville
I 126-Bandera-12e. Teléfono Inglés nú* 
I mero 6. Casilla 240. Accionas y bonos.
| Propiedades.

Osvaldo Bernstein S.
224-Bandera-224. Compra-venta ae se- 

ciones y bonos por cuente ajena.

D r. P . O R TE G O F.
C iru ja n o -P e d ic u ro  (ca llis ta ),—E • 

tu d io s  E uropa  
108 SAN ANTONIO 168. — (FRENTE 

' AL TEATRO MUNICIPAL)
En esio consultorio que cuenta cea los 

aparatos s inslrumntal más moderno»,! 
se extirpan la durases, callas, ojos dt 
gallo o de perdis, se perfecciona» Ja* 
uñas mal conformadas y se sansa en se
co tiempo los uñeros o uñas encarauu 1 
sin necesidad da arrancar la aña.

Horas do consulta: de 8 s  12 M. y de 
2 a 0 P. M. Días festivos, de 8 a 12 II.

Gustavo A. Gana

Eduardo Hollstoln
DENTISTA

Catedral 1787. •________

202-Bsndera-202. Compra-veniu do no
ciones y bonos: contratación do préste- 

I mol y conversiones de deuda. Teléfono 
I Inglés 866. Casilla 3456______________

Guillermo Kurth
DENTISTA

So trasladó a Cueto 249.____
A . Leny H.
DENTISTA

Ayúdenle de operatoria Escuela Den
tal . Catedral 1275.

Luis Lagos Zúñiga
DENTISTA

de las Universidades do Chile y Pea- 
tylvsnla, Especialidad porcelana y ex- 
tracciones «Moneda 1312.

Rita Lafertte
DENTISTA

Agustinas 2290, Do 8 a 11 1(* y de 
1 a 5 113.______ _

Raúl Leteiier L
DENTISTA

Consnltas de 9-12 y 2-5 1(2. Mon- 
jitnn 722. ______________________

Ernesto Onfray R
ACCIONES Y BONOS 

Bandera 224. Casilla 3342. Teléfono 
Inglés 2242.__________________________

Carlos Duval
ACCIONES - BONOS - ORO 

Huérfanos 1183. Casilla 2 2 6 6 . Te
léfono Inglés 1813. __________

Raimundo Ureta E.
ACCIONES y BONOS 

Agustinas 1085. Teléfono 996. Casi
lla 1340. ____________

Jorge Claro
Galería Alessandri 15. Casilla 2273. 

Teléfono 721. .

TURNO MEDICO SBL 28 D3 K0- 
VXEMBBS AL 2 DE DXCXBKBBg 1 

Servido médico nocturno perma
nente

Doctor Guillermo Besoaln, Lira H 
Doctor Domingo Hojas M., Artur» 

Prat 841.
Boticas de tu n o  permanente V  

Botica Alemana, Catedral 1930J 
Hasta las 12 de la noche.

Farmacia Moderna, San Diego 25571 
H asta la s 12 P. M. c

Botica Española, Ahumada 31571 
H asta las 12 P. M.

Boticas de turno semanal 
1.a comisaría, Botica Alemana, Ahu 

macla 246.
_ 2.a comisarla, Botica “Rubio*', Lira 703.

5.a comisaría, Botica “Gómez*', Ca
tedral 2201.
1X 6-a comisarla. Botica “Belga", San 
Diego 5.

7.a comisarla, Botica “La Rosa’l  
D elicias 3301. ñ a <

12.a comisaría, Botica "Las Lomas 
Blancas”, R. U farte 1500.

IPraotloantea de cirugía menor
Daniel G ajardo. M arurl 285; Aj

m. ___
tiñe* de R ozas; V íctor M. Toii
narlo Herrera. Herrera esq. de

Armanao Mora Pinochet
DENTISTA

Ayudante Operatoria Escuela Dental. 
Moneda 1164.________ ________________

CLINICA

Ana G. Vargas Barrora
Partos eníenneduues señoras. Reci

bo pensionistas. Cochrane 985.

Enrique Moreno
Félix Sanfuentes Smith 

Guillermo Valenzueia
DENTISTAS

Policlínicas y Laboratorio. Puente 
637. ____________

Gonzalo Marín
DENTIBTA

Regresó. Ciarse 491._______________
Muñoz Lobos Hnos.

DENTISTAS
Extracciones sin dolor, aomñoformo, 

puentes, honorarios módicos. San Die
go 307-448.

Pedro A. Méndez
DENTISTA

Estadios en Estados Unidos y -Euro
pa . San Antonio 461.

Bernardino Ossa Nebel
Ayudanta Clínica tjuirúrgica Prof. 

Valenzueia Bssterrloa. Claras 401.

Dr. César Pardo Correa
DENTISTA

Calle Natanlél 8 1 , 9-11 y 2-6.
Poísson
DENTISTA •

Horas de oficina, 2 a 7 , Av. Rosario 
1096, cerca Independencia._________

Celia Castillo
MATRONA GINECOLOGISTA 

Atiendo llamados fuera do Santiago, 
Unión Americana- 82. ______________

Clínica Privada de Obstetricia
Señora Reyes. Matrona Ginecologistn. 

Dormitorios higiénicos. Establecimiento 
montado según Ultimos adelantos. Aten
dido por dos cirujano» especialistas. Re
cibo enfermes todas partes del pala. Cu
raciones internas, partos indoloros, abso
luta seguridad. Precios módicos.

Consultas gratis, Esmeralda 686.
María M. de Puelma

MATRONA
Clínica, partos 3 50,00. Pensionistas. 

Curaciones Internas. 10 de Julio 728.
Julia Moreno

MATRONA
Clínica, Pensionistas. Partos indolo

ros. Curaciones internes. Coquimbo 1179.

Mme. E. Fragnaud
MATRONA FRANCESA 

Consultas: 1 a 4. Maestranza 461.
Amelia Gutiérrez

MATRONA
Curaciones internas, operaciones. Re

cibo pensionistas. Santa Rosa 866.

Ora. Elvira Rosas S,
DENTISTA

Bandera 76.

Aurora R. de Marqués
MATRONA

Estudios en Europa. Olivares 1410. es- 
.quina Lord Cochrane. Recibo enfermas 
J desde f  50.00.
) 1---- jovma L. de Folch

MATRONA 
Regresó. Serrano 166.

D r. José M ana Saavedra
DENTISTA

Especialidad Ortodoocia. , Compañía 
1458. Teléfono 1518.

Vassi & Emílfork
DENTISTAS 

Regresaron Delicias 868.

Dr. J .  Ugarte Donoso
DENTISTA

Trasladóse a Compañía 1470.

Laura Ríos de N
MATRONA

Curaciones Internas, musa je». Recibo 
elbo pensionistas. G arcía Reyes 736.

Mercedes hojas
MATRONA

San Diego 982. Uecibo enfermes 
I cualquier tiempo. Curaciones internas, 
I precies ra éd icos.

C Valencia Courbis
DENTISTA

Consultas, manos los Sábados: 
Domingo 969.

Carmela Toro 6.
MATRONA

Recibe pensionistas. Chscsbeco 662,

ür. Ibarra Loring
ESTUDIOS EN EUROPA 

Vías u rin a ria s . Especialm ente

Dr. Luis Aauilar

Dr. Carlos loar
I Médico do Estado sn A l e m a n i a  

Msoicin» iiijornu, Muuitos y uinos, en- 
fermeosacs ae la piel y sifilíticas. Ra- 

I jo s i .  Pateara! 1367. Consultas: 3-4.

Dr. Germán Valenzueia B
ESTUD 
sime e'i
ür. Vi
ESTUDIOS EN EUROPA 

Higo «lino »7 ._______ _________

Samuel Salas Rodríguez
DENTISTA

Se trasladó s Amunátegul 465.

a- Salcedo
CIRUJANO

Ss trasladó a umiiua 354. Teléfono 
1060. _________________ -_____ .

Gustavo Kaltwasser Díaz
ABOGADO

Estudio: Hu u . - .iü. ,iu 3 . Casilla 856. j

moisés PoiMfetS Troncoso >
ABOGADO

Oubilta 8i*). f v»w«*i¿s-••»•«* 1 «eoS • ^  I

Alfredo Mesa Campbell
ABOGADO

Morandé 460. Casilla 2446._______

Carlos Mira B.

Carlos Bolívar S.
MEDICINA GENERAL 

Alameda 294. Consultas: 1-3.

Dr. Arturo Barraza Araya
VIAS URINARIAS. SIFILIS 

Puente. Ó&9. De 8 n 0.

Dr. Andrés Kcenig
Hidroiot. pie científica, sistsm» Kneipp. 

Claras 549 2-3 -|2.

ABOGADO 
Estudie: B snaeis i 52.

Dr. Bran* Castillo
RAYOS X

Merced 136 j «iwwd« 1393. Consul
tas. ds 9 a \0  y u« i a 4.

Joaquín Prieto C.
ABOOADO

Agustinas 12ÓU. ieleiono 1767.

(jr.
VIAS URINARIA, SIFILIS 

Sen Antonio o » l. •» » 6. casilla 2563. 1

Dr. Lea-Plaza
ENFERMEDADES DEL SISTEMA 

hu» 7 lO o u
Monjiles 803. 1-3.________________

O r. F .  Landa Z .
Médica de dudad de Santiago 

Rosa* 106U. Telefono 1663. Pial. 
Par tos. Enfermedades señoras. 1 » 4.

Dr. Armando Larraguibel
Merced 490. de 3 1|2 a 5.

Or. Armando León I.
MEDICO CIRUJANO 

C atedral 1642. Conaultaa: l  a 1.

RAYOS X
instituto Busco do Masaje y Gimnás

tica Msoics. Claras 54ü.__________ -
Dr. G. E. Vidal S.

Consultas: 4 » 6. Delicias 2646

Or. Villaión
OCULISTA

Estudios sn ivuropa. Consultorio 21 
do Muyo 576. 1 112 a 5 1|2. Domici
lio. Huérfanos 2233. ____________

Dr. Votney Quiroga
Molina 132

Consultas do 1 a 2 1 .2 .______

Jaime González
DENTISTA

8o trasladó a Sun Feo. 221.____

Mauricio M. baltiansky
DENTISTA

A. Prat 935.
5625-27-1.

Fidela Uribe
MATRONA 

Ex-jefa Maternidad
Enfermedades luieraas do señoras, re. 

cibo pensionistas. Alameda 24-A. Con
sultas: 1-4.

IN G E N IE R O S
OFICINA TECNICA

LORENZO CLARO LASTARRIA 
Ingeniero civil

Morandé 236. Teléfono 1903. Casilla 
4491.

Víctor Manuel Arce t .
AGENTE COMERCIAL 

■ Despacho da Aduana. Representaciones. 
I Estado 91, oficias 23. Casilla 1069. Te- 
I léf. 2818. Santiago de Chile, Cabla Vi- 
reres.

Ruperto Tapia Miranda
1160 Agustinas 1160 

Corredor en Propiedades y Comisio
nes on general. Teléfono 1491.

Dr. Wlnkelmann
Recién llegado. Vías urinarias. Com

etón garantida en pocos dias do la go
norrea antigua. Nuevo aislóme zueco. 
Agustines 128*4.

Santiago Cruz Guzmán
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO 

Construcciones económicas as fierro 
y concreto armado contra incendio y te
rremotos. M en sume, tasaciones, ferro
carriles. etc. Moneda númro 1534. 
Agustinas 1232.__

Enrique Garda Frías
INGENIERO CIVIL 

Galería Alessandri 25. 4 . 0  piso.

Luis Ayala C.
Compra-Yanta do Propiedades. Prés

tamos Hipotecar.os. Comisionas en geno- 
ral . Catedral 1131. ofle. 4.

Antigua Tintorería Francesa
AGUSTIN CHANCOGNE 

8o tiñe y ss limpia toda cías# de ropa 
sn negro v coloras, no tiene sucursales. 
Monada 2202.

M O D A S
TRAJES SASTRE Y VESTIDOS UL

TIMA CREACION
Especialidad on bordados, ss confec

cionan. Esmeralda 878.

lMaostranza 1761; Carlos AI 
Cumplido, Eoperansa 718; Pedro Rl 
Chaft&rclllo 3018; Amable Gal 
Unión 'Americana 566.

Enlonucras 1
Laura Araos, Deliola-s 14; Lean 

Lagos, Alonso Ovalle 369; Ursula Ta
pia, Avenida del Rosarlo 1137; as- 
tildo Viveros,' Baquedano 164: Brll 
gida Parlas. Rosario 1819; Belarml-1 
na hiena, López 6*1; Susana silva1 
M., San Diego 1490; Emilia Silva V, 
Brasil 522.

Matronas
^Sabina Rojas v. da Lelva. Olivos 

177; Josefina Plora*. San Isidro 530; 
Beatriz Albornoz, Carrlón 1244; Fi
lomena Reyes, Lord Cochrane 1658; I 
Laura Carreño, Brasil 606; Amalia 
do la Puente, Bezunilla 1333; Marta 
Durñn, Manuel Rodríguez 114; Jua
na Rublo. Toesca 315s; Julia CatoK 
do, Gorbea 253b; Alarla Perrln de T* 
Molina 148; Ana Ramírez, SofíaCUT 
cha 2 2 ; E lisa  C&neppa. Moneda 2595; 
Trinidad Rodríguez, Marurl 111; 
Amella Matus Fuentes, Nuble 1001;' 
Celia Jiménez M., Rosas 2370; ftfuvl 
gis Valdós A., Marurl 789; Elvlial 
Delgado O.. Almirante Barroso 753; 
Rita Póroz v. do Alvares, Gálvea 727; 
Angela González M„ Victoria 156; Li- 
duvlna Palm a do Ossos, Herara 141;
1-ármela Moneaos R., Huemul 2110: 
Amella Matus Puentes de G.. Carmen 
292; Ana Cñnepa de S.. Valdivia 261. 
Rosa A. Cañas Ii.. Santa ViotoriaJ 
219.

Dispensarlo Municipal de ojos 
21 de Mayo 532. Atendido por el 

Dr. García C. Funciona los Martéa | 
Jueves y Sábados, de 4 a 5 P. M.

Servicio Municipal de vaonaa 
Oficina Médicos ae Ciudad.-—Atlen-1 

de el vacunador don G. Saavedra dia
riamente, de 1 1 ]|2 a  3 112, excepté! 
loa Sábados, de 9 a 12 M. Atienda 
también llamados particulares. 
Servicio médico gratuito (partos 9] 
niños) del profesor Dr. Ir. BoAzo

gaos Barros
Consultorio gratuito para embara

zadas y servicio domiciliarlo para 
partos. Merced 384. So entregan f 
tudas horas tarjetas para las metí 
lias que asisten  a domicilio y 
atiende a la s embarazadas los días 
Lunes. M iércoles y  Viernes, desda 
las 3 l|2  d . M. También atiende a loi 
niños hasta los dos años, con ali
m entos y remedios, los Martes, Jas- 
ves y Sábados, a la misma hora.

Turno Judicial
Juez del crimen de turno, t| , lf l  

4.o juzgado, don Francisco Saniapai 
Alonso Ovalle 1654.

rrum otor Fiscal, don Julio Plazo] 
I*.. Santo Domingo 1664.

Médicos de ciudad 
Don Francisco Landa Z., Rosas7] 

i 0 6 0 . e e ™ ^ ^ e e e B i H i p  
Don Pedro N. Barros Ovalle, Sos*: 

■to Domingo 1241.
Meoiooe legistas

Don Sabino Muñoz Labbé, Lira 71; 
don Luis Quinteros Encina, Carmen 
79; don Germán Greve. Aguad ' 
1954; don Rafael Toro Amor, Amu* 
nátegul 65.

Médico del Cuerpo 
Don Carlos Molina. Cnlloé 1815] 

Dentista del Cuerpo 
Don Galvarino. Ponce. Bandera HH 
Ooiulcmoi) ae altos innciouurio* 
Ministro del interior, don EliodoM] 

Yanes. San Antonio 7*4.
Reluciónos, don Eduardo Su&retj 

M., Agustinas 1875.
Justicia o instrución, don Arturo] 

Alomparte, Cienfuegos 158.
Hacienda, don Ricardo Sala* 

H_Dellclas 1464. ■  _ _
I Guerra y Marina, don Osear VIH 
Cavero, Dieciocho 18.

Industria y Obras Públicas, dos 
Malaquías Concha. Compañía 2473. I  

Intendente, don Pablo A. Urzúa, - 
Agustlnas 1972. . „ L t

Secretarlo, don Francisco Súberes- : 
seaux A.. Agustinas 721. . |

Prefecto, don Rafael Toledo T t|lM | 
Sounta Lucia I I I .  _ n» iSub-prefeoto de orden, don Julio J  
Buetamante, Dieciocho 174. g

Sub-prefecto suplente de bogurId*5 
¡don Carlos R. Dlnator. Castro 735.

Secretarlo, don Oscar Honorata 
Clefuegos. Rosas 1840. >|

Capellán, presbítero don Julio tol
de r rama. Ruines 332.

Abogado del Cuerpo 
Don Ernesto Larraín. Morandé !4«- * 

Atiende a l personal di aria menta 
8 a 11 A. M. y de 4 a 7 P. M.

Registro Civil
1. a  Inspección, Bulnes 360.
2. a Inspección, Alameda lséfe- . 4
1. a  Circunscripción,'Alameda ÍIJJ- |
2. a  Circunscripción. Alameda IIJJ- ¡
3. a  Clrcuneorlnc». n. Alameda isu-.m 
Comuna de Provldenola, Raecé- al

gua 4.

VAREOS

MATRONAS

MEMORANDUM

DENTISTAS



LA NACION — JUEVES 29 DE NOVIEMBRE DE 1917

CONGRESO NACIONAL
CAM ARA D E SE N A D O R E S

S esió n  2 0 .n extraordinaria , en  28  
do N oviem bre de 1917

(V ersión  oficia l)

P resid en cia  d e l soñor Charnic
A sistieron  los señ ores A lduna- 

t e  Solar. A lessandri. don J osé  
P odro; B arros Errázuriz. Bascu- 
ñán Santa M aría. B esa , Claro So
la r . Correa O valle. Escobar, F e- 
liú , FIgueroa. G atica. G uarello, 
L azcano, L etelier  S ilva. M ac-lvcr. 
M ontenegro, Ocha gavia. O valle, 
R eyes, lírrejo la . V aldés V aldés. 
V aldorram a. Varas. W alker Mar
tín ez  y  Y áñez ( M inistro del In
te r io r ) . lo s señores M inistros de  
J u stic ia  o Instrucción P úb lica  y 
d e  H acienda.

S e  aprobó el acta  de la sesión  
anterior. .

Se d io cuenta  de cuatro ofi
c io s  de la H onorable Cám ara de 
D iputados:

Con lo s  tres prim eros devuelve  
aprobados, en lo s m ism os tér
m inos, en  que lo  hizo e l Senado, 
lo s  proyectos d e  ley  que se  ex
presan:

El que concede al secretario  
d el Senado, señor D aniel Valcn- 
zu ela  P érez, el derecho de jub i
lar con el su eld o  ín tegro asign a
do al em pleo que actualm en te de- 
•em peña.

E l que concede a lo s n ietos del 
gen era l de la  Independencia, don  
Juan  V idaurre L eal, doña Am e
lia  y  doña . M ercedes S llv á  V i
daurre y  doña A m elia  Vidaurre 
L eal S.. el derecho d e  d isfrutar  
d e  la  pensión acordada por la ley  
núm ero 2 ,295 , de 5 de Marzo de  
1 910 , a  favor de doña Carm ela  
García V idaurre. y

El que conced e a  doña E lo ísa  
F in ney . la v iuda  d e l cabo prim e
ro del R ejim iento  m ovilizado Cu- 
ricó. don J osé  T oribio M cneses 
M edina, una pensión anual de  
cien to  ochenta  y  se is  pesos.

P or el cuarto rem ite  un pro
y ecto  de ley  que concede a la  
viu d a  e  h ijo s m enores del M inis
tro  de la  Corte de A p elacion es de 
T acna, don P edro R oberto Vera, 
una pensión anual d e  tres m il pe
t o s .

Dragado d e l río Valdivia
El señor CHARM E (P resid en 

t e ) . - —Continúa la d iscusión  del 
provecto  sobre dragado en el río 
V a ld iv ia .

E stán  en d iscusión  los artícu 
lo s  l .o  y  2.o del proyecto apro
bado por la Cám ara de D iputa
d o s  y  q u e  la com isión  ha resum ido  
en uno solo .

E l señor SECRETARIO. —  La 
( om isión  ha propuesto resum ir los: 
artícu lo s prim ero y  segun do del 
proyecto  de ley  aprobado por la 
Cám ara de D iputados en el si-j 
g u íen le :

“ A rtícu lo l .o  Se estab lece una 
contrib ución  fiscal de doce por 
c ien to  sobre el precio de conduc
c ión  que cobren por la  carga de  
bajad a o de subida las em pre
sa s de transporte fluvial entre  
Corral y  V aldivia, según  tarifa  
que * será som etida a  la aproba
c ión  del P residente  de la  R epú
b lica ” .

C reem os que e sta  redacción, 
s in  a lterar en nada la id ea  de 
lo s  artícu los reem plazados, la  ex
presa  en térm inos m ás c laros y 
b r e v e s .

Igu alm ente nos ha parecido del 
caso  dar otra form a a lo s ar
tícu lo s  3.o y  4.o no para alterar  
su s d isposic iones, sino para c o n -1 
signar d e  una m anera m ás pre
c isa  que la s autorizacion es su ce
siv a s que se  otorgan al P resi
d en te  de la  República, deberán  
ligurar desde el prim er año en las 
ley es de presupuestos correspon
d ientes .

P or e ste  m otivo  proponem os ni 
H onorable Senado que se  reem 
placen los artícu los expresados I 
por los s ig u ien tes:

El señor CHARM E (P resid en 
t e ) .— Si lio se hace observación, 
se dará por aprobado el articulo  
en la form a propuesta.

Aprobado
En discusión el artícu lo  se  

gundo propuesto por la com isión  
en reem plazo de lo s artícu los 3.oj 
y -l.o del proyecto prim itivo.

El señor SECRETARIO. —  Eli 
artículo segundo del proyecto de  
la com isión dice:

“ Artículo 2.o Las obras de (Ira 
gado para facilitar la navegación  
entre Valdivia, y  el puerto de Co
rral se  llevarán a cabo con las  
dragas y elem entos de que d is
pone el Gobierno, y con sujección  
a los planos que confeccione la  
oficina resp ectiv a .

Los fondos para d ichas obras 
se  consignarán anualm ente en la 
ley  de presupuestos, debiendo au
torizarse  a l prim er año h asta  la  
sum a de c ien to  cuarenta m il pe
to s;  el segundo, basta  la de dos
cien tos cuarenta m il; e l tercero,I 
hasta  la de doscientos m il. y  ca
da uno de lo s su bsigu ien tes, la  
d e ochenta y cinco m il pesos.

En este  artícu lo  el señor Besa  
ha form ulado Indicación para que  
el inciso, segun do se  redacte en 
lo s sigu ien tes térm inos:

“ Los fondos para ejecu tar  las 
obras de dragado a que se  refiero 
el inciso anterior y tam bién para 
la  lim pia d e  los a fluentes del río  
V aldivia, se  consignarán anual
m ente en la  ley  de p resup uestos” .

El señor CHARM E (P resid en 
te ) .- -O fr e z c o  la  palabra.

Cerrado el debate.
S i no se  hace observación , se 

dará por aprobado el artícu lo  con  
Juntam ente con lu ind icación  pro
puesta por el señor  senador de  
Maúle.

Aprobado.
En discusión el artícu lo  3 .o pro 

puesto por la com isión .
El señor SEC RETA RIO . —  D i

ce así:
“A rtícu lo 3.o La ejecución  de  

estas obras quedará bajo la  in 
m ediata v ig ilan cia  y fiscalización  
de una com isión  designad a  por 
el P residente  d e  la R epública, que 
se com pondrá de un m iem bro de  
la J u n ta  Local de P uertos, un 
m iem bro de la  Cámara de Com er
cio  de V aldivia y  un arm ador o 
representante d e  una com pañía  
de vapores y será  presid ida por 
e l In tendente de la  provincia.

El artícu lo , sin  variación, que
daría com o artícu lo  4 .o  del pro
y ecto ” .

El señor CJÍARME ( P residen
te L — Si oo  se  hj(ccn observaylo-
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nes. se  dará por aprobado el ar
ticu lo  S.o *

Aprobado.
E l señor SECRETARIO . —  El 

artícu lo' 5 .o  que pasaría a ser l.o , 
no tien e m odificaciones. D ice así: 
“ E sta  ley  com enzará a regir treln  
ta d ías después de prom ulgada en 
el D iario Oficial” .

T ácitam ente se  (lió por aproba
do.

Perm iso  legal
El señor SECRETARIO . —  La 

Cám ara de D iputados ba dado su  
aprobación al proyecto de acuer
do rem itido por el H onorable S e 
nado, por e l cual se  concede al 
Cuerpo de B om beros de la  c iu 
dad de R engo, el perm iso reque
rido por el a ftícu lo  55 G d e l Códi
go  C ivil, para que pueda conser
var la posesión  d e  un bien raíz, 
sin  c tra  m odificación que la  que 
con siste  en  haber reem plazado las  
palabras: “ por m ás de cinco
a ñ o s” , por la s s ig u ien tes: "has
ta  por trein ta  a ñ o s” .

E l señor  BARROS ERRAZU- 
RIZ.—-Creo que nosotros debem os 
in sistir  en nuestro  acuerdo an
terior .

E l señor CHARME (P resid en 
t e ) . - —Si no hace observación , se  
declarará que el Senado insisto  
en su prim itivo  acuerdo. 

Acordado.
Dirección General de especies va

loradas
'■ —Se dló lectura  al oficio de la 
C ám ara de D iputados en que re 
mite, aprobado, el siguiente pro
vecto de ley:

“Articulo l.o  La fabricación do 
los billetes fiscales y  de las espe
cies valoradas con destino a l cobro 
y servicios de los im puestos pú
blicos y  la adquisición y reparto  
de los utensilios de escritorio des
tinados al consumo de las oficinas 
fiscales, estarán  a cargo de una re 
partición denom inada Dirección 
General de Espccles*VaIoradas.

Art. 2.o E l personal de la Di
rección G eneral de Especies Valo
radas. se rá  el siguiente:
Un director g e n e r a l , . . . .  $ 24,000 
Un secretario, oficial de fe

p ú b l i c a .................. ....  . 5.400
Establecim iento do Especies Valo

radas
Un inspector de la sec
ción de billetes . . . .
Un oficial, ayudante del

c o p t r o l .............................
Un. guarda - alm acenes 
Un repartido r de especies 
Oficina de Utensilios de escritorio 
ITn jefe de la  oficina . . $ 15,000 
Un oficial de pártes y a r 

chivero ...........................
Un guarda - alm acenes 
Un ayudante del guarda-

alm acenes .......................  3.600
Un portero  . ......................  1.600

Art. 3.o La Dirección General 
del servicio tendrá, adem ás, el per
sonal técnico y los operarios que 
sean necesarios, a Juicio del direc
to r general, y su rem uneración se 
consultará anualm ente en el presu
puesto que deberá form ularse y 
que se som eterá & la aprobación 
del Presidente de la R epública.

E l personal técnico será contra
tado por el Presidente de la R epú
blica. a  propuesta del director ge
neral, y  los operarios a  jornal, d i
rectam ente por este últim o funcio
nario .

Los sueldos del persona! técnico 
deberán figurar en la ley anual de 
p r es u p u estos.

Art. 4.o El Presidente de la R e
pública dictará, den tro  de los seis 
meses siguientes a Ja prom ulga
ción de esta ley. los reglam entos 
necesarios para  el funcionam iento 
de los servicios que por olla se 
crean” .

El señor CHARME (presidente) 
— En discusión general el proyecto.

El señor W ALKER MARTINEZ 
— ¿H ay algún inform e de comisión 
de la C ám ara de Diputados, en 
tre  los antecedentes de este pro
yecto?

El señor SECRETARIO. — Sí. 
s e ñ o r .senado r. -

El señor W ALKER MARTINEZ 
— Pedirla  que se leyera, para  poder 
conocer este negocio.

(Se leyó)
El señor W ALKER MARTINEZ 

— Yo creía .encontrar en el Infor
me algunas cifras que revelaran lo 
que se gastaba an tes de que se es
tableciera esta oficina, y lo que se 
ha gastado después; pero veo que 
en él se hacen solam ente algunas 
reflexiones.

P ara  votar esta  ley carecem os de 
antecedentes aue nos perm itan 
ap reciar si estos sueldos son equi
tativos o exajerados. Yo no tengo 
m ás noticias al respecto que la de 
que el_origen de esta , oficina es de 
una ilegalidad m anifiesta.

Un buen día se empezó a cons
tru ir un edificio en la Q uinta N or
mal y principiaron a  llegar diver
sas m áquinarias. sin que hubiera 
ley alguna que au to rizara  el gasto. 
Se había dictado una ley de reor
ganización de la oficina de im pues
tos. ley nue afectaba a  su personal, 
al sueldo de sus empleados, etc., 
como sucede con todas estas reo r
ganizaciones, y un buen día a p a 
reció tam bién convertida en ley de 
autorización de gastos, para  cons
tru ir  un edificio, y para  encargar 
y m ontar una im prenta, lo que se 
encomendó a  la oficina de provi
sión de útiles de escritorio .

Yo era  m iem bro de la comisión 
de vigilancia de esta oficina, que no 
hab ía  sido citada duran te  un año, 
y cuando tuve .noticia, en la calle, 
de lo que ocurría, fui a  la oficina, 
y  a llí nudo Im nonerm e de que es
tos gastos se hacían por una o r
den del Gobierno, sin que hubiora 
ninguna ley que los au torizara . 
Después se han ido agregando a 
éstos otros gastos de sellos de Im
puesto y de billetes.

No tenemos, pues, antecedentes 
para  ap rec ia r este negocio, y si el 
señor M inistro no nos du algunos 
datos satisfactorios sobre el p a r
ticular. yo votaré en contra del 
proyecto en discusión.

El señor HALAS EDWARDS 
(M inistro de H aciendu). — La ofi
cina de que se tra ta  existe en fun 
ciones desde hace cuatro  años o 
m ás; está en el quinto afío de su 
funcionam iento; v ahora  se tra ta  
de au torizar los fondos necesarios 
para  sus gastos, pago de su perso
nal. etc.

El señor W ALKER MARTINEZ 
—¿Se consultan en detalle, sefior 
Ministro?

El señor SALAS EDWARDS 
(M inistro de H acienda). — En glo
bo. señor senador.

Se trá ta  de darle autorización 
legal y de que se diga por la ley 
cuál será su personal y cuáles sus 
sueldos.

Lo que hoy día ganan estos em 
pleados. con cargo a una partida 
variable del presupuesto, consta 
de la m inuta que acaba de leer el 
señor secretarlo  en el proyecto 
aprobado por la C ám ara de D ipu
tados.

No hay creación de un solo 
puesto n nevo, sino- qne ve tra ta  de 
regularizar la situación, de darle 
a l servicio u n a - organización esta
ble y definitiva.

Réspecto a  la conveniencia de 
este cstablcdm ienito, bastan ía* 
cifra* de lo poco que h a  costado y

OFRECEMOS PARA 
ENTREGA INMEDIATA:

Fierro en Barras
TODAS D IM EN SIO N ES

5962-20-k

B A R R A C A  T O R R E T T I
S a n  Ig n a c io  B08

6I6BS & Co. - Catedral 1037

los Inmensos servicios que presta  
al país, p a ra  convencerse de su 
utilidad. Sólo se han gastado has
ta  hoy setecientos ochenta y un 
mi! pesos en dicho establecim ien
to, y con ésto se han conseguido 
economías de consideración p a ra  
el Fisco.

Hasta pensar en la situación 
anorm al en que habría  quedado ol 
país con motivo de la guerra, sin 
estam pillas <fh Impuesto, sin pa
pel sellado, etc., situación en que 
se encuentra actualm ente uno de 
los países vecinos, que se h a  vis
to obligado a solicitar del Gobier
no de Chile que se haga en 
oficina la

necesario aum entar la emisión de 
fa jas a trescientos veinte millones 

La fabricación do esas, fa ja s  en 
Chile, hechas cu condiciones'de ab 
soluta seguridad, cuesta ouatrocicn 
t’os sesenta y  seis mil pesos oro, es 
decir, una suma inferior a  la que 
consulta el presupuesto de Hacienda 
para atender todo e l  movimiento de 
esta oficina, que es de quinientos 
mil pesos oro.

E sta oficina ha atendido la fa b r i
cación y  abastecimiento de las fa 
jas  de impuesto y, además, una p a r
te del servicio de correos. Agre-

sugándole algunos complementos,
ni . valoradas" servicio m ejorará conaiderablemen-p t l l«  y dom as « p e c e s  a lo ra d a s .  ^  portl.iall haccrs0
E l costo de estas especies va 

loradas m andadas hacer al ex 
tran jero  y hechas en el país, re 
su lta  del cuadro siguiente:

Billetes fiscales. — ■ Diez millo
nes de piezas; m andadas hacer al 
extranjero, han costado trescien
tos cuaren ta  y cinco mil pesos; 
hechas en el país, cuestan dos
cientos ochenta mil pesos. Sellos 
de correos. — Sesenta y seis m i
llones de piezas; hechas en el ex
tran jero , han costado sesenta mil 
pesos: hechas en el país, cuestan 
tre in ta  y dos mil. pesos. Y así su 
cesivamente. De una 'com paración 
global resu lta  lo siguiente, su 
m ando los billetes fiscales, las es
tam pillas, los sellos, etc.: estas es
pecies hechas en el extranjero  
costaban • tD icntos noventa y 
cinco mil pesos; hechas en el país, 
cuestan cuatrocientos noventa y 
siete mil pesos.

3-a economía, pues, es eviden
te. Cualquiera que haya visitado 
este establecim iento, como lo han  
echo varios señores senadores, 
puede d a r fe de que se encuentra 
espléndidam ente m ontado, en 
magníficas condiciones de seguri
dad y de buena organización; los 
procedim ientos que a llí se em 
plean p a ra  d a r  garan tías de que 
las especies no pueden ser falsi
ficadas, han  merecido la m ás a lta  
aprobación de técnicos ex tran je
ros, como consta de numerosos 
certificados que tengo en mi po
der.

De m anera que por donde quie
ra  que se mire, es una ven taja  In
m ensa evidente p a ra  el país, 
tener dentro de nuestro  te 
rritorio  la fabricación que ela
bora todas las especies valora
das que d iariam ente usam os. 
El aum ento  de las fa jas  de 
im puesto que se necesitó el año 
último, al duplicarse la con tri
bución de patentes, no habría  
podido ponerse en práctica  si no 
hubiéram os - tenido este estableci
miento, que ha entregado las es
pecies oportunam ente y en muy 
buenas condiciones.

De m anera que, desde ol punto 
de vista de la economía y de' la 
seguridad, el proyecto las consul
ta, faltando solam ente establecer 
su organización legal definitiva.

No sé si el señor senador de 
Santiago necesite algún otro an te
cedente, f u e r a . de los. y a  . dados; 
tendría el m ayor agrado en pro
porcionárselo a  su señoría.

E l señor W ALKER MARTI
NEZ. — Es muy difícil con los da
tos sum inistrados, poder apreciar 
sobre todo, la  seguridad en cuan
to a  las especies fabricadas.

Yo quise d e ja r establecido que 
esta oficina nació con el pecado 
original de su ilegalidad.

El sefior M inistro debe saber 
que al principio, como lo dije an 
tes, había una Ju n ta  de V igilan
cia de la Oficina de Provisión de 
Utiles de escritorios, Ju n ta  que no 
había sido citada Jam ás a  reu 
nión, de la cual yo form aba p a r
te. Entonces mandé mi renuncia, 
porque me convencí 
jun tas di» vigilancia,Lp a r a a ]  
instituciones, son solam ente 
b ancos; esta Ju n r.a no se 
reunido en todo un año u

- 1 ta rje tas postadas, que todavía
imprimen en ose establecimiento, 
loa sobres timbrados, y demás espe
cies que exige el correo.

Las estampillas que se imprimen 
en este establecimiento no desmere
cen absolutamente nada do las que 
se im portaban antes.

En cuanto a loa billetes de papel 
moneda, ya se han fabricado algu
nos y puesto en circulación; y  los 
señoreo senadores habrán podido 

' juzgar su bondad, a  la vez que das 
dificultades insuperables que habría 
para falsificarlos. Desde loegor  es 
imposible falsificar el timbre de 
agua que tienen, porque el grabado 
que produce la máquina escapa a 'la 
fotografía.

De manera que este estableci
miento ha llenado cumplidamente 
su objeto.

Si bien os verdad que este esta 
blecimiento puedo adolecer del de
fecto de no proceder- de una autori
zación legal-,suficiente sino de una 
autorización genérica que se dió ai 
Gobierno cuando se despachó la  ley 
que creó la Administración de Im 
puestos Internos, es preciso recono
cer que el señor Ministro de H a
cienda, viendo -la necesidad de te 
ner en Chile una fábrica de especies 
valoradas, contrató la adquisición 
de las m aquinarias necesarias para 
establecerla, y  una vez adquiridas 
tuvo que instalarlas en una edificio 
adecuado.

Evidentemente que debió proce
derse con mayor sujeción a -la ley, 
presentando el proyecto respectivo; 
pero este pecado original,, como lo 
ha llamado el honorable senador -por , 
Santiago, de que puede adolecer 4a 
organización del servicio, debe ser 
salvado y es éste e l momento opor
tuno para dar a esta  repartición, pú
blica 1a autorización lega-1 corres
pondiente, a  fin de enmendar la  s i
tuación en. que llioy se encuentra. -

Este servicio vive solo de la ley 
tle Presupuestos y es necesario- d a r - , 
le - estabilidad.

Habiéndose unido el servicio de 
sum inistro de -especies valoradas con 
el servicio de útiles d-e escritorio de 
las oficinas del Estado, queda -esta 
oficina bajo otro nombre, omeargada 
del suministro de la ; -especies valo
radas y de los utensilios para escri
torios.

Los sueldos consultados en este 
proyecto guardan conformidad con 
ios consultados en otros mtablcei- 
mienlos análogos en el país. Fuera 
de esto, el personal mismo del esta
blecimiento será un personal a  con
tra ta , como tiene que «crio, tra tán 
dole de técnicos, de personas con co
nocimientos especiales.

Precisamente ha estado al frente 
del establecimiento e l inventor de 
las máquinas, el sefior Mac Pona Id, 
espcciauista en la materia, quien tic

de quo estuc a? todos los premios por sus inven
tos, siendo -de notar que el de Chile 
es el tercer establecimiento en -e'l 
inundo montado con esta clase do 
maquinarias.

El señor Mac Dona'l-d, por las cir- 
se cuuetancias de 4a guerra, ha perma

necido en ol país y  h a  podido adLes
tes p a ra  este establecim iento. E a ltra r  al -personal del establecimiento 
Indudable que hay ventajas en J en rl manejo do las máquinas. De 
que se legalice ol funcionam iento manera que cuando 61 se ausente, ya 

pero por ah o ra  yo | habrá personal que pueda reempla-

;unns 
palos 
había 
pesar

de que la oficina estaba haciendo 
un gran trabajo.

En el presupuesto siem pre 
han consultado en globo los gas-

de esta oflcin; 
no puedo apreciar si estos suel
dos corresponden o .J ió .a  los se r
vicios que se prestan.

Asi es que me limito a  dejar 
constancia de un i voto, que será 
contrario  al proyecto.

E l señor CLARO SOLAR. — Yo 
tengo algún conocimiento de la 
m anera  cómo funciona esta ofici
na. porque mo he dado -1 trabajo  
de seguirla desde que principió a  
establecerse en el país, realizán
dose con ella  una m ejoría consi
derable en m atorlas de adm inis
tración pública.

H asta aquí el -.país había vivido 
dependiente excluid va m ente del
extranjero, o sea de las fábricas 
de Ing la terra  y de N orte-A niéri- 
ca, en todo lo relacionado con la 
adquisición de especies valoradas.
El establecim iento que se h a  ins
talado uhora en el p:üs llena tu 
das las condiciones, tan to  por el 
perfeccionam iento de las m áqui
nas como por la  seguridad que 
da a l Estado en 
radas que em ita

Es muy difícil que estas espe- j ti va 
cíes puedan ser contrahechas en las maquinarias necesarias para un- 
el país y hoy tenem os m ás segur!- prim ir billetes y  las especies valo- 
dad a  este respecto que cuando so • radas que ha mencionado ol bono- 
tra ían  del extranjero. I rabie senador por A

Las especies valoradas que de
ben lanzarse a la . circulación com
prenden: las estam pillas p a ra  e l . , ,
pago del Impuesto, llam adas de | d°* a.n?8/  un, cuiÍ.1,-C,Vn0 c” v,a,(1? por 
tim bre, estam pillas pura el serví-1 Ministro de (.hile cu Inglaterra, 
d o  de correos, todas los fajas de porque entiendo que fué la Legación 
los distintos Impuestos, el papel de Chile en Londres la encargada do 
sello do. que puede perfectam ente adquirir estas maquinarias, 
hacerse en este establecim iento .' 
el cual, adem ás, está llam ado con

zarlo.
Por i -jo creo que este proyecto es 

I conveniente y  que no avanzaríamos 
más con mayor estudio cu el cono
cimiento que tenemos de esta cues- 
rión. Por mi parte, yo estoy *sotis- 

1 fecho del conocimiento que tengo 
j cu cuanto a la necesidad del esta
blecimiento. Podrá haber dudas so- 

i bre la cuantía de loa «sueldos, pero 
| eso no afecta al fondo del provecto 
mismo, así es que yo creo que po- 

| demos darle paso.
El señor GUARELLO.— Voy a 

tra ta r  esta cuestión bajo un punto 
de vista enteram ente distinto al en 

I que lo han tratado los honorables 
senadores que lian usado do la pala
bra.

Me parece que nadie puede po
ner en duda 4a conveniencia de que 
el Estado tonga un establecimiento 
que le proporcione las «especien va- 

las especies valo- j loradas. Efectivamente el Gobierno 
* adquirió con la autorización legisla

que -se le dió con este objeto,

por Aconcagua 
Croo quo todos los señoros senado

res han recibido, haco cuestión do

ol tiempo a  sum in istrar a  nues
tras Instituciones de crédito hipo
tecarlo Isa letras, que hoy día de
m andan un considerable gasto en 
el extranjero.

A los datos que ha -dado el señor 
Ministro, agregará uno solo que da
rá idea do las ventajas que habre
mos de reportar con «tener este es
tablecimiento después de la última 
ley de impuestos.

Antes de que se d ic tara  la lev de 
impuesto sobre 4as cervezas, vinos 
y demás 'licores, se necesitaban, m is 
o menos, ciento veinte millones de 
fajas para  atender el 'impuesto sobre 
el tabaco; con 4a promulgación de la 
ley do impuesto a  loa -licores ha oído

La dirección do este establecimien
to, que se denominó " d e  especies 
va loradas", se lo confió al jefe
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la oficina de útiles do escritorio, ca
ballero que ha tenido la especiali
dad de llevar esta repartición, que 
depende del M inisterio de Hacien
da, en una situación envidiable.

Lejos de mí la  idea de • que no 
haya conveniencia en m antener este 
establecimiento, pero de esta conve
niencia a la  idea que se propone de 
crear una dirección general para  un 
servicio híbrido como lo seria por 
una parte el establecimiento de es
pecies valoradas y  por otra la ofici
na' de útiles de escritorio, hay uil 
abismo.

Para nombrar un director geno- 
ral en un servicio público dobo irse 
muy lentamento, con pies do plomo, 

no se como se dice vulgarmente; y  sobro 
todo en el día de hoy, en que se 
nota una tendencia marcada a  nom
brar un director general pura cada 
servicio.

Este servicio de especies valora
das, o sea de impresión de billetes, 
porque ese es su rol más im portante, 
¿a qué ramo debe corresponder! A 
la Superintendencia de la Casa de 
Monoda, que es la encargada do ha
cer -los signos monetarios, sean ellos 
metálicos o fiduciarios.

¿Cuáles serán los técnicos que ten 
drán a su cargo esta  repartición! 
Esa es cosa d istin ta.

Ha dicho el honorable senador por 
Aconcagua que el .personal técnico 
deberá ser contratado. Pero mi ob
servación va al personal adminis
tra tivo  de esta fábrica que, indu
dablemente, debe depender de la Su
perintendencia de la Casa de Mo
neda, quo es la encargada do sumi
nistrar billetes a la oficina ue emi
sión, oficina que también depende 
do ella.

Por o tra  parte, esta misma Supe
rintendencia debe llevar la conta
bilidad de los billetes fiscales y  te 
ner a  su mano todo lo que se va im
primiendo, todo lo quo pasa por 
otras oficinas y  Jo que se entrega al 
público.

El señor CLARO SOLAR.— Es lo 
que. so hace.
. El señor GUARELLO.—Mientra 
tan to  la oficina va a  quedar aparte 
con uu jefe, que es director' general 

Y queda todavía por considera 
los sueldos que se asignau en este 
proyoeto, que no guardan reí a ció 
con los demás slieldoz de empleados 
públicos. Se le fija al jefe  de la ofi 
ciña de utensilios de escritorio 1{ 
mil pesos.

No sé cuánto ganaba el funciona 
no  encargado de atender esta oflei 
na antes de quo llegaran Jas mA 
quinas para fa b r ic a r la s  especies va 
loradas; pero, mientras tanto, anuí «i 
asignan veinticuatro mil potros a 
director general. *

Yo llamo la atención del Sonado 
sobre este punto: los sueldos que se 
pagan actualmente <por rl Estado 
son insuficientes o son suficientes. Si 
son insuficientes, habría necesidad 
si se acepta este sueldo de veinti 
cuatro mil pesos para el director gr 
ncral de este servicio, de aumenta i 
el sueldo de empleados mucho mái 
importantes qué éste que están ai- 
tuahnentc pagados con veinticuatro 
mil pesos; por ejemplo, los Ministros 
de Estado, 'los miembros de la Qorto 
Suprema, etc. Los gonerales do di 
visión tienen hoy el sueldo fijo de 
veinte mil posos, fuera de gratifica 
ciones; los Ministros de las Cortes 
de Apelaciones ganan veinto mil pe 
sos, sin gratificación; el Superintcn 
dente de Ja Casa de Moneda, quo de 
hiera ser el jefe nato de esta oficina 
que so. tra ta  do crear, gana veinte 
mil posos.
- Todo esto está demostrando que 

en este proyecto hay quo considc 
ra r no la parto material, la conve 
nioncia de esta oficina, sino 'la  par 
te adm inistrativa.

¿Debe la oficina do útiles de es 
critorio estar in jertada en esta nuc 
va repartición que se quiero crear 
o debe funcionar independiente 
mente! Yo sostengo que debe estar 
enteramente aparte, que debe seguir' 
dependiendo del Ministerio de Hacien 
da como una mera repartición de 
él.

Por lo que.respecta al estableci
miento do especies valoradas, no ten 
go ningún inconveniente para que so 
cree ol personal adm inistrativo de 
esta sección; pero, en mi concepto, 
debe estar bajo la  dirección del Su
perintendente de la Casa do Mo
neda.

Una última consideración. Eli es
ta ríase de establecimientos, como 
ésto de especies valorudas, y  en otras 
reparticiones públicas, hay que in
novar cu Jo que respecta a los suel
dos, porque no es justo que un fun
cionario que gana veinticuatro mil 
pesos en un puesto después de ha
berlo servido duraute quince o vein
te años, y  que lo deja por cualquie
ra- causa, sea reemplazado por otro 
quo venga de fuera y  que entro a 
gozar de la misma renta. Croo quo 
este sistoma os malo y que hay quo 
tomar un sueldo de base, que se va 
aumentando con, los años .de servi
cios; de esta manera el empleado 
tiene un estímulo para el buen des
empeño de su cargo, no se enmohece 
en el servicio.

En suma, estimo que este proyec
to requiere siquiera un ligero es
tudio do comisión, y  sintiendo te 
ner que retardar su despacho, fo r
mulo indicación para que pase a co
misión.

El sefior LAZCANO.— Yo he 
tenido oportunidad de visitar el 
establecim iento donde se fabrican 
las especies valoradas, y aunque 
no tengo conocim ientos especiales 
que me perm itan apreciar lu p a r
to técnica de la fabricación, cstl- 

I mo quo es honroso, para  el país 
contar con un establecim iento de 
esta naturaleza, que está muy bien 

I instalado y que funciona en per- 
I fectas condiciones.

Cabe observar desde luego que, 
como lo ba declarado el señor Mi
nistro. la fabricación en este es
tablecim iento de los billetes y de
m ás especies valoradas demanda 
un gasto anual de cuatrocientos 
mil pesos; mientra* tanto, si fue 
l'an eji cercados *1

de

t i

gasto ascendería a  una suma do
ble p'or lo menos, siendo de ad 
v e rtir  que las especies" que se fa 
brican en  el país son de excelente 
calidad y que la fábrica tom a to 
das las precauciones y segurida
des im aginables p a ra  evitar sus
tracciones y falsificaciones. De mu 
ñera  que con la instalación de es
ta fábrica so obtiene una economía 
anual de cuatrocientos mil pesos.

Además, ol actúa! jefe ' de esto 
servicio, que desem peñaba an te
riorm ente el cargo de -jefe de la 
Oficina de Utiles de Escritorio, de- 
sempefia sus fundones con la m a
yor contracción .-y competencia, y 
a  su celo y espíritu  de trabajo  se 
debe que el Fleco haya economi
zado sum as muy considerables.

H a dicho el honorable senador 
por V alparaíso que esta  oficina 
debería funcionar en la Casa de 
Moneda y depender de) Superin
tendente de la  misma. A este res
pecto creo, com o lo h a  dicho el 
honorable senador por Aconcagua, 
en  la interrupción qué hizo a  su 
señoría, que actualm ente el E s
tablecim iento de Especies V alora
das depende de la Superintenden
cia de la C asa de Moneda; más 
todavía, los billetes y demás es
pecies Inm ediatam ente -después de 
au fabricación son enviados a  la 
Casa de Moneda, donde quedan 
bajo la vigilancia y custodia del 
Jefe de este servicio. Los billetes 
son fabricados en el espacioso edi
ficio que el Establecim iento de Es 
pedes V aloradas ocupa en la Quln 
ta  Normal, que reúne todas las 
condiciones de extensión, luz, co
modidad y seguridad que requie
re un establecim iento de ese gé
nero.

E l señor GUA RELLO.— Pare
ce que el honorable senador no 
ha comprendido la ' observacióh 
que he hecho.

Yo no me he referido al local 
en que funciona. la fábrica, que 
puede ser muy adecuado p a ra  su 
objeto; mi observación es que la 
oficina debe depender de la Su
perintendencia de la Casa de Mo
neda y que el jefe d e . ella debe 
se r subalterno del Superintenden
te de la Casa de Moneda.

El señor LAZCANO. —Tanto, la 
Superintendencia de ía Casa de 
Moneda como el Establecim iento 
de Especies Valoradas dependen 
del Ministerio de Hacienda, y me 
parece que esto, es lo esencial. 
No le a tribuyo la im portancia que 
le1 dá el honorable senador al he
cho de que el Establecim iento de 
Especies V aloradas dependa dircc 
lamento riel Superintendente de 
Ja Casa de M oneda' adem ás de 
depender del Ministerio de Hacien 
da. E n todo caso, el hecho es 
que esta oficina está en la ac tua
lidad bajo la dependencia ' del Su 
perintendente de 4a Casa de Mo
neda. que puede ejercer sobre 
ella todas las atribuciones de Ins
pección y vigilancia' que la lev 
le confiere.
I E sta oficina, repito una vez 
más. está tan bien instalada y fun
ciona en tan buenas .condiciones 
que cualquiera persona que la vi
site, aunque carezca de conoci
mientos técnicos, puede apreciar 
la  . perfección del funcionam iento 
de sus m aquinarias y las precaucio 
nes y seguridades que en ¿lia  se 
observan para fiscalizar la fabri
cación de billetes, estam pillas y fu 
ja s  de Im puesto.

P or m i párte  .no  veo el objeto 
He dem orar el despacho de este 
proyecto enriándolo  a comisión, 
como lo ha propuesto el honora
ble senador, trám ite  que no me 
parece Justificado. En la Cám ara 
de D iputados este asunto fué la r
gam ente discutido y estudiado, en 
la Comisión respectiva, pues sa 
bido es que. ningún- proyecto pue
de ser despachado en la o tra . Cá
mara sin pasar por ese trám ite , 
que es de R eglam ento.

P o r estas consideraciones nega
re mi voto a  la indicación del ho
norable senador p a ra  enviar es
te asunto a  comisión.

El sefior GUARELLO.—  Voy a 
perm itirm e insistir en mis obser
vaciones, ya que parece que no he 
sido com prendido.

H e dicho que el Establecim iento 
de Especies Valoradas y la. Ofici
na de Utiles d e . 'E scrito rio  no 
tienon en tre  sí relación de ninguna 
especie. La única relación que tie
nen en in actualidad es la que' se 
desprénde de un m ero hecho ca- 
oual, cual es el de que el em pleado > 
que hasta hace poco tenía a a u , 
cargo la Oficina de Utiles de E s
critorio fué encargado de atender 
a  la fundación del Establecim ien
to de Especies Valoradas; de m a
nera que la relación que hay en 
tre am bas reparticiones arranca  
de un hecho m eram ente ocasional 
y de orden persona l.

En realidad ' estos dos servicios 
deben ser absolutam ente indepen
dientes; la Oficina de Utiles de 
Escritorio debe continuar como en 
ja  actualidad, dependiendo exclu
sivam ente del Ministerio de H a
cienda. Los elogios que ol hono
rable senador po r' Curlcó ha he
cho respecto del jefe de esta ofi
c ina son en realidad muy m ere
cidos, y por mi parte llego a creer 
que difícilm ente podrá encontrar- 
pe- en la adm inistración pública 
un servidor m ás contraído y ’labo
rioso que éste. Pero no creo que 
podamos ligar un asunto' de inte
ré s  público, a una circunstancia 
ocasional, como es la relativa u 
la persona que desem peña uno de 
los cargos de que se trata- Yo me 
|oflero sólo a la parte  puram ente 

Jdm lnistrativa, y a oste respecto 
cabe observar que en los últimos 
años hem os procedido en estas ma 
terlas con absoluto olvido de las 
reglas en que estaba encuadrada 
[la adm inistración pública en a ñ o s1 

nterlores. pues poco a  'poco he
mos ido despedazando nuestro or
ganismo adm inistrativo por medio 
de la creación de Direcciones Ge
nerales p a ra  todos los servicios 
públicos y  fijando, sus rem unera
ciones sin tom ar en cuenta . ningu
na relación de equidad respecto de 
os sueldos de los dem ás funciona

rios públicos. Hace poco se creó 
el cargo de D irector General de 
Im puestos In ternos con veinte mil 
pesos de sueldo, y en tre tan to  ni 
D irector del Establecim iento de 

species V aloradas se trata* uhora 
de darle veinticuatro mil, es ric- 
olr un sueldo igual al que tienen 
os Ministros de Estado. los m iem 

bros de la Corte Suprem a y el Su
perintendente do Aduanas. Se di
rá  que veinto mil pesos es poco 
ratándose de un . em pleado de tan 

ta  responsabilidad, pero en tal 
caso la misma razón habría  para  
aum en tar lo* sueldos do los fun- 

íonarios que acabo de indicar.
La Oficina du Utiles de Escrito- 

io y  ol Establecimiento du Espe- 
ies Valoradas deben ser oficinas in- 

pendicntcs entro sí. v ésto último 
debe tener como jefe  superior al 
Superintendente de la Casa do/ Mo- 

oda. N aturalm ente esto no quiere 
decir que el establecimiento de que 
se tra ta  no deba constituir una re
partición especial y  estar a cargo de 

n funcionario especial, sino quo en 
i parte adm inistrativa debe depen

der (le la Superintendencia de la Ca
sa (le Moneda, poique, hay positivas 
■entajas eu concentrar en una sola 
aboza todo lo que se refiera a la pro- 
úsión de moneda v de especies va

loradas. 8c me dirá que el estable
cimiento puedo fu s io n a r  ca la fo r

ma actual y  entregar las especies'que 
fabrique a la Casa de Moneda.’ pero 
entonces debe ser considerado sim
plemente como una fábrica indus
trial dependiente directamente del 
Gobierno, v cu tal caso no habría 
para qué poner a la cabeza de ella 
un je fe  superior coir la , categoría de 
director de servicio, v que sería más 
que el je fe  de una fábrica que no 
podría ser removido por ol Presiden-' 
te  do la República sin el ucuerdo del 
Senado. Sucede mucha* veces en,1a. 
administración pública que hay nece
sidad de separar a  uii funcionario 
por razones que no pueden traerse 
a la consideración del Senado, por- 
quo no se trata do hechos tangibles 
quo i)iicdau dar lugar a la 'destitu
ción, pero que bastan para alejarlo 
del servicio. Esto puede ser más 
frecuente todavía tratándose de una 
fábrica de esta naturaleza, en la 
cual el Presidente de la República 
necesita ejercer la fiscalización que 
lo corresponde. Mientras tanto, se 
gún el proyecto en debute, el je fe  
de esto establecimiento no podría 
ser removido por el Presidente de la 
República sin el acuerdo del Senado, 
Jo que *ic parece que no es acep
table.

Si so cree que la indicación que be 
formulado puede perjudicar el buen 
servicio público. Ja retiro, porque en 
esta materia mo someto al criterio 
<lel señor Ministro'dc Hacienda; pero 
desearía que se tomaran en cuenta 
las observaciones que he. formula
do.
■. "El señor FELIU..—No. quería in
terrumpir al honorable senador por 
Valparaíso, pero ya que ha termina
do su señoría, deseo manifestar que 
la s  razones que ha dado su sqfio- 
ría y el honorable señor Walker Mar
tínez, demuestran que este asunto es 
grave y  que debe ser discutido en 
forma muy diversa de la que •permi
te la hora de los incidentes. La ver
dad es que se está abusando un po
co—-permítaseme la franqueza — de 
este sistema de destinar algunos mi
nutos de la primera hora a ía dis
cusión de asuntos que no siempre son 
de fácil despacho. En el presente, 
caso se trata de un proyecto que l ic 
uó cierta gravedad, de manera que 
por mi parte,.pido que pase a la tabla 
ordinaria. Por lo' demás, creo que 
es aceptable la indicación quo ha 
formulado el honorable senador por 
Vulparaíso para enviar esto asunto 
a Comisión.

El señor W ALKER MARTINEZ. 
— Me-permito llamar la atención del 
señor Ministro a que cu el presupues
to de Hacienda se consulta la suma 
de quinientos mil pesos para la ad
quisición de especies postales, v  co
pio no conocemos el detalle de la in
versión dada a esta suma no tenemos 
un solo dato quo uos sirva de punto 

Idc comparación v que nos permita 
¡apreciar la necesidad de dar organiza
ción legal a lu oficina de que se tra

l la .  Por lo tanto, creo que. está justi- 
Ificada la indicación que se ha formu

lado de enviar el provecto a Comi
sión.

El señor SALAS EDW ARDS (M i
nistro de Hacienda) .—No veo incou- 
¡veniente para que este asunto pueda 
ser estudiado brevemente un Comi
sión . Es indudable que hav positiva  
ventaja en que esto establecim iento  
tenga organización legal, ya  que el 
cargo más grave que se ha liccho .en 
contra de él. es el del pecado óri- 

| ginal de haber sido instalado sin  
I expresa autorización legislativa. S i 
| más larde . esa medida, >ha sido ■ san«- 
cionada por medio "ele Ja lev- dé pre
supuestos. que en repetidos años ha 
consultado las sumas necesarias para 
su funcionamiento, y  s i ahora mismo 
el Gobierno se adelanta a pedir que 
se lo dé organización legal, es raro 
que en el Poder L egislativo haya  
oposición para determinar por me
dio de una ley la planta y sueldos 
de su personal.

El señor WALKER MARTINEZ. 
— No es esa la cuestión, señor M i
nistro. Si se' trata de dar a un ser
vicio público organización legal por 
Imodio de iiua lev de carácter, perma-,
|nente. lo natural ca que se nos dé 
a conocer rl detallo de la inversión 
do la su mu consultada en el presu
puesto para ese mismo servicio, a fin ¡ 
de poder, comparar los sueldos quo * 
ha ganado el personal hasta hov ron 
los que establece el proyecto. En es- : 
te  momento no tenemos ningún dato 
ni antecedente sobre esta materia, de 
tal manara que es inuv razonable la ' 
indicación que se ba 'formulado pava 1 
enviar el proyecto a Comisión.

El Señor CLARO SOLAR.— Hasta 
ahora so h&u consultado en globo en 
el presupuesto los fondos destinados, 
al sostenimiento de esto servicio, do 
modo que el Gobierno puedo inver
tirlos n su arbitrio.-.

El señor SALAS EDWARDS ( Mi
nistro de H a c ien d a ).—Evidcnteinen- ■ 
no tiene razón el honorable sonador

le

de asnn-, 
su seno
li c pro-

ierta tir- 
>i ha de; 
que . s e .

para pedir que se estudie 
to. si es que no le bastar 
ría los antecedentes que 
porciomulo.

Como el proyecto tlcní 
gencia me atrevo a pedí 
ser enviado u Comisión 
acuerde discutirlo nuevamente dentro 
do algunos días a fin de que no va ya 
a quedar enterrado indefinida mente.

El señor GUARELLO.—Aquí no 
sucede eso. señor Ministro.

.El señor SALAS EDWARDS (M i
nistro do H acienda).—Muchas ve
ces, señor senador.

El señor W ALKER MARTINEZ 
—Todos los días despacham os cuan 
tos proyectos nos pidón los señores 
Ministros, y no- obstante,• Sus Se
ñorías se quejan.'

El señor HALAS EDWARDS 
(M inistro de H acienda). — H ay 
muchos quo -quedan eterna ni en le 
en Com isión.

El señor W A LK ER  MARTINEZ 
— Y hay otros que pasa n roca ten
tados y sin estudio de n inguna es
pecie .

El señor SALAS EDWARDS 
(M inistro de Hocicuda)* -- j  Ambos 
sistem as son malos.-

Actualm ente, p o r 'm e d io  do un 
simple decreto, el Gobierno puede 
aum en tar en cuanto  quiera ios 
sueldos ile .los em pleados d e , está 
oficina, de m anera que hay positi
va utilidad en darle  organización 
lega).

El señor LAZCANO. — Se me 
ocurre qqc pura solucionar la  cues
tión podríam os enviar el proyecto 
a Comisión hasta  el M artes pró
ximo.

El señor ALDUNATE. —- Y dis
cutirlo sobro tab la  en la sosión'del 
M iércoles.

El señor W ALKER MARTINEZ 
— Mo opongo a esta Indicación, que 
cu anti-rcglu m on taría .

E l señor A.LDUNATE. — E n tal 
caso, no Insisto.

El señor BARROS ERRAZURIZ 
—P o r mi parte, propongo que «c 
envíe el proyecto a  Comisión 
ocho días.

E l señor REYES. —  Creo que 
no hay  inconveniente»ninguno p a
ra  que el proyecto pase a Comisión  
sobre todo desde que «e lian hecho 
observaciones que para algunos* se 
ñores senadores tiene m ucha íu e r-  
ao. Desde luego, por m í parte, ten -

por
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• °  cicutas dudas respecto del su e l
do de veinticuatro m il pesos que 
•e  lija al director del E stab leci
m iento de E species Valoradas, por 
la s  consideraciones que ha hecho  
valer el honorable senador por V al
paraíso. y  com o ese punto puede 
haber otros; de m anera que es  
conveniente oue este asunto vaya a 
C om isión. P ero no me parece re
cular que se lije a  la Comisión un 
plazo para que presente su Infor
me; una m edida sem ejante se de
be adoptar sólo en casop excepcio
nales, cuando la urgencia de un 
proyecto asi lo ex ija . Por ahora, 
podríam os lim itarnos a recom en
dar a la  Comisión el pronto des
pacho de este asunto; y en  esc sen
tido daró m i voto a la indicación  
del honorable senador por V alpa
raíso*.

El señor CLARO SOLAR. —  Por 
m i parte, aceptaré la indicación  
que se ha form ulado para que es
te asunto vaya a .com isión, ya que 
se ha pedido m ayor estudio de e s 
te proyecto; pero deseo hacer pre
sente .una sola circunstancia.

El Establecim iento a que se re-l
■ Acre el proyecto tiene m ucha im 

portancia, y  su je fe  una enorm e 
responsabilidad. En efecto, los m i
llones de pesos oue representan los 
billetes v fajas de im puesto que sel

■ Imprimen en ese cstablecim fen.to,1 
im ponen una responsabilidad ex 
traordinaria al je fe  de él; de nia-[ 
ñera que la  persona que desem pe- clún 
ña ese  cargo debe Inspirar a b s o a á t o  
lu ta  confianza. La persona^ 
desem peña cae puesto actualm en
te ha estado sirviéndolo única y | 
exclusivam ente con el sueldo de I 
doce m il pesos anuales, que tenia I 
com o je fe  de la Oficina de Utiles 
de Escritorio, y m e parece que es 
una obra de justicia  colocar a ese  
funcionario en una situación que 
corresponda a . la responsabilidad  
que t ie n e . Por eso el proyecto tie 
ne relativa urgen cia .

Al m ism o tiem po, se desea le 
galizar la situación de esa oficina, 
que, según se ha observado, fué  
creada sin  expresa autorización le 
g islativa .
- E l señor FELIU. —  Yo creo que 
e l director del Tesoro tiene m ayor 
responsabilidad, y sin ombargo, su 
sueldo es m enor que el que se pro
pone para el jefe de esta oficina.

Por lo dem ás, la responsabilidad  
no se salva con tres o  cuatro mil 
pesos m ás de su eld o . Quien no es 
honrado con veinte m il pesos de 
sueldo, no lo  será con treinta ni 
con cuarenta m il.

E l señor SALAS EDW ARDS  
(M inistro de H acienda). —- Todo 
esto  es m ateria de la discusión par
ticu lar.

El señor CHARM E (presidente)
— Si no so hace observación, se 
enviará el proyecto a  la  Com isión  
de H acienda.

Queda asf acordado.
El señor CORREA. —  Desearía  

saber si corresponde celebrar se 
sión el día de m añan a.

El señor CHARM E (presidente)
— La sesión de los días Jueves fué 
acordada para m ientras estuviera  
pendiente la in terp elación .

El señor W ALK ER MARTINEZ.. 
—-E nton ces form ulo Indicación pa
ra que se  celebre sesión m añana  
a  fin de continuar la discusión de 
lo s  presupuestos.

E l señor CORREA. —  P or m i j 
parte, iba a hacer la m ism a indi
cación. señor presidente.

P etición  d e  antecedentes
E l señor FE L IU . —  Me perm i

to rogar al señor M inistro de H a
cienda que tonga a bien rem itir a 
la  Cám ara todos los antecedentes  
relativos al m ovim iento del per
sonal aduanero que se ha verifi
cado en los ú ltim os d ías.

Como sabe el señor Ministro, ú l
tim am ente las Aduanas han dado] 
m ucho que hablar, tanto en el 
Congreso, com o en la prensa. Hay  
pendientes varios procesos sobre  
fraudes aduaneros, y. debido a es
to. hay ciertas dificultades para los 
nom bram ientos de em pleados de 

jf A.I’U'iu's que hay pendientes. Al
gunos je fes  de oficinas de Aduana 
se  han negado a prom over o pre
sentar las prom ociones de sus e m 
pleados, a veces por razones de 
sim ple, canricho, otras alegando  
que están im plicados en a lgunos de 
osos procesos.

A  prim era vista  parece natural 
que em pleados que están im plica
dos en algún fraude no sean pro
m ovidos a puestos superiores; pero 
hay tam bién oue considerar, que. 
desgraciadam ente, en nuestro país 
los procesos duran decenas de años 
y no es posible que a un em pleado  
a quien no se 1c ha hecho un car
go directo, sino que ha intervenido  
sim plem ente en alguna operación  
que después ha resultado fraudu
lenta. se la m antenga en suspenso  
durante años de años sin poder 
ascender en su carrera.

Como no sé a  qué criterio ha 
obedecido la aútoridad adm inis
trativa  a  este respecto, y ^  
veo que la  prensa ha dado vanas] 
versiones sobre este particular y 
que se sostienen diversas ideas al ¡| 
respecto, d esearla  que e l señor Mi
nistro se sirviera, rem itir  todos los 
antecedentes relativos a  esta  i 
cuestión, tanto las órdenes im par
tidas por el M inisterio, sobre la  j 
m anera cóm o deben de hacerse | 
estas prom ociones para ascensos, ] 
com o las notas que hayan pasado I 
lo s  Jefes do aduana explicando UB 
por qué han propuesto a  ta les em - I (Â j 
picados y no a  ta les otros.

No hago ningún cargó al señor] 
M inistro sobre este particu lar^ !  
podría hacerlo, porque no sé con] 
qué criterio haya  procedido su se 
ñoría en esta m ateria .'sino que m e 
lim ito a rogar a  su señoría  se  
sirva rem itir  a l Senado los antece
dentes a  que m e roñero.

P ro tes ta
Y a que estoy con la p a lab ra ,! 

deseo fo rm ular una  pro testa  quei 
■lento no nazca de otros bancos 
m ás in teresados en este asunto. 
Sin em bargo, p a ra  hacer cuta pro
testa, tengo una  ven ta ja  que tul- 
ves no tendrían  ulgunos do mis 
honorables colegas que han podi
do ocuparse de esta  m ateria , cual 
es la que no tengo Interés alguno 
personal o pecuniario en este ne
gocio.

El honorable senador po r b in a 
ren pronunció ayer un discurso so
bre la cuestión .salitrera, al quo 
yo rvo presté  m ucha atención, por
que la verdad es que se h a  desm e
nuzado tácito* esta cuestión, y  so 
ha tra ído  al debate tal núm ero 
do datos y antecedentes, que es 
difícil fo rm arse una  opinión más 
o m enos exacta. De m anera  que 
algunas de las palabras que pro
nunció en la sesión de ayer el ho
norable senador por Linares, pa
saron p a ra  m í desapercibidos; pe
ro  leyendo hoy ■ en el Boletín una  
parte  del discurso que pronunció 
su señoría, me encuentro  con un 
párra fo  que es ofensivo, aunque 
Indirectam ente, p a ra  algunos do 
nuestros colegas; y no encuentro 
que sea  leal e s ta r atribuyendo a 
los señoree senadores intenciones 
que no son aceptables, ni que se 
hagan c iertas alusiones en fo rm a 
tal, que pueda en tender el públi
co que existen de p a rte  de a lgu 
nos de los m iem bros de esta  Cá
m ara, propósitos vedados, al in
terven ir en ciertos negocios que 
tienen relación con el Interés pú 
blico.

Muy dueño es  el seño r senador 
por U ñ a re s  de tra e r a  la  C ám ara 
jas,cuestionen que le parezca con
veniente y que al hacerlo  crea  
consultar el in terés público. Los

n.oviles que pueda tener su seño
ría sobre el particular deben sor 
para nosotros sagrados, puesto 
que no nería lícito atribuir a su j I 
señoría otro fin que el de cónsul- I 
tar realmente el Interés público;]] 
pero, al mismo tiempo, tenemos ] 
el derecho de exigir al honorable 
senador que no atribuya Intencio
nes indebidas a otros de sus bono- 
rabies colegas, en forma que no : 
sea dable recoger el guante, diré 
así-, y hacer la defensa de cargos , 
que se Ignora a quiénes van diri
gidos.

La interpelación sobre la pro
piedad salitrera comenzó, como el 
mismo señor senador por Lina
res nos lo docta ayer, por un ar
tículo de prensa. El honorable se
nador tiene un diario, en el cual 
no sé qué participación tenga, si 
os exclusivo de su señoría o si es 

| de una sociedad: pero el hecho es 
que su señoría tiene en esa publi
cación una Influencia determi
nante.

‘El Diario Ilustrado’* atribuyó 
ciertos propósitos Indebidos a al
gunos senadores' que so creyeron 
en la obligación do defenderse, 
tonto en la prensa como en esta 
sala, de los cargos que se les hu
elan. Parecía que esta cuestión 
debiera haber terminado' ahí. El 
honorable senador por Linares, 
que había promovido la interpela- 

parocía haberla abandona
do. y el honorable senador por 

que ] O’Hlggins se había hecho dueño, 
puedo decirse así, do ello, de tal 
manera que los que no la vieron I 
surgir aquí, han podido creer que 
el iniciador de la Interpolación 
fué el honorable- senador por i 
O’Hlggins. que tiene gran conoci
miento sobre este asunto y que 
ha tratado la cuestión con mucha 
discreción y con absoluta com-1 
prensión dé la materia.

El honorable senador por Lina
res creyó necesario ayer volver a 
la cuestión y hacer, como dijo, un 
resumen acerca de ella. En ese re
súmen volvió a traer al debate 1% 
cuestión personal vedada, desleal, 
contra colegas suyos que tienen 
asiento en estos mismos bancos.

Antes de comenzar esta sesión 
‘he leído el párrafo correspondien
te de la versión oficial. El señor 
senador por Linares da cuenta en 
su discurso de cómo nació esta 
discusión, a propósito de ciertos 
cargos hechos al gobernador de 
TocopiUa, funcionario a quien de
fiende. y ha defendido con celo en 
la prensu y en esta Sala, el honora
ble senador; sin embargo, este go
bernador, que felizmente ha aban
donado el servicio público, ha da
do mucho que hacer durante tuda 
su vida administrativa, y se ha re
tirado últimamente de su puesto 
después de haber obtenido una si
tuación que muy rara vez se ob-] 
tiene en el servicio público, pues, 
habiendo llegado pobre, a desem
peñar esa Gobernación, como era 
natural quo llegara, por cuanto no 
va a un puesto do esa naturaleza 
una persona que tiene una situa
ción formada, ha salido de allí, 
como es la voz pública, con una 
fortuna considerable.

Esto revela que no tiene razón 
el honoruble senador de Linares 
cuando levanta la voz para defen
der a ese funcionario, y al mismo 
tiempo, levanta la voz con energía 
para perseguir a un funcionario 
como el Delegado Fiscal de Salitre
ras, a quien no conozco, pero que 
tiene, dentro y fuera de' esta Sala, 
la reputación de ser un hombre ho
norable y competente.

El párrafo que me ha llamado 
la atención y por el cual protesto 
del honorable senador de Linares, 
dice asi:

"Con motivo de estas publicacio
nes, so trabó una discusión muy 
viva en lu prensa entre "El Diario 
Ilustrado”, quo sostenía los denun
cios* del gobernador de Tocopilla. 
y demostraba que le habían sido 
arrebatudos muchos millones de 
pesos de terrenos salitrales con el 
pretexto de reposición de linde
ros, y los escritores pagados por 
los beneficiados por .los fraudes sa
litreros, quo quisieron apagar a 
fuerza de insultos la voz que los 
acusaba".¿Quienes son estos escritores pa
gados o beneficiados con los frau
des salitreros? Lo ha dicho repeti
das veces "El Diario Ilustrado" y, 
además, lo ha dudo a entender en 
varias ocasiones on esta Sala el 
honorable senador por Linares, que 
son los dueños del diario "La Na
ción".Esos escritores, que tienen nom
bres respetables, que no escriben 
bajo el anónimo, porque no escri
ben para atacar a sus adversarios,! 
sino que escriben con talento y con 
conocimiento de causa, saben .per
fectamente lo que dicen y lo que 
sostienen. Esos artículos «on los 
que cree el honorable senador de 

como I Linares que son inspirados por los 
dueños de "La Nación", es decir, 
por senadores que tienen un asien- 

] to en esta Sala.
| Yo dejo a la apreciación de mis 
honorables colegas el juzgar el ca
lificativo que merece una conducta 
semejante. ¿Cómo es posible que 
se esté injuriando, por el diario que 
sostiene el honorable senador de 
Linares, que tiene influencias pre
pondera lites, a senadores que for 

m parte de la mayoría do esta 
¡niara? Sin embargo, el honora

ble senador de Linares se sienta 
aquí y da el epíteto de colegas y, 

i | llama honorables a los mismos se
nadores a quienes está combatien
do e injuriando en su diario.

Pueden otros de mis honorables 
colegas mirar esto con calma, pue
den creer que la cosa es licita; pe
ro yo declaro con toda franqueza 
oue estimo que esto es perfectamen
te desleal, que esto merece la cen
sura de todo hombre honrado, y 
la censura del Honorable Senado. 
No me atrevo a proponer esa cen
sura, porque sé que en esta ma
teria hay distintos grados de apre
ciación; pero creo que no cumpli
ría con mi deber ni no levantara 
aquí mi voz para decir, de una vez 
por todas, que ento en indigno, que 
esto no debe repetirse, que esto no 
debe continuar.

El señor CHARME (presidente) 
—Debo declarar quo la Mena no 
ha creído que estaba en el deber 
de llamar la atención del honora
ble senador por Linares por las pa
labras olio pronunció S. Señoría.

El señor FELIU. — Yo no cen
suro u la Mena.

El señor CHARME (presidente) 
—La Mesa* estima quo el honora
ble senador por Linares no ha fal
tado al Reglamento.

A Comisión

El señor ALDUNATE. — Y yo 
pido quo se agregue al señor Gua- 
rello, a fin do consultar las diver
sas corrientes de opinión.

El señor CHARME .(presidente) 
—Si no se hace observación, que
dará así acordado.

Acordado.
Como la Indicación formulada 

por el honorable senador por San
tiago para celebrar sesión el día do 
mañana, no ha merecido observa
ción. se dará por .... obada.

Aprobada. *
Se suspende la sesión.
Se suspendió la sesión.

segunda" hora

Presupuestos
~j (presidente).

El señor ALDUNATE. — Antes 
que se den por terminados los Inci
dentes. y de acuerdo con varios 
otros señorón senadores quo tienen 
interés on el pronto despacho del 
proyecto de ley que reforma el Có
digo de Procedimiento Civil, for
mulo indicación para que ese pro
yecto pase a Comisión, a fin de con
sultar la mayor brevedad en su 
despacho

El señor CHARME (presidente) 
—Como ha pasado la hora, se van 
i votar las indicaciones formula
das.

Si no hay inconveniente, se en- 
-lará a comisión el proyecto sobre 
o forma del Código de Procedl- 
niento Civil.

A c o r d a d o .
Pasará a 1 • Comisión do Legls- 

adlón y Justicia.
El señor BARROS ERRAZURTZ 

—Pido aue se agregue a la Comi
sión al honorable señor Aid una te.

El señor CDARME 
—Continúa Va sesión.

Continúa 'la discusión general de 
la ley de presupuestos.

Puede usar de la palabra el señor 
senador por Aconcagua.,

El señor CLARO SOLAR.— Me i 
ocupaba, señor presidente, cu la se
sión anterior, en que se trató de los | 
presupuestos, de fijar con mayor pre 
cisión la suma en que podía estimar
se el déficit con que principió el 
ejercicio financiero del presente año 
y a la cifra anotada como déficit 
por ol señor Ministro de Hacienda, 
indicaba yo que debíagregarse al
gunas do las cifras que en el ba
lance de la Hacienda Pública figu
ra n como valores disponibles.

El sefidV Ministro, en su Memoria 
del año actual, estima el déficit de 
101.1 en $ 35.831,125; pero ha ma
nifestado que a esta cifra, natural
mente, debía agregarse lo que quedó 
por cuentas por pagar y que so han 
pagado con cargo n leyes especiales, 
que sumaba $ 528,000: además, debía 
agregarse la cantidad que represen 
tan los intereses de bonos del Con
sejo de Habitaciones para Obre
ros, que figura como saldo acreedor 
en el balance y que no representa, 
en realidad, una suma do pesos, un 
recurso, sino una suma que ha sali
do de caja para pagar esos intere
ses. y cuyo monto en el balance es 
de $ 1.372,344. Todavía, el saldo del 
montepío militar tampoco represen
ta un valor existente en caja, como 
tampoco la deuda del Ran**o Mobi
liario, que aparece en los balances 
como disponible, ascendente a $ 2 
millones 781,111. Finalmente, no pnc 
de estimarse como dinero disponible 
en caja ‘la cantidad de $ 2,603 que 
¡ideuda él Banco Industrial, porque 
esto Banco quebró y no hay espe
ranzas de que pueda pagar.

De modo quo si ge. agregan las 
cantidades que acabo de Indicar, en 
realidad, el déficit de 1015 tendría 
que llegar a $ 60.239,882. Este ha
bría sido el verdadero déficit al em
pezar el ejercicio financiero del año 
16.

El año 16, según cálculos del se
ñor Ministro, el ejercicio financiero 
habría cerrado con un déficit de $ 9 
millones 121,000, y .agregándole las 
partidas que he indicado, llega a 
% 10.731.000.

El déficit en oro, estimado por el 
señor Ministro, es de $ 34.383,107. 
Pero hay, además, una deuda reco
nocida y un mensaje del Ejecutivo 
para pagar el saldo de la liquidación 
del ferrocarril <lo Rucapcquén a To
mé, que alcanza a un millón y tan
tos miles de pesos, lo que hace un 
déficit efectivo en oro de 8 35 mi
llones 602,680.64.

Yo creo últÜ volver sobro estas 
cosas, porque jamás tendremos el 
verdadero estado do la Hacienda 
Pública si sólo se presentan los ba
lances y saldos del Libro Mayor, y 
no se toman cu cuenta los compro
misos del Estado, que es la única 
manera cómo puede sabor el Con
greso la situación efectiva dol Te
soro.

Para fijar la situación de la Ha
cienda Pública en el próximo año es 
útil conocer la situación del presen
te año.

En ol ejercicio financiero del año 
1017, el señor Ministro nos anticipa 
un dato, que, a mi juicio, os intere
sante. No entraré cu los detalles de 
las cifras que nos da su señoría, y 
me voy a limitar a tomar el dato en 
números redondos.

Nos ha dicho su señoría que este 
ejercicio, en vista de los gastos del 
presupuesto, y los establecidos en 
leyes especiales y suplementos dic
tados por el Congreso con posterio
ridad a la promulgación de la ley 
de presupuestos, representan un dé
ficit do $ 8.500,000, a pesar del ma
yor aumento do las entradas.

El señor SALAR EDWARDS (Mi
nistro de Hacienda).—Sieto a ocho 
millones do pesos, si se despachan 
los suplementos pendientes.

El soñor CLARO SOLAR. — Es 
preciso tener muy en cuenta que, a 
pesar del incremento do las entra
das, con relación a los cálculos quo 
so habían hecho, incremento que, en 
realidad, ha sido considerable, va
mos a terminar el ejercicio financie
ro de este año con déficit de ocho 
millones de pesos más o menos, se
gún lo declara el señor Ministro, 
una vez que sean despachados los 
suplementos y leyes especiales que 
autorizan nuevos gastos, proyectos 
que el Congreso acoge con facilidad 
día por día.

Me limito a recordar, señor pre 
sldente, a este efecto, que las en
tradas calculadas han tenido un 
Incremento considerable con re
lación principalmente a las en
tradas en papel moneda. Las en
trañan en oro no van n tener al 
ím la importancia que al princi

pio se les atribuía, si bien han 
superado a los cálculos ministe
riales. Las entrados en papel nu> 
necia si, con motivo del aumento 
de los derechos de internación van 
a tener un aumento relativamen
te considerable con respecto al 
cálculo que sirvió de base a la 
comisión.

La Comisión Mixta calculó las 
entradas en oro en ochenta y cin
co millones ochocientos mil pe
sos, y las entradas en papel on 
ciento trece mlllpnes ochocientos 
quince mil pesos.

En la Memoria de Hacienda, ha 
ciendo el estudio del ejercicio íi- 
anaciero del año 1917, se cal
culaban las entradas en oro en 
ochenta y ocho millones novecien 
tos mil pesos y las entradas en 
papel en ciento veintidós y me
dio millones de pesos. En Agosto 
de este año, al hacerse la exposi
ción de la Hacienda Pública en 
la Comisión Mixta, el señor Mi
nistro llegó al cálculo do noventa 

. | y dos millones seiscientos mil pe
sos oro, y de ciento treinta y un 
millones de pesos en billetes. El 
señor Ministro actual nos ha ma
nifestado que el cálculo de las en 
iradas en billetes, puede estimar
se alrededor de ciento treinta mi
llones de pesos y que en cambio, 
habrá un aumento considerable 
de las entradas en oro. que as
cenderían a 97.800,000 pesos.

Su señoría terminaba sin em
bargo. manifestando que había un 
déficit probable de 7 u 8 millo
nes de pesos.

En Agosto cuando se hizo esa 
exposición en la Comisión, yo lla
mé la atención del señor Minis
tro a que muchos de loa» aumen
tos que aparecía en las entradas 
en billetes, correspondían en rea
lidad simplemente a traspasos de 
cuentas; así, figuraba en cuentas 
de gastos por pagar y otras, co
mo un millón de pesos, que se 
cancelaron en Marzo de este año 
en conformidad a la ley dictada 
últimamente por el Congreso, con 
motivo de las observaciones que. 
se hicieron en la discusión gene
ral de los presupuestos el año 
pasado. Así que las entradas en 
papel no han ido en la progresión 
que se pensaba.

Pero, las entradas en oro si 
I que han tenido un Incremento con 
i siclerable, porque no se esperaba 
tener la exportación de salitre 
que ha habido.

La Comisión Mixta ha tenido 
que cumplir con el primero de 

| los deberos que le impone la ley 
orgánica,' cual es, Ajar el cálcu- 

| lo de entradas de la nación. Ha 
estimado la Comisión ose cálcu
lo de entradas después de tomar 
en consideración el movimiento 
de ingresos en este año y las 
nuevas contribuciones que han 
empezado a cobrarse. De esta ma
nera, el cálculo probable de en
tradas para 1918 es de 90 millo
nes 606 mil pesos oro y de 123 
millones 100 mil pesos moneda 
corriente.

Este cálculo, como lo ve el se
ñor presidente, es mucho mayor 
que el que sirvió de base a la 
la exposición de la Hacienda Pú
blica hecha por el Ministro del re
mo en Agosto pasado.

Puede decirse que la Comisión 
ha agotado las rúbricas que eran 
susceptibles de aumento. En el 
mensaje con que se presentó al 
Congreso el proyecto (le presu
puestos, se calculó* el recargo dol 
oro en un 60 por ciento. En Agos
to. el señor Ministro redujo esta 
cifra a un 50 por ciento, lo que 
significaba una disminución de 
las entradas en papel equivalente 
a unos 8 1)2 millones de pesos. 
La Comisión, sin embargo, se ha 
visto en la necesidad de fijar el 
recargo solamente en un 40 por 
ciento, rebajando así 8 112 millo
nes más; pero, en cambio, so han 
aumentado otras entradas.

Por mi parte, no puedo monos 
de tomar nota con gran satis- 
facción1 de las palabras con que el
señor
en su reciente discurso. Dijo Su 
Señoría:

"Respecto a los cálculos he
chos para el año venidero, aten
dida la situación mundial, me pa
rece que no puedo prudenteinen-, 
te pensarse en modificar la cifra 
del rendimiento proveniente del 
salitre, ni que tampoco puede pen 
sarse en cambiar el tipo de 40 por 
cíenlo calculado para el premio del 
oro. El consumo de salitre es hoy 
día grande, gracias a la enorme 
demanda que hay de parte de los 
países altados. Si cualquiera si
tuación de la guerra hiciera que 
la contienda europea llegara a su 
término el año próximo, induda
blemente que sufriría la expor
tación de salitre, y que habrín 
que buscar nuevos rumbos para 
su colocación” .

Estos conceptos son prudontes.
No podía «menos el señor Mi

nistro que rechazar toda idea de 
aumento de la partida de entra
das del salitre, que entre noso
tros se va haciendo práctica con
siderar una verdadera panacea 
para satisfacer todos los gastos 
del presupuesto.

Creo que hay necesidad de reac
cionar; porque las entradas que pro
duce el saJitre no son entradas ordi
narias. tíin embargo, este no es el

concepto general «obre estas entra
das, que forman una parte conside
rable de los fondos con que se atien
de a los gastos do la administración 
pública del país.

E« cierflb que la contribución im
puesta aJ salitre y al yodo es muy 
cuantiosa; representa una gran par
to de los recursos <dcl Estado. Pero,1 
debemos acostumbrarnos a la idea 
do que esta no ce una entrada per
manente de la nación. Una idea con
traria :i ot»c concepto parece ser la 
dominante- en Chile. Nadie piensa 
entre nosotros de que 1 legará el día 
en que se agote el salitre.

Felizmente la generación actual 
no verá tal vez el agotamiento del 
salitre. Los augurios que se hacían 
antee, cuando se creía que pronto 
se agotarían los yacimientos, han si
do’ ampliamente desautorizados por 
ol Delegado Fiscal de. Salitreras, 
quien en su memoria #ei año 1908 
ha manifestado el error gravísimo 
de esa creencia, -lanzada al público 
de Chile y al mundo entero ai creer 
que d  salitre chileno iba a agotar
se en las pampas.

La idea del agotamiento do los 
yacimientos salitrales en el territo
rio chileno -se concibió cuando no 
se conocía la importancia que tenían 
las salitreras de Antofagastn, que 
son hoy las principales del país; 
las que han hecho del puerto de su 
hombre el primer puerto de expor
tación de la República. Se creía an
tes que todas las salitreras chilenas 
estaban en Tarapacá; que no ha
bían sino unas cuantas 'salitreras en 
la región de Tocopi'lla, que pudieran 
ser trabajadas como las de Tarapa
cá. En aquella época había cu An- 
tofagasta sólo una antiquísima má
quina,- que beneficiaba el salitre con 
agua del mar,, llevando el caliche 
del interior hasta ‘la playa. No se 
podía pensar en esc entonces cuán
ta serla la importancia que podrían 
tener después estos establecimien
tos.

Después se instalaron en el inte
rior nuevas oficinas e’labaradoras 
del salitre; se valorizó el terreno 
de las pampas que antes se creían 
improductivas. De esta manera se 
ha llegado a establecer que .ol sali
tre existente en estas regiones du
rará tres o cuatro veces más que el 
tiempo que se calculaba años atrás 
que durarían -estos yacimientos.

De todas maneras, señor presi
dente, estos recursos no deben es
timarse como normales, ordinarios.

Es una riqueza muy grande para 
el país tenerla; pero por lo mismo 
deberíamos emplearla en obras re
productivas que la reemplazaran con 
el tiempo. Pero en esto no -se pien
sa, sino en que los gastos vayan a 
absorber todos los recursos para po
der satisfacer las exigencias crecien
tes y devora el o ras del presupuesto 
de 'la nación.

Croo que todos los esfuerzos quo 
haga el Gobierno en orden a esta
blecer que ae haga uso sólo de las 
ontradas que produce 'd «a-litro pa
ra toda clase dé gastos, será útil. 
Aplaudo por eso Jas palabras del se
ñor Ministro: <5. S. cree prudente 
el cálculo de entradas bocho por Ja 
Comisión Mixta, y cree, sobre todo, 
que en la<s circunstancias actuales 
Ja situación internacional puede mo
dificarse, con algún cambio de Ja 
conflagración europea, que, como 
consecuencia, pueda tenor una re
percusión considerable en la expor
tación del salitre y por lo tanto en 
el rendimiento del impuesto a su 
exportación. S. 8. es también pru
dente til expresar: ‘‘Respecto aJ re
cargo sobre e-l ovo, puede hacerse 
una- observación semejante. En nin
guna época hemos pasado por una si
tuación má'S alarmante; nuestros 
cambios son verdaderamente erráti
cos. Nos encontramos en una situa
ción sui gen cris, tenemos una mone
da do valor inseguro, de curso for
zoso. En Inglaterra la moneda es 
nominalmente de oro cstei-lino; pero 

|en el hecho puede considerarse como' 
moneda fiduciaria, ya quo no puede 
salir oro del país.

Esta doblo razón produce el de
sequilibrio de la moneda entre no
sotros, y deja tal incertidumbre, 
que no sabemos si realmente pode
mos tener un recargo en oro de más

que nacer, y es do sentir que no 
se haya avanzado un paso en el 
sentido de establecer un presu
puesto que corresponda u los re
cursos ordinarios, a los recursos 
fundados en los impuestos perma- 

1 n entes, y nó en los recursos con
tingentes, aleatorios, que se de
ben a una riqueza que está desti
nada a desaparecer.

Ahora bien, partiendo de esta 
base, de este cálculo de entradas 
que es ya inamovible dentro del 
criterio del Gobierno, criterio que 
ha expuesto el señor Ministro de 
Hacienda, se debería, contra cier
tas ideas que germinan en la Co
misión Mixta para salvar las difi
cultades que so notan, de volver a 
revisar el cálculo de entradas. Es
to se ha hecho en años anteriores. 
Después de revisado el cálculo de 
entradas se ha vuelto á elevar 
recargo, como se hizo en 1916.

Ahora, ¿cuál va a ser el resul
tado del ejercicio financiero de 
1018 sobre la base de este cálcu
lo de entradas ascendente a 06 
millones 606 mil pesos oro y a 
123.100,000 pesos 
flor* Ministro de 
guiendo la pauta 
anteriores tanto 
con que se envía 
tos al Congreso*

>a moot;

l l
rc ? J

Ministro trató este punto ¡ (|e cuarenta por ciento. Es obra do
prudencia mantenernos dentro (le cs|_ 
te cálculo.”

Pienso como el señor Ministro, y 
creo quo no «cría obra de prudencia 
sacar recursos de una 'modificación 
en el recargo del oro, fijado por la 
Comisión Mixta y pensar en espe
cular sobre la depreciación de nues
tra moneda como un recurso para 
satisfacer Jos gastos, sin haber con
siderado debidamente la necesidad 
o utilidad de ellos.

El presupuesto de la nación 
desde el año 1912, que registra el 
más alto de los presupuestos que 
se han aprobado, ha venido pau
latinamente sufriendo modificado 
nes, pero ahora vamos nuevamen
te subiendo por una pendiente de 
aumento. Se creyó que en estos 
seis años habría habido el tiem
po suficiente para revisar todas 
las oficinas públicas, ordenarlas, 
establecer las plantas de emplea
dos necesarios y fijar de. una ma
nera conveniente su remuneracldh 
y suprimir todo lo Inútil; en una 
palabra, hacer en la Administra
ción Pública algo do la labor que 
se ha hecho en los Ferrocarriles 
del Estado después de la ley que 
concedió autonomía a la Empresa 
en la que se han suprimido mu
chos empleados que no prestaban 
servicios efectivos.

En la Administración Pública 
creo quo hay mucho que cortar 
cu esta maten», que hay ipucjjo

papel? El se- 
Haclenda. si- 

trazada en años 
en el meuaajc 

n los presupues- 
como en la ex

posición de la Hacienda Pública 
hecha en la Comisión Mixta, ha 
efectuado uqa .separación entre los 
gastos de presupuesto, propiamen
te dicho, qqe .caen dentro de las 
cuotas asignadas a los diversos de
partamentos. de Estado, y los gas
tos especiales, qup . deben satisfa
cerse con recursos también espe
ciales .

¿Existen hoy estos recursos es
peciales para hacer estos gastos 
en condiciones de poder prescin
dir de ellos al hacer la computa
ción del ejercicio financiero? Yo 
me permito, desde luego, manifes
tar que hay en esto un error de 
concepto que. nos hace incurrir 
también en errores graves, como 
los cometidos al despachar leyes 
de gastos que deben ser saldados 
con imputación, por ejemplo, al 
ítem 706 del presupuesto de Ma
rina del presente año, que con
sulta fondos para adquisición de 
buques, cuando es sabido que 
te gasto, como el de obras 
puertos, deben atenderse con 
producido de los empréstitos 
año 11, que se contrataron con 
te objeto y con la prohibición 
aplicarlos a otro; garantía que 
daba al país de que este 
flcio sería reproductivo o 
aprovechado. I 
que estos dinero

E n billetes hay una existencia, de 
$ 13.647.264.69; pero, esta es¡t 
¡léñela no alcanza para satisface 
las deudas po r depósitos de ■  
particu lares, en la misma nnfl 
da.

De m an era  que en lo. 
ac tua l de la  Hacienda Públ 
podem os decir cómo expresad 
señor"’ M inistro en la Cjj 
M ixta, que la existencia en qS 
perm ite  hacer frente a  los fl* 
tos.

Yo digo que no hay tal IB 
cía, po r cuanto  de los fondos] 
oro  Je  los em préstitos no 
d isponerse sino en virtud de] 
ley. y  den tro  del margen quejg 
dloa la ley de presupuestos. I 

La ún ica sum a con que se 
de re in teg ra r el déficit és laj

_Jveniente de la ley que
el | que el 16 por ciento de los fl 

Lchos de Internación se ddj 
l u  p ag a r el deñeit fiscal, y esta] 

rna no alcanza a  satisfacer 
gustos del presupuesto mismty 

De modo que para poder 
la r  la v erdadera  situación dej] 
¡rio,, no debem os hacer la 
clón que se ha hecho entre 
de presupuestos y gastos, de 
especiales, po r cuanto la | 
una.

Los gastos del presupuesto] 
gún las cuotas asignadas, i 
3 i:..587.248.83 oro y 194 
nes 4 34,861 pesos moneda] 
rrien te . Los gastos llamados eq* 
cíales ascienden a  $ l2.(j20,33#ofl[ 
y ? '7.427,430 m oneda corrlj^^ 

D escontando de esta últil 
i r a  la  segunda parte  de 5a] 
da de beneficencia de gastos] 
riab les que asciende a 725,509 
sos. tenem os que el total de I 
gastos en oro  representa 65 
1 Iones 207,678 pesos, o qui d  
ta l do gastos en moneda
te, descontando los 3 725]__
que acabo  de hablar, quedarán I 
¡$ 201.186.771. Como las 
calculo das p o r la  Comisión] 
ta  son de 3 96.505.000 
$ 123.200,000 billete. r»?staL_ 
esta  can tidad  . los gastos cor» 
pondlentes, tenem os un íxqim 
$ <1.297,421 oro, y un déficit á
1$ 77.986,771 m oneda corriente.la

nn
de 
el 

del 
es- 
de 
»e

sacrl . 
bien

;ro ha sucedido 
no fueron sepa

rados en la cuja, no se colocaron 
en depósito separadamente de los' 
demás fondos fiscales; ingresaron’ 
a la masa general, y en el hecho 
hoy día no existen.

Para formarse concepto de es
ta situación basta tomar por base 
los saldos que arroja lu Memoria 
para el año 17 do la Dirección de 
Contabilidad.

En el 'empréstito destinado pa
ra obras de puertos el saldo de 
los fondos que debían existir en 
caja separados de los demás re
cursos debía ser de $ 26.178,391.21 
en Marina $ 21.864.611.40. on Fe
rrocarriles un pequeño saldo que 
no se ha entregado de 156,754.00.

Esta última cifra es la que da 
la memoria, pero, en realidad, es 
más, porque no se entregó sino 
una parte Insignificante de lo que 
la ley mandó.

Tomemos, entonces, que el total 
de fondos que debía haber en .ca
ja es de 5 47.199,756.61.

En el balance de la Hacienda 
Pública aparoce como existencia' 
en oro por ios distintos rubros, 
8 21.816,296.63.

De modo que hay una diferen
cia de $ 25.383,459.98 que no 
existen.

Si a esto se agrega los depósitos 
en oro de la cuenta do depósitos 
fiscales, quo imponen responsabi
lidad al Fisco, en favor de parti
culares, que alcanzu a 6.345.283.14 
pesos, tendremos la suma de 
8 31.728,743.12.

$ 31.297,421 sobrantes oro. I 
40 p o r ciento de recargo, ¡raptó 
ría  $ 43.816,389 moneda cor# i 
te. R estando  esta cantidad1! 
déficit de billetes, tendríamos 2 
déficit de S 34.170.382. déficit(f 
sólo podría  reducirse en el !¡¡M; 
otento de los derechos de i t a i  
calculados en 6.750,000 p«w! 
tendríam os así un déficit cfetúi 
p erfec tam en te  claro entre las s  
trad a s  y gastos que vamos a ai> 
rizar, de 27.420,382 pesos.

E s ta  es lu situación para el 10; 
1918, «dentro de los cifras que ss 
h a  dado la Comisión Mixta, ¿o 
tro  d e ‘ su cálculo de entradasí 
den tro  de los gastos que repites 
tan  las d istin tas cuotas d e l J |  
puesto, y  gastos especial!^ 
m ism o presupuesto.

E l señor M inistro .habrá 
ya que aquí no están tomad 
cuen ta  los saldos que quedad 
pendien tes por leyes 'dictadas 
año. porque esas 'leyes no all 
sa rán  a  se r satisfechas este Mt 
H ay inversiones que por su na» 
raleza no podrán ser hcchasl 
en p a rte  insignificante. en 
año, y que van a gravitar solí 
ejercicio . financiero del año fj 
mo. Todavía hay estos otros raí 
re s  de gastos, que quiero que] 
honorab les colegas tomen J 
cuen ta , porque creo que del] 
a fro n ta r  la situación y cq 
ra r la  110 en detalle, cerrando! 
ojos a  la realidad del caso,] 
tom ándo la  en conjunto"; y 
ciándola on 1a magnitud que] 
niñea.

R epito  que hay un déficit de] 
m illones de pesos, como._lo] 
consignado, que resulta 
rando  las en tradas calculadas] 
los gastos del presupuesto, y a| 
gando  al presupuesto los
de leyes que tienen que ser]__
fechos con los mismos rocurs* 
anotados, entre  los cuales'

Y habría aún que aumentar es 
ta cifra por huber echado many ¡ 
de los fondos de conversión, en • 
$ 3.815,000. De muñera que el dé
ficit oro es de $ 35.444,013.44.

- r1 en
no conskMfl15 por ciento

_|la Comisión.
Pero, n esto hay que acrecar 

leyes especiales que harán sentir 
efectos el año próximo.
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Hav. además, que tom ar cu cuen
ta otra lev. El proyecto do intruc- 

'ción primaria obligatoria repre
senta. sólo en la p a rta  relativa 
a sueldos del personal, una su
ma considerable, pues el servi
cio cuenta hoy di a con 6,530 emplea
dos, habiendo18,700 escuelas prima
rias y normales en toda la Repúbli
ca, una vez que ese proyecto sea ley, 
se gastarán 21 v medio millones de 
pesos anualm ente, con tra  Jos i 2 m i
llones 600 mil pesos^ que figuran en 
*1 presupuesto del presente año: es 
decir, tendremos por este capítulo 
un exoso de 8 v medio a  nuevo m i
llones de pesos.

El proyecto a que me vengo refi
riendo consulta tam bién la inversión 
de 4 millones de pesos el año próxi
mo en construcción de escuelas, fue
ra  de la  creación de mil escuelas esc 
año. para todo lo cual se necesita
ría el correspondiente número de d i
rectores, profesores y ayudantes, cu
yos sueldos representarían a  lo me
nos uu desembolso equivalente a la 
cuarta parte de los 22 millones a 
que me he referido más arriba, . todo 
esto, suponiendo que fúcra posible 
encontrar profesores y maestros p.a- 
ra tan tas escuelas.

Desearía que el señor M inistro me 
dijera do dónde van a  salir los re 
cursos para atender estos gastos, v 
para saldar desde luego el déficit que 
se nota en el presupuesto.'

Pero, hay todavía más, señor P re 
sidente.

Existe un proyecto de suplemento 
para atender a los gastos de policía 
durante el resto del presente año, 
que no sé si lia sido despachado, v 
que ha debido presentarse por cuan
to  la suma autorizada en el presu
puesto vigente no alcanzaba sino pa
ra ios once primeros meses del año. 
Será necesario despachar este su
plemento, porque sin policía no po
demos v iv ir. Pero, esto mismo m ani
fiesta que el presupuesto para el año 
próximo, que en esta partida ha sido 
presentado con un pequeño aumento 
respecto del presupuesto actual, va 
n ser a todas luces insuficiente. Tam 
poco va a alcanzar el dinero consulta
do para carabineros en el presupues
to  del M inisterio del In terior, puesto 
que hay pendiente en el Penado un 
proyecto para aum entar esas ftier
nas en un escuadrón más.

En m ateria de -higiene pública y 
de beneficencia, a pesar de las recien
tes leyes de auxilio que se han dic
tado, va haber que invertir sumas 
considerables.

Desde luego hay obras pública? 
cuya urgencia se dice que os impos
tergable, y que son m ateria de pro
vectos enviados por el Gobierno, cu- 
vo despacho se ag ita  en este momen
to . Todas estas inversiones represen
tan más de tres millones de pesos.

En m ateria de ferrocarriles, que no 
dependen de la Empresa, tenemos 
que considerar la cuestión de los gas
tos que es necesario hacer para co

locar al Longitudinal N orte en con
diciones de que pueda servir eficaz
mente. Se me dirá que se ha au to ri
zado a la Empresa pura con tra tar uñ 
em préstito; pero no ha podido en 
realidad contratarlo  hasta  la feéha. 
No sé si la C aja de Crédito H ipote
cario atenderá la petición de la Em
presa, pero sé que esta institución 
ha mirado con algún recelo la opera
ción de lanzar al mercado veinte m i
llones de pesos cu bonos, lo que pu
diera muy bien influir en el precio 
de ellos.

S i llegara el caso de que no se ob
tuvieran esos recursos, el Estado se 
vería obligado a atender a esta ne
cesidad. Es preciso que los ferrocarri
les  movilicen las cosechas y demás 
m ercaderías; v que el servicio ferro
viario se haga cu condiciones que 
corrcsondan al progreso y. a las ne
cesidades del pais.

Yo no om ero colocarm e en el 
caso de considerar o tro  orden de 
necesidades; pero, como en el se
no de la Comisión M ixta de P resu 
puestos se ha lanzado m ás de una 
idea, h a ré  m ención de la urgencia 
que se a tribuyó allí a las necesi
dades de la defensa nacional. E s
to  no se puede hacer sino con di
nero; con .m ucho d inero . Especial
m ente sobre este p u n ta  deseo lla 
m ar la  atención del honorable se
ñor M inistro de H acienda.

Creo, señ o r presidente, que el 
presupuesto, tul como viene de la 
Comisión Mixta, no corresponde

de li

dificar nuestros presupuestos. No 
podemos ten er presupuestos con
siderablem ente desmedidos, en que 
se desparram en loa millones, cuan 
do tenem os necesidades verdadera
m ente prim ordiales que a ten d er. 
Si se com paran los gastos fijos que 
corresponden a sucIcYjs generales 
con los gastos variables, apena, en 
realidad, ver cuán reducida cuota 
tienen las obras reproductivas y de 
progreso m ateria) para  el país. To
memos e l • presupuesto del M iniste
rio de Industria y O bras Públicas, 
por ejem plo. E ste presupuesto, en 
un país nuevo, como el nuestro, en 
que todo está en form ación, de
biera  disponer de cuantiosos re 
cursos para  obras de verdadera 
Im portancia, y sin em bargo, tiene 
unos cuantos centavos y se le es
catim an los fondos p a ra  a tender 
esas ob ras. F a lta  esa cuota para  
sa tisfacer tales necesidades, por
que sobre el presupuesto g rav ita  
un cargo de sueldos fijos enorm e.

V eam os el presupuesto  de G ue
r r a .  ¿N o es en realidad digno de 
atención ver en este presupuesto, 
qué represen ta  algunos m illones de 
pesos (el presupuesto d_e G uerra  y 
o* de M arina represen tan  todas las 
en tradas que deja el sa litre) está 
todo, absolu tam ente todo, inver
tido en sueldos, y no hay ninguna 
cantidad destinada a reponer el 
m aterial, p ara  Increm entar esto 
mismo m aterial y m ejo rar sus con
diciones. como deberla tenerse  p re 
sente todos los años? M ientras ta n 
to, señor presidente Jos gastos fl- 

| Jos hacen notaj* en este presupues-
cosas.la realidad 

nos vam os a m an tener dentro  de 
las cuo tas fijadas, si consideram os 
que no tenem os recursos, ya que 
debem os con ta r con las m ism as 
fuen tes de on tradas que son insufi
cientes? L a ca ja  es una m ism u; y 
sobre esta  ca ja  va a  g rav ita r el pa
go de los gastoe todos.
. C ontem plada la situación  en su 
conjunto, si estos 25 m illones de 
pesos de déficit van a  salir de los 
recursos especiales, ¿dónde están 
esos recursos? Se me rep lica rá  que 
puede muy bien suceder que a u 
m enten los derechos de exportación 
o de im portación, y que puede h a 
ber un aum ento  de cualquiera o tra  
partida  de ingresos, ya sea en Te
so rerías o ren tas  generales de la 
nación (tabacos, alcoholes 
e tc .) Pero  yo digo, señor presi
dente, las c ifras en que pueden au 
m en tar estos rub ros sobre 
m as calculadas por la Comisión 
Q U I
vaiNHHPMH
ó sa ld ar la d iferencia de m illones

¿Cómo . io un enorm e desp ilfarro__
La Comlsi%i Mixta se ha preocu

pado este año con bastan te  Interés 
de este presupuesto, p a ra  poner 
rem edio a  estos abusos. Y aquí ca
be reco rdar que no es la prim era 
vez que la Comisión se preocupa 
de este asunto ; lo ha hecho año  a  
año, sin poderlo conseguir.

Todo esto es lo que a m i me 
apena: ver que si seguim os por este 
cam ino, rodarem os por una pen
diente que nos conducirá a m an
tenernos constantem ente en un  ré 
gimen de déficits.

Y yo digo, señor presiden a\  que 
es nuestro Fisco el causante de los 
déficits permanentes eir que vivi- 

I íuos. Nuestro Fisco es rico compa
rado con la riqueza particular, pero 

■ vive en un estado de perpetua falen
cia. Es un Fisco tramposo, que no 

las su- cumple sus compromisos, y ql cual 
los particulares se ven en 1

Voy a hacerm e cargo som era
m ente de a lgunas observaciones de 
Su Señoría sobre los diversos bu
la neos de la Dirección de C ontabi
lidad. Respecto de algunas Inco- 
i recelo nes que ano taba Su Seño
ría respecto de unos intereses del 
Banco de Chile y o tras, debo m a
rá testarle  que tam bién se .uwutíii- 
trun  corregidas en la M em oria de 
ln Dirección de Contabilidad de ¡a 
m ism a fech a .

O bservaba Su Señoría que figu
raban en el haber, cuentas difíci
les de cobrar, como unos créditos 
del Banco In dustria l y o tro  del 
Banco M obiliario; pero debo a d 
vertir a  Su Señoría que estas p a r
tidas no figuran en el Balance de 
c a ja .

En las cuentas fiscales hay .tres 
clases de balances. Uno de caja, 
en donde aparecen las en tradas y 
sa lidas. O tro del ejercicio finan
ciero del año  16. en donde figuran 
cuentas m ás o m enos cobrables, y 
en donde figura tam bién una cuen
ta  desde hape doce o trece años, 
que el Fisco debe in v e r tir1 en Me
jillones para  fo rm ar una pobla
ción; porque el Fisco rem ató  unos 
terrenos con el com prom iso de in
vertir el producido del rem ate en 
el mismo Mejillones. De modo que 
estas cantidades del debe y del h a 
ber se equilibran m ás o m enos.

F inalm ente, hay  en la M em oria L - , 
de la D irección de Contabilidad f*6.n. df]
una hoja que contiene el activo y ¡“« J " dj¡  ' “. f e " 0 8UKi/?udc>.
el pasivo general y que viene a  ser “ „pd°„r . "" Jl
como un catálogo histórico, en don- Habla pensado Vacar sacar copias da 
de figuran deudas que tienen con esos antecedentes p«ra enviarlas a la 
Chile países am ericanos desde el (’íroarn; poro no lo hizo en la convic- 
tiem po de la independencia. clón de que, dado lo voluminosos que

A hora pregunto , ¿está  a u to r lu -  * ° % , e á p e r a r  la solución.
do el d irecto r de Contabilidad Pá- ^ÍPií.uT’ Le c;Ntrafia J*I actitud del señor Ministro «me lia estado ra  sup rim ir estas cuentas porque pronl#, a enviar otros antecedente! qu2 
son incob iab les . le han sido pedidos y que, en este caoo.

Además, 'hay oue tener presente | quiere tomar una resolución, y esperar

Intendente de Chlloé

K! sefior URZUA.—Reitera la petición 
del informe del señor Barros Merino so
bre la actuación del Intendente de Chi- 
loó. que sabe no ha llegado aún.

Kl señor GUMUCIO.— Todos los an
tecedentes sobre este anuncio fueron pe
didos hace varios dtas; sin embargo, .no 
se han enviado.

El sefior xAitEZ (Ministro del Inte
rior).—- listos antecedente) se traerán 
oportunamente; pero entiende que las 
peticiones de antecedentes de los hono
rables diputados no significan quitarle 
al Gobierno el estudio y resolución' de 
los :■ .sonto.-, a quo los antecedente* sa 
refieren, * ni coartar las facultades del 
Ejecutivo al respecto. . '

Por eso, una ves que se tome la reso
lución en este asunto, se traerán los an
tecedentes .

El sabor L'KZL'A.— Muy discutible le 
parece Ja teoría del sefior Ministro; en 
general, estos antecedentes ha sido cos
tumbre enviarlos con la mayor presteza.

Da las palabras del sefior Ministro se 
desprende que su señoría quiere tomar la 
resolución en este asunto antes de en
viar los antecedemos u la Cámara.

Su señoría e* dueño de proceder en 
os» forma; pero cree que guarda poca de
ferencia n la Cámara, procediendo do 
esta manera.

El sefior YASrEZ (Ministro del Inte
rior).— No se trota de falta de deferen
cia, como creo el sefior diputado; sino 
del ejercicio normal de Ini funciones 
que corresponden a la Cámara y al Eje
cutivo.

. Estos antecedentes están en el Mi
nisterio sometidos al estudio y resolu- 

y este estudió y roso-
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e lla  ha form ado, com parad- sidad de cobrarle un tre in ta  o un
nece-

ren ta  por ciento más de lo co
rriente por los suministros que le

de pesos que daba el presupuesto l jiaccn> porque no saben cuándo les
■les adeuda.en relación con las en tradas calcu- , - , mie ¡

r . “ > r £ r ° a  ver m olo ! No3otro? tenemos ,ma .«uaci6 ., 
de sa ldar el déficit de la hacienda I que, gracias a la guerra europea, 
pública, deben lo s  presupuestos re- ■ ha sido holgada. E sta situación na 

prim ero sus cálculos de •' tentado, sobre todo al sefior M inis
tro de Hacienda, para ver modo de

lacionar . 
en trad as?  ¿E s elástico esto? ¿P u e
de estirarse  hasta  sa tisfacer todas 
las necesidades?. E sta  es la cuestión 
oue me preocupa, señor presiden
te. por la  cual-no  he querido dejar 
p asar la aprobación general de los 
presupuestos sin
a esta  situación de la H acienda Pú 
blica. Creo - - e  es necesario mo

D E
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estabilizar, como Be dice, nuestra 
moneda. Su señoría ha m anifestado 
vivo interés en que tengamos una 
moneda de valor ¿jo . Pero, ¿podría- 

n ám ar la  atención | mos Hogar a una moneda fija con 
un Fisco que está en falencia, que 
no tiene para  satisfacer sus compro
misos? Yo creo que este hecho influ
ye enormemente e n ,la  situación de, 
ln Hacienda Pública y  en la solu
ción del problema monetario. Si es
tamos urgidos, no puede el Estado 
encontrarse en situación de holgura 
que le perm ita fijar su moneda.

Por eso creo de mi deber insistir, 
como lo he hecho en ocasiones an te
riores, en la necesidad de revisar 
prolijamente los presupuestos y po
ner orden en la adm inistración pú
blica mediante un detenido estudio 
de los gastos fiscales. E ste estudio 
debe hacerse en-los M inisterios; po
ro ocurro generalmente que ios p re
supuestos llegan al Congreso hasta 
con los mismos errores de impresión 
en que se incurrió en los presupues
tos del afio anterior. Los M iniste
rios se lim itan a enviar a la im
prenta los mismos presupuestos en 
vigor, sin hacer el menor estudio. E n 
tro tanto, la grande obra de la ad
ministración debe consistir en poner 
remedio a  este estado de cosas, su 
prim ir empleos inútiles y  poner a la 
nación en armonía con los medios de 
que el Fisco dispone para  sa tisfa
cer sus compromisos.

He dicho.
El señor SALAS EDWARDS (M i

nistro de Hacienda).—Aprovechando 
los pocos minutos que quedan, señor 
presidente, comenzaré por recoger el 
argum ento con que term inaba su 
discurso el señor senador por Acon
cagua. Hablando, con buenas razo
nes, de la necesidad do financiar la 
Hacienda Pública del país, decía su 
señoría: “  ¡ A qué pensar en estos 
momentos en proyectos de estabili
zación del valor de la moneda si te 
nemos un Fisco en situación preca
ria, un Fisco en fa len c ia !”

Yo creo que hay paralogización en 
su señoría, porque una do las causas 
por qué el Fisco tiene sus finanzas 
desequilibradas es, precisamente, la 
incertidumbre, las  alzas y  bajas del 
cambio internacional. El Fisco tie 
ne entradas considerables eu oro 
que no se sabe cuánto van ;i repre
sentar en papel moneda, y* de aquí 
resulta que no hay una base fija pa
ra  determ inar los gastos públicos 

Su señoría ha tocado el punto del 
premio del oro, y  ha dicho que no 
os prudente pensar en quo dé más 
de un 40 por ciento. Yo celebro que 
estemos ac* acuerdo en esto; pero 
debo decir que si tuviésemos una ley 
que, por medio de un organismo, es
tabilizara el cambio, podríamos sa
ber con seguridad el tan to  por cien
to de premio que habría para el año 
venidero, por las entradas calcula
das en oro.

Ya que el señor senador por Acon
cagua ha tratado diversos puntos re
lacionados con la forma eu que so 
presentan los balances de la H a
cienda Pública, desearía quo se die
ra  publicidad a algunas explicacio
nes de la Dirección de Contabilidad 
sobre los rubros que forman el ba
lance de 1916.

El actual Director do Contabili
dad ha hecho un estudio prolijo so
bre la materia, y  sería ú til la publi
cación, porque no es fácil en una 
discusión darse cuenta exacta de 
estas cosas. (1)

que estas cuen tas no se relacionan 
con el estado actual de la H acienda 
Pública .

El sefior CLARO SOLAR. — Yo 
no las he tom ado en cu e n ta .

Kl señor CHARMI3 (presidente) 
—Como ha llegado la  hora de en 
tr a r  en sesión secreta, quedará  el 
sefior M inistro con la  p a lab ra .

SESION SECRETA  

Solicitudes particulares

C onstituida la Sala en sesión se
creta. prestó su aprobación a los 
proyectos de ley que se enum eran:

Kl que eleva a $ 7,200 pesos 
anuales la pensión de que d isfru ta  
la viuda e hijos del cap itán  de n a 
vio don M anuel Thom pson;

El que reem plazu en la ley nú
m ero 2295, de 30 de Marzo de 
1910, el inciso que dice: "A doña 
Leonor Rebolledo Fernández  Ni
ño, por los servicios del teniente 
segundo don Felipe Fernández 
N iño”, por el siguiente: *‘A doña 
Leonor, doña Oorina y doña M atil
de Fernández Niño, por los sor vi
cios del cap itán  don Felipe F e rn án 
dez N iño” ; y

El que concede al fiscal de la 
Corte de A pelaciones de Talca, don 
H erlberto  Alvarez, abono del tiem 
po que le fa lta  para  e n te ra r cua
ren ta  años de servicios y poder 
acogerse a los beneficios de la ley 
de jubilación.

En seguida insistió en la ap roba
ción del nroyecto de ley. desecha
do por la H onorable C ám ara de 
D iputados, oue eleva, por gracia, 
a ciento veinticinco pesos la  pen- | 
siún m ensual de que d isfru tan  I 
v iuda e h ijos del cap itán  de E jé r
cito don Francisco Jav ie r L ira 
E rrá z u r iz ..

F inalm ente desechó el proyec
to de ley rem itido por la H onora-1 
ble C ám ara de D iputados, que es
tablece que los individuos m uertos 
en Putagán  en 1891 se consldera-

<juo a o produzca un hecho conauinsdo 
antea de enviarlo*, hurlando aai la fisca
lización pnrlauien liria.

El señor VAxKZ (Ministro del Inte
rior).— Loa antecedentes vendrán pro
bablemente mañana.

El señor FERNANDEZ (don Exe- 
quiel).-—Estima que la doctrina del se
ñor Ministro es la buena doctrina parla
mentaria.

Se trata de antecedente* que están en 
poder del Ejecutivo;
(• obligación de estudiarlos y tomar, en 
vista de ellos, unu resolución.

Después de tomada, ln Cámara puede 
imponerse de ellos, y ai le parece mal la 
resolución tomada, hacer caer sobre el 
Ministro la responsabilidad, censurándolo 
si lo estima conveniente.

El señor ItÜIZ.— Sin pronunciarse 
sobre la teoría del señor Ministro, le 
parece injustificada la alarma de los se
ñores dinutadoa conservadores, ruando 
el señor Ministro promete enviar loa an
tecedentes mañana y cuando sus aefio- 
riaa tienen en el Gabinete un represen
tante romo el señor 8alas. que deberla 
hacerlos confiar en cualquiera resolución 
que lome el Gabinete actual.

Kl señor ZAflARTU (don Enrique).— 
Oree quo al sefior Ministro no le con 
viene poner obstáculos a loe diputados 
que le dnu fncllidsdes en su tarea. Nad 
ganará su señoría con negarse a enviar 
lo* antes de que tome une resolución

El señor YASEZ (Ministro del Inte
rior).— No lia negado el derecho do los 
señores diputados para pedir anteceden
tes ; sólo ha dicho que no es natural 
que estas peticiones interrumpan el es
tudio y resolución de un negocio por el 
Gobierno.

En cuanto n ln resolución, ella ya está 
adoptado, v, como lo ha dicho, loa ante
cedentes podrán ser enviados a la Cá
mara mañana.

El señor ZAS” A RTF (don Enrique).-— 
I Podría el señor Ministro decir a la 
Cámara en qué consista esa solución!

El señor YASEZ (Ministro del Inte
rior).— No puedo dar cuenta de ella, 
sefior diputado, porque aún no l¡ene la 
firma .del Présideote de la República.

L a  F lo r  
d e  C a b a ñ a s

C I G A R R I L L O S  
H A B A N O S  E X T R A  F I N O S  
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rXistencJa de carabineros en la comu
na de Barrancas a las órdenes de la 
Junta de Vecinos, que puede «lar lugar 

* i - • . * ■ a conflictos con la fuerza municipal^Ejecutivo tione(]e ,a vieja municipalidad.
Otro tanto sucede on Lampa, don

de hay un destacamento de carabi
neros. a las órdenes de particulares, 
habiendo fuerzas municipales a las ór
denes del alcalde:.

El señor YA.ÑEZ (Ministro del In
terior.) — Respecto de los destaca
mentos dé carabineros en la co
muna de Lampa, no. ha recibido reola- 
Imación alguna.

En cuanto a Barrancas, su ante
cesor estableció allí un destacamento 
cuyo personal ha sido disminuido 
después. Han quedado dos carabine
ros para la custodia del puente del fe
rrocarril y cuatro para el resguardo 
del orden público en el caserío de 
Yungay. Para prevenir todo conflicto, 
a petición del Ministro, estos carabi
neros han quedado a las órdenes .de 
un oficial. ....

>—Usaron de la palabra «obre el 
proyecto los señores Matte don Jorge. 
Espinosa, Vicuña Aúgusto y Herrera 
Lira.

—Quedó* pendiente el proyecto.' 
—Se levant«j la sesión a las 4,35 

P. M. por falta de número.

Comuna Providencia

El
laudo

señor HERRERA LIRA.—Contes- 
al señor Concha don Luis Mala- 

I quise, sus observaciones sobre la coniu- 
j na, declara que )u situación es la si
guiente: la mayoríu niuaiciiial censuró

f l )  La exposición a  qu'c alude 
el señor M inistro se publica cu sec
ción aus.'ii* •

rán como muertos en acción del al Alcalde; el acuerdó municipal fuó ve 
guerra, v sus herederos gozarán de I tndn por el subdelegado. De cato se re
ía pensión que señalan las leyes de clamó a la Corte de Apelaciones, la qua
22 de D iciem bre de 
de Enero de 1892.

Se levantó la sesión.

1881 y de 9

CAMARA DE DIPUTADOS
Presidencia da loa seflores Fernández, 

Alamos y Vidal Oarcéa.
Só abrió la sesión a las 4.15 1*. M
—8a leyó y fuó aprobada el acta de 

la sesión anterior.
Cuenta

8c dio cuenta de una comunicación 
de don Maximiliano Ibefiez, en que ma
nifiesta que ha aceptado el cargo de Mi
nistro de Chile en Francia, y agradece 
la benevolencia que la Cámara le dis
pensó durante los 20 silos que ocupó un 
puesto de representante del pueblo.

Suplementos
He aprobaron los siguientes suplemen

tos Ministerios de Guerra y Mantos a

peana aU no que concede 14,000 
Escuela de Aviación;

Otro que concede 100,000 pesos para 
las fiestas de celebración del centenario 
de le batalla de Mnipú ; v

Un tercero que concede un suplemen
to a un Ítem del presupuesto de Mari
na.

Carabineros
—Continuó le discusión del proyecto 

que concede 250,000 pesos para el man
tenimiento del cuerpo de Carabineros.

El señor RUIZ.— A nombre de au co
lega el sefior Briones Luco, ruega al 
sefior presidente que retire el proyecto 
de la tabla de fácil despacho.

El sefior MATTE (don Jorge).— Es
timo que este proyecto es necesario y ur
gente y que no ea posible detenerlo sólo 
por encargo de otro señor diputado y 
sin dnr las razones que tiene pera que
no  ̂ ko apruebe.

lace indicación para que se dó al 
proyecto el primer lugar de la tabla en 
la presente sesión.

El sefior ZARARTU (don Enrique) — 
Hace algunas observaciones para mani
festar que es mala práctica esta de que 
el sefior . presidente retire loa proyectos 
de la tabla da fácil despacho, sólo por 
petición de un señor diputado, y sin 
que se den loe fundamentos de la oposi
ción. Se trata de une facultad del pre
sidente de la Cámara, que debe ser 
ejercida en forme más amplié.

Si algún sefior diputado se opone si 
proyecto, debe dar las razones de au 
oposición.

El sefior RIVAS VICUÑA.— Entiende 
de otra manera la cuestión. Cree que 
ln facultad del presidente aólo puede 
eer ejercida cuando cuente para anun
ciarlo con la casi unanimidad de la Cá
mara. Como se trote de une delegación 
de su derecho que hace la Cámara en 
la primera hora, aólo pueden despa
charse proyectos «pie no ofrecen ninguna 
resistencia, y no es natural que el presi
dente obligue a dnr extensas raxones en 
la discusión del proyecto en le tabla de 
fácil despacho, cuando pera eso está la 
orden del día.

—Quedó pendiente la discusión del 
proyecto.

— P o p  unanimidad se aprobó ln indi
cación del señor Multe don Jorge para 
dar el primer lugar de la tabla do la 
presento sesión al proyecto de suple
mento para Carabineros. ~

expidió un fallo contrario al alcalde; 
pero este fallo -ha *id«» cu casación a la 
Corle Suprema.

Mientras la senteucia de la Certa Su
prema nó se produzca, no se puede inuo- 
vur; de modo que el señor Ministro no 
tiene aún intervención en este asunto.

á p a i  del rio XCaipo
El señor HERRERA LIRA.—Hace 

algunas observaciones sobro los dere
chos de los vecinos de la provincia 
do Santiago a las aguas del rio Maí
llo. que han sido tomadas para el 
servicio <le la ciudad, y pide al se
ñor Ministro del Interior que regu
larice la situación, ñor medio de un 
decreto que busque la manera de In
demnizar a los perjudicados, e j  «ea 
devolviendo el valor de las aguas to
madas o lo que serla mejor cons
truyendo obras que den el agua su
ficiente no solo a los propietarios si
no también a la ciudad de Santia
go.

Agua potable de Barrancas
Kl señor HERRERA LIRA.—Final

mente. pide al sefior Ministro que ar
bitre la manera de dotar de agua po
table a la comuna de Barrancas.

El sefior YAÑEZ (Ministro del In
terior) .—Todo lo que sea dotar de 
agua potable a las poblaciones es una 
obra de progreso, por lo tanto, con 
el mayor gusto procurará ver la ma
nera de dotar de agua potable a la 
comuna a que se ha referid* el señor 
diputado.

Aguas del rio M*ipo
Kl señor YAÑEZ (Ministro del In

terior).—En orden a los derechos so
bre las aguas del río Malpo, está de 
acuerdo con el señor diputado, en 
cuanto a la Importancia y urgencia 
del negocio. Ofrece estudiar el asun
to para ver hasta dónde puede alcan
zar la acción del Ministro.

Comuna Providencia
El señor YAÑEZ (Ministro del In

terior) .—Por lo que se refiere a la 
Comuna Providencia, espera antece
dentes; en cuanto le lleguen, por Inter 
medio del Intendente de Santiago, 
tomará una resolución.

Reforma Constitucional
— Llegada las 5 1 j2 P. M., se pro

cedió a votar el proyecto de reforma 
constitucional, habiendo en la Sala 
un quorum de 70-diputados.

—Votados separadamente Ion. cua
tro Incisos del articulo único de que 
consta el proyecto «obre modifica
ción de los plazos que rigen para la 
elección de Presidente de la Repúbli
ca, fueron todos aprobados tácitamen
te.

—Se acordó tramitar el proyecto 
sin esperar la aprobación del ac
ta.

Carabineros
—En la orden del día continuó la 

discusión general del proyecto que 
concede un suplemento para el man
tenimiento del cuerpo de carabine
ros.

El señor ARANCIBIA LAZO.—Usa 
extensamente de la palabra para ma
nifestar que. aunque reconoce la uti
lidad del cuerpo de carabineros, cree 
que hay que establecer las atribucio
nes del Ministerio del Interior para 
utilizarlo, a fin de evitar abusos.

Entre las muchas Inconveniencias 
a que so ha prestado este cuerpo, re
cuerda, la que va a ser motivo de una 
pregunta del señor Briones Luco al 
seño;* Ministro, eegún jat lp dijo—la

REMITIDO
ACLARACION

En “ El Diario Ilustrado” y en 
Nación” lia visto publicados naos 
rrsfot, en sus respectivas secciones 
noticias judiciales que aparecen como 
si fueran artículos de la exclusivo Ins
piración del cronista, siendo que han 
sido inspirados y redactados, sin dude al
guna. por alguien que tiene interés en 
hacerme aparecer como responsable de 
un delito que no be cometido.

Y sostengo que loe tales párrafos no 
son obra de los empleados de Je redac
ción de esos diarios, porque, tanto 
publicado en "El Diario Ilustrado”- co
mo el publicado en ” Ls Nación” , son 
idénticos porque ambos no tioneu otro fin 
que denigrarme, talves con el propósito 
de influir en el ánimo de la Iltma. Corte 
y porque ambos, por cierto, terjiveroan 
por completo lo que aparece del proceso 
judicial.

Consta de los antecedentes que Obran 
en poder de la justicia quo habría ocu
rrido yo ante el juzgado del crimen en 
amparo de derechos que consideraba vul
nerados por mis socio* Queiruga. y Va
lladares. Kl juez del crimen, señor de la 
Barra, accedió a una petición mía para 
que se nombrara un depositario. Queiru- 
■  y Valladares al tener conocimiento

de esto, ocurrieron de hacho a la II:me. 
Corte, quien suspendió provisionalmente 
la orden del señor de la Barra.

En la tarde de ese día, mi abobado 
¡fuó a mi casa y me invitó a comer a otra 
parte.

Debo advertir que el establecimiento 
comercial estaba instalado en loa bajos 
de una casa de mi propiedad y en los 
altos vivíamos en departamentos diver
sos: Queiruga y su familia, en uno, y 
mi familia y yo, en otro.

Accedí a la invitación de mi abogado 
y salí en compañía de él y de dos de míe 
empleados: Prado y Montel.

Al llegar a le calle olmo* que desde 
loe altos, Queiruga y Valladares nos di
rigían expresiones burlesca*, y en se
guida bajaron tres de nosotros.

Al llegar a la puerta de la casa me 
limitó a decirles en tono de reproche 
"hasta cuándo me fastidien'', al decir 
esto me retiré con ol abogado, Habíamos 
andado unos seis u ocho metros cuando 
veo que Montel le da una bofetada a 
Queiruga que lo hizo tambalear, y acto 
continuo sentí dos detonaciones de dis
paros de revolver.

Han declarado lo quo dejo expuesto: . 
el propio Queiruga, au socio Valladares, 
su mujer y su sirviente. Consta de loe 
propios escritos de Valladares y de la 
mujer de Queiruga que y o no hq dicho 
otras palabras que le frese "Hasta cuan
do me fastidian'*. y consta de esos escri
tos y  do las declaraciones, que yo esta
ba a varios metros de distancia cuando 
Montal disparó los balazos, uno de los 
cuales hirió a Queiruga.

-Pues bien, la defensa de Queiruga fné 
encaminada en loa primeros mementos'a 

¡hacer afectiva la responsabilidad pecn- 
niaria de mi abogado, y cuando notó quo 
esto no le ora fácil, por ser diputado jHit 
patrocinante. Ja defensa se dirigió en' 
mi contra, y el efecto en otra declarar 

¡ción prestada allá por las fs. 200 del 
expediente, por Queiruga, dice que vo 
(que estaba, como se ha dicho, a varios 
metros do distancie), lo había tomado de 
un brazo pera que Montal le diera loe 
balazos.

. En seguida presenta cuatro testigos 
que dicen que iban pasando por ahí en 
momentos en que tuvo lugar la escena. 

La y esos cuatro testigos ocasionales y de 
pá- última hora dicen que me vieron suj«- 
Ide tar a Queiruga. Pues bien, estrechando 

iloa cuatro testigos, tres de ellos declara
ron que no mo conocían, que no sabían 
quién era. El otro testigo afirmó cono
cerme.

Coa estos antecedentes, el sefior juez 
de ln causa me condena como co-autor. y 
los dos únicos considerandos de la sen
tencia relacionados directamente con hti 
responsabilidad dicen: uno: que consta 

leH due ron la frese "Hasta cuándo me 
■  fastidien” , provoqué yo a Montal para 

que asesinara a Queiruge: y el otro con
siderando dice: que estoy convicto de 
haber sujetado a Queiruga paja quo 
Montal lo hiriera.

Esta es la substancia del proceso.
Ahora juzgue cualquier persona «le 

sano sentido, ai la Iltina. Corte podrá 
aceptar semejante sentencia.

Yo confio en los magistrado» de la 
Tilma. Corte y no dudo que mo harán 
debida justicia.

Debo hacer presento que el abogado 
a que me referido no es el señor T»¡. 
doro Váeques Grillo. Este caballero sólo 
ha hecho mi defensa ante la Iltma. Corta. 
— Emilio Santos.

Farmacia “ LA HUMANITARIA"
E stab lec im ien to  m o d ern o  h u m a n ita r io , fundado  exclu
sivam ente po ra  vender . a los precios m ás equ ita tivos.

DESPACHO D E RECETAS 
con toda  exactitud , p o r  personal titu lad o  y con un 

5 0  PO R  CIENTO MENOS 
que cua lqu ie r o tro  estab lecim ien to .

A BIERTO  HASTA LAS 12 D E LA NOCHE.
C asilla -1071 26H A hum ada 288  T eléfono 843

NOTA.—-H abiendo sido  ú ltim am en te  nom brada  esta  
botica, p a ra  despachar la s  rece tas  de la Sociedad E spa
ño la  de Socorros M utuos, se com place en av isarlo  a  los 
eeñores socios de dicha in s ti tu c ió n .

5688-30-::i r

LAMPARILLAS G.E EDISON

La antigua y la moderna lamparilla
G. E. ED ISO N ,

las que nunca han tenido otro Rival que el Sol
INTERNACIONAL MACHINERY COMPANY

Morando 530 Casilla 107-0 Teléfono 1191

CATRES

COCINAS 
a Gas

1 JAR HACA YENEGAb. larapacn »•>!. T eléfono Inglés 1131.— CARRACA AI.AMRDA. Delicias 3180. Teléfono Inglés 81. Estación.—  HA RUACA “ EL GLOBO”. D elicias 2067. Teléfono Inglés 110, Estación. —  BARRACA “LA VEGA”.
Salas 1*50. Teléfono Inglés 1870.— BARRACA CHILE. 'Vicuña ' Mu ckenmi. Teléfono in g lés  2245.—  DIOS VIO SAN EUGENIO. Á ntofagnsta esrj. San A lfonso.

S U C U R S A L E S

Pino Oregón, Maderas de Carrocería, Clavos Cortados, Fierro Galvanizado, Gran surtido Molduras Estampadas
maderas Extranjeras: Roble Americano, Fresno Americano, Alamo Americano, Pino Blanco.—Roble Pellín , Surtido completo en medidas especiales 

de 6 a 16 mts. Rauli, Lingue, Laurel y A lam o.—-Cajones y  Jabas.—Puertas y V e n ta n a s .—Galerías completas —Tejuelas de Cedro y  Rauli

SOCIEDAD NACIONAL DE BUQUES Y MADERAS ADMINISTRACION: Tarapacá 851 - Casilla 120 D.
T E L É F O N O  N A C IO N A L  2 3 7  .  T E L E F O N O  1131

t
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INFORMACIONES - DEL EXTRANJERO
(Servicio de The Central and South American Telegraph, vía Colón, de “The United Press" y de nuestros corresponsales)

LA G R A N  G U E R R A
La actividad de las operaciones no ha decrecido en las líneas de occidenta

En el Vrtois han continuado librándose violentos combates en los sectores cercanos a Cambrai
SE HA LUCHADO ENCARNIZADAMENTE EN LA ALDEA Y EL BOSQUE DE BOURLON Y EN LAS INMEDIACIONES DE FONTAINE NOTRE-DAME.— UN DESPACHO DE BERLIN ANUNCIA 
QUE LAS TROPAS DEL PRINCIPE RUPPRECHT DE BAVIERA INFLIGIERON UN DESCALABRO A UN DESTACAMENTO BRITANICO EN BOURLON Y LE TOMARON 200 PRISIONEROS.

EN LAS LINEAS FRONCO-ALEMANAS SE HA LUCHADO TAMBIEN ACTIVAMENTE Y EN ESPECIAL ENTRE LOS ELEMENTOS AVANZADOS EN EL AREA DE VERDUN.—A LO LARGO DE GRAN
PARTE DEL FRENTE SE HAN PRODUCIDO DUELOS INTERMITENTES DE ARTILLERIA.

EN EL FRENTE ORIENTAL LA SITUACION NO SE HA MODIFICADO.—ÚNA INFORMACION RECIBIDA POR LA MISION MILITAR RUSA EN LONDRES AFIRMA QUE LAS TROPAS RUSAS HAN
OBTENIDO ALGUNOS EXITOS CONTRA LOS ALEMANES EN EL SECTOR DE BARANOVITCHI Y CONTRA LOS TURCOS EN E LRIO DILAI.

Las operaciones continúan desarrollándose violentamente en las líneas de Italia
SEG U N  UNA INFORMACIÓN D E ROMA, LA S TROPAS PEN IN SU LA R ES HAN ASUM IDO L A  OFENSIVA

R e p re s e n ta n te s  .m ilita re s  ru s o s  h a n  in ic ia d o  n e g o c ia c io n e s  s o b re  arm isticio
en el fre n te  a le m á n  

En en frente occidental
COMUNICADO ALEMAN

B E R L IN . 2 8 .—  (O fic ia l). —  
(Vuestras tropas han rechazado un 
ataque em prendido por las tro
pas británicas en la aldea y en 
el bosque de B ourlon .
La lucha en e l fre n te  de 

Verdun
Importancia que adquiere 

mente

PARI S, 28.—Una vez más deseo 
Tiamar la  atención hacia el frente  
de Verdun. Las acciones desarrolla
das últimamente en loe frentes bri
tánico c italiano no habían permi
tido sacar de la obscuridad e l hecho 
de que ante Verdun se 'lia librado 
una de la s más grandes batallas de 
4a guerra, con incesantes progresos 
para las tropas francesas, desde el 
l .o  de Agosto. La primera fase de 
4a batalla se  desarrolló desde el l.o  
de Agosto hasta el 7, d e  Septiembre. 
Durante este periodo los franceses 
tomaron 10,300 prisioneros, treinta 
cañones y  250 ametralladoras. La 
segunda fase de 4a lucha marca el 
comienzo del esfuerzo alem án para  
apoderarse de -las poeiciones perdi
das, especialmente del cerro 344. E s
ta segunda fase comenzó el 7 de  
Septiembre y continua lia-sta el día 
de hoy en forma violenta y  severa.

División tvas división es mandada 
a esté terrible jeetór. y todas son re
tiradas algunos días después, con 
pérdidas de una -cuarta o tercera

parte de sus efectivos primitivos. 
Los ataques de in fan te ría  continúan 
también diariam ente sin resultados 
apreciables por ninguno de los ban
dos.

Las pérdidas que sufren los a ta 
cantes por estas arrem etidas y  el in
cesante bombardeo escapan a toda 
descripción. Caen diariam ente poi 
término medio un centenar de hom
bres.

En este sector loa alemanes em
plean por término medio, doce d i
visiones al mes. El enemigo ha repe
tido sus ataques de im portancia en 
un fren te  desde 100 yardas de an 
cho ‘hasta 2 m illas y ba rre. constante
mente el campo de batalla con ehrap
ad la  cargados de altos explosivos y 
gases venenosos. Muchas grana-das 
son disipa nadas contra las retaguar
d ias de las líneas francesas con el 
objeto de impedir el aprovisiona
miento y hacer poco menos que in
sostenibles las posiciones de las tro 
pa* -republicanas.

“  A pesar de este gran gasto de 
hombres y de -mimicio-n-es, -los ale
manes no han conseguido por este 
medio penetrar en la línea france
sa; pero -la lucha ante Verdun no 
ha sido desde hace tiempo tan fe 
roz como hoy en día. —-8cott Mo- 
wrer.

tica  adoptada en sus últimos a ta 
ques por el general By-ng consiste 
en lanzar sus tanques a los puntos 
más ventajosos de la -linea enemiga 
en vez de llevar un ataque general 
a todas las trincheras.

COMUNICADO FRANCES

PA RIS, 2 8 .—  (O fic ia l).— Al 
-norte del Aisne, en el Argónne. y 
a  )a derecha del Meuse, en el sec-¡ 
to r de Les C ham brettes ha habido 
un violento fuego de a rtille ría .

LA  TACTICA DEL GENERAL  
BYNG

CUARTEL GENERAL BRITA
NICO, 28.—Se anuncia que la tác-

LA BATALLA EN BOURLON V 
FONTAINE - NOTRE - DAME

Inform ación del Cuartel General 
Británico

CUARTEL G EN ERA L BRITA 
NICO EN FRANCIA, 28. — Al 
a ta rd ecer de hoy, los alem anes en 
viaron dos divisiones contra  nues
tra  linea de Fontaine-X otre-D a- 
m e y  del bosque de B ourlon- La 
lucha se hizo sum am ente san 
g rien ta  y en el p rim er em puje los 
a tacan tes consiguieron llegar h a s
ta  las ru inas de la aldea. Los 
últim os inform es recibidos dan 
cuen ta  de que en  un a taque em 
prendido con enorm e superioridad 
num érica, las tropas alem anas 
obligaron a  nuestra  in fan tería  a 
re troceder a  través de la  aldea 
h asta  las afueras del noroeste y 
noreste; pero la ba ta lla  continúa 
sin In terrupción.

E l ataque em prendido contra  
Fontaine-X otre-D am e empezó con 
la  ay u d a  de la  a rtille ría  pesada, 
cuyos fuegos barrieron duran te  
toda la m aflana l&s líneas b ritán i
cas. Los artille ro s británicos con
testaron  tam bién con un Intenso 
fuego contra la s  posiciones (ale
m anas.

$ 1.000,000

LAS TROPAS BRITANICAS TO
MAN 500 PRISIO N ER O S EN LA 
LUCHA ALREDED OR DE FON- 

TAIN E-N O TRE- D AM E

CUARTEL G EN ERA L BRITA 
NICO, 2 7 .— En loa alrededores 
de F.ontaine-de-Notre-Dame, se ve 
riflea una sangrien ta  lucha. Las 
tropas b ritánicas con tratacaron  
apenas em pezada la noche, y la 
in fan te ría  en un im petuoso ayan- 
ce co n tra  la aldea, a  despecho de 
un feroz fuego de las am etra lla 
doras. se apoderó  del villorrio  y 
del bosque de Folie . Poco des-, 
pués de em pezada la lucha, las 
tropas b ritán icas tom aron 500 
alem anes prisioneros.

tD el trente Orientó
Operaciones en el frente ruso

Inform ación recibida en  Londrcn

LONDRES 28. — El general De
siso. Jefe de la misión m ilitar rusa, 
en ésta, recibió el siguiente com u
nicado fechado, el Jueves pasado:

“En el rfo Dalla, un destaca
m ento de gendarm es turcos com
puesto de 134 oficiales y 1,600 hom 
bres. fué obligado a rendirse .

“E n el fren te  occidental, en la 
región de B aranovlchl. después de 
un fuerte  fuego destructivo, el 
enemigo atacó nuestras líneas. Un 
regim iento de granaderos ocupó 
parte  de la n rim era  línea y las po
siciones fortificadas; pero un con
tra -a taque  nuestro lo obligó a  eva
cuarlas . A rrojam os al enemigo 
m ás a llá  de sus posiciones. Que
damos, pues, siem pre, en posesión 
de nuestra  prim era linea.

E n  otros fren tes las Incursiones 
y el fuego de fusilería con tinúan . 
E l enemigo ha Intentado fra te rn i
zar con las tropas rusas, pero 
nuestro  fuego ha dispersado a los 
g rupos que tra tab an  de acercarse 
con tal fin” .

La América Latina 
ante la guerra

La clausura de la Semana Latino-A
mericana

Discursos de Htuiolaux l^ y g u e s

Un billete ENTERO a S 200 argentinos. 330 chilenos o 440 . francos. 
Cada DECIMO a í  21 argentinos, 36 chilenos o 46 francos.

Lotería del 7 de Diciembre de $ 100 mil argentinos
t ín  billete ENTERO a S 24 argentinos, 40 chilenos o 53 francos.

Cada QUINTO a 5 6 argentinos, 10 chilenos o 14 francos.

Lotería del i 4 de Diciembre de S 80 mil argentinos
Un billete ENTERO a $ 19 argentinos, 30 chilenos o 42 francos.

Cada QUINTO a $ 5 argentinos, S chilenos u 11 francos.

Navidad de España de 6 millones de pesetas
Un billete ENTERO a $ 670 argentinos, 1.200 chilenos o 1,475 francos. 

Cada DECIMO a 8 74 argentinos, 130 chilenos o 163 francos.

Lotería de Montevideo de $ 250 mil uruguayos
Un billete ENTERO a $ 150 argentinos, 250 chilenos o 330 francos. 

Cada DECIMO a l  18 argentinos, 30 chilenos o 40 francos

Las remesas en FUANCUíí deben hacerse solamente per GIRO POSTAL.

GIROS Y O R D EN ES DIRIG IR , A;

GALERIA G Ü EM ES

B u e n o s  A ire s

PARIS, 2 7 .—— Como acto  de 
clausura de la Sem ana Latino- 
Americana, el Comité Franco-B rl 
tánico ofreció una comida a  los d i
plom áticos am ericanos. Asistieron 
a esta  fiesta los M inistros de E s
tados Unidos, Bélgica, R um ania, 
Serbia, Portugal y China, y ade
m ás num erosas personalidades 
francesas y am ericanas.

M. H anotaux hizo uso de la pa
lab ra  e*n que pidió a las naciones 
latinas que rindieran  culto a la li
bertad  y se agrupen al lado de la 
E n ten te .

M . Lcygues habló a  nom bre del 
Gobierno de F rancia  para  saludar 
a las naciones am ericanas que se 
habían hecho rep resen tar en es
ta reun ión .
. E n  la tarde se clausuró el Con

greso Latino-Am ericano, en medio 
do 'entusiastas alocuciones de ho
m enaje a  F ran c ia .
LA COMISION DE LA CAMARA 
D E  DIPUTADOS PED IRA  A LA 
CAMARA LA ACUSACION DE 
M. MALVY ANTE LA SU PR E 

MA CORTE

las fuerzas arm adas de los beligo 
rantes como buques auxiliares de 
la flota alemana. En consecuen
cia. sólo los capitanes o la  lega
ción alem ana pueden ser consi
derados con títu los suficientes pa
ra tra ta r  sobre los mismos.

"L a operación de que se tra ta  
entiendo que el Ejecutivo no de
be au torizarla dcstta que ella fa 
c ilita ría  en algún sentido los pro
pósitos que tengan las au torida
des de a bordo de vender carbón 
y que no han de ser por cierto 
los do beneficiar a la industria 
nacional.

“Se tra ta  de fuerzas arm adas 
de beligerantes y por tan to  su 
objetivo, en cualquier acto que 
realicen, tiene que orientarse ha
cia linos de guerra, es decir, a 
obtener alguna ventaja para su 
país. Eso es por o tra  parle lógico 
y natural.

"E l concepto de neutralidad se 
funda en la  imparcialidad, y esta 
so comprometería, a  mi enten
der, si se facilitara a un belige
ran te  la realización de operacio
nes que no pueden escapar al pro
pósito insinuado. Por lo demás, 
basta contem plar las dificultades 
que surgirían respecto al destino 
del dinero que produciría esa ven 
ta, para dem ostrar la convenien
cia que existe en no acceder a lo 
solicitado.

"Con igual criterio  y funda
mento el Lloyd Norte Alemán po
dría  solicitar m añana au toriza
ción para vender los cañones de 
que están arm ados dichos buques, 
so pretexto de escasez do acero 
en plaza".
LA PERMANENCIA DEL CONDE 
VON LUXBURG EN BUENOS AI

RES

por los subm arinos, puede talvez 
proporcionar bases navales a  la  
E n ten te  en cuyo caso se cree que 
A lem ania ocuparía  a  D inam arca.
LOS RESTOS D E  MR. JAM ESON

LONDRES 28. —  El cadáver 
de Mr. Janteson  s e rá  enviado pa
r a  su sepultación definitiva a  B u 
la \v ay o. M ientras tan to  se rá  e n te 
rrad o  al lado de ia  sep u ltu ra  do 
Cecil Rhocica.

M ensaje de l je fe  de l ga
b ine te  de Ita lia  a l pue

b lo  fra ncés

debido a lin pflau acordado reciente 
mente, en el cual se cdnvino que Altj 
manía no entrabaría las activididn 
m arítim as y  de construcción de b* 
ques del Austria que desarrollen pv 
ra después de la guerra.

“ Como resultado de estas mutual 
desconfianzas podría también prod» 
cirse el caso de que la Alcmanit, 
una vez terminada la geera? i»  
vara las pretensiones de Italia y'j* 
dejara la hegemonía del Adriático,i 
expensas, por supuesto, del Austro, 
que quedaría en una situación subí, 
sidiaria respecto de la Alemania j 
obligaría a todo el comercio de j  
monarquía dual a depender de lee M 
rrocarriles y  líneas do vapores de I) 
Alemania.

*' La desafección entre ambas 
tencias se ha incrementado, .in d> 
da alguna, durante la guerra, AM 
más, para contenor el deseoaÜI

BUENOS AIRES, 28.— 101 ex M i
nistro de Alemania en esta capital, 
conde von Luxburg, recorrió en J*a 
tarde de hoy las calles del centTo, 
efectuando algunas compras cu d i
ferentes casas comerciales. Después 
fué al Banco Germánico, caí donde 
conferenció con el gerente, durante 
largo rato. En seguida regresó en 
automóvil a la quinta Olivos, 'Lugar 
donde se aloja. Durante todo su 
pasco t'uó acompañado por el' comi
sario de policía encargado de su cus
todia.

ROMA 28.- —  E l Jefe del G abi
nete italiano, señor O rlando, a n 
tea de p a r tir  p a ra  el te rrito rio  
francés, d irig ió  a  la  F ran c ia  e l s i
guiente m ensaje:

“En estos m om entos las va lien-
tes tropas francesas han  tom adoaiigt 1.jaco sc jia asegurado cu nusfl 
sus puestos al l «do d e  los soldados aa oca8Íones aj pucblo que Ia 1

se cciebrana . » , e , Pd , 1
suelo italiano. Con un férvido s e n -} ^o* austríaco* informan que d
tim lento de afección en esta  reno* Renf™  von Hindcnburg dará m  
yada fra te rn idad  de los e jé rc ito s  nueva v g ran  batalla con el objete 
que tra e  el recuerdo  de las  glorio- de obliga i a  los aliado* a celebrar ja 
sas cam pañas de la  C rim ea y de la  paz an tes de fines de asa 
Lom bardfa, afirm am os con m á s | “ L a situación del Austria en I* 
J J g J j J J a ^ q u ^ n m c ^ u j e r t r ^ a j H q u e  respecta a a 1 ¡meato*, es mala,|

E l pueblo su f re ,, indudablemente,! 
grandes •privaciones. En ninguna' 
parte  del Im perio puede obtenerse

diente e inm utab le  confianza en la 
victoria, que se rá  á rd u a  y  dlfí- 
elI; pero nuestros corazones y 
nuestros nervios están bien tem -1
piados y luchan p o r la libertad  j azuc.u r, té, café sino a elevailisinwj 
ti el pueblo y de la  civilización. El precios y  los vegetales estajean gm 
m undo ya no puede se r m ás Jiolla- demente. Las existencias de harnc 
do por la  barbarie. | aún no son suficientes para el ion*

N osotros sentim os que lucha- no. Todas estas premiosas nc<
moa en defensa de todo lo m ás des quo no* pueden ser satUMl
generoso y  g rande  que ex ista  en 
ol mundo. E sta  confianza p a lp ita  I 
ah o ra  m ás que nunca  en nuestras 
a lm as y enviam os nuestros m ás I 
a rd ien tes saludos a l pueblo Irán-1 
cés” •

El C onsejo in te ra lia d o  
en e l E líseo

tienen alarm ada a la poblaíSfC^ 
“  Muchas- personas faííc&ri 

do a la fa lta  de nutrición sufitimit 
La medida adoptada por 1«m¡H  
eos do reducir-a su mínimo jas oía 
nes a lim enticias lia hecho qaefije 
sonal de las diferentes induftrimr 
haya visto  casi imposibilitado {0 
trabajar. Man fracasado ruidowiir 
te las labores mineras v otras dttaI¿LEGADA D E LOS R E P R E S E N - ¡ ------sr-M

TANTES D E  ALGUNAS PO TE N - I ■ « p e n d e n  en gran parí*lip 
CIAS

PA RIS 28. — Con el objeto di

tencia del A ustria. _
¡Austria empieza a sospechar¡láj

jvomoulc de lo* propósitos de Ales»' 
p a rtic ip a r de la conferencia In te r -1 n ia  para después de la guerra.'!!

PARIS, 2 7 .— El Miércoles la 
Comisión de la C ám ara de Dipu
tados som eterá a  la consideración 
de* los represen tan tes una moción 
por la cual se invita a la Cú mai a 
a acusar a  Al. Malvy an te  l a . Su
prem a C orle.

Petición para vender carbón de buques 
internados en Argentina

La C ancillería sc p ronunc ia  «**• 
sen tido  negativo

.Com prar luego sus billetes a la CASA E. Ti Rl, para aprovecharse del cambio alto en 
Chile y. del actual precio EQUITATIVO de los billetes

La Casa E. Turri es Indiscutiblem ente la más afortunada de sus similares, pues HA VEN
DIDO K \  CHILE mayor can tidad  do premios que cualquier o tra  casa y ha logrado vender el año 
lÜlS el por todos tan codiciado MILLON 1>E NAVIDAD. Casi la totalidad de los aficionados de 
Chile piden sus billetes de lol ía a E. Turri, siendo LA CASA MAS CONOCIDA Y LA PR EFE
RIDA por el público chileno, i» Casa SERIA, DE SUERTE, PUNTUAL V DISCRETA, por ser
CASA CHILENA Y CON RESI .SA RN A I)AD en la A rgentina y EX CHILE. La Casa E. Turri 
es recomendada por los Bancos y por su numerosísima clientela.

Tanto a los señores aficionados de Santiago como a  los de provincias, ruego EVITEN hacer 
sus peuidos u particulares desconocidos, que bajo el nombre pomposo de casa o agencia mas o 
menos oficial más o menos chilena, pregonan loterías. ESPECIALMENTE AHORA que se acerca 
rl sorteo de Navidad, por tra ta rse  de individuos sin responsabilidad alguna y los cuales podrían 
sorprender la buena f«■ de los interesados, abusando de la dificultad que hay para comprobarles 
su honradez o pora perseguirlos a través de la Cordillera. Tara NO EXPONERSE a engaños, hay 
que desconfiar de todo agente clandestino o am bulante que ofrezca loterías, porque ni la Casa 
T urri de Santiago ni la Cusa m atriz  de Buenos Aires tienen agentes o revendedores. Por lo- mo
tivos enum erados envíen sus órdenes directa y exclusivamente a la

CASA E. TURRI BUENOS AIRES  
Galería Güemes

BUENOS AIRES, 27. - La com
pañía de navegación “Lloyd Nor
te Alemán", dirigió una nota al 
Ministerio de Hacienda, en la  que 
solicita que se le autorice para 
poner a  disposición de la indus
tr ia  nacional el carbón existente 
en los vapores alemanes interna
dos “Kolger" y “Scydlilz", que 
alcanza a  1.100 toneladas.

Sometido el asunto al juicio «lol 
Ministerio de Marina y de la 

Aduana de esta capital, emitieron 
el parecer de que no habla incon
veniente en acceder. En cambio, 
el Ministerio de Relaciones Ex
teriores dirimió el caso en form.t 
diam clralm ente opuesta, de a* >: 
do con el dictamen de su ¡ \ -  

letrado. Análoga providencia 
mó en definitiva el Ministerio 
Hacienda.

El dictamen del asesor letr.ulu 
dice:

“ Los vapores “ Holger" y “Soy- 
dlitz" gozan de la  protección e 
inm unidad que las convenciones 
de La Haya establecen para los 
internados que formau parle  do

RENUNCIA DEL PRO SECRETA 
RIO  DEL M INISTERIO DE R E 
LACIONES E X T E R IO R E S DE 

SUECIA '
ESTOCOLMO 28. — H a presen

tado su renuncia  el prosecretario 
de Relaciones Exteriores, sindn .<• 
do de estar complicado en las ac
tividades del conde von Luxburg. 
LA PARTICIPACION SUD AME
RICANA EN  LA CONFERENCIA 

DE PARIS
RIO DE JA NEIRO , 28.—H a sido 

muy comentada una comunicación te 
icgráficu que anuncia que los países 
suri-americanos que rompieron sus 
rehiriónos con Alemania serán invi
tados a participar en jas discusio
nes de la próxima Conferencia Inter- 
Aliada de París, con el objeto do 
definir la contribución de sus, flotas 
morcantes en servicio del aprovisio
namiento de los países de la E n
tente.
EL CONGRESO LATINO AMERI

CANO DE BUENOS A IRES 
ASUNCION, 2S.—En los círculos 

diplomáticos y políticos es materia 
de animadas conversaciones el pro
yectado Congreso de naciones latino 
americanas on Buenos Aires. Se es
tima que dicho Congreso soría base 
de mucha importancia. Su realiza
ción sc cree posible, siempre quo sc 
dé a conocer oficiosamente a los 
gobiernos interesados el programa 
de los asuntos que en ese Congreso 
han de t rata rae.

a liada  quo se ce leb rará  ésta se
m ana. lian llegado hoy a  esta  ciu
dad  los siguientes personajes de 
los países aliados.

Uloyd C corsé, á lr .  B aifour 
Lord Milner, a lm iran te  Jolllcoe, 
general R obertson, señor Sonnlno 
y señor Venlzelos. M añana llega
rá  el jefe del G abinete italiano.

establecimiento de una políticâ  
nómica y m ilitar bajo el sisteij 
subordinar al Austria a ella, t» 
como consecuencia preliminar la 
pondcrancia de Alemania, y en! 
gu ida la gradúale absorción del j 
tria . Con este mismo sistema I 
¿ía ha conseguido dominar, a t

señor Orlando, y cu la ta rde  deí los demás Estados de la Alemana
misino día, el gen oral Cadorni

D esconfianza en tre  
A u s tr ia  y A lem an ia

Difícil situación de las tropas aus
tro-alemanas en Italia en presencia 
del invierno.—Información de “ Tho 

Evening News"

J “ W , Estados Mayores de lj 
I ‘'¡tos austro-germanos experi 
j graves dificultades para mantener] 
I actuales posiciones, en ate 
■los decisivos resultados de la il 

tencia italiana.
llegada dol invierno lia s

LONDRES, 27.— “ The Evening 
N es’i ' '  cu un artículo de hoy di
ce lo siguiente:

“  Es 'imposible dudar por más tiem 
po que cutre Austria y  Alemania sc 
han desarrollado ahora último serias 
desconfianzas, debido a  las noticias 
que llegan de Alemania, debido al 
convenio celebrado para convertir a 
la Polonia en un reino con ol Empe
rador ( arlos, como Rey.

“  La repentina paralización de las 
discusiones pan-germanistas han sido 
consideradas tam bién como causadas 
por un violento estallido en A le
mania. i

“ No obstante las desconfianzas 
m anifestadas por A ustria, ésta con
tinuará firmemente en la alianza.

* fado a los invasores en una difl 
situación en la región niootaiM 
m ientras que, por otra parte, fj 
aliados tra tan  de expulsarlos « 
Francia y  de Flandes, lo que iraptó 
que los alemanes puedan continrapuedas
sus grandes esfuerzos contra l u í  
noas italianas.

“ Si los austro-alemanes no pw 
den cruzar pronto las líness itilfr 
ñas, el inviorno Jos encootrorlíl 
una situación sumamente desvi 
j<>m, y posiblemente la invadí 
I ta lia  se convierta en un desastre] 
premo para las armas germáaM

LOS G ENERA LES
BLISS

BENSOfl

t a r i s  28. —  Han llegadoJj 
m iem bros de la comisión norteánfl 
rica na, generales Benson y BWj 
después de haber visitado al 
ral - P e ta in .

Informaciones generales
CONSEJO DE MINISTROS EN  EL 

ELISEO
Nombramiento de funcionarios 
PARIS. 28.-E n  el Consejo cele

brado en el Elíseo, M. André, con 
sultor de la Corte, de Casación, fué 
nombrado presidente de la Corto de 
Apelaciones, en reemplazo <ls M. 
Monicr. En la misma reunión, M. 
Pams, M mis tro del Inferior, habló 
sobro la necesidad de prolongar los 
mandatos de los actuales represen
tan tes de| pueblo, debido a ia  dura
ción de la guerra y  aseguró que 
pronto enviaría a las Cámaras un 
proyerto de ley al respecto. 
CONFERENCIA DE LOS PAISES 

E SC \X  DI N A VOS 
COPENHAGUE 28. —  Do

fuento responsable, se puede ase
g u ra r que c-sta sem ana se celebra
rá una conferencia en la que p a r
ticiparán los m onarcas y Minis
tros de los países encandtnavos 
con el rey C hristian de D inam ar
ca. Existe el .tem or de que Xoruo* 
gá tom e p a rte  en la  guerra  a r ra s 
trando  a  ella a todos los países 
escandinavos. N oruega u ltra jada  
poi las barbaridades com etidas

ALFOMBRAS
De diferentes tamaños y  diseños

COCH ES para GUAGUAS,
Cunas y de Paseo

LINOLEUM
Incrustado de d iferen tes diseños

Todos ostos artícu los se venden  a precios m uy tajos 
en  n u es tra

SECCION ESPECIAL *

M O R R IS O N & C o .
AHUMADA 65, 67 y 77 :: CASILLA 212, Santiago

L O T E R I A
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La Guerra Austro -Italiana
Los ¡tállanos están  a  la ofensiva desde hace dos días^

SEGUN l'X A  INFORMACION OFICIAL I)K  ROMA, HABRIAN PEN ETRA D O  HASTA LA SEGU NDA LINEA AUSTRO-AL EMANA

Í J W S i YON RINDENBURO HABRIA ASUMIDO E L  COMANDO D E LOS EJERC ITO S IM PERIA LES EN  ITALIA

los efectos estratégico y moral de la 
defensa italiana

Los planes austro-alem a nos con 
tr a  V éncela.— Inform ación (le un

corresponsal n o n o  - am ericano

CUARTEL G ENERAL ITALIA
NO, 2 8 .— L a espléndida defensa 
de las tropas Italianas co n tra  las 
tropas seleccionadas del ejército 
alem án no sólo han  creado un 
nuevo espíritu  en Ita lia , sino que 
tam bién ha dado a  los italianos 
una  oportunidad en realidad im 
portan tísim a p a ra  su ta rea  de 
reorganización.

E n  los últim os días la  lucha ha 
sido en extrem o recia. En ocasio
nes se ha peleado a cuchillo.

Sólo se han producido modifi
caciones insignificantes en la lí
nea de Monte Tomba. En este sec
to r los austro-alem anes esperaban 
in troducir una cufia p a ra  poder 
tom ar Venecia y  una gran faja  
de terreno .

Aún se esperan grandes ataques 
que quizá, causen nuevas re tira 
das. pero se cree que la brillan
te defensa ita liana en el m om en
to  m ás crítico ha desconcertado 
los planes alem anes.

C irculan rum ores de que si los 
&lemanes_l legan a  Vcneola, m an
darán  un u ltim átum , am enazando 
volar la  ciudad a  pedazos si no se 
la evacúa pacíficam ente. E sto es 
sim plem ente una fantasía , aunque 
pocos dudan de que los alem anes 
sean capaces de d estru ir a  Vene
cia sin consideración. Se .sabe de 
fuente au to rizada  que loa a lem a
nes no han perdido el tiempo, y 
obligan hasta a las .mujeres a tr a 
bajar en los territo rios ocupados.

Los aviadores Italianos han vis
to a  las m ujeres ocupadas en h a 
cer caminos y aún construyendo 
nuevas trincheras y restablecien
do las viejas.

Tal Inform ación h a  causado su 
efecto en las tropas ita lianas co
mo tam bién en la m oral del pue
blo italiano, y ha servido en gran 
parte  p a ra  con tra rres ta r la propa
ganda a lem ana que viene hacién
dose mucho m ás Intensa que an 
tes de iniciarse la  ofensiva.

L a tarea  de los Ingleses y los 
franceses está N aturalm ente en
vuelta en el m isterio; pero la o r
ganización prosigue realizándose 
con toda regularidad.—Joscph W. 
Wriggs. corresponsal de "The New 
York. W orld” .
RESERVISTAS Y VOLUNTARIOS 
ITALIANOS DE LA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 28.—Hoy zar
pó con nimbo a Genova el vapor 
italiano “ In d ian a” , que 'lleva un 
contingente de reservistas y  volun
tarios italianos.

A dem ás-lleva un gran cargamen
to  de productos argentinos por cuen
ta  del gobierno de Italia.

COMUNICADO ITALIANO

ROMA, 28.—  (O ficial).— En la 
m eseta  de A siago y en la cuenca 
de P rim olano a l no rte  del Col 
de lla  B $ rre tla  y  en el P iave, núes 
ir a  a r til le r ía  con la ay u d a  de los 
aeroplanos de bom bardeo, realizó 
varias eficaces concentraciones de 
fuego sobre las  tropas enem igas 
que se m ovían en m asa .

C uatro  aeroplanos enem igos fue 
ron. derribados o forzados a  to
m ar tie rra  fu era  de control.

El centro defensivo do 
la linea italiana

que el general K robatin  in ten ta  term inadas a  no retroceder en lo 
despedazar la organización deferí- -sucesivo” .
slva del Monte Gcappa, m ediante Los caminos que conducen al 
la ocupación g radual de las a l t u - , fren te  de batalla, se encuentran 
ras  del macizo, pero estos esfuer- m aterialm ente cubiertos de tropas 
sos se rom perán  Indudablem ente que son llevados a  las nuevas 11* 
contra  la  tenacidad y el espíritu neas.
do sacrificio de las tropas italla* ¡ Pasado los cuarteles generales, 
ñas. se encuentra el cuarto  ejército

Ayer una enorm e tem pestad de que tiene a su cargo la defensa de 
niéve cubrió el Monte G rappa. Se un puesto de gran responsabilidad 
cree que el Invierno im pedirá la entre  el Brcnta y  el Piave. E l ofi- 
prosecución de las grandes opera- clal de estado mayor, general Ro
ciones del enemigo: por lo m enos bilant, a l hab la r de la situación

H ay en las tropas austro-alem a* 
ñas a tacan tes cuatro  comandos.

La a rtille ría  de todo el frente 
ha restringido su acción para  con
cen trarla  en  el Monte G rappa. 
Los alem anes insisten en a trave
sar el rio Piave m ediante ataques 
sorpresivos y frontales contra n.ues 
tras posiciones.

E s verdaderam ente confortante 
visitar el huevo fren te  de batalla. 
Lu cam piña veneciana, va tom an
do y a. la peculiar fisonomía gue
rre ra  de l<as zonas donde se com
bate. Numerosas aldeas ha-n sidoreducirá  el desarrollo de los g ran- general del ejército, tuvo única

des planes alem anes, de llevar la  m ente palabras de satisfacción I evacuadas. Los habitantes que 
ofensiva a l centro de nuestra  d e - ' por la fo rm a en que el enemigo a **n quedan en sus propiedades.

había sido detenido.fensa el Monte G rappa. E ste cen 
tro  defensivo do la  linea del P ia 
ve form a un verdadero tr ián g u lo .' i .forme semanal del qenciMl Maurice
cuyo vértice está a 1 N orte so b re !
F on tana  Secca, y cuya base es ' 
la  linca que pasa por Monte 
G rappa, Monte Pollona y Monte 
Tomba. D etrás de este triángulo 
nuestras trincheras siguen el cur 
so Irregular de los accidentes del 
terreno.

Las tropas de los generales Kro- 
batin y Von Bclow, in tentaron en 
vano rom per los extrem os de este 
Indo del triángulo.

La organización defensiva ita  
llana, m ejora visiblem nete día a  
día. Esto ló p rueba la  tenaz resis 
tencia que hem os hecho a  los cori-1 
tlnuos y feroces a taques de los| 
alem anes. —  Alighlcro Cnstclli.

Los italianos a la ofen
siva

Modificaciones que h a  experim en
tado  la situación

ROMA 28. —  Se anuncia  ofi
cialm ente que en las últim as 24 
horas las tropas Italianas han 
asum ido la ofensiva y han pene
trado  en la  p rim era  y segunda li
nea de defensa de los alem anes, 
infligiéndoles trem endas pérdi
das u los invasores. Los detalles de 
la v ictoria aún no se pueden pu
blicar.

L a  nueva situación se ha evi
denciado por el aum ento del 
poder del ejército italiano al de
tener todos los poderosos esfuer
zos em prendidos por el enomigo, 
con tra  la linea del Piave, los que, 
a  pesar del encarnizam iento que 
revistieron, fueron Infructuosos.

Con la ayuda de las tropas 
franco-británicas que ah o ra  se 
aproxim an rápidam ente a l frente, 
la ciudad de Roma estim a que 
pronto se d a rá  un paso decisivo de 
gran im potencia para  destru ir la 
situación estratégica clel enemigo.

Despachos recibidos del frente 
de batalla  declaran que las reser
vas están ya* com pletam ente reo r
ganizadas y perm iten lanzar tro 
pas frescas contra  el enemigo.

L a Industria ita liana  con la ayu
da de los Italianos, está  ahora  en 
situación de suplir, y con mucho, 
a  la pérdida de cañones experi
m entada en el Isonzo.

Los críticos m ilitares estim an 
que la resistencia de las tropas 
Italianas en los distintos sectores 
a lrededor del Piave, contuvieron 
y am inoraron la derrota.

E ra  realm ente imposible para  
las tropas italianas, poder defen- , 
der sus posiciones ’ ante la gran 
desigualdad num érica en que se 
encontraban ante el enemigo, por 
eso, en los principios de -la lucha, 
recibieron como única orden la de 
dem orar en lo posible el avance 
de- los austro-alem anes, y re ta rd a r 
asimismo la re tirada  a  las nuevas 
posiciones. Esto se hizo diaria-1 
mente, pero !u furiosa resistencia: 
que se opuso al enemigo hizo po
sible que el ejército se detuviera 
en el Piave, y presen tara  el frente 
& los alem anes.

Los italianos han  combatido 
en . una proporción de un soldado 
contra  cuatro o cinco de los con
tra rio s  aún si fu.era exageración, 
esta proporción ellos no podían 
tener esperanzas en m antener 

ü ju n a  lucha en
esta form a.

Las tropas filemanas. al efec- 
. . . -j— j tu a r  !. invasión de la  Ita lia , pa

ltana . y que ha ordenado la  coas- rí.cr. ,,u ,  contaron por adelantado

LONDRES, 28. -—El general 
Maurice, del M inisterio de -la Gue
rra, en su informe sem anal, dice: I

"L a situación critica de Ita lia  
ha pasado. Los italianos consi
guieron por sí solos detener al ene 
migo antes de la ' llegada de los 
refuerzos . franco-británicos. Los 
alem anes no han oodldo proseguir 
su avance victorioso inicial.

El ataque llevado a cabo por nues
tras fuerzas en contra de Cambrai 
lia dado como resultado tomarle al 
enemigo más de once mil prisioneros 
y más de cien cañones en una arca 
de 60 a 70 millas cuadrados. El ene
migo ha empicado grandes fuerzas 
oara oponer a las- del general Haig, 
pero a posar de todo las tropas bri
tánicas han continuado en su avance 
y han conseguido ganar más terreno 
de lo quo el generalísimo británico 
se figuró en un principio.

En .el frente de la Palestina, la 
ciudad de Jerusalem caerá en nues
tro poder sin necesidad de librar 
una nueva batalla ; pero es necesa
rio enviar a ese soctor tropas frescas 
y mayor número de cañones y mu
niciones para poder avanzar, a tra 
vés del territorio sin tener que ex
perimentar demoras que permitirían 
al enemigo traer suficientes tropas 
para hacer frente a las nuestras.

La defensa de Venecia
Cooperación de la escuadra italiana.

—L a vida de la población:

ROMA, 28.—Una información -lle
gada de Venecia, dice:

“ El Domingo circuló con bastan
te insistencia en esta ciudad el ru
mor de que los austro-alemanes ha
bían enviado un mensaje al jefe de 
la plaza, anunciando que al día si
guiente oirían misa «u la iglesia de 
San Marcos. Por este motivo, ̂  una 
inmensa m ultitud, llenó la basílica, 
y  aglomerándose ante el altar, es
tuvo durante la mayor, parte del día 
rezando por la resistencia de las tro 
pas que defienden la ciudad, y que 
mantienen al enemigo lejos de Vene-

im pro visan observatorios en los te 
chos y m iradores de sus casas.. Se 
ven aquí y  allá, cam panarios de
capitados por la  artillería  enem i
ga, trincheras y  senderos abiertos 
por los soldados que pereoen más 
bien labradores que com batlen- 

| tes.
Los soldados no habitan  las ca

sas. Viven en tiendas, a  toda In
tem perie y siem pre listos para  en
t r a r ,  a  la lucha. Las tropas se 
manifiestan serenas, im pertu rba
bles y dispuestas a  los mayores sa 
crlflclos. Los Jo vencí tos de la cla
se del 0D. dan un soberbio ejem 
plo de patriotism o y, de desinterés 
por .la vida; pelean, cantando y 
con una Jovialidad adm irable. En 
las cercanías del Monte Fagare, 
diezmaron a  los enemigos en nú
m ero superior a  pesar de ser la 
prim era vez que en traban  en com 
bate . — Alighlcro C astelli.

Von H lndcnburjr com andaría los 
ejércitos aust ro-alem anes. —Con
tinuos ataques de los n lem anes ti 

M onte G rappa
CUARTEL G ENERAL ITALIA

NO, 28. —  Un oficial alem án que 
es nuestro prisionero, h a  con flr-J  
m ado los rum ores de que el FeW indefinidam ente 
Mariscal Von H lndenburg ha si
do nom brado Jefe de los tropas 
austro-alem anas que combaten en

tracción de grandes 
obras de defensas en la  línea del 
Río Tagl ¡amento. El mismo ofi
cial enemigo ha declarado que to
das las poblaciones de los pueblos 
y aldeas invadidas han  sido he
chas prisioneras.

Según d icha información, el 
enemigo, con el propósito de lle
g a r rápidam ente a  la llanura do 
Bassano, inició anteayer un enér
gico ( fuego con la artille ría  de

----  quu contaron por
y con Ia victoria y no se pusieron en

ol caso, como les sucedió, de que 
la lucha se extendiera repentina
m ente desde el frente de Bélgi
ca hasta  el Adriático, lo que cam 
bió com pletam ente la situación. 
A hora «1 enemigo se encuentra 
debilitado por la  presión que se 
ejerce sobre él, en otros frentes 
y la  distancia a  que se encuentra 
de sus bases de operaciones, 
m ientras ta n to .I ta lia  se h a  forta-

f COnt r* Iaa poS,ciü" , lecido por el desastre sufrido y lm 
t .  . . . .  hecho caer por su base todas las

rendido n ha aId? “?* esperanzas que A lem ania tenía en
2 ? ‘ ?n prer™  de la situación Interna que se origí- 
dorc P d° avance hac a Carnia Cll_, narla  en Ita lia  con la Invasión.

l a p i r f » ! Sj tuaci án favorable délos italianos
Cío -seguro de que se p reparan  ' 
nuevos Intentos p a ra  rom per 
nuestras defensas. En la rc taguar- 
dla enemiga as h a  notado un ínu- . m* \  r t c*? p c *v p d  ,  r t t it  m  
litado movimiento de a rtille ría  V n o  28 ~  GEN ERAL ITALIA.-; 
de tropas de Infantería. Parece

Decía raciono (leí general Gurí- 
bnldi

M y - Lord
CIGARRILLOS 

hechos con tabaco Maryland 
5343-13-1

El general GarlbaM!, 
com andante de la fam osa brigada 
de alpinos, declaró que la 'lucha 
dem uestra cómo los italianos pue
den por sí m antener sin cuestión 
alguna la actúa! lfnr.i de defen
sa. "Si el enemigo, h a  declarado, 
consigue por su gran superioridad 
num érica abrirse  paso a  través de 
nuestras lincas, los cañones : nues
tro s  serán  tom ados solam ente des
pués que todos sus defensores ha
yan .perecido,, pues todos las tro 
pas italianas están firmem ente de-

CANAS
Las tin turas para el cabello no deben asarse porque perjudican 

y  la mayoría de las personas tampoco deben dejarse las canas, por- 
oue ellas denotan ancianidad, aunque sean ióvenes.

Pocas personas saben quo la loción ttin San devuelve al cabello, 
en poeos días, el color que anteriorm ente se tenía, va sea rubio, casta
ño o negro. Limpia la cabeza de caspa f  impide la caída de los ca
bellos.

Léase una de las muchas cartas recibidas con motivo de la eficacia 
de esta loción:

“ Coquimbo. Octubre, l.o.—H abienu> usado el primer fraseo, del an- 
tlcam elia  Sin 8au. con muy buen resultado, deseo me mande un se
gundo frpseo para  term inar el tratam iento; le remito un giro N.o 
3905”

2 o  la mayoría de las veces es suficiente con un frasco, pues Jos 
resoltados son rápidos v sorprendentes.

(Por no ser correcto, nunca damos a la publicidad tos nombres d/ 
nuestros clientes). E l frasco val o $ 10. Para  ei interior vale $ 11.50' 
debido a  Jos gastos de franqueo.

Casa Frapm om
SAN ANTONIO 22Ó :-í SANTIAGO CABILLA 1609

“ Ahora hay en Venecia una cal
ma absoluta, no obstante- que lle
gan hasta la ciudad los ecos d-c la 
batalla que s i  desarrolla en ol bajo 
Piave.
. “  La actividad que han desarrolla

do las autoridades navales, para de
fender esta zona con tropas de de
sembarco y el reagrupam tentó de 
baterías de los botes motores, de 
los torpederos c hidroplanos, mere
ce el más a*lto elogio. Se han agru
pado en la boca del Piave una gran 
cantidad de elementos de defensas; 
se construyen apresuradamente trin  
choras y  obras fortificadas. Desde 
el mar hasta la entrada de los ca 
nales, se mantiene un continuo mo
vimiento de tropas, armas y muni
ciones. De este modo so organiza la 
defensa doL territorio veneciano, 
contra la cual la  ofensiva del ene
migo será detenida.

Los cuatro ejércitos 
austro-a'emanes que 
combaten contra italia

Sus esfuerzos se concentran con
tra  Monte G rappa.—  Aspecto (le 
la  cam piña veneciana. — La ac 
tuación de los movilizados del 99

CUARTEL GENERAL ITALIA
NO, 2 8 .— Si se toman en cuenta 
los propósitos de la ofensiva de 
los austro-alem anes de ap resu rar 
la paz mediante la derro ta  com
pleta de Italia, se com prenderá fá 
fílm ente la ¡'asistencia del enem i
go en dar golpes por medio de 
grandes m asas do tropas. Esta 
Insistencia se hizo m ás intensa, 
cuando los alem anes compren die
ron que uno de los.objetivos de 
su ofensiva había fracasado: la
disgregación del reino Italiano. 
Por lo demás, el enemigo quiere 
vencer a  los Italianos, an tes que 
llegue el núcleo de los refuerzos 
de tropas francesas y  británicas, 
ahorrando hombres, tiempo, m a
terial. etc.

Los austro-alem anes, al Inten
ta r rom per la línea Italiana en di
versos puntos, han creído que ob
tendrían colosales resultados es
tratégicos y han recurrido a enga
ños vergonzosos, que dem uestran 
la imposibilidad de vencer en bue
na Hd. E n la cuenca del Plezzo, 
los-alem anes anunciaron ■por m e
dio de grandes carteles la ru p 
tu ra  de la línea del Piave, algu
nas fantásticas victorias obteni
das contra nuestras tropas y la 
tom a de Im portantes ciudades del 
Veneto. Pero  los italianos, que 
han recobrado el dominio de si 
mismos, com batieron enérglcamen 
te, a pesar de que el enemigo re 
novaba a  cada momento sus m a
sas de asalto . —

L a lucha se desarrolla en una 
parte  del terreno poderosamente 
fortificada como en la altiplanicie 
de Asiago. Parte  de osta lucha se 
desarro lla tam bién en I-as nuevas 
zonas donde se alternan  las accio- 
■nes de fuerza, con las acciones 
sorpresivas, y los ataques fron ta
les con his operaciones de infil
tración y de flanqueo, según la na
turaleza del terreno.

E n  la zona montafiosa, los e jér
citos de Von Conrad no consiguen 
aún  éxitos de im portancia. Por 
este motivo los críticos m ilitares 
¿lem anes, le reprochan el no ha
ber rodeado n loa italianos cuan
do se re tiraban  desde las a n ti
guas líneas del Isonzo.
: Los ejércitos del general K ro

ba tin y del 'general Conrad. obran 
unidos en tre  el río Piave y el río 
Bren La: a  su izquierda von Be- 
íow, al mando del 14.o . ejército 
ataca los contrafuerte* orientales 
del Monte G rappa; m ás abajo si
gue el general Boroevlc, que 
m anda los cuerpos de ejército de . 
von W urms y von Henifique/., re 
partidos am bos en ol a la  Izquier
da del P ía ve. ____ _____L

COMUNICADO ALEMAN 
BERLIN , 28. —  (O ficial).— En 

las líneas de Ita lia  la  situación 
no se ha m odificado.

Los italianos arrojan a 
los alemanes de su se

gunda línea
Inform ación oficial ita lian a  
ROMA, 2S.—  (O ficial). —  E n  

las ú ltim as vein ticuatro  horas, los 
italianos, asum iendo la  ofensiva, 
han  repelido a  los alem anes has
ta  m ás a llá  de su  segunda li
nea, infligiéndoles trem endas pér
d id a .

£1 tratamiento a los 
civiles en la Italia inva

dida

La situación en Rusia
Parlamentarios del ejército maxlmallsta son recibidos

en las lineas alemanas

Los alemanes aceptan la celebración de un armlstl- 
u ció general  „•

E L  G EN ERA L BA LU EFF E S  EXONERADO D EL COMANDO D EL FR EN T E  OCCIDENTAL PO R  
M ANIFESTARSE R EFR A C T A R IO  AL ARMISTICIO

EN LA CAMARA D E LOS COMUNES, SE HABLA D E LA POSIBILIDAD D E QUE LA ENTENTE 
SE D IR IJA  A CADA UNO D E  LO.S PARTIDOS RUSOS

La alim entación del e jé rc ito  ita 
liano.—-In fo rm ación  recogida por 

“II C orriere  d e lla  Sera”
ROMA, 28.— ” 11 C orriere  della 

Sera” , refiriéndose a  las falsas 
voces d e  benignidad d e  los Austria 
eos en los te rrito rio s  invadidos, 
dice:

“N uestros soldados de las  lí
neas del P iave s in tieron  en la  no 
che grito s desesperados de m u
je res  de la  o tra  ribera . E llos sa 
ben qué es lo que h a  sucedido. 
Ahí tienen  las p ruebas del saqueo 
de los austríacos, aú encon tra r 
en los vestidos de los enemigos 
m uertos ob je tos robados a los ci
viles italianos.

“ Loa prisioneros cuentan  horro  
res sobre los m alos tra to s  d e  que 
se hace víctim as a  los ciudada
nos, y especialm ente a  las m uje
res  italianas.

“ Según h a  podido estab lecer
se muchos hom bres han  sido fu
silados. Todo el ganado h a  sido 
robado, las casas de campo a rra 
sadas y los m obiliarios quem a
dos.

“ Donde pasan  los bosnianos do 
jan  las h u e llas  de su  naso con a tro  
cldades lnoznbrableéT Un oficial 
prisionero ten ía  en su c a rte ra  la 
siguiente orden, d irig ida a sus sol
dados:

“ El sistem a es el mismo. A pro
vechad de todo elem ento  que soa 
portátil. A quello que no se pue
da m over, a rrancad lo , destru id lo .

Un com unicado alem án de la 
noche revela las enorm es pérd i

das de “ a lpen trops” alem anas, 
que ju n to  con los tirado res Im
periales y los batallones de wun- 
tenb  irgucsas, han  sido diezm a
das por los nuestros valerosos a l
pinos de Monte Pértica , Solarm e 
y Spilnuccia.

Pocas tan  sangrien tas ba tallas 
como ésta . Los ita lianos han re 
sistido con sostenida energía, de
cisión y va lo r.

N uestros soldados com erán el 
próximo año (¡00 gram os de pan, 
10 do café, 10 de azúcar, 200 de 
carne, tre s  d ías a la sem ana; 4l> 
de queso, y  cuatro  días, sopa de 
pastas, a rroz  y  verdura , y  con
dim entos 25 gram os . i

"E sto  ha quedado establecido 
después de la  llegada de los e jé r
citos a liados* .

El gran REMEDIO 
UNIVERSAL

Nitro Ozona Lowc-Woissllog:, el tísico 
comprobudo por medio de la radiogra
fía que car» ]» tuberculosis (tisis) 
Prucuas a lu vista. Afamado desda 
1887. Cure ruiliciilmunte: cáncer, gan
grena, sífilis, enfermedades hígado 
rlAones, del estómago, pulmonía, broa- 
quitis, furingitis, asma, hipertrofia, 
diabetes, albuminuria, reumatismo, 
hidropesía, obesidad, raquitismo, epi
lepsia, upoplcgiu, anemia, catarro in
testinal, disentería, apendicitle, peri
tonitis, almorranas, fístulas, furun
culosis, heridas, úlceras, tumores, 
contusiones, quemaduras picaduras 
venenosas, enfermedades piel, sangre, 
enfermedades secretas. Prodigioso en 
aneurisma, en enfermedades del cora- 
són, cerebro,' vista, espina dorsal, etc. 
VirueU. peste negra, liemorrágicu, pos
te bubónica, tifus, pestes y fiebres en 
general, son vencidas a las pocas ho
ras con repetidos lavado* intestinales 
y tomes, igual tratamiento para de
mis enfermedades. Catecismo Nitro* 
Ozona, consúltalo todo enfermo, see 
casi fuere el mal. encontrará el medio 
seguro de sanar radicalmente. Remí* 
tolo gratis quien lo pida)

LUIS LOWE,
Casilla 832. —- Santa Rosa 604. —- 

Santiago. — Droguería Daubo j  
Boticas principales.

Finlandia pide víveres a Estados 
Unidos

E 6TOCOLMO. 28 .—  E l Minis
tro  de Víveres de F inlandia, señor 
Vonwentd, ha conferenciado con 
el M inistro de Estados Unidos, 
M r. Morris, sobre el envío de ví
veres a  F lnlandla. E l M inistro fin
landés rogó a l representante de 
Estados Unidos que pidiera al 
Presidente Wilson el envío de ví
veres a  su país, pues de otro mo
do la población se m oriría de 
ham bre.

En Kiev ha habido lucha 
durante 6 dias

Los m axim alIslas dueños de la  
ciudad

ESTOCOLMO, 28 .—  Se h a  re 
cibido en esta  capital la siguien
te inform ación-

"H a habido en K iev una tenaz 
lucha, que duró cerca de 6 días. 
Hgn resultado 600 muertos. Los 
m axlm allstas se encuentran aho
ra  dueftos de la  ciudad. E l Co
m ité de Gobierno ha prohibido la 
en trada a  la ciudad de los co
raos de F rancia  y de Ing laterra , 

apesar de venir en ellos num ero
sas baiijas diplom áticas” .
EN  MOSCOU MUEREN 950 O F I

CIALES

ESTOCOLMO, 28 — U na in
form ación llegada de Moscou di
ce:

‘C erca de 950 oficiales han 
m uerto ' defendiendo e l Cuartel 
Principal, que se encuentra aho 
ra  com pletam ente eu ru inas” .
SOCIALISTAS Y CADETES QUE 
REHUSAN ACATAR A LOS 

M ANIMALISTAS

ESTOCOLMO, 28 .— Se ha re 
cibido de H-aparanda la  siguiente 
Inform ación:

"Algunos socialistas moderados, 
encabezados por Cheroff, y algu
nos cadetes que dirige Miliukoff. 
han renunciado a obedecer a l go
bierno de los maxlm allstas, y han 
organizado un nuevo gobierno.

Rusia ante la Conferen
cia de los Aliados

So la  considerará com pletam ente 
fuera  del conflicto.—  La actitud  
do la  R usia  m erid ional.—  Corres

pondencia a  Londres .

LONDRES. 28 .—- E n  la  Confe
rencia de los Aliados en París, 
al fo rm ular el fu tu ro  de la gue
rra , • se procederá Indudablem ente 
teniendo en cuenta que Rusia es
tá  definitivam ente fu era  del con
flicto.

Sin embargo, en jos círculos, 
bien inform ados se considera de 
gran Im portancia salvar aunque 
sea cualquiera cosa del g ran  nau
fragio de R usia.

Según los telegram as llegados 
de París, hay la esperanza de ha
cer algo por solucionar los Inci
dentes internos y externos de R u
sia, como ser ap a rta r  del peligro 
actual la población de P e tro g ra d ,: 
Moscou, y 'o tr o s  centros poblados 
en donde dom inan los maxim alis-1 
tas.

Se piensa que esta acción se po-- 
dría -efectuar, ejerciendo una ac 
tiva ¿propaganda con tra rio s  maxi- 
mallstas, p a ra  fortificar y  consoli
dar los movimientos de los rusos 
alladófllos. L a parte  de Rusia 
m ás favorable para Iniciar esta 
propaganda, es la reglón del sur 
y do) sudeste, en donde, según las 
Informaciones autorizadas, la  si
tuación del ejército es formidable 
v  en donde todavía traba jan  a l
gunas fábricas der municiones. En 
esta  región, en donde abundan'

los cereales, el ejército m antiene 
aún  una  estric ta  disciplina.

E s muy dudoso .que el puablo 
ruso de esta reglón siga el ejem
plo de los m axlm allstas y  de los 
ejércitos del norte . 61 éstos fir
man una paz separada, los alia
dos tom arán algunas medidas en 
cam inadas a  favorecer a  los ru 
manos, cuya lealtad a  la  causa 
aliada, perm anece inalterable, a 
despecho de las insidiosas m aqui
naciones de A lem ania y de la des
graciada actitud  de R usia .— 
E do. L . K ccn.

La reunión de los representantes de 
la Duma

PETROGRAD, 28.— H an te r . 
m inado las conferencias entre los 
representantes de la  D um a. Uno 
de los delegados ha declarado que 
en el seno de las reuniones se 
m anifestaron tres corrientes com 
pletam ente divergentes unas de 
o tras. U na parte  de la 'opinión 
pedía la coalición con los m axl
m allstas, otros eran  partidarios 
de una política d ila toria  de con
centración de las fuerzas demo
cráticas, y  o tros se m anifestaron 
enemigos irreconciliables con los 
maxlm allstas. Se considera que la 
conferencia de los representantes 
de la Duma, no. ha llenado los ob
jetivos a  que fué convocada'.

Proclama lanzada por el Comité de Se
guridad pública de Petrogjad

1 COPENHAGUE. 28.— De Hapa- 
randa comunican que el Comité de 
Seguridad Pública de Pctrograd ha 
lanzado la  siguiente proclama ai 
ejército:

‘4 Las proposiciones de paz hechas 
por los maximalistas destruirán cu 
Busia todo gobierno. Lenine es des
conocido en todos los estados extran
jeros y  se le considera como un 
traidor quo ha perdido ei apoyo de 
todos en B usia” .

Agrega la  proclama que Ü el K ai
ser solicita la paz, tendrá que pagar
la  con tierras y  dinero.

La misma información agrega eme 
¡Tchcruoff, A vsentieff, Miliukoff, 
Verkowsky, Ivanoff y  otros han con

ferenciado en el cuartel general del 
í  ejército con el objeto de organizar un 

nuevo gobierno.

PROCLAMA D EL GENERAL 
DUKIIONIX A LAS TROPAS DEL 

EJE R C IT O  RUSO

El general Krylenko negocia la celebra
ción de un armisticio con las autori

dades militares germánicas
PETROGRAD 28. —  L a em 

bajada, encabezada por el gene
ra l Krilenlco. h a  sido recibida en 
¡las lineas germ ánicas. Se inform a 
que el alto  com ando germ ánico 
ha consentido en la  negociación 
Inm ediata de un arm isticio en to
dos los frentes y  con todos los

__países beligerantes.
~  I Los alem anes han  fijado el l . o  

COPENHAGUE 28. —- Dcspa- j c}e Diciem bre como fecha p a ra  la 
chos procedente» de Viena anun- celebración de las  negociaciones 
clan que la  oficina de correspon- <je arm isticio.
den cía de A ustria h a  dado la no- k i  "Smolny Institu te” anuncia  
tlc la  de que el general D ukhonín, que el general KrAlenko está in
com andante en Jefe do las tropas vestido de una repesentación ofi- 
rusas, el 16 a l ejército una  orden cj.t j Hnte Alemania, con el objeto 
en que declara a  la  E ntente que el {1e iniciar negociaciones con las 
Suprem o Comando del E jérc ito  autoridades m ilitaros <de Alema- 
ruso pro testa  con tra  todo deseo- nía.
i.ocimiento a  los tra tados de Se- ¿ i  Comité Revolucionarlo de 
tiem bre de 1915. y les advierte >ginsk anuncia  que ha sido rem o
que toda fa lta  a  ellos sería pelí- vldo de su cargo el general Ba-

llueff, com andante del fren te  oc
cidental por h ab e r rehusado cele
b ra r arm isticio con las tropas ene
migas. E ste general h a  sido reem 
plazado p o r  un m axlm allsta.

Los m axim alistas anuncian  qua 
ejercen en la actualidad el con
tro l adm inistrativo  en la ciudad 
de Tashkent, capital del Turkes- 
tan, después de haber luchado por 

posesión duran te  cuatro  d ía*

grosa.

Felicitaciones máxima- 
listas al general Kry

lenko
LONDRES 28. — Se anuncia 

que los jefes del partido  m axim a- 
liata enviaron hoy sus felicitacio
nes al general Krylenko por los 18U 
esfuerzos hechos de a rr ib a r pron
to a una paz ju s ta  y  dem ocrática.

La Entente se dirigirá a los 
partidos rusos

Declaraciones de Lord R obert
Cedí

LONDRES 28. — E n la Cám a
ra  de los Comunes. Lord R obert Ce- 
cil anunció que la ' E n ten te  había 
tomado- en consideración el propó
sito ’ de enviar una seria no ta  a 
las fracciones' en que actualm ente 
está dividida la R usia p a ra  hacer
les ver las graves consecuencias

La elección de asam
blea constituyente

PETROGRAD 28. —  L a vota
ción de los delegados a  la Asam
blea Constituyente, ha term inado, 
pero sus resultados no se podrán 
conocer an tes del Sábado. E n el 
palacio K auride. que hab ía  sido 
preparado  previam ente, han  sido 
acom odados 800 delegados.

Los judíos rusos agradecen, la acción 
de la Entente en la Palestina

PETROGRAD 28. —• U na dele
gación de judíos se acercó a  la

que orig inarla la  celebración de E m bajada B ritánica con el exolu- 
üná paz- separada con ‘Alemania* *úvo objeto de. expresar la  g ratl-.

• ' tud de los Israelitas por la acción; 
INTERPELACION EN E L  SENA- desarro llada' por la E n ton te  en 1* 
DO FRANCES SOBRE LOS SU- Palestina.

GESOS D E  RUSIA
- PARIS. 28 .—  El senador M. 

Longiet; in terpelará  a l Gobierno,- 
sobre la  política del Gobierno ru 
so. • •

Un cuerpo de ejército ruso elije sus 
representantes ante Alemania

PETROGRAD 28. —  El quinto, 
ejército ruso anunció hoy día sui

Enviados rusos entran 
en negociaciones con

el comando aleman
PETROGRAD, 28. —  (F la sh  

b u lle tin ) .— Oficialm ente se an u n 
cia que rep resen tan tes del gene
ral K rylenko. je fe  de las fu e rzas , 

I que 'apoyan al gobierno m axlm a-: 
lista , han  cruzado lás líneas ene-

intenciones de elegir . los parla- n?^«as >’ **an en trado  en negocia- 
m entarlos que en su representa- cienes sobre arm istic io  con las  au  
clón debían ir  a  Alemania. tó rldaaes m u lta res  alem anas.

Las discusiones sobre paz
LOS TRATADOS SECRETOS PU 

BLICADOS EN RUSIA

PARIS, 27 .— "Le P etlt Jo u r
nal", al analizar los tra tad o s se
creto»? de Rusia, dice que estas re 
velaciones no perjudicarán  la re
putación de Francia, recordando 
la invasión -de Bélgica,' deseaba 
protpger a  este país y a  ella m is
ma, m ediante un estado que los 
m antuviera unidos.

Invitaoión a los Ingleses a 
una conferencia socialista

LONDRES 28. — Mr. H ender- 
son, miembro dol comité de gue
rra  y uno de los Jefes del partido 
laborista inglés, ha recibido de M. 
Camilo Huysmano, secretario de 
la (nicina Internacional Socialista 
de L a I-Iaya. una comunicación en 
la cual este últim o lo Invita para 
som eter la uotual situación in te r
nacional al conocimiento de una 
conferencia socialista. M r. Hen- 
derson pondrá la invitación en co
nocimiento del comité ejecutivo del 
partido laborista.

Manifestaciones en pro de la paz en 
Hungría

AMSTERDAM, 28.— “ Pie Vos* 
eischo Z eitung”  anuncia que oii Bu
dapest so lia llevado a cabo una 
gran manifestación socialista en fa 
vor de la paz y  <le la  celebración de 
un armisticio. Se declaró que la 
fuerza de la democracia debería ser 
empleada con el objeto do tra ta r  
por todos los medios a  su alcance 
ponerle fin a la guerra, pijes-es im 
posible celebrar la paz con la fuer*

za de las armas. La reunión term i
nó en demostraciones en contra do 
la guerra y  en favor de un arreglo 
general.

La guerra en Asia y Africa
COMUNICADO BRITANICO

La disolución del Parlamento.— De
claraciones; de Lerroax.—- El diputado 
don Alejandro Lerroux ha declarado quo 
dada da que el Gobierno obtenga la 
aprobación del decreto de disolución de 
las Cámaras, pues, últimamente, en la 
reunión de loa cx-SIiriistroa’ conservado-  ̂
res, se acordó la disolución del Partido" 
en caso de que la Corona entregue el 
decreto al Gobierno.

Los personajes ministeriales muestran 
nu optimismo, y creen que al decreto 
será publicado en «1 mea de Diciembre, 
|on el objeto do celebrar elecciones enLONDRES 28 (Oficial). — En 

el teatro  da operaciones del A fr ic a ! el mea de Febrero. _ 
oriental, el 21 del presente los a le - | Las manifestaciones de censura a  las 
manes han sido desalojados de Slm- I Juntas de Defensa.— Loa soda*
bas. situado en el valle de K itan- c?". , ! ift manifestación oué celebraran el Do-g a r l . Se anuncia que en las yecin- mineo para protestar de las actuales 
dades del río Rovuma, debido a . Jnntas de Defensas. En esta manifeata- 
la fa lta  de alim entos y de m unido- ción, los socialistas pedirán la amnistía, 
ues, se rir\dió .una colum na de tro - I 
pas enemigas com puesta de doce 
oficíales, seis cirujanos, 92 solda
dos alem anes y 1,212 askaris y 
o tras tropas nativas. E stas tropas |  
se rindieron lncondiclonalm ente. | |

ESPAÑA
MADRID, 28.— El alza da la peseta. 

—“ La Correspondencia“  publica en eu 
edición de boy una carta de una alta 
personalidad capafiola que reside en la 
Argentina, por la cual se da cuenta quo 
debido a la considerable alza que ha ex* 
pertmentadb el valor <lc la peseta, loa 
españoles residentes en Argentina se ven 
imposibilitados de enviar dinero a aus 
familias que so encuentran en España.

Fin de una huelga.— Loa mineroa Uq 
la región de Puorollnno, que se encon
traban en huelga desde nace varios días, 
han vuelto a sus trabajos.'

Folleto sobra el problema de los vive
ras.— El ox-Comisario de Subsistencias. 
Conde de Colonibi, lia publicado un inte
resante folleto sobre la política nacional 
en las cuestiones de víveres. En este tra
bajo el Conde de Colombl preconisa la 
intervención del Estado, tomando enérgi
cas medidas para resolver esta proble
ma. Recomienda el autor la importación 
de 180.000,000 de toneladas. de trigo 
argentino y 60.000,000 de toneladas de 
fosfatos argentinos y 20.000,000 da to
neladas de ultra tos-chilenos.

$  5 .

LA DAMAJUANA DE

Chacoli T0R0NTEL
Vende de bu producción 

el depósito de la

Viña las PALMERAS
B odega D e lic ia s  3410 

O ficina A g u s tin a s  1004
7 alé fo n  o 300, E sta c ió n

Descuentos especiales 
a los comerciantes. - 

«PAIGE» Por su potencia, economía y  ele
gancia es el A Ü l  OMÓVIL ideal

Turismo 5 y 7
VERLOS:

Huérfanos 944, Wessel Duval y Cía.

asientos

Únicos
I m p o r t a d o r e s

567 l-30-k



12 LA NACION - JUEVES 29 DE NOVIEMBRE DE 1917

ES^DOS^UNIDOS 

El proceso de Saulles
Kl fiscal Mr. W coks interroga a la  
reo.— Las relaciones do la  señora  

D e Saulles con Mr. F ow lcr

NU EV A  YO RK  28. —  U na In
form ación llegada de M ineóla 
(L/OJiff Is lan d), dice:

"La señora B lanca De Saulles 
h a  sido exam inada. E l fiscal Mr. 
W eecks interrogó a la  reo, al prin
c ip io  de m uy buen m odo, pero po
co  a  poco  fu é  usando un tono m ás 

■ eevero, h asta  que al final de las 
p reg u n ta s ,. e l fiscal se  . m anifestó  

/su m a m e n te  irritado con e lla . La  
i señora B lanca  se  refirió á  su viaje 
1 «  Inglaterra a bordo dél "Luslta- 
; n ia ”. D ijo que había escrito una  
!• carta' a  su  m arido, relatándole el 
i viaje, y  m enolonando a  un am igo, 
: M r. F ow ler.

"El fiscal le  lilao algunas exten - 
‘ sa s  preguntas relativas a este ca

ballero . ‘L a 'deslavante  exp licó 'su s  
~ relacion es con él, agregando que 

éstas se debían a  un encuentro ca
su al en Londres; y que debido al 
hecho de viajar juntos en  el "Lu- 
sitan ia’’, estas relaciones se  habían  
hecho un poco m ás Íntim as. A gre
g ó  que a bordo, durante el viaje, 
habíA bailado con - él en  repetidas 
ocasiones; pero que ninguna d is
tracción le  interesaba, pues su co 
razón sangraba por la ausencia  de 
nu m arido. "Cuando escribí esa 
carta, m i corazón estaba hecho  
tr izas" .

“E l fiscal m anifestó entonces a 
3a acusada, su extrañeza por e l  he
cho  de que. estando tan apenada  
por la  ausencia  de su  m arido, e lla  
n o  tuviera reparo en bailar y  d i
vertirse & bordo. La señora De 
Sau lles respondió tristem ente: "Sí, 
puedo bailar con e l corazón san
grando, pues se baila con lo s  pies 
y  nó con el corazón".

"Las declaraciones de la  señora  
B lan ca  apenas se  oían; la  decla
rante asum ió en sus expresiones 
un fastid io extrem o por las pre
guntas que le  dirigía el fiscal.

"Durante las declaraciones de la  
acusada, uno de lo s m iem bros del 
Jurado m anifestó  su  cansan do, 
bostezando repetidam ente. L a de
c la ran te  le  dijo en tonces al fiscal: 
"Sois dem asiado cansador en vues
tro  exam en . P or eso  no m e asom 
bra  Que los ju eces estén  fatigados". 
E l fiscal le  replicó que debía serlo  
m ucho mfia, pues era  necesario  
q u e  todos lo s detalles se supieran  

, para poder dictar la sen tencia .
"El abogado U tterhart hizo a l

gu n as objeciones a l fiscal por el 
; m odo con que se interrogaba a su  
' -defendida.

"El fiscal preguntó después a  la  
> señora B lanca  si. acaso era  efectivo  

que había rehusado vivir con John  
. De Saulles, y  si acaso era cierto  
. que había pronunciado la s  siguien- 
. te s  palabras en un in c id en te . que 
tu v o  con el ex-esposo: ‘'Nunca* po- 

. dré ser su verdadera esposa".
"La declarante negó haber pro

nunciado estas palabras y se las 
atribuyó a  una cuñada, herm ana  
de De Saulles, que siem pre se  in- 

’ m lscu ía  en lo s asuntos nm trlm o- 
. n ia les  de am bos.

"En seguida, el fiscal la  interro
gó  sobre si había escrito  cartas 

¡ quejándose de gu m arido. L a se- 
. ñora  B lanca contestó  que nunca, ni 
• a su m adre, le  había dicho que era  

desgraciada, pues quería que todo 
e l m undo oreyera que era com ple
tam ente feliz".

silenciosam ente a l dorm itorio de la 
victim a, v  ya se disponían a am or
dazarlo para darle m uerte, cuando  
Frugonl despertó sfibitam ente, y a 
pesar de la ansiedad que lo dom i
naba. «altó del lecho y se  dispuso 
a defenderse, arm ado de un cu 
c h illo . A  los gritos de la víctim a  
acudió la policía y num erosos ve
cinos, en el m om ento quo Frugoni 
caía  desvanecido a l piso, herido 
en varias partos del cuerpo. La 
policía logró detener a dos de los 
asa ltan tes. E l otro se fugó  por los 
teohos de la s casas vecinas. Los 
asaltantes son ladrones conocidos, 
que en varias ocasiones lian dado 
que huevar a la policía .

L a im ervonoión federal en  Jnjuy. 
— El Ejecutivo ha dictado el de
creto de intervención federal en la 
provincia de Jnjuy. Se nom bró in 
terventor federal a  don E m ilio  J i
m énez Z apiola.

BUENO S A IR E S 28. —  N om bra
m iento de Procurador General de 
la  N ación. —  E l M inisterio do Jus
ticia  ha expedido un decreto por el 
cual se nom bra al señor José N ico
lás M atienzo Procurador General 
de la Nación en reem plazo del se 
ñor Julio B otet, que había renun
ciado dicho cargo.

Kl interventor federal a  M endo
za. —  H oy partió a M endoza el se 
ñor E ufrasio Loza, nom brado in- 

— p n:i ra esa provín- 
*a acom pañado

terventor fed 
cia. El sen» 
«de sus seci 

Por deci 
nombró se: 
clón en Mem1

URUGUAY
MONTEVIDEO. 27.— Visita dol se

ñor Battlc al Presidente Viera.— Se co
mento lo visito que el ex-Preaidente Bot- 
lie ho bocho a lo caso del octuol Presi
dente, señor Viere. El señor Bottle ebre- 
16 el señor Viere y le felicitó por el re
sultado obtenido en el plebiscita sobre 
reformo constitucional.
PLEBISCITO PAP.A DECIDIS LA SE
PARACION DE LA IGLESIA DEL ES

TADO
MONTEVIDEO. 27.—  Se dió término 

el escrutinio del plebiscito poro lo se
paración do lo Iglesia dol Estedo. El 
resultado fué el siguiente: 86,053 vo
tantes por lo afirmativa y 4,419 por lo 
negativa.

ARGENTINA
CARGAMENTO DE M ANTECA  

P A R A  LIVERPOOL

BUENOS AIRES, 28.—  Eü vapor 
, británico ‘ ‘Highland R over"  carga- 
; ¡r¿ en ios puertos argentinos 10,000 
| cajones de monfreca destinados a I/i- 
) vsrpooJ.

BUENO S A IR E S 28. —  Tres en 
m ascarados asaltan  la  oasa  d e  un 

■ m illonario  Italiano. —  En las pri- 
i añoras horas de la  m añana de hoy, 
¡ tres ladrones enm ascarados llera - 
I ron a cabo un audaz asalto  contra 
l don A ndrés Frugonl, ciudadano íta- 
• llan o  de 70 años, poseedor de una  
cuantiosa fortuna. E l señor F ru 
gonl hab ita  una casa  do dos pisos 
de la calle  B lllin gh u rst. U na fam i- 

¡ ¡Ha argentina ocupaba e l piso bu- 
; ;¡o del ed ificio .

La vida del acaudalado m lliona- 
’ rio  era sum am ente m odesta, casi 
‘ m iserable, a  pesar de que ten ía  una  
_ fortuna cuantiosa .

L os ladrones escalaron la  pa
red del fondo del edificio, m ás o 
«menos a  las 7 de la  m añana; todos 

ib a n  enm ascarados y  arm ados do 
cuch illos y revólver*. Penetraron

id Ejecutivo se 
:rios de interven- 
a a los señores Luis 

Molina y Dardo Corbalán Mendlla- 
harzu, v prosecretarios a los seño
res Gastón Bernard, Horacio Clarl- 
ci y Valentín Pones de León.

Huelga ferroviaria en Santa Fé
BUENOS AIRES, 88.—-La Compañía General del Ferrocarril '(.* Santa Fe anuncia que se he declarado la huelga de su personal de tracolón y tráfico* en la sección de Tapiales.- El Ministro de Obras Públicas ha declarado que el Gobierno no debe intervenir en los conflictos que se han declarado recientemente en las Empresas Ferrocarrileras, pues este asunto ahora es de incoherencia de los jueces.

LA INTERVENCION FED ERA L EN 
CORRIENTES

N oto-pro testa  del gobernador señor 
LozaBUENOS AIRES. 28.—El gobernador de la provincia de Corrientes, señor Losa, ha dirigido al Ministro del Interior una extensa nota en que refuta los fundamentos del decreto de intervención en la provincia de su | mando.En todos los círculos se comenta elogiosamente la serenidad y altura de miras que demuestra la réplica del gobernador Loza.Al referirse a la acusación de que en Corrientes han quedado completamente Impunes los atentados violato- rlos de la propiedad, el gobernador señor Losa dice:“Esta manifestación envuelve un juicio tan mortificante como temerario, que más lastima al ofensor, porque bu criterio para apreciar la compleja vida política y administrativa de los pueblos, parece haberse ofuscado a Impulsos de una intolerancia agresiva contra ciertos gobiernos, y haber perdido la serenidad y el equilibrio hasta el extremo de rebajar el propio nombre de la República. al deprimir a sus Estados Federales y al lanzar ante propios y extraños la afrenta de presentarnos como un pueblo sin justicia, sin libertad y sin honor".

EL PASO DEL SEÑOR OSMA Y 
PARDO POR SANTIAGO

Consideraciones do “La Prensa”
BUENOS AIRES 28. — "La 

Prensa" se ocupa de la llegada 
del Ministro Plenipotenciario del 
Perú, en el Brasil, señor Felipe de 
Osma. Dice que el señor Osma es 
uno de los diplomáticos de prime
ra fila de la nación peruana, y qué 
habiéndole tocado actuar en si- 
tuaciónes difíciles, supo resolver 
con felicidad algunos problemas 
importantes de política exterior.

"La Prensa" agrega:
"Se ha afirmado que el señor 

Osma, a su paso por Chile, cele
bró varias conferencias con el pre
sidente Sanfuentes, con el jefe del 
Gabinete, señor Yáñez y con el 
Ministro de Relaciones Exteriores 
señor Suárez Mu jico. En estas en
trevistas se habría discutido y 
acordado las bases de arreglo re
ferentes a las provincias cautivas. 
Sería aventuado acepta de plano 
la verosimilitud de esos rumores. 
Los diarios de Chile se limitan a 
consignarlos como simples rumo
res, ante la negativa del señor Os
ma para aceptar reportajes o dar 
informaciones de carácter oficial. 
Los diarios , del Perú niegan la 
existencia de negociaciones sobre 
tal asunto y ambos Gobiernos 
permanecen reservados a este res
pecto.,

"Sin embargo, es sabido que se 
viene tratando de solucionar esa 
cuestión desde las visitas de Du- 
rand y Bentin. a la capital chile
na: y hace poco se transmitie
ron oficiosamente de Santiago no
ticias sobre arreglos quo habrían 
sido tratados ya en un Consejo de 
Ministros y hasta sobre la posibi
lidad de llegar a una "entente".

Ninguna persona más prepara
da para concluir estas negociacio
nes que el señor Osma, pues apar
te de sus aptitudes oomo diplomá
tico. conooe hasta los más míni
mos detalles de la cuestión de 
Tacna y Arica, oomo lo reveló 
mientras fué Ministro de Relacio
nes Exteriores en dos fechas cé
lebres: el 3 de Noviembre de
1900 en su nota a las Legaciones 
del Perú, y el 2G de Mayo de 
1901, en su nota a las cancille
rías extranjeras".

Casa * confortablemente, 
dentro  de un presupuesto 
discreto, es ta rea  muy fá- 
ciL

Visite sMcd la

Gasa Bresciani
y encontrará lo más mo
derno, lo más correcto y 
lo m ejor en calidad y pre
cio.
Gran M ueblería y Tapicería ;

93 - ESTADO - 93 I
5380-29-k I

Salamanca, un extenso pliego do 
acusaciones contra el ex-Presidon 
te  soñor Montes y  en el . que se 
pide que sea juzgado.

Un cada uno de los punios de 
¡as acusaciones se citan las leyes 
quo fueron infringidas por el ov- 
Présjdcnto.

ultim a  hora
Conferencia de los reyes eseandinavos

CRISTI A NT A, 28.— La conferen
cia quo celebrarán los reyes de los 
países escandinavos asumirá carac
teres do gran importancia. Un olla 
se tratará sobro la futura política 
do Suecia, Noruega y Dinamarca, y 
se procurará mantener la neutrali
dad a todo costo. '

COMUNICADO BRITANICO

. LONDRES. 28. —  (OficialL — 
Eli los alrededores de Bourlon la 
artillería  enemiga ha desarrollado 
considerable actividad duran te la 
noche. Pero lio hubo ataques de 
in fan te ría .

Al este y ni noreste de Ipres, 
la intensidad del bombardeo ene
migo no ha dism inuido.

COMUNICADO ALEMAN

BERLIN. 28. —  (O ficial).--E n 
el frente de los ejércitos del 
príncipe Rupprecht de Baviera, 
en el área de Flandes, en tre  el 
bosque de H outhoulst' y  Zand- 
wo órele, el fuego de la artillería  
adquirió grande intensidad al me
diodía de ayer.

En las cercanías de Passchen- 
daele el bombardeo adquirió es
pecial violencia.

A ambos lados del Escarpa, la 
lucha aum enta en actividad gra
dualm ente. .

En el campo de operaciones cer 
cano a Cambrai, recios duelos de 
artillería  iniciados al rom per el 
día, precedieron a un violento a ta  
que de las fuerzas británicas. Va
rias divisiones se arro jaron  con
tra  nuestras posiciones de Bour
lon y Fontaine-Notre-Dame. Olas 
de tanques avanzaban a  la  van
guardia, protegiendo el avance de 
la infantería. Este intento  fracasó 
com pletamente bajo nuestro fue
go.

E n tre  Bourlon y Fontaine-No- 
tre-Dame, los ingleses después de 
varios infructuosos ataques, pe
netraron  en nuestra  zona de de
fensa, en un corto sector que per
dimos temporalmente. Un destaca 
mentó británico, en un asalto im
petuoso, penetró, luchando de ca
sa en casa, en la aldea de Bour
lon, pero nuestras tropas reali
zando un hábil movimiento envol 
vente, repelieron al enemigo y 
reconquistaron la aldea.

En un magnífico asalto, las tro 
pas del príncipe de Baviera arro
jaron  al enemigo dentro del bos
que de Bourlon. D urante el com
bate le hicieron más de 2 0 0  pri
sioneros y le arrebataron buen nú 
in e ro .d e  am etralladoras.-

E l fuego,' que durante estas ope 
raciones se mantnvo vigorosamen 
te  por las baterías de ambos ban
dos, decreció al caer el d ía . A 
esa hora empezaron a  desarrollar 
se diversas acciones locales que 
se prolongaron hasta  muy en tra
da la noche.

En el frente de los ejércitos 
del Kronprinz Imperial, al nor
este de Tahure, nuestras tropas 
pudloron hacer algunos prislone- 
cos en una desastrosa operación 
de reconocimiento emprendida 
por el enemigo.

En la ribera oriental del Meu- 
se el fuego de la  a rtillería  aumen
tó considerablemente en la  ma
ñana de ayer, pero a  contar dol 
mediodía, empezó a disminuir.

En el frente ocupado por las 
tropas que com anda el duque Al- 
brecht de W urtenberg. al norte 
y al noreste de Nomeny, varios 
poderoso ataques de los franceses 
fueron rechazados después de fie
ras refriegas cuerpo a cuerpo.

COMUNICADO ALEMAN

BERLIN, 28. —  (Oficial).— En

el teatro  de operaciones de Rusia 
y da Rum ania, no ha habido acón 
tecimiontos de Importancia.

COMUNICADO ALEMAN

BERLIN, 28. —  fOficial),— Na 
da de especial im portancia ha ocu 
rrido en las últim as horas en la 
M acedonia.

VENDEDOR
joven y competente, para la 
venta en música, librería, 
etc., se necesita.

Se prefiere al que sepa 
tocar plano.

Ofertas dirigir, a 
G. y K. Casilla 5H7. San

tiago.
5692-29-k

CONCURSO
Llámase a concurso para pro

veer una plaza de profesor auxi
lia r en le Escuela D iurna de Apli
cación Anexa a  la  Escuela Normal 
de Preceptores de Curicó.

Los interesados deben presentar 
sus certificados y dem ás antece
dentes a la Dirección del E sta
blecimiento, antes del 23 de Di
ciembre próxim o.

El sueldo es do $ 2,400 anuales.
Los oponentes deben tener cin

co años de servicios $ lo menos.

El Inspector General de Instruc
ción P rim arla.

1925-5-1

S o lic ítan sc  p ro p u e s ta s  en  lic itac ió n  p ú b lica  para las rep 
n es  del H o te l  de “S A N  R O S E N D O ”, la s  cua les se abrirán 
ta  D irecc ió n  G enera l (D e p a r ta m e n to  de la  Vía y Obras,
M ap o ch o , e l 30 del p re se n te , a  las  3  P .  M .,  donde se p|_
c o n s u lta r  las  bases y  d em ás a n te c e d e n te s  d ia riam en te  de 2  a 
P .  M .

£1 Je fe  d e l D e p a rta m e n to  de la V ía y Obra*]
5315-29-k .

Los Ferrocarriles del Estado solicitan propuestas pública* 
ra el 18 de Diciembre próximo, por 15 calderos do diferentes 
pos de locomotoras. /*■ |-

Bases y antecedentes en el Depp^-^^nto de Miteriale
macules ' y ■a r* A  l - w i r d n ) .

Se solicitan propuestas públicas para el 30 de Noviembre

C A S A S  A R R E N D A M O S
SANTO DOMINGO,— E n tre  San Antonio y 21 de Mayo, 

de un piso, com puesta de S departam entos. 2  piezas baño, 3 
patios, dependencias, luz eléctrica, gas industrial, etc.—  
CANON; $ 550.

CARRERAS.— En altos, construcción moderna, compues
ta  de salón, comedor, escritorio, 4 dorm itorios, 2 piezas toile
tte , pieza para ropa, hall, dependencias, despensa, parquet, 
decorados, etc.— CANON $ 350.

Carlos Rivas Vicuña & Cíam
MOR ANDE 233, en tre  HUERFANOS Y AGUSTINAS 

CASILLA 3414 TELEFONO 603

C R E M A  D E  O R O
Juventud y Belleza

La Crema da Oro es una preparación especial muy fina: alimenta el ■cutis, dejándolo suave como el de un niño: hace aparecer a la persona muchos años'1 más Joven. De perfume aristocrático. Hace desaparecer los barros, espinillas, asperezas, pecas. arrugas, señales de viruelas.

Ferrocarriles del Estado
Transporte a Domicilio
I.a Empresa reparte a  domicilio en Santiago y Valparaíso 

bultos de equipajes y carga, siem pre que así lo solicite el rem iten
te  en la  estación de em barque y m ediante el pago de un pequeño 
adicional.

Todos los jefes de Estaciones están provistos de las tarifas e 
instrucciones del caso.

Se ruega a l público dar cuenta a  la  Dirección General de 
cualquier» dificultad que se observe en este servicio.

E l Jefe del D epartam ento de Explotación.
. 6 4 7 7 -2 9 -k

PROPUESTAS
Se solicitan propuestas públicas para el 27 de Diciembre próxi

mo por: remaches de fierro cabeza copa, teléfonos de pared corta 
distancia, pernos para riel tipo de 30 y 35 kilos; carbones para 
dinamos, alambre forrado en algodón para inductores de dina
mos, algodones o paños para tinteros “Morse”, papel parafinado 
para para-rayos, espirales de traslación y tensión, pinceles para 
tinta “Morse”, carbón Delville, cordones de 2 hilos para fonos, 
id. de 4 para micrófonos, diafragmas de carbón para teléfonos, 
adoquines, tierra tofo para fundición, id. amarilla para fundi
ción, uniones de fierro negro con tuerca de 1”, liquido Brasso pa
ra limpiar metales, tinta para marcar ropa, cocinas económicas, ce
mento, estantes, cortinas transparentes, alcohol, cordel para cami
llas, sillas para transportar enfermos, fierro redondo en barras, 
gatas correderas, cañería de fierro galvanizado de 3)4” y llaves pa
ra las mismas, torpedos para señales, quemadores de 14”, cañería 
de fierro negro con sus coplas, empaquetadura de cáñamo, sierras 
huincha, álamo y raulí machihembrado, fierro galvanizado acana
lado para techos de edificios, cajas de fondos, tablero para dibujo, 
pisos para dibujantes, aguarrás, picaportes, ruedas de correderas 
manillas de bronce, vidrios sencillos y dobles, ladrillos de compo
sición, roble y lámparas de carburo.

Bases y antecedentes en el Departamento de Materiales y 
Almacenes (Estación Alameda).

Santiago, 28 deNoviembre de 1917.

ximo por: una sonda y accesorios para sondear a 300 metro*! 
profundidad, relojes cronómetros de bolsillo, secadores automíí 
eos para arena, bombas para cilindros de agua, y vapor 
para heridos, id. de morgue, vidrios sencillos y dobles, 
galvanizado acanalado para fechos, palas carrilanas, 
candados de fierro galvanizado, carpas de lona, cajas de 
botiquines, aparatos Taussing para coches, tintura de yodo,lio 
sibacolato de plomo, ácido carbólico, pastillas de Oxycyamj 
de Mercurio, gasa yodada, id. fenicada, id. sublimada, id. boric 
da, id. de ácido pícrico, yodoformo, seroformo, aristol, <M 
tol,- palanganas de fierro con porcelana, tijeras rectas, pinzasjkj 
ración id. hemostáticas, estiletes, sondas y medidas de cristi

Bases y antecedentes en el Departamento de Materiales 
macenes en la Estación Alameda.

Santiago, 17 de Octubre de 1917.
______________ _ . 447¿P

Se solicitan propuestas públicas para el 12 de Enero pn 
por papeles de diversas clases y colores para Imprenta, pa¿ 
seda para libros copiadores, papel de estraza, id. jaspe paral 
cuadcrnación, cartones gris y de paja, id. para cajas de libro^l 
tulinas de colores, almidón de trigo, alambre galvanizado, j¡ 
acerado, anilinas de colores, brozas para lormas, barniz siropkp 
ra tintas, cueros de colores imitación marroquí, cambra/ de ■ 
lo, crudillo, cuchillos y martillos de zapateros, cola del país, I  
de cáñamo en ovillos, espátulas, franela ae lana, goma en p| 
cha para timbres, goma arábiga entera, goma dextrina, gomafc 
ca, glicerina, huinchas de esterilla para enlomar libros, hilo] 
volantín, interlineas cicero, lona para bisagras de libros, lioft 
oro en hojas para dorar, pasta blanda para rodillos, polvos de! 
co, papyrolina, tela común de encuadernación, tela imitación q 
ro para parches, tocuyo asargado, tafiletes de colores, tintasí 
imprimir, id. para ilustración, id. azul Milory, id. lacre Uniros 
vaselina, alcohol, esterilla e hilo en ovillos.

Bases y antecedentes en el Departamento de Materiales 
Almacenes en la Estación Alameda.,

Santiago, 7 de Noviembre de 1917.,______ ", 5233!
Se solicitan propuestas públicas para el 14 de Dideflj 

próximo, por aceros para herramientas, id. para resortes, id.I 
ra usos generales, fierro homogéneo en planchas, planchas de i 
tubulares para cajas de humo, planchas para calderos, paral 
gones y para cajas de humo, bronce y coore en planchas ye 
barras, plomo en planchas, pernos con tuercas, pernos con res 
ca para madera, tuercas de fierro exágonas, remaches y g olilla. 
fierro.

Bases y demás antecedentes en el Departamento de MttÁ 
les y Almacenes (Estación Alameda).

Santiago, 12 de Octubre de 1917.;
K 2  0-1*1

5698-26-!

Solicítansc propuestas en licitación pública para la construc
ción del cierro de la Estación de Llolleo, las cuales se abrirán en 
esta Dirección General (Departamento de la Vía y Obras) Esta
ción Mapocho, el 13 de Diciembre próximo, a las 3 P. M., don
de se pueden consultar las bases y demás antecedentes diaria
mente, de 2 a 3 P. M,

El Jefe del Departamento Vía y Obras.
5647-12-I

Se solicitan propuestas públicas para el 27 de Febrero próxi
mo por alambre bi-metálico, chassis para camión automóvil y 
romanas automáticas para .pesar carros.

Bases y demás antecedentes en el Departamento de Mate
riales y Almacenes (Estación Alameda).,

Santiago, Noviembre 26 de 191;
5656-26-b

BRASIL
HOMENAJE A LA MEMORIA DEL BA

LON DE RIO BKANOO

RIO DE JANEIRO, 27.— Uno del*** eién de Jefes y oflelelcs del orucero “Uruguay’ deposité una norona de flores ea le tumba dsl canciller Barón de Río Braneo.
MINISTRO DE AGRICULTURA 

DEL BRASIL
RIO DE JANEIRO 28. — Se he 

hecho car ¡yo de la cartera de Agri
cultura el señor Peretra Lima, prc- | 
sidente de la Sociedad Nacional de j 
Agricultura.
SE DECLARO LA HUELGA EN 
EL FERROCARRIL CENTRAL 

DE CORDOBA
RIO DE JANEIRO 28. — Se 

han declarado en huelga los obre
ros del Ferrocarril Central de 
Córdoba, de la línea de Rosarlo 
a San Francisco. Todo el personal 
abandonó el trabajo, en la mañana 
de hoy.______

B O L I V I A
LA PAZ, 27.—Plenipotenciario 

boliviano ante oí Gobierno argen
tino.—Jfoy se firmó el nombra
miento do Ministro Plenipotencia
rio de Bolivla ente el Gobierno 
de la República Argentina, en fa
vor del .señor Plácido Sánchez. 
Este diplomático partirá maflana 
a hacerse cargo de su puesto.

Acusaciones contra el ox-Prc-1 
sitíente Montes.—-Se ha presenta- 
tío a la Cámara de Diputados y 
firmado por los representantes so I 
ñores Domingo Ramírez, Juan | 
Stínchfz, Hftfáel Ufarte y Octavio!

Unicos depósitos autorizados para vender nuestro cemento, los señores:

BALFOUR LYON y Cía., Alam eda 1751, fren te a  Castro.
BARRACA “LA I.\D K P E X l)E \(’fA,,t del señor Cristina Alonso, Independencia N.o 73-t. 
BARRACA “LA SAN DIEGO", (le los señores M. ESCOBELO y Cia., San Diego N.o 2320 
BARRACA “LA REPUBLICA", del señor MANUEL ESCOBERO, Av. República 717. 
BARRACA “IB ER IA ", del señor F. GARCIA PAZ, Maluca na 745.
GRAU Hnos., Providencia N.o (•?>:».
G. LABIOS y Cía., BARRACA 1 \  MAPOCHO”, Mapocho 1045.— CASA I.A RIOS, Doli- 

] jc¡ns 2848.— BARRACA “EL SIGLO VI olí na 77.
LI.OBET LUIS, Moran dé 818.
LAZO i:  OMU LO, A rturo P ra t 1089.
MAC-CLURE ALFREDO, Agustinas 2261.
PUIG BARTOLOME, Morando 338, Esperanza 1467.
KOSS GUILLERMO, Av. M atta 410.
SOC. NACIONAL DC BUQUES Y MADERAS.— BARRACA VENERAS, Tara paca 851.—  

BARRACA ALAMEDA, Delicias 3480.— BARRACA CHILE, Vicuña Mnckcnna 040.— BARRA
CA E L  GLOBO, Delicias 2»67.— BARRACA LA VEGA, Sala*» 150.

SOC. DINAMARQUESA COMERCIAL. Av. Yungay ; -41.
BARRACA EL PLANETA, del señor RAMON SAEZ, Av. M atta 12,
GUSTAVO VIVES, Te Atino» 58.
PALMA BALDOME RO; San Gregorio 8070 (Sfuiíoa).
BERGUECIO EULOGIO, Mercería E l Gallo, Ran Diego 432.
GLAUDIO OARA VES y Cia., Independencia 1060.

Y no respondemos, por lo tanto, de la  calidad del cemento vendido por o tras perso
nas. Hacemos esta advertencia, debido a la  existencia en plaza de Cemento Melón falsificado.

EL PRECIO DE VENTA en los depósitos autorizados, se fijará por los diarios, cada vez 
que sufra una alteración, siendo por ahora de $ 25.50 ni. cte. los tres sacos (igual a un 
barril) , puesto en cualesquiera de los depósitos mencionados.

El precio por carros completos es hoy día $  28.15 puesto en Calera, los tres saco3 .

Sociedad Fábrica de Cemento “ E L  M E L O N ’1 : - s  Bandera No. 185
P. H. IPSEN,

GERENTE.

Se solicitan propuestas públicas para el 15 de Febrefj 
1918 por fierro homogéneo en barras, antimonio, cobre en lin¿ 
estaño en lingotes, metal blanco, zinc en lingotes, chavetas dj 
rro, creosota, tierras para fundición, greda, totora trenzad 
yectores, lubricadores, llaves niveles para agua, golillas de 
para niveles, lámparas delanteras de locomotoras, manómetro] 
vapor, tubos de vidrio para niveles de agua, válvulas de segrí 
dad, chapas, depósitos para agua, llaves de bronce para agua, té 
metálica, empaquetaduras de asbesto en planchas, en trenzará 
patente, goma en plancha con género y sin género, mangueo;/flj 
rneril en polvo, lonas, linoleum, ladrillos a fuego, hojalate/o* 
tas de alambre, de fierro cuadradas, remaches de cobre WpS* 
lias id. de fierro galvanizado, tachuelas galvanizadas, 
esponjas, lámparas sopletes, abecedarios de acero, anteojSH 
tectores para soldadura autógena, azufre, botas de cuero párate! 
dores de calderos, bolitas de acero, cautines a bencina, corddj! 
ra campanas de locomotoras, guantes de amianto, lana otra 
metal cndeca, suelas, pez de castilla, sacos trigueros, salad 
y de amoníaco, yeso, uniones Jackson, fuelles de mano, expara 
res para tubos y para planchas, cortadores de tubos, llaves le 
dena, cortadores de cuchillos para cañones, machos para terr 
machos hilo de gas para terrajar agujeros para estayes, sú 
circulares, corbinas huinchas, hilo en ovillos, botones, hilo 
carretillas, huincha.' ules, cueros, resortes para tapiceros, 
vegetal, cordel para sortes tapicería, harina, repuestos 
alumbrado kigstou, . ..'.geno, útiles de soldadura autógena y ahí 
brado acetileno y crisoles.

Bases y antecedentes en el Departamento de Materiaki 
Almacenes en la estación Alameda.

Santiago, 16 de Noviembre de 1917., _
1 4 -bf

Se solicitan propuestas públicas para el 30 del presenta 
por Calendarios Esfoliadores y Papel Amarillo para factura^

Bases y antecedentes en el Departamento de Materiales y[ 
macenes (Estación Alameda).

Santiago, 14 de Noviembre de 1917̂
3

Se solicitan propuestas públicas para el 8 de Febrerol 
tno, por planchas de cobre, id. de acero,, bórax, brocas si¡ 
nicas, chavetas, esmeril en polvo, espandidores para tubos,! 
en lingotes, inyectores, limas, piedra esmeril, pintura “Pabcol 
nillos, tubos de vidrio para lubricadores, acero para herral 
tas, id. para cinceles, id. para resortes, cañería de cobre/: ii 
fierro negro, cobre en barras, curvas de fierro negro, gatas cora 
deras, pernos.^ remaches, tubos de acero para locomotoras y f 
zas roble pellín.

Bases y demás antecedentes en el Departamento de 
les y Almacenes (Estación Alameda).

Santiago, Noviembre 20 de 9 1 / r
S505-;

16D7-29-X

Se solicitan propuestas públicas para el 18 de Diqd 
próximo por: sillón dental, salivera, máquina dental cléf 
braguett con mesa, reflector eléctrico, gabinete para instruí 
tos, lavatorio de desagüe, esterilizador a gas, sillas de Vieaa,w 
ceps White, jeringas hipodérmicas, bisturíes, tijera* Collin pí 
encías, jeringas de irrigación, abre boca de madera, portajl 
gama, amalgamadoras surtidas, porta matriz Foory, *' matrid 
mortero para amalgama, frascos de mercurio, porta mercurio,« 
pejos de boca, sondas de caries, cemento sintético, cementa p| 
vart, vidrio para cemento, espátula para cemento, espál[ 
hueso, espátula de ágata, goma Rubberdam, porta C| 
Clamps Foory, carretillas de seda, tijeras para gomas, gomas] 
ra separar, peras para aire, cemento de cobre, amalgama 
bre, gutapercha, gutapercha dura, conos de gutapercha, bui 
para braquett, recipiente para algodones, rollos algodón, pof 
godón, aqtomatón, vaso de cristal, pinzas, extractores dd 
vi os, porta extractor, porta disco, porta piedra, porta escá 
discos, trépanos, fresas de bordo, piedras para gastar, pinceles] 
ra esmalte, cucharetas para limpiar cavidades, . extractores 
tártaros, perforador de goma y contra ángulo, planchas fot] 
ficas, sobres de papel para id., sulfito de soda, carbonato d| 
da, metol, hidroquinina, alcohol de 40*, espíritu para qui 
sobres para colocar retratos, bromuro de potasio, almidón dd 
go, hiposulfito de soda, cartones de visita, diamante■ para cj 
vidrios, pan de carmín, lápices para retoques, ácido ac 
alumbre de cromo, prusiato rojo, cacerola, anafe, prensas, lá[ 
ras rojas a parafina, probetas, chassis dobles, paño de enfocar 
pa para los coches dormitorios, frazadas, fundas, toallas, alnu
das, escupitines, bacinicas y escaleras chicas. . I__

Bases y antecedentes en el Departamento de Materil 
Almacenes (Estación Alameda).

Santiago, 21 de Noviembre de 1917.; •

AMOBLAR

CEMENTO ‘MELON

Gregorio Santa Cruz
Se encarda'©xclusivaincTi 

to  po r cuenta ajena de la | 
com pra-venta de

FRUTOS DEL PAIS. GA
NADOS, PROPIEDADES.

COMPAÑIA 1231 CA-
SILLA 242 CABLES:
Telégrafo: “GREGCRUZ”

5426-30-k



L A  N A C I O N  -  J U E V E S  2 9  D E  N O V I E M B R E  D E  1 9 1 7

V A L P A R A IS O
f t r *  los ooldado3 ciegos d i "¿'ran

cla.— r  'na hermosa función, se realizó 
anoche en el 'Teatro Colón & benoíl- 
clo do los soldados ciegos de Fran
cia. B1 teatro fué totalmente ocu
pado por una distinguida- concurren
cia. compuesta tanto por fam ilias de 
las colonias aliadas como por miem
bros de la sociedad chilena.

K1 señor W illy Rogers dictó una* 
-interesante conferencia, que'versó so- 
bre escenas en el frente de batalla.

El orador fué presentado por el 
señor Alberto Mackonna Su herra
se a. ux. quien dló a conocer la per- 
.‘.'•nalldad dol señor Rogers. Esto, des 
puóa, biso una interesante reseña de 
la gubrra, ilustrando su dictado con 
datos Inéditos, do verdadero valor 
histórico:

La concurrencia aplaudió con en
tusiasmo al conferencista.

Hoy. en los salones del ..Circulo 
F: aneé;;, se Inaugurará la exposición 
y venta de obras de . guerra, igual
mente a beneficio de los soldados cie
gos de Francia.

Memoria del S o n ita l  de Niños. — 
El directorio del Hospital de Niños 
ha presentado lá Memoria del sem es
tre correspondiente de Enero a Ju
lio.

La consultas han alcanzado a 19 
mil 534. lo que demuestra la lmpór- 

- tnnte obra benéfica que desarrolla el 
Hospital.
J La situación financiera del Hospi
tal no puede ser holgada a causa de 
que su mantenimiento se hace única
mente coji la caridad privada. Ac
tualmente existo un déficit de $ 61 
mil 69.45.

4a  certamen regional do tiro al 
blanco.—El próximo Domingo se efec
tuará. el 4.0 certamen regional por 
los premios anuales en conformidad 
a i as bases preparadas por el direc
torio de Valparaíso.

Hasta la fecha, tomando en consi
deración los tres primeros certáme
nes. en la 1.a división va adelante el 
Club Valparaíso, con 1,556 puntos, y 
después el Salinas, con 1.547. En la 

> 2.a división lleva el 1er: puesto e1 
.“Enrique Lar rain Alcalde", con 1,474 
punto, que aventaja al Sub-Oflclalec 
He tirados por 18 puntos.

81 “thanksfrivlcg da y".— Los ciu
dadanos de Estados Undios de Mor-1

to-Aniérica dedican anualm ente el 29 
de Noviembre a  o ra r  en acción do 
gracia E sto  es lo que ellos llam an 
"The thanksg lv lng  day", y  es día do 
feriado nacional.

Con tal. motivo, las oficinas del 
Consulado General am ericano en es
te  puerto  perm anecerán  cerradas en 
el día señalado-

T iesta  do caridad pro-aliados.—El 
Viernes 7 y  Sábado 8 del mea en
tran te  se rea lisará  en el Gran Hotel 
de Viña del M ar la  kerm esse que 
anualm ente vienen realizando las  co
lonias de los países aliados, a  favor 
de la  Cruz Roja de la  Entonto.

E ste  arto la  flesta prom eto rev estir  
caracteres tan suntuosos o m ayores 
que en años an terio res. En el Gran 
Hotel se luiráh arreg los 'herniosísi
mos que tran sfo rm arán  los parquea 
del establecim iento en fa n tá s tica  fe
ria.

En el T eatro  Royal se rep resen ta
rá  la  comedla “Plnkle y  las H adas” , 
que ya  ha  sido p u e sta  en escena, por 
un grupo de distinguidos aficiona
dos y con el m ayor éxito.

Caraos de economía dom éstica p a ra  
m aestros.—La v isitadora  de trab a jo s 
m anuales de V alparaíso, señora  Te
resa F igueroa de G uerra, que se' en 
cu en tra  actualm ente  en este  puerto 
com isionada -para hacerse cargo  de 
la  supervigilancia de las  escuelas de 
niñas. . ha  organizado* un curso de 
economía dom éstica, destinado al per 
sonal i de profesoras.

E l program a de enseñanza es m uy 
am plio y abarca  todas las atenciones 
de las dueñas de casa, desde los se r
vicios de f ia  cocina h asta  lo s a rreg los 
de los salones.

El núm ero de a lum nas m atricu la 
das es Crecido, lo que prueba el in
terés que tienen las profesoras por
teñ as por am pliar su s conocimien
tos.

La M unicipalidad, g racias especial
m ente a l in te rés que ha tomado el 
señor Prim er Alcalde, au ro lc ia  e*-ta 
Iniciativa, facilitando elem ento y cos
teando los te la res  necesarios.

S esid eac ia^ -E n  breve se  d irig irá ' a 
Tm ttago, donde fijará  su  residencia, 
il señor A rtu ro  C uadros Cerda, que 
ha sido designado pa ra  ■  
im portante cargo  en la  n  
O lí. Co. .

E L  FR A U DE DEL PETRO LEO
ACTUACIONES JUDICIALES DE AYER

Ei Joven T a g le  M o n tt n u e v a m e n te  in c o m u n ic a d o .--A  ú l t i 
m a  h o ra  se  le  d e ja  en  lib r e  p lá t ic a

Brown dsefara cuatro horas ante e! |usz 

RETENCION DE GARANTIAS

o c u p a r  u n  
ITest lud ían

Informaciones del País
SAN FELIPE

Fallecim iento. — E n la  noche del 
Domingo, v ictim a de una violenta en
fermedad. dejó de ex is tir  el señor 
Samuel C id r o s  O., voluntarlo  de la  
2.a Compañía de Bom beros y m iem
bro de la  Sociedad de A rtesanos L a 

; «Unión.
- Sus restos fueron tras ladados al 
Cuartel de Bom beros la noche del 
Lunes, y  en la  m añana  del M artes, a 
las 8, fueron conducidos al Cemente
rio. SAN FERNANDO

Concurso de t iro  al blanco.— El di
rectorio del Club de T iro al Blanco, 
én su ú ltim a sesión, acordó celebrar 
un gran concurso de tiro  p a ra  el. l.o 
«le Enoro próximo, don valiosos pre
mios para los vendedores.

Próxim am ente se publicarán las 
bases de este  concurso, que será  so- 
jám ente p a ra  los socios dol Club.

Nuevo te a tro .— El industria l se
ñor A lejandro  Costaba!, construye en 
U  calle de Quechereguas, próximo a 
la  estación, un  elegante*salón de es
pectáculo, que está  llam ado a ser 
m uy concurrido , dado el populoso 
b a rr io  en que e s tá  ubicado.

Por la  activ idad  de los trab a jo s 
se calcula que pueda estren aras  a 
fines del m es cntran té . f

Honroso.— En una reciente v is ita  
de fiscalización que efectuaron  las 
autoridades de fia  E m presa de los Fe 
rrocarriles a  la estación de ésta, 
encontraron todos los libros y  docu
mentación al día. sin que fa lta ra  en 
el arqueo nf un solo centavo.

' Hay que felicitarse de que San F e r  
'liando no haya  dado una nota dls-
* cordante.

Zdiflclo do! Banco ZspañoL— Muy 
avanzados se encuentran los trab a- 
los de construcción del nuevo edifi
cio en que quedarán in sta ladas las 
Oficinas de este Banco.

Será éste  un soberbio edificio que 
p re sta rá  teda .clase de comodidades 
al público y personal de em plea
dos. '

TAI.CA
Grave accidente autom ovilístico.— 

Dos personas heridos do graved ad .—  
El auge 4<j la  vida autom ovilística 
h a  traído conmigo la  repetición fre 
cuente-- dc ‘ Accidentes de m ás o 'me
nos im portancia; hace poco dábam os 
cuen ta .de  uno ocurrido en ,cl camino

• de Lircay. en el cuál estuvieron en 
evidente peligro de m uerte  conoci
das personas de la localidad y ahora  
tenem os que da r cuen ta  de otro, aún 
m ás grave, que a  m á s ' de las  dea- 
g raciadas consecuencias Inm ediatas
3ue produjo, pudo tener .caracteres 

e una" Irreparable tragedia.
K! Domingo últim o en la noche 

—8.30 m ás o menos—regresaban del 
fundo “La H erm lta’/  en el ñuto de 
arriendo núm ero 6, m anejado por olj 
chauffeur José  M artines, loa reflores 
A gustín  Cruz Concha, Eduardo Cruz 

,Guzmán. E nrique Concha R odrigues y 
Armando Silva. L a  ca rre ra  m odera
da del au to  no hacia  tem er ningún 
accidente, pero debido a  la obscu
ridad de la  noche el chauffeu r equ i
vocó el rum bo al llegar a un canal, 
cayendo la  m áquina al fondo del 
cauce con todos su s ocupantes.

El golpe fué  form idable, y  a  conse
cuencia de él resu ltó  el señor A gustín 
Cruz con un brazo frac tu rado  y los 
señores Cruz Gusnián, Concha y S il
va ron  contusiones que afo rtu n ad a
mente no son de gravedad. En cam 
bio. el chauffeur* .M artínez  sufrió  
con lu calda contusiones In ternas g ra 
ves. El auto  quedó con la  parte  de 
¿antera totalm ente destrozada.

Tan pront* como ■ c tuvo noticias 
dei accidente, saltero i vario, au to 
móviles .mira ~pr «star aux ilio  a  los 
n.-riñon. los quo fueron tra ídos in
m ediatamente a  e sta  dudad .

CONCEPCION
In stitu to  de Abogados de Concep

ción.—31 prim er directorio.— El Lu
nes ultim o, a las 2 i|2 P. M.. despuésl 
de term inada la votación 
el prim er directoría, se llevó a r a 
bo u n a  reunión genoral del In s titu to  1 
do Abogados.' a fin de verificar el e s
cru tin io  y proclamar el directorio 
electo.

E sto  quedó compuesto de los se
ñores Alberto Coddou, Estéhuu S. 
Ttiirra. V íctor Manuel Rloseco. Maxi
m iliano Gajardo. Samuel Gusnián 
G arcía y José del C. Campos, que 
obtuvieron las más a lia s  m ayorías 
en un to ta l de cuaren ta  y dos votan-

Zxtenslón  u n iv ers ita ria  del Liceo. 
—Próxim a conferencia del sefior Z a 
riano Molina.—El señor Enrique Mo
lina d a rá  los d ías Miércoles y Ju e 
ves de la  sem ana en curso, en ol sa 
lón i de actos dol Liceo, a  las 6 de 
la  tarde, dos conferencias sobre el 
tem a “Las teorías del progreso", e s
tudio de filosofía social.

B1 la  dios m oet del Domingo^— Un 
g ra n  acontecim iento sportivo y so 
c ia l fué  el gran  Jadíes m éet corrido 
el Domingo últim o al fundo “Lan
ga".

Después de un desayuno servido en 
casa del fundo del sefior Raúl P rie 
to. ,» las  10 A. M .. p a rtía  la con
currencia a sis ten te  en au to s y coches 
y m omentos m ás ta rd e  los zorros y 
la  jau ría  com puesta de unos 40 Ji
netes - en tre  ■ caballeros y , damas, re
corrían  la  cancha salvando sin difi
cultad los 30 obstáculos que se en
contraban disem inados en el t ra 
yecto.

A medio día la  d istingu ida  concu
rrencia tom aba asien to  alrededor de 
varias m esas en una p in toresca ra
mada desde donde se contem plaba un 
hermoso panoram a, p a ra  serv irse  Un 
espléndido alm uerzo atendido perso
nalm ente por Jos m iem bros del Club 
de Papercn&xe Concepción.

La banda del regim iento Chacabu- 
co contribuyó a  dar m ayor brillo a 
esta  reunión ejecutando encogidas 
piezas de su repertorio  y  que num e
rosas parejas de los a sis ten te s  apro
vecharon para en tregarse  a un an i
mado baile.

TALCAHUANO
3 a  San Vicente. — Los pescadores 

de este  puerto cap turaron  el Lunes 
un lobo m arinó que medía m ás o 
menos dos m etros de largo.
' -Con esta  cap tu ra  term inó la  des

aparición del pescado que se deja en 
el agua en las  noches y que dism i
nuía en buena parte  debido a . la vo
racidad del v is itan te  noeturnó.

LA LAJA
Los Angeles.—Ejercicio general de 

bomberos,— En la m añana óoí Do
mingo se efectuó  un lucido ejercicio 
de las  dos com pañías de que consta 

.. nuestro  Cuerpo de Bomberos, en la 
ávcnlda «Ricardo Vicuña, habiéndose

p o rtad o  en  e s ta  vez a d m irab lem en te  
la  v ie ja  bom ba a  v ap o r, q ue  dló 
a g u a  con  fu e rz a  e x tra o rd in a r ia  h a s 
t a  p a r a  c u a tro  p is to n e s .

D esp u és dé g u a rd a d o  el m a te ria l 
en el ,c u a r te l, lo s  b o m b ero s se  d ir i
g ie ro n  a  la  C olonia de H um an , don- 
de se s irv ió  'u n  m agn ifico  a lm u erzo  
en  ce leb rac ió n  del 2«r, a n iv e rs a r io , de 
la  fu n d ac ió n  del C uerpo , a s is tie n d o , 
tam b ién  a lg u n o s  d is tin g u id o s  v ec i
n o s que fu ero n  inv itados.

P a r t id o  D em ó cra ta ,—  T am bién  en 
u n a  de Jas p in to re sc a s  q u in ta s  de la 
C olonia  de H u m an  celeb ró  en  la  
ta rd e  dql D om ingo, con  u n a s  b u e n a s  
once-com lda. la  a g ru p a c ió n  d em ó cra
t a  de e s te  pueb lo , e l 30 a n iv e rsa r io  
de la  fu n d ac ió n  del p a rtid o .

A sis tie ro n  c e rc a  de c ien to  v e in te  
m iem b ro s del p a r tid o  y  s e  p ro n u n 
c ia ro n  e n tu s ia s ta s  d isc u rso s  p o r el 
p re s id e n te  de la  a g ru p a c ió n , don P e 
d ro  T . R ocha, el s e c re ta rlo  L andao- 
t a  y  o tro s  d ire c to re s  y  c o rre lig io n a 
rios.

TEMUCO
S ob re  la  f u g a  de lo s  reo s. —  L a  

m u e r te  d e l reo  B e ltrá u .— Hem os. 
b llcado  u n a  re lac ió n  de la  fo rm a  en 
q ue  se  d e sa rro lló  la  fu g a  de 
Ju a n  - C arm ona y  P ró sp e ro  B e ltrá n , y 
de la s  Inc id en c ias p ro d u c id a s  con mo 
tlv o  de l a  c a p tu ra  de ello s. ‘

De lo s  d e ta l le s  q ue  se  -han p ro 
ducido. so b re  la  m u e r te  d e l1 reo  Bel
trá n , aiparoce .una c a r a c te r ís t ic a  com 
p le la m e n te  o p u e s ta  a  la  In f irm a c ió n  
s u m in is tra d a s  po r e l a lca id e , según  
se d esp ren d e  de- lo s  .s ig u ie n te s  p á r ra 
fo s  q u e  to m am o s do un  «liarlo de T e- 
m uco:.

"E n  la  v i s i t a  q ue  h ic im o s a n te 
a y e r  a l lu g a r  dfel suceso , pud im os 
v e r  la  p ieza  donde fu é ' enco n trad o  
B e ltrán .

L a. Con tro  ra s  e s  u na  v le j l ta  in ca
paz de g a n a rse  la  v ida, p o r lo que 
il l a r  ium en  te, a  p r im e ra  h o ra , ce d ir i
ge a l cen tro , v is itan d o  g en te  c a r i ta 
tiv a . que la  ay iu la  en su  m iseria . E l 
V ie rn es se h a b la  levantado- com o a  
la s  9 A. M.. e inm e.<llatam cntc h a b ía  
Balido én d irección  a l  C em enterio , en 
cu y o s  a lre d e d o re s  tiene, uno s -.parien
tes. P o r  e s te  Jado  no h ay . pu es , ‘p ro 
bab ilidad  a lg u n a  de com plicidad .

-O cupa la  m ism a  c a s a  la  V alcnzue- 
1h a n te s  nom b rad a  y  su" h i j a  L id ia  
V alenzue la  de Cid. la s  q u e  t r a b a ja n  
en  la s  p ie z a s  de la  ca lle .

In te rro g a d a  po r n o so tro s  e s ta s , 
m u je re s , n o s d icen  q ue  cu ándo  llegó  
el a lca id e  se ñ o r G óm ez y Ies p re 
g u n tó  s i h a b ía  á lg u ie n  en  la  p ieza 
«le la  a n c ia n a  C o n tre ras. e l la s  le s  
c o n te s ta ro n  que. n ad ie . In m ed la tam en  
te  el señ o r. Góm ez h izo  a b r i r  la  puer- 
la . que e s ta b a  a m a r ra d a  con un ala.m- 

‘un to  con s u s  aco m p añ an tes  
In te rio r . ¿Q ué p a só  en  ■ s e 

g u id a ?  E l se ñ o r G óm ez dice que e l 
reo  se  le  opuso  y  -por eso  le d i s 
p a ra ro n .

N o d u d am o s de l a s  p a la b ra s  del 
sefio r a lca ld e , pero  se  -nos p e rm itirá  
h a c e r  a lg u n a s  considerac iones.

C uando  B e ltrá n  e n tró  a  Ja p ieza, 
no lo h izo  «por Jn p u e r ta ,  sino  po r u na  
v e n ta n a  q u e  e s ta b a  c e r ra d a  con un 
.papel. E l reo  y a  a d e n tro  so aco stó  
tra n q u ila m e n te  en. J a  cam a y  se 

ta p ó  h a s ta  la  ca ra .
C uando  lo s p e s q u isa n te s  e n tra ro n , 

B e ltrá n  e s ta b a  acostado , la  b a la  que 
le fu é  d isp a ra d a  le  tocó  en el e s tó 
m ago, lo  a tr a v e só  y  p a só  la s  ta b la s  
de la  p ieza  yendo  a  In c ru s ta rse  en 
-la c a m a  de L id ia  V alenzuela , la  que 
se  acab a b a  d e  le v a n ta r ,  -debido a  que 
e s ta b a  en fe rm a .

A B e ltrá n  no se  le  e n c o n tró  n i un  
c o r ta p lu m a , a  lo  m enos h a s ta  a y e r  
n ad a  se  h a  d ich o  a  e s te  resp ec to , e s 
ta b a  en c e rra d o  en  u n a  p ieza  s in  s a 
lid a  y  rodeado  de tro s  ap reh en so -

bre y ji

¿H ubo, en tonces, n eces id ad  de d is 
p a ra r le  con M a u se r q ue  a t r a v ie s a  7 
h o m b ree?

r  ¿P u d o  B e ltrá n , a ln  a rm a s  y  sin  te-1 
>ar*« e le g ir  / n e r  p a ra  dónde h u ir ,  s e r  pe lig roso  

p a ra  t r e s  h o m brds a rm a d o s?
H erido  B e ltrá n . fu é  sacado  a  la 

r a s t r a  -hasta  un pequeño  p a tio , d o n 
de quedó  ten d id o  boca a r r ib a  y *cus* 
ted iado  p o r un  so ldado  arm ad o . E s - , 
to  su c e d ía  m ás o m onos a  lá s  11.404 
A. M.

T odos lo s  vecin o s e s tá n  de a c u e r 
do en  q ue  el in fe liz  reo -so lic ita b a  
q ue  se  le  d ie ra  a g u a ;  a lg u n o s’ co m p a-1 
si vos ‘P re ten d ie ro n  sa tis fa c e r*  e s to s  
deseos, pero  fu e ro n  rech azad o s  por. 
e l so ldado  q ue  lo .c u s to d ia b a , qu ien  
d ec ía  q ue  n ad ie  p o d ía  to c a r  e l -he
rido  m ie n tra s  no lle g a ra  al scñor.1 
Jues del crim en . M ie n tra s  tantC 
t r á n  so  rev o lcab a  a  to d o s lad o s y l 
p ed ia  por se rv ic io  q u e  lo m a ta ra n , w  

E l su b -ln sp e o to r  do .policía, s e ñ o r  [■ 
Leopoldo J a q u e  y  e l a s p ira n te  se ñ o r il 
V alencia  p asa ro n  en  a q u e l lo s . m o- i 
m on to s p o r aj]í, y  le s  llam ó  la  á te n -  
clon e l gentío.- q u e  h ab ía . E n tra ro n  a  
a v e r ig u a r  lo  q ue  p asab a , y  cu á l no 
se rla  su  so rp re s a  a l  v e r  e l h o rrib le  
e sp ec tácu lo  q u e  'o c u r r ía :  pu es , B e l
trán . lleno  c o m p le tam en te  do sangre,: 
se g u ía  revo lcándose  y p id iendo  a  g ri-  
to s  la  m u erte .

E l se ñ o r  Ja q u e  h izo  a v is a r  en el 
a c to  a  l a  P re fe c tu ra ,, desde  d o n d e 1 
m om entos d esp u és  en v iab an  u n a  e s 
ca le ra  p a ra  que. sirv ien d o  de cam illa , 
fu e ra  el h e rid o  llevado  a l h o sp ita l.

Al l le g a r  a  a q u e l e s tab lec im ien to  
de c a rid ad  el In fe liz  B e ltrá n  dejó  de* 
e x is tir .”

VALDIVIA
L a  k e rm esse  d e l D om ingo  a  ben e

ficio de la  C olonia E so  o la r  de V aca
ciones.—Un éx ito  h a la g a d o r  r e su ltó  
la  kerm esse  e fe c tu a d a  el Domingo.: 
ú ltim o  en  la . E sc u e la  S u p e r io r  nú m e
ro. 2 y  o rg an izad a  p o r el p e rso n a l de, 
ese e s tab lec im ien to , con el rin de 
a lle g a r  fondos p a ra  la s  C o lo n ia l E s 
co la res de V acaciones.

Desde tem p ran o  un n u m ero so  p ú 
blico Invadió e l e x te n so  p a tio  del cs-1 
tab lcc lm lcn to . el .c u a l  p re se n ta b a  un 
herm oso go lp e  dé v is ta  con la  a r t í s 
tic a  d isposición  de la s  d ife re n te s  .sec
ciones de la  k e rm esse . E s ta s  e ran  
a te n d id a s  en  fo rm a  c o r re c tís im a  po r 
la s  se ñ o ra s  R osal va F. de V era. Do* 
m ltl la  G a lla rd o  de P é re z  y  fitología 
A. de B u s ta m a n te  y  la s  se ñ o rita s !  
G u s ta v ln a  M unIzaga. D om ltlln  f ía - 
llardo , lila -A rm e tro n g . f -u p c r t ln a ‘F a 
ja rd o  y  C a rm ela  González.

L a  sección de la  s e ñ o rita  G u s ta -  
v in a  M unizagu se  v ló m a te ria lm en te ; 
In vad ida  de púb lico , el q u e  In s is te n 
tem en te  Je p e d ia  lo s  re c re a ra  con h e r  
moga.*; c a n c io n es , u lo  q ue  e l la  acce
d ía  en  m ed io  del reg o c ijo  g e n e ra l . 
C reem os q ue  la  m ay o r e n tra d a  "co
rresp o n d e  a  la s  c o le c ta s  q ue  con s u s  
c lones ganó  la  s e ñ o r i ta  M u n lsag a  p a 
r a  l a s  c o lo n ia s . e sco la re s. '

Sigue preocupando la atención pu
blica el ruidoso proceso iniciado con 
motivo del fraude de las acciones 
petrolíferas de la Patagonia Conso
lidada.

E l juez señor de la Barra trabajó 
ayer hasta  cerca de las 9 de la no
che por desenredar la  intrincada ma
deja de la  estafa.

Incomunicación do Tagle M ontt
A las 2 112 de la tardo' el juez or

denó incomunicar, al • joven Tagle 
M ontt. El Tribunal tomó esta de
terminación después de halmr con
cluido el estudio de los numerosos 
telegram as cifrados llegados de. Pun 
ta  Arenas.

Cerca de las  7 P. M. el joven Ta- 
gle fué sometido a un largo in te
rrogatorio, y  una vez terminado és
te, se le dejó en libre plática.

Brown ante el juez 
- Como se sabe, Brown confesó hace 
días la participación que le ha ca
bido en este bullado asunto. De suer
te que el hecho de que haya sido so
metido ayer a una declaración que 
duró más de cuatro horas, fué v i
vamente comentado.

Según nuestras informaciones, el 
juez interrogó" al reo acerra dé la 
correspondencia privada de éste.

El abogado de Brown, señor Lc- 
win, nos ha dicho que no es efectivo 
que su patrocinado haya afirmado a 
un diario do la  tarde quo sus de
claraciones comprometen a algunos 
directores de la Patagonia Consoli
dada.
i P o r su parte, ol señor Lewin nos 
encarga desmentir la especie de que 
él prohibió a Brown dar informacio
nes a la prensa, pues si el reo no lo 
hace es por no entorpecer lá inves
tigación judicial, ya que él ha de
puesto la verdad de lo ocurrido sin 
a-mbájés ni temores.

Nuovos antecedentes
Una 'persona que signe muy de 

cerca la marcha del proceso, nos di
jo  en la tarde do ayer que últim a
mente al juez señor de la B arra le 
lian suministrado antecedentes de tal 
importancia, que tondrán una in
fluencia enorme en el esclarecimien
to de los hechos' que se pesquisan.

La Incomunicación do Díaz Vial
Hoy so cumplen los diez días do 

incomunicación de Díaz Vial.
Se cree que no le será levantada, 

por haber-aún necesidad de esta me
dida extrema.

S u sp e n s ió n  d o  la  D ía la  d e l  6  d e  D i
c ie m b re

E l a b o g a d o  d o n  E n r iq u e  T a g le  I 
M o ren o , en  re p re s e n ta c ió n  d e  t r e in 
t a  y  c in c o  d e  lo s p e r ju d ic a d o s  p o r  
e l f r a u d e  d e  la s  P a ta g o n ia ,  s e  p r e 
s e n tó  a y e r  a l  ju z g a d o  d e l s e ñ o r  de 
la  B a r r a ,  h a c ié n d o s e  p a r te  e n  la 
q u e re l la  en  ta b la d a  c o n t r a  lo s  a u to 
re s  d e l d e li to  y  e n ta b la n d o  a l m is 
m o  l ie n ip o  la  a c c ió n  c iv il q u e  en  
e s to s  c a so s  le  f r a n q u e a  e l C ó d ig o  
d e  P ro c e d im ie n to  r e n a l ,  p ro se n tó  
un  im p o r ta n te  e s c r i to  c u y a  s u m a  
d ice : “ P id e  q u e  e n  p ro te c c ió n  de 
lo s  in te r e s e s  d e  la s  V ic tim a s  d e  la  
e s ta fa ,  s e  to m e  la  m e d id a  q u e  in 
d ic a  p a r a  e v i ta r  q u e  se  c o n su m e  
u n  d e s p o jo " . "

E l se fio r  T a g le  d ic e  e n  la  p a r te  
f in a l d e  su  e s c r i to :

" D e b o  a g r e g a r  q u e  s i  U S . a c e p ta  
q u e  la  B o lsa  C o m e rc ia l  d e  S a n t ia 
g o  y  la  B o ls a  d e  C o r r e d o re s  d e  
V al p a ra íso , l iq u id e n  l a s  o p e ra c io 
n e s  e f e c tu a d a s  s o b re  , a c c io n e s  d é 
la  C o m p a ñ ía  P e t r o l í f e r a  d e  P a t a 
g o n ia  C o n so lid a d a  y  e x ig e n  a  s u s  
m ie m b ro s  e l p a g o  d e  e l la s  o  les 
h a c e n  e f e c t iv a s  s u s  g a r a n t í a s , '  lo s  
a g e n te s  V en d e d o re s  a  su  voz la  e x i-  

I g iró n  d e  m is  r e p re s e n ta d o s  y  é s 
to s  p a ir a rá n  el p r e c io  d o  a c c io n e s  
d b  u n a  n e g o c ia c ió n  im a g in a r ia  q u o  

I n a d a  r e p r e s e n ta  .v l<x« e s ta f a d o r e s  
r e c ib i r ía n  a s í  s in  m a y o r  d if ic u lta d  
e l p ro v e c h o  d e  s u s  m a n io b ra s  f r a u 
d u le n ta s  c o n  lo  c u a l  s e  l i a r ía n  I lu 
so r io s  lo s  d e r e c h o s  q u e  t ie n e n  p a r a  
a n u l a r  lo s  < 'n i t r a to s  v ic ia d o s  p o r  
l a  e s ta fa .  E l a r t i c u lo  135 d e l C ó 
d ig o  d e  P ro c e d im ie n to  P e n a l  a u 
to r iz a  a  U S . p a r a  r e c o g e r  lo s  in s 
t r u m e n to s ,  a r m a s  y  o b je to s  d e  c u a l 
q u ie r  ' c ln se  q u e  p a r e z c a n  h a b e r  
s e rv id o  o h a b e r  e s ta d o  d e s t in a d o s  
p a r a  c o m e te r  e l d e li to  y  lo s  e fe c to s  
q u e  d e  él p ro v e n g a n , y a  e s té n  en  
p o d e r  d e l p r e s u n to  c u lp a b le  o  de 
o t r a  p e r s o n a . P o r  c o n s ig u ie n te , en  
e s te  c a so , p u e d e  U S . r e te n e r  y  a ú n  
s e c u e s t r a r  to d o  e l d in e ro  q u e  p u e d a  
c i r c u la r  e n t r e  lo s  r e o s  o  e n t r é  t e r 
c e ro s , p o r  h e c h o s  c o n s e c u e n c ia  Ies 
d e - ln  e s ta f a ,  d e  m o d o  q u e  s i U S . 
d e c r e ta  q u e  n á  s e  a l t e r e  li^ s i t u a 
c ió n  d e  la s  p a r te s  « i d a »  c o n d ic io 
n e s  en  q u e  ■ h o y  so  e n c u e n t r a n ,  s in

q u e  n a d ie  c o b re , s in  q u e  n a d ie  p a -  
g u e  e l d in e ro  d e  q u e  h a b ía  s id o  
d e s p o ja d o  p o r  1* e s ta fo , no  h a r ía  
o t r a  c o s a  q u e  Ja  c o r ró e la  a p l i c a 
c ió n  do  e s te  p r e c e p to  le g a l" .  Y 
t e r m in a  p id ie n d o  lo  s ig u ie n te :  -

" Q u e  c o m o  m e d id a  d e  p ro te c 
c ió n  c o n t r a  l a  d e f ra u d a c ió n  o c a 
s io n a d a  p o r  lo s  e s ta fa d o re s ,  s e  s i r 
v a  o r d e n a r  q u e  se  n o tif iq u e  a  In 
B o lsa  d e  C o m e rc io  d e  S a n t ia g o  y 
te le g rá f ic a m e n te  a  la  B o lsa  d e  C o
r r e d o r e s  d o  V a lp a ra íso , r e p r e s e n ta 
d a s  p o r  s u s  d ir e c to r e s  d e  tu r n o ,  a  
fin d e  q u e  r e te n g a n  o  s u s p e n d a n  
to d a  l iq u id a c ió n  t i c  o p e ra c io n e s  so 
b r e  la  C o m p a ñ ía  P e t r o l í f e r a  <lc 
P a ta g ó n  iu C o n so lid a d a , m ie n t r a s  n o  
s e  e s ta b le z c a  c la r a m e n te  q u e  e sa s  
a c c io n e s  n o  p ro v ie n e n  d e  la s  p e r -  
s o iu ik  c iv il  o  c r im in a lm e n te  r e s 
p o n sa b le s  «lo l a  e s ta fa .

“ Q u e  s e  n o tif iq u e  a  la s  e x p r e s a 
d a s  in s t i tu c io n e s  o a r a  q u e . tu n to  
e l la s  c o m o  s u s  so c io s, s e  a b s te n g a n  
d o  c n a jc n n r  la s  g a r a n t í a s  d e p o s i
ta d a s  p o r  m is  m a n d a n te s ,  la s  q u é  
d e b e n  c u e d a r  r e te n id a s  a  la  o rd e n  
d e  U S. m ie n t r a s  s e  re su e lv a  j u d i 
c ia lm e n te  s o b re  la  v a lid e z  d o  lias 
o p e ra c io n e s  p e n d ie n te s " .

E l  ju z g a d o  p ro v e y ó : t r a s la d o  y 
a u to s  h a c ié n d o s e  e n t r e  t a n to  c o 
m o  s e  p id o  y !* m e d id a  fu é  “n o t i 
f icad a  a y e r  h la s  ,4.30 d e  la  t a r d e  
a l  d i r e c to r  d e  tu r n o  d e  la. B o lsa , 
d o n  J a v i e r  O r tú z a r .  p o r  e l r e c e p to r  
d e  m a y o r  c u a n t ía  d o n  A lb e r to  G a r 
c ía  V id a u r re *

C o n  e s ta  m e d id a , n o  s e r á  p o s i
b le  l iq u id a r  lu  m a la  do  6 d e  D i
c ie m b re  p ró x im o  -y q u e d a r á  u n a . 
vez  m á s  Im p o s ib il i ta d a , c u a lq u ie r a  
p e r s o n a  q u e  h u b ie r e  p ro c e d id o  a  
n o m b re  o d e  a c u e rd o  c o n  lo s c u l
p a b le s . - a r a  c o b r a r  e l fruto* d e  la  
e s p e c u la c ió n  fu n d a d a  e n  la  in y e c 
c ió n  d e  p e tró le o  e n  e l p o z o .

Se a s e g u ra b a  a y e r  q u e  la  B o lsa ' 
d e  C o m e rc io  a p e la r la  d e  e s ta  d is 
p o sic ió n  d e l ju z g a d o .  «

E l  m ism o  a b o g a d o , se fio r  T a g le  
M o ren o , c o n c e r tó  e n  la  t a r d e ' de 
a y e r  c o n  la  d e fe n sa  d e  lo s  q u e r e 
lla d o s  C la r e n c e  J  . B ro w n  y O sc a r  
T a g le , la  a n u la c ió n  d e  to d a s  la s  
v e n ta s  d e  a c c io n e s  e f e c tu a d a s  p o r  
é s to s , l a  c u a l  q u e d a r á  te r m in a d a  
h o y .
, ig u a l  a n u la c ió n  h a  h e c h o  e n  V a l 
p a ra íso , p o r  30,000 a c c io n e s , e l  s e 
ñ o r  E d u a r d o  D ía z  V ia l;  p e ro , s e 
g ú n  p a re c e , la  B o ls a  d e  C o r re d o 
r e s  d e  e se  p u e r to  n o  a c e p ta  q u e  se  
a n u le n  lo s  c o n t r a to s  p o r  a c u e rd o  
d e  la s  p a r te s ,  p a r a  n o  s e n ta r  p r e 
c e d e n te s .

-El p re so  C la re n c e  J .  B ro w n , h i 
zo  a y e r  d e c la r a c io n e s  q u e  c o m 
p ru e b a n  d e f in i tiv a m e n te  la  c u lp a 
b il id a d  del e x -g e re n te  D ía z  V ia l .

E l  a b o g a d o  d o n  E n r iq u e  B e r-  
m ú d ez . q u e  r e c ib ió  p o d e r  d e  d o n  
M ig u e l L u is  I r a r r á z a v a l ,  e l 23 del 
p r e s e n te , a n te  e l n o ta r io  s e ñ o r  F u 
tí rea . p a r a  r e p r e s e n ta r  a  la  P a t a 
g o n ia , y  q u e  h a b la  p e d id o  q u e  s e , 
a lz a ra  la  re te n c ió n  d e  lo s fo n d o s  
d e p o s i ta d o s , en  e l ju z g a d o , m o d ifi
có  a y e r  su  p re s e n ta c ió n  é n  el s e n 
t id o  d e  q u e  e l Ju ez  d ie r a  fo n d o s  
n a r a  lo s  g a s to s  d e  la  C o m p a ñ ía  en  
d o s  m eso » . E l  ju z g a d o  n e g ó  lu g a r  
a  e s ta  p e tic ió n , y  a l . n o m b r a m ie n 
to  d e  in te r v e n to r ,  m ie n t r a s  n o  t e r 
m in e n  su  in f o rm é  lo s p e r i to s  q u e  
e x a m in a n  lo s  l ib ro s  d e  la  C o m 
p a ñ ía ,

IN S E R C IO N
DESMENTIDO

E n  " L a  O p in ió n ’* d e  a y e r  se  
h a c e  l a  s ig u i e n t e  I n s in u a c ió n :—  
" C o n v e rs a m o s  a y e r  c o n  e l a b o s a 
d o  d e f e n s o r  d e  D ía z  V ia l, e l  s e 
ñ o r  R ío s  T a la y e r a ,  d e l  e s tu d io  d e  
d o n  G a lv a r in o  G a l la rd o ,  a  q u ie n  
so  s in d ic a  c o m o  e l v e r d a d e r o  d e 
f e n s o r  d e l  s e r e n í c  d e  la  P a ta g o -  
n i a ’’ .

E l  o r ig e n  d e  e s t a  in f o rm a c ió n ,  
t o t a lm e n te  in e x a c ta ,  e s  l a  c i r c u u s  
t a n d a  d e  t e n e r  e l i n f r a s c r i t o  u n  
e s tu d io  e n  c o m p a ñ ía  d e  d o n  G a 
l l a r d o  N ie to , e n  l a  c a l le  M o ra n -  
d é  N .o  3 5 6 ;  y  p o r  lo  m ism o  m e  
a p r e s u r o  a  d e c l a r a r  q u e  n i  m i 
c o m p a ñ e r o  n i  y o  t e n e m o s  v in c u 
la c io n e s  p r o fe s io n a le s  c o n  d o n  
G a lv a r in o  G a l la r d o  N ie to .

N o  p a r e c e r á ,  p o r  lo  d e m á s ,  m u y  
t e m e r a r io  q u e  e l  i n f r a s c r i t o ,  d e s 
p u é s  d e  m á s  d e  c in c o  a ñ o s  d o  e j e r  
j ic io  i n d e p e n d ie n te  d e  l a  a b o g a 
c ía .  s e  c r e a  h a b i l i t a d o  p a r a  e j e r 
c e r  p o r  s u  e x c lu s iv a  c u e n ta  u n a  
p r o fe s ió n  e n  q u e  e l d e r e c h o  d e  
d e f e n s a  e s  s a g r a d o  y m e r e c e  r e s 
p e to  e n  to d a s , l a s  s o c ie d a d e s  c u l 
t a s .

S a n t ia g o ,  29  d e  N o v ie m b re  d e  
1915 .

C a r lo s  R ío s  T a la y e ra .

S O C IE D A D  C H IL E N A  D E  
T O R JA  V  G E O G R A F IA

IJJN-

II  oy J u e v e s  29, a  la s  G P .  M ., 
en  la  B ib lio te c a  .N acional, c e le b r a 
r á  se s ió n  la  S ecc ió n  d e  H is to r ia  d e  

B el- - e s ta  S o c ie d a d  
iTtifbla:
F e liú  y  C ru z  G u il le rm o : N o tic ia s  

so b re  d o n  D ieg o  J o s é  B e n a v e n te :  I 
E l  p ro ceso . —* JjJJ c o ro n e l  V ld a u -  
r r e  e s c r ib e  a  B e n a v e n  te . —  C o n - | 
te s ta c ió n  d e  é s te . —  B e n a v e n te  e s  | 
d e c la r a d o  r e o :  s u  d e c la ra c ió n  a n -  

, to  e l ju e z  B e rn a le s ;  n u e v o s  d o c u - ! 
I m e n to s  in é d ito s . —-  S e g u n d o  p ro -  I 
( c e s o  a  lo s  a m o t in a d o s  d e  ' Q u illo -  
I ta . —  B e n a v e n te  e s  t r a s la d a d o  a  
( V a lp a ra ís o  y p u e s to  a  d isp o s ic ió n  

d e l {fecal q u e  s ig u e  la  c a u s a ;  o t r a s  
in c id e n c ia s . —  R e c la m a c ió n  d e  B e 
n a v e n te . —  D e fe n s a  q u e  h a c e  a  
é s te  d o n  M a n u e l C a m ilo  V ia l. —-  
D e c la ra c ió n  d e l P re s id e n te  P r ie to .  
•—M oción  do G a n d a r l l la s :  la  o b 
j e t a  e l A ra u c a n o . —  B e n a v e n te  -en 
V a lp a ra ís o . —  E x a m e n  d e  la s  d e 
c la r a c io n e s  d e  lo s  te s tig o s . —  E x a 
m e n  d e  la  d e f e n s a  d e  B e n a v e n te .—  
E s  .p u e s to  oh l ib e r ta d .  —  O p in ió n  
d e l  g e n e ra lf  O ’H ig g ln s  s o b re  e s to s  
su c e so s . —  U ltim o s  a c o n te c im ie n 
to s . —  ¿ Q u é  a lc a n c e  tu v o  e s te  p r o 
c e s o ?  . —  C o n c lu s ió n , 
r  L a  e n t r a d a  e s  l ib re .

C O N S E JO  D E  G O B IE R N O  
L O C A L

; H o y  J u e v e s  29 d e  N o v ie m b re , a  
ja s  c in c o  y  'in e d ia  d e  l a  t a r d e ,  c e 
l e b r a r á  se s ió n  o l C o n se jo  e n  la  c a 
lle  d e  M o ra n d é  N .o  2 4 4 .

E N  R E L A C IO N E S  *

- A y e r  c o n fe r e n c ia ro n  c o n  e l M i
n i s t r o  d e  R e la c io n e s , s e ñ o r  SuAr/ez 
M u jic á , e l  E m b a ja d o r  d e  E s ta d o s  
U n id o s , se fio r  8 h e a , y  e l M in is tro  
p le n ip o te n c ia r ia  d e  B o liv ia , s e ñ o r  
F in í  l ia .

> COMUNIDAD CH1LCAYA
A c a b a  d e  f a l l a r s e  e n  e l p ro c e so  

q u e  d o n  M a n u e l M a r t ín e z  A se n -  
jo .  c h i le n o ,  r e s id e n te  e n  B o liv ia . 
s ig u ió  c o n t r a  u n o  d e  lo s  d i r e c to 
r e s  d e  la  C o m u n id a d  C h ilc a y a  
y  F e r r o c a r r i l  d e  C a m a ro n e s , J u a n  
M ir a n d a  C a ll im o n te ,  p o r  e l  d e l i 
to  d e  e s ta f a .

E n  lo s  p r im e r o s  m o m e n to s  e l 
d i r e c to r io  d e  e s t a  C o m u n id a d  q u e  
c o m o  so  s a b e , s e  o r g a n iz ó  c o n  u n  
c a p i ta l  d e  6 0 0 .0 0 Q  l ib r a s  e s t e r l i 
n a s ,  p u s o  e n  ju e g o  to d a  c la s e  

d e  in f lu e n c ia s  p a r a  a y u d a r  a  M i
r a n d a  C a ll im o n te  e n  e s t e  ju ic io^

E l ju e z  s e ñ o r  d e  l a  B a r r a  b a  
c o n d e n a d o  a  M ir a n d a  a  t r e s  a ñ o s  
y  u n  d í a  d e  p r i s ió n ,  a  p a g a r  lu  
s u m a  e h ta f a d a  d e  3 ,0 0 0  l ib ra »  
e s t e r l i n a s ,  a  p a g a r  c o s ta s ,  d a ñ o s  
y  p e r ju ic io s .

M ir a n d a  h a  b u s c a d o  a b r ig o  e n  
B o liv ia .  p o r  lo  q u e  a c tu a lm e n te  se  
g e s t io n a  s u  e x t r a d ic ió n .

D E F U N C IO N E S
N o v ie m b re  28. —  L u is  C o fré . de 

1 a ñ o : C a rm e la  A g u ir re ,  d e  5 ; E u 
g e n ia  C a bezos, d e  1 l |2 ;  O lg a  Q u l- 
roz, d e  4 ; E d u a rd o  I l lv e ro s , d e  1; 
S e g u n d o  M oya, d e  1: M a x im ilia n o  
C a n te ro , d e  2 ; A n g e l O rtiz , de 
46 ; H ip ó li to  G ó m ez , d e  33; J u a n  
H e r r e r a ,  d e  33; M igue l P a lm a , d e  
23 ; A d a n  S e p ú lv e d u . d e  23; B o 
n ifa c io  A m p u e ro . d e  86 : J u l i a  C h a 
p a r ro .  d e  48 ; S a b in a  M ira n d a , d e  
66; S im ó n  C a ro c a , d e  60; A dolfo  
S a n tib á ñ e z , d e  26; J u a n  A ra n e d a . 
d e  13; A m a d o r  B ra v o , d e  60; M a r 
c o s  S a n te llc e s . d e  90 ; P e d ro  M eza, 
d e  62; A n to n io  B rlce flo , d e  27; Mh - 

’r fa  A te n , d e  60 ; S a m u e l O v a lle , d e  
63; J o s é  C a b ezas , do 21; R o sa  
S a ra , d e  30; J k v ie r  V a le n z u e la , d e  
.70; .A m e lia  P iz a r ro ,  d e  36 ; y  26 
m e n o re s  d e  r  a r to .

La Empresa ZIG ZAG s o r te a ra  el 39 de Abril de 1918, a las 21MV1. * 
nte el notario don Manuel Gáete'F. este rico automóvil marca “REO” va- I 
)r de $ 10.000, entre los lectores y suscriptores de la revista Z1G-ZAG.

Recorte Ud. los cupones que aparecerán todos los Sábados en la  
avista y canjéelos en los lugares que en la misma revista se indican.

El autom óvil se puede ver en la Casa M Ó N TV A L y Cia., Agustinas 1 0 4 8 .

E l  
malecon de Concepción

Visita del M inistro de Industria
El Ministro <ls Industria, Obra> 

Públicas y Ferrocarriles, quo partió 
anoche para Osorno, coa *>1 liu de* 
asistir a la Exposición Ganadera 
quo se realizará *en csu ciudad, vi
sitará, a su . regreso, -las obras..dei 
malecón de -Concepción. - 
/  En compañía . del Director de 
«Obras Públicas don Guillermo Ula
nos, que también ‘llegará linsa Osor- 
no, se impondrá do Tos estudian 
practicados en estay obras por el in
geniero .don Alfredo Campaña, des
tinados a la mejor construcción de 
esto malecón.

Esta construcción so -, relaciona 
también con la «aplanada, de d?f?li
sa de la ciudad contra, las crocos 
del' río Bío-Bío.

Durante' su ausencia, el Director 
de Obras Públicas ■señor Ulanos se
rá reemplazado, en su .puesto, por 
el Inspector General do Ferrocarri
les en coinstrucción,. don. Teodoro 
Scb-midt.

UN CASO DE TIFUS
La Inspección General dé Instruc

ción Primaria, comunicó «al Ministe
rio del ramo que ordenó la clausura 
inmediata de -la Escuela de Muje
res N.o 101 de ¡Santiago, por haber 
aparecido entre las alumnas un caso 
de tifus.”

.i. ulfl 2J- ■'& ZE¿L"d:üZZZZ.'l- i L!ái¿i'rfrii>ary* ¡mía
NUEVO PROFESIONAL

Dospués de ■ brillante examen, 
ha obtenido su título de mécllco- 
cirujano el joven chillanejo, don 
Alfredo Madrid D.

El señor Madrid presentó una 
interesante tesis como ( memoria 
final: "El salvarsan en la cura
ción dé la tuberculosis".

El nuevo profesional fijará su 
residencia en ésta y desde luego 
ha entrado a pertenecer, al cuer
po médico de la Cosa de Orates.

LA EPID EM IA  DE LA CARCEL 
DE TEMUCO

ere.—ííobre teatro 
listines ravos/, que

‘El Consejo Superior, do Higiene 
comisionó al doctor Luis Moiitero 
Cornejo, Inspector de Higiene, pa
ra que se traslado en; comisión pro
fesional al sur <e informo «obre la 
epidemia quo so ba desarrollado en
tre los reos de ia cárcel de Temueo.

“ SUCESOS”
Hoy aparece este importan to- se

manario nacional con uil escogido 
material do •lectura y fotografías d? 
actualidad.' A • continuación «lamo? 
el correspondiente sumario:'

■ Poetada a colore?, por. C haoí—XJii 
momento <lé emoción.—Los rubín  i 
nos, por E. Carro 
nacióme!.— Los •• < l |  
emite 'el cuerpo humano.—De Sere
ña.—De Concepción.—* * Sucesos* j en 
Argentina.—Un monstruo que tí:*.— 
Despedida.-—Misión' de nrtQ.—P ap u 
jes elídenos.—-Club Hípico.—Garden 
P arty  en  el Parque Cousiño.-^- La 
fiesta de Santa Cecilia. — Garúen 
P arty  en Viña del Mar.—Barripz de 
Santiago.— Matadero.' — Origina) 
•cantina eléctrica.—  Los accidentes 
•del tráfico.— ’ Carreras de automóvi
les en el Parque Cousiño.—Julio ,A n
tonio el escultor de la raza.-— De 
Tacna.—Aniversario del Club dé Re
gatas Valparaíso. — Campeonato 
Atlético del Colegio M a ckay.— En 
honor del M inistro del Perú en Bra
sil.— M anifestación en Santiago; — 
En 1a Morgue.— La situación del Mi- 
nisterio, caricatura por Pelerín. .—a 
Potpourrí, por A. Sotomayor.— El 
affa ire  do las Patagonias.—Las es
tafas de los billetes de Lotería, cou 
más de -20 fotografías.— Progresos 
de la Escuela «Dental.—-La aventura 
macabra de 1& Rouskaya •en Lima. 
—Da Iquique.—Notas de 'la guerra. 
—De Parral.—Claro do luna, por E. 
Carrero, dibujo de Meléudcz. *

LOS EMPLEADOS PUBLICOS
El descuento <lcl 15 por ciento.;— 

X r .n u  r o s a  a s a m b le a

Como estaba anunciado, anoche 
se efectuó ia asamblea .para pedir 
al .Gobierno la devolución del ló 
por. ciento que se dfeecotttó a los 
empleados - públicos.

Presidió don Arturo Fernán
dez Vial, hizo de secretarlo don 
Enrique Vergara.

, Como primera insinuación, se 
aprobó ponerse de pie en demos
tración de agradecimiento a  los 
señores diputados, Héctor Aran- 

l 'lb ia  Lazo,' Pedro Aguirre Cerda, 
ftafaiil Urrejola, y Arturo Cubi
llos Pareja, por su actuación en 
favor del proyecto presentado a 
lá Honorable Cámara sobre la de
volución del 15 por ciento. .

En seguida se tomó el acuerdo 
de nombrar una comisión com* 
puesta de los' señores Enrique 
Vergara il.. -Alberto Schneider, 
Juan Gacitúa, Guillermo Illanes y 
Gustavo Segura, a fin de que se 
acerque al Presidente de la Re
pública, para obtener la inclusión 
en la convocatoria del proyecto 
que devuelve ol 15 por ciento a 
los empleados públicos.

La comisión nombrada dará 
cuenta en una próxima reunión, el 
Sábado l.o  de Diciembre en los 
salones do “ El Mercurio".

La asamblea tomó el acuerdo 
de dar un voto de aplauso al se
ñor Fernández Vial, por su con
curso entusiasta prestado a esta 
idea. •

La próxima reunión de em
picados públicos se anunciará 
oportunamente.

ZOOLOGIA

■ B HAyudante 
módica de l a . E  
fué 'nombrado le!

la
MEDICA

cías,? de zoología 
lela do Medicina, 
cñor Renato Gar-

fs n m oro so s ve-ciiu
c ía s <fo M ailloco .
L la i C h ilo é
M a jp i l la n e s , l ia n  h i
t a c  ión  a l  G o b ie r n o ,

que* én* e i  p r «

INTERNADO DEL LICEO DE 
HOMBRES DE VALDIVIA

os ífirylaS proviu- 
Yaldivia, Cautín, 

y  Territorio de 
echo u n a ' presen• 
, en  ia  que solici- 

preanpnceto de 1018 
so -destinen fondos para instalar un 
Internado en el Liceo dé Hombres 
de. V aldivia, aspiración ¿foseada, ha
ce mucho tiempo por los padree de 
fam ilia de le  región austral del 
país.-

CONSEJO D E  ESTADO
M añana Viernes, por lá ‘ ta rde , se 

•unirá' el Consejo de Estado. . 
Está peadieñte Ja formación dé 

■h ternas para proveer los Juzgá
is do * Coquimbo, Quillota y  .Villa-

INTENDENTES Y GOBERNADO-
RES

Hoy oo dirige al sur el In tenden
te -d e . A rauco -don Demetrio Vildó- 
pola, con el objeto de 'hacerse car
go do su puesto.

—Ayer «s fué a reasum ir su ca r
go de Gobernador d é ' Carclinapu don 
Cipriano Gris.

—Se «lió. curso al decreto que ree
lige ■como Gobernador de Constitu
ción por un nuevo período couztitu- 
¡cionai a  contar desde el 24 del ac
tua l a  don Roberto Davidson.

—'Se dispuso que 
Ottone reemplace al 
Traiguén, m ientras 
Santiago.

don Francisco 
Gobernador de 
permanece ' en

TALLER FISCAL .

Se autorizó la  inversión de $ 7,600 
para adquirir m ateriales destinados 
al ta lle r fiscal 
dcrnaeióií 
tenciaría

_]dc im pronta y  cncua-
que funciona en la  Peni- 

do SairfTago.

NOMBRAMIENTOS DE INSTRUO-' 
CION

E! M inisterio de Instrucción ha 
hecho Ibis siguientes nombramientos:
. Profesores del Institu to  Comer- ■ 

cial de Coquimbo: don Ju lio  Bravo 
La barra , de inglés; - don Ernesto 
Campusa no, do historia y  Geografía 
y  evonennía; don-Luis A. B arra, de 
ciencias naturales c liigicné" y  dere
cho:.y Ion Eduardo Spcuccr, de fís i
ca y  química.

Profesores de inglés y de conta
bilidad del Institu to  Comercial de 
Valienar, los señores A rturo Ahu
mada y Roberto C arvajal, respecti
vamente.

Profesor de historia y  geografía 
del Liceo dé Hombres do V alpara í
so, don Elias Horta.
Profesora de economía doméstica 

c higiene del Liceo do Niñas de Ran- 
cagua, doña Adelaida Abbato.

Profesores del Institu to  Comercia'! 
de iquique, don Roberto Ramos, do* 
redacción o higiene; y  don Carlos 
M archan!, de contabilidad y  geogra
fía.

PROCURADOR DEL NUMERO

El M inisterio de Justic ia  nombró 
Procurador del número «lo "Yungay 
:;1 señor Fernando Castillo.

LICENCIAS JUDICIALES

Un roes de liconcia -se conepdió al 
secretario dol Juzgado do. Magalla
nes don Luis Rengifo. ■

I ''liad o  al Juez *I • l’nfacndo se- 
Junn B autista Sante'lices; y  !

Feriado al promotor fiscal de Im
perial don Julio  Mujica M.

MEDICO LEGISTA"*

Fue nombrado médico legista do 
Cauquen es el doctor don Froilán 
Paiva, por renuncia del doctor don 
T ristán Muñoz E.

ñor

DISTINCION PO R ACTOS 
SERVICIO

D EL

Se ordenó pagar un prem io ex 
traordinario de cuatro m eses de 
sueldo, a l subinspector de la po
licía  de Concepción don José A . 
M orales, y  al guardián segundo don 
Nem esio Llanos, por haberse dis- 
tlnguldo en ac to s pdel serv ic io .

CUARTEL D E  CARABINERO S

Se designó una com isión com 
puesta de los señores A braham .Sa
las y Crlstlán Brahm , a fin de que 
Informe sobro los locales ofrecidos 
on venta al F isco  para cuartel de 
Carabineros en Puerto M ontt.

GRANT SIX
El AUTOMOVIL i deal para médicos 
in g en ie ro s  y  comerciantes, por su mo
to r  poderoso  y  económico.
Turismo cinco asientos. :: VERLOS:

Huérfanos 944, WesseL Duval y Cía. Únicos.
Import adores

ES TE H ER M O S O  A U TO M O V IL
P U ED E S ER  S U YO  S IN  C O S TO

13
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su visita a nuestros Departamentos de C orbatas  y S om braro s
donde exhibimos una gran variedad de estos artículos en diferentes calidades todas ellas en mode.os y gustos 
de la más alta novedad y cuyos preeio han sido rebajados especialmente en esta ocasión para ofrecer a nues
tros favorecedores una oportunidad excepcional de adquirirlos en condiciones que le reportarán una positiva 
economía.

E n  C o rb a te r ía
CORBATAS finas gustos modernos y especiales para 

la estación, en form a Nelson con cuello reforza
do, . • • • • $  2 .4 5

CORBATAS boulevards para rositas, de seda foulard, a  1 .4 5
CORBATAS form a Papillon, a . . . . . . . . . .  -S 1 .9 5
LIGAS París, muy durables, a .  . ......................
SUSPENSORES “Presiden!/’, colores vivos, a .

1 .6 0
3 .4 5

En S o m b r e r e r ía
CANOTIER de fabricación inglesa, paja rustió blan

ca, para caballeros, jóvenes y niños, varios mode
los muy elegantes, a $ 7.25 y .................... . . S 6 .2 5

CANOTIER de fabricación inglesa, paja rustic blan- q  . . .  
ca, modelos de g ran  moda para caballeros, a $  0 .5U

LIQUIDAMOS un saldo de sombreros de paja de Ma
nilo y do varias o tras clases y CUCALONES (lo 
paja a  precios de verdadera ocasión.

GATH & CHAVES

Sochi»
rmedfl

ei curco 
la enf«.; 

¿ervidorei

6(>93-20-k

Ejercito i  Armada
Academ ia d e  Guerra. —  Para  

optar a  las cuatro vacantes para 
capitanes de m ás de 32 años, que 
se han creado' en  la Academ ia de 
Guerra, curso de 1918, se han pre
sentado los sigu ien tes oponentes:

Señores Víctor Tirado A . ,  G us
tavo D upuis V., Alfredo- Coddou O. 
Pedro A . Barros C ., Pedro Vig- 
nola  C ., N icolás V ilugrón T.t Mi
guel Barrios C.. E rnesto Jim énez  
G ., Arturo Sepúlveda ü^, Nicasioj 
Toro H ..  Enrique León y  M anuel 
C astro.

Deberán presentarse a  exam en  
el 3 de D iciem bre próxim o.

A  Hucicudu. —  Se h a  decreta
do que el capitán don Eduardo  
M olina Lavín pase a disposición del 
M inisterio de H acienda para que 
haga un estudio de la organización  
de las pollcíáá fronterizas.

R evistas. —  Por orden del día. 
se  ha distribuido a los cuerpos de  
la guarnición el program a de las 
revistas anuales de in strucción .

Según ese program a, e l prim er  
día se pasará revista en  el terreno  
y el segundo día en e l cuartel, ter
m inando las revistas cón una pre
sentación general de cada u n id a d .|

R egim iento  P udeto. —  Se h a  
autorizado a l R egim iento  Pudeto  
para que perm anezca practicando  
instrucción en el terreno con su  
banda de m úsicos, h asta  e l 6 de 
'Diciem bre p róx im o.

E ste Cuerpo se encuentra acam 
pado en P u d áh u el.

D estinaciones. —  S e  decretaron, 
la s siguientes destinaciones:

Los ten ien tes don R aú l B ena- 
prés, del B atallón de Tren 2, al 
R egim iento  Cazadores.

Don Luis Poblete, del R egim ien
to LJhlloé, al P udeto .

Don G ustavo Muñoz, del R egi
m iento Cazadores, a l B atallón  de 
Tren N . o 2.

Don C aiios A rriscada, del Ca- 
ram pangue. al Lautaro.

Don Eduardo M oreno, del Yun- 
gay. al P udeto .

E l com andante C arru ch o.—  Se 
ha concedido un m es de licencia al 
je fe  interino de la  7 .a  Brigudu de 

• Infantería, teniente coronel don 
F rancisco Carvacho Magna, que se 
encuentra enferm o.

P ueden  casarse. —  So lia  con
cedido el perm iso reglam entario  al 
capitán don Carlos P laza B icllch

para que pueda contraer m atrim o
nio con la señorita  Zulem a Valen- 
zuela .

Igual licencia  se concedió al te
niente don A dolfo V alenzuela, pa
ra casarse con la  señorita María 
Torres Araos.

Inspecciones adm inistrativas. —  
Se ha enviado una circular a los 
com andos divisionarios preguntán
doles si se ha dado cum plim iento  
u las disposiciones reglam entarias  
que determ inan las visitas de los 
intendentes, por lo -menos cada  
tres m eses, a  todas las reparticio
nes de sus dependencias que ad
m inistren bienes fiscales.

B atallón  d e  Telégrafos. —  Se ha 
m andado poner a  disposición de la I 
D irección de Obras Públicas, la 
sum a de 150,000 pesos para que 
atienda a la construcción de una  
cuadra para e l B atallón de T elé
grafos, en el sector de E l Bosque.

C ontratista de esta  obra es el 
señor E leodoro G onzález, según  

propuesta pública acep ta d a .
P or añ os do servicios. —  El Mi

nisterio de Guerra ha im partido  
las órdenes del caso, para que, tan 
pronto com o el Congreso despache  
los fondos necesarios, se  proceda  
al pago de la gratificación por 
años de servicios a  los suboficiales 
del E jérc ito .

- Esta, gratificación s e , les adeuda, 
desde Enero del presente año.

Presentaciones. —  A  la Com an
dancia General de A rm as se pre
sentaron ayer:

Los tenientes don R icardo Dávi- 
la Budge. de .Osorno, a  -rendir exa
m en para la Academ ia de Guerra, 
y don Augusto Rom ero, de V alpa
raíso. haciendo uso de lic en c ia .

Forrajes. —  Se ha decretado que 
los fondos puestos a  disposición de 
lo s com andos de unidades para ta 
lajes, son tam bién para atender al 
gusto de las especies forrajeras.

D e reserva. —  Qe ha m andado  
otorgar titu lo  de teniente dé reser
va en  el arm a de Ingenieros a  fa 
vor del aspirante don Publo Monc- 
berg, que ha cum plido con los re
quisitos reglam entarlos.

Pura paja. —  Se autorizó la in 
versión de 16,400 pesos, para aten
der a la adquisición de paja, para 
el servicio  de dorm itorios de 1-as 
tropas del E jército .

No h á  lugar. —  No se ha dado 
lugar a una solicitud presentada  
por don Enrique Thornas ofrecien
do vender a  la Arm ada una lan
cha de fierro con m otor <* bencina.

DEPORTES
FOOTBALL

Club H ípico R acing F . C. —  Se 
encuentra enferm o el m iem bro h o 
norario de esta  corporación señor 
Pedro Bagú. Se m edicina en su ca
sa  .

— E l socio  señor E rnesto E sco
bar sigu e  m al de sa lud .

Club H íp ico R acing  I F . C. con  
C. F crrcr 1 F . C. —  .El Sábado l .o  
de Diciem bre, en el Parque Cousl- 
ño, a  la s 5 P . M .. ante el árbitro  
oficial señor Mariano M adariaga, se 
Jugará este am istoso .

L iga In fantil d e  Football. —- El 
directorio se reunirá hoy Jueves a 
la s 8 l |2  P . M ., en M orandé e s 
quina de M oneda.

Centro F am iliar  y D eportivo Ca
m ilo  Henríquez. —  E ste centro, en  
su  últim a sesión, acordó fundar un 
club de football y  al efecto, desig
nó el siguiente directorio proviso
rio:

P residente, señor Joaquín V ila- 
dam s.

Secretario, señor Patricio Varas.
Tesorero, señor Ferm ín Juña.
Capitán, señor Luis Soto .
Com isión de estatutos, señores 

M aldonado, Gammas, Zúñiga y  
T aibo .

Secretarla: Chacabuco N .o  48.
R ogelio  Ugavte In fantil. —  Los 

alum nos de la  E scuela  N octurna  
de la  12.a com isaría, población Sta. 
Elena, han organizado un club de 
football. con el nom bre que enca
beza estas lineas, en hom enaje y 
gratitud al fundador y benefactor  
de la escuela, señor don R ogelio  
l ’garfe, que, com o regidor, com o  
alcalde de la M unicipalidad y co
m o sim ple particular, siem pre ha  
estado atento  a las necesidades de 
grandes y pequeños de la  población  
Santa E len a .

E l club de nuestra referencia  
iniciará sus encuentros oficiales el 
próxim o D om ingo.

A sociación de F ootball d e  San
tiago. —  Partidas oficiales que se 
jugarán el próxim o Dom ingo:

Copa Unión A:
G im nástico I con M orning Star 

1. Cancha N .o  1. H ora 3 P . M. 
Arbitro señor José M aría Escobar.

Arco Iris I con 5 de Abril I. Can
cha 1. H ora 5. P . M .. Arbitro se 
ñor Carlos F anta .

Se avisa a lo s socios qué. para 
adm itir adherentes a  las fiestas, se  
necesita el visto bueno unánim e del 
directorio.

PING - PONO
E l cam peonato del Centro La 

Am istad. —  El Sábado se e fectu a
rá un nuevo cam peonato de ping- 
pong para el cual se han Inscrito 
ya la  m ayoría de lo s soc ios.

T erm inado éste, se  efectuará la 
rifa  a beneficio de los ú tiles del 
Centro.

L a reunión term inará con un 
baile am enizado por una buena or
questa .

La com isión organizadora de e s 
ta reunión está  form ada por los 
socios señores A . Al varado y A . 
B ergeret.

informaciones gráfi
cas que producirán 
sensación, sobre el 
aífaire de las Patago- 
nias publicará

AUTOMOVILISMO

E L  GRAN TORNEO AUTOMOVI
LISTICO D E L  8 DE DICIEM BRE

Program a oficial del gran torneo
Se llevará a  cabo en  el Parque  

Cousiño e l Sábado 8 de D iciem bre.
1. a  Carrera. —  1 P. M. —  20 k i

lóm etros, chauffeurs de arriendo, 
en autos id .

2. a  Carrera. —  1.30 P. M. —  
Com petencia del litro de bencina, 
para autom óviles de 6 y 8 c ilin 
dros de m ás de 40 H P .

3. a  'Carrera. —  2.30 P . M. —  
Sólo para señoritas. 5 vueltas a  la  
elipse, autos conducidos por seño
ritas .

4.o. Carrerai —  3 P . M. —  30 
kilóm etros, para todo auto  
de 30 H . P . Se disputará una copa  
de plata, donadu por la Casa A hu
m ada y G onzález.

5.a Carrera. —  3.45 P . M . —■ 
Gran desafio entre el afam ado co
rredor argentino señor Pedro Arri- 
gonl y  el cam peón chileno señor 
Patricio Valdivieso, recordm an del 
kilóm etro en 1913. Se correrán  
$ 6,000 por lado.

5.a Carrera. —  4.30 P . M . —  
Una vuelta a la elipse en m archa  
atrás, para todo com petidor.

7 .u  Carrera. —  4.46 P . M. —— 
Cam peonato de Chile “La H ora”, 
fuerza Ubre.

B orgoíio II. 
Arbitro se-

La venta de billete 3 de loterías 
extranjeras, en Santiago, Reve
laciones de gran interés para 
el público.

La falsificación de ios boletos del 
1 ,000 ,000  de Navidad.

Garden Party en el Parque Cou
siño.
C arreras de A utom óviles en el 
m ism o paseo.
C aricaturas en colores y en ne
gro de palp itan te  actualidad .

PRECIO: 50 Ctvs.

Copa independencia  15:

Lom a Verde II con 
Cancha 1. H ora 10.15 
ñor Leónidas Zurita.

D irectores de turno: en  la  m a
ñana, señores: Luis R am írez y 
Juan B . Muñoz; y  en la tarde, se 
ñor Ernesto Cádiz.

A los c lubs Loma Verde y Bor- 
ffoño. —  El directorio de la Aso
ciación de Football de Santiago  
nos pide hacerles presente que, s e 
gún la interpretación que ha dado 
al articulo 37 del reglam ento, pue
den tom ar parte en una partida 
de desem pate producida por igual
dad de puntos en e l ’cóm puto final 
los Jugadores que hayan actuado  
a  lo m enos en  dos encuentros en 
la com petencia respectiva dentro  
del año, aunque hubieren pasado 
a un equipo superior.

Asociación Com ercial. —  E sta- 
institución acordó hacerse repre
sentar en el m atch del próxim o 
Dom ingo con la Asociación Obre
ra de Football, por el siguiente  
equipo:

Frías, R. Rojas, cap.. P ió, J. M. 
Valdés, J. Godoy, L . Ace vedo, J . 
Aguilera. L . Viltablanca, S . R o
las, O . Cárdenas y  O. M olina. R e
servas: Alvarez, Larras, Lecaros. 
V . H idalgo, P enafreta  y R . Mo- 
eno.

Para el prelim inar se le ha* cn- 
om endado la  m isión al M atas y 

Cía.
P artidas oficiales: ’T '---- “ — w —
Santiago W ebo con Gráfico. Ho

ra 9 A . M. Arbitro señor R . L . 
He'rnfindez.

Barcelona con Truyol. H ora 10 
A . M . Arbitro .señ or Feo. J im é
nez.

Ambas partidas se  jugarán en la 
cancha del Santiago B adm lnton. 
No hay cuarto de hora de espera.

Asociación Nacional de Football. 
— Se ha citado a  sesión  extraordi
naria de Consejo para m añana, a 
las 9.30 P .  M .. en los salones de 
“El M ercurio”, con el objeto de 
tratar las renuncias de los señores 
presidente y tesorero.

E l directorio queda citado para 
las 9 P . M. Se ruega la asistencia  
al señor secretario .

Cada carrera tendrá un primero 
y un segundo prem io.

La Carrera. Prim er prem io: 200 
pesos. Segundo premio, $ 76, y  si 
corren m ás de 8, un tercer prem io 
de $ 50 .

2. a  Carrera. —  Prem io único: 
gran m edalla de oro.

3. a  Carrera. —  Prim er premio: 
un precioso objeto de arte. Segun
do premio: otro objeto de arte . I

4. a  Carrera. — Prim er premio: 
copa de plata donada por Sociedad  
de Autom óviles Ahum ada y Gon
zález. Segundo' premio: una m eda
lla y  un reloj psra au to .

6.a Carreta. —  E l vencedor de 
esta carrera recibirá del redactor 
sportivo de “La Nación” los 10,000 
pesos correspondientes a  la apues
ta de $ 5,000 por cada uno, que 
am bos depositarán antes de la  ca
rrera en  su s m anos.

6. a  Carrera. —  Prem io único: 
un cangrejo de bronce artístico ,

7. a  Carrera. —  Un cronóm etro  
de oro con la inscripción y dinlo- 
mu. 2.o prem io: "na m edalla.

P recios de las entradas:
Para autom óviles y  coches, 5 10.
Entrada .general, $ 1.
Parte de las entradas serán a  

beneficio de la Liga de E studiantes 
P obres y la Congregación de lu 
Sagrada F am ilia .

O portunam ente darem os la lista  
de las casas com erciales que han  
contribuido non objetos de arte p a 
ra los prem ios de las diversas ca
rreras .

Las carreras del 23. —  Cam peo
nato de los 100 kilóm etros por la  
cooa  del Aero Club. —  El D om in
go 23 de D iciem bre es la  fech a  fi
jada para la realización del gran  
cam peonato de los 100 kilóm etros 
para autom óviles, en' com petencia  
por la valiosa copa donada por el 
Aero Club de Chile.

Dado el prestigio de la institu
ción organizadora, se predice un 
gran éxito  a este torneo, que ven
drá a proporcionarnos una fiesta 
sportiva de m arcado interés.

N uestros lectores están al cabo 
de las incidencias desarrolladas en 
las carreras que el Moto Club lle 
vó a  cabo en el Parque Cousiño, 

| en que hubo un reñido m atch e n 
tre un coche H udson. del seño

dental, pues, fuera de esos dos co
ches, se nos dice que ya se prepa
ran para participar un M inerva y 
un F iat y  otro coche de fabrica
ción euronca, fuera de tres o  cua
tro am ericanos reconocidos aquí 
[como de gran velocidad.

La Casa G raham  Rowe. im por
tadora de los coch es H udson, ha 
ofrecido al Aero Club suscribir una 
buena su m a de dinero para ayu 
dar a la construcción de la tribu
na que se  hará para que el Jura
do tenga com pleta  independencia  
en su s deliberaciones.

E sta  tribuna, que vendrá a lle 
nar un vacio  y a com pletar una or
ganización perfecta, será costea
da por la s casas im portadoras de  
autom óviles, que son las verdade
ram ente llam aras a  estim ular estos 
deportes,, corno lo hu hecho . ya  
Graham Row" tom ando la  in icia
tiva <al respecto.

En la próxim a sem ana se dará a 
la publicidad el reglam ento de las 
pruebas, pues, fuera de lo s 100 k i
lóm etros, habrá una carrera para 

hasta ‘ señoritas, otra para aficionados, 
para profesionales y una con co 
ches equipados de siete asientos.

En tudas las pruebas se otorga
rán valiosos prem ios, que serán  
exhibidos en pocos días m ás en  
una de las v itrinas de la Casa G ath  
y Chaves.

BO X
Cam peonatos oficiales. —  En la 

presente sem ana se verificarán los 
cam peonatos oficiales auspiciados 
por la Federación de Box. Se pe
learán los títu los de cam peón de 
Chile en -las categorías Mosca y Ga
llo . E stán inscritos para este tor
neo los boxeadores siguientes: en 
el peso Mosca: lo s señores Ch. 
Roberts y  Dom ingo Silva; y  en  el 
peso Gallo: Carlos Donoso y Ca
rrasco .

Los pretendientes a  estos títu los  
han aceptado las form alidades e x i
gidas por la  F . de B .

E stas peleas tendrán lugar la 
noche de) Sábado 10 de D iciem bre  
en el Teatro Circo Independencia.

El vencedor del peso M osca po
drá disputar al vencedor del peso  
G allo el títu lo  de esta  ca teg o r ía .

LUCHA
E l luchador B alsa. —  H em os  

visitado ayer, en com pañía  de va 
rios deportistas, al va lien te  lu ch a 
dor gallego, a  fin de im ponernos 
del estado de su sa lu d .

E l señor B alsa  guarda aún cam a  
y el proceso del restab lecim iento  
de las heridas que recib iera en su  
lucha con el toro que lid ió  en  Cu- 
ricó, e s lento, pero decisivo . Los 
doctores que le han asistido opinan  
que eji tres o cuatro sem anas m ás 
podrá entrar a un periodo de fran
ca m ejoría. Su dom icilio: Santo  
Dom ingo 1373, ha sido visitado por 
num erosos am igos y adm iradores  
del luchador taurom áquico.

CITACIONES 
Citan a  se s ió n :

R aab B c lle t y Cía. F . C. —  J u n 
ta general para aprobar lo s esta -  
tutós, hoy Jueves, a  las 8 112 P .  
M .. en Sofía Concha N .o  8.

Centro R ecreativo  y D eportivo  La 
Am istud. —  J u n ta  extraordinaria  
de directorio para hoy, a  las 8 1|2 
P . M .. en la secretaría.

Deberán asistir  lo s m iem bros de 
la com isión revisora de cuentas.

M oraing Star F . C. —  Junta g e 
neral para hoy  ju ev es, a  la s 9 P. 
M., en su secretaría, Independen
cia 306.

Se recom ienda la a sisten cia .
Sim pson F. C. —  Junta general 

para hoy. a las 7.30 P . M ., en ca
sa del señor T om ás P in to  Avarla, 
C hacabuco 1231.

Por haber asuntos im portantes 
que tratar, se ruega la (asistencia .

Racln" Club H ípico. —  Junta ge
neral para hoy, a  la s 7 l |2  P . M. 
en casa del señor presidente .

5 de Abril F . C. —  Junta ge
neral para el Sábado L o de Di
ciem bre. a las S 1(2 P . M .. en la 
■secretaria. '

Se ruega la asistencia  al señor 
Oscar A ránguiz.

M undial F . C. —  Socios para 
hoy en secretaría, a las 9 P . M. 
Señores: D esiderio M ella, H ércules 
Bocea, Carlos M eirone Fam il, Flo- 
rindo Donoso, Oscar Vásquez, E r
nesto P ino, Sabino Cornejo y  Ma
nuel Vergara. para preparar la 
excursión a R ancagua.

:retaji»
istenca

Sociabilidad obrera
En la Ig u a ld a d  y T rab ajo .— Intere

sante oonzorencie. — Hoy Jueves se 
efectuará la conferencia «obre la  Ley 
de Accidentes del Trabajo que dará 
don Fidel Muñoz Rodríguez con el s i
guiente programa:

I . Obertura para plano.
II. Sembrando, poesía declamada 

por la señorita Blanca Mufloi.
III. Romanza, cantada por el señor 

Luciano López.
IV. Monólogo cómico por e l señor 

Francisco Fernández.
V. Canciones chilenas con acompa- 

ñamiento de guitarra por el señor 
David Alegría.

VI . La Ley de Accidentes del Tra
bajo, conferencia por don Fidel Mu
ñoz Rodrigues.

V i l .  Buszl Peccla. Lolita, serena
ta. española cantada por el señor Da
vid Alegría.

VIII. Cavada. La voz do la selva, 
poesía declamada por el señor Octa^ 
vio Cataldo.

IX . Oh Mari. Mari, romanza para 
tenor por el señor Luciano López.

X. Poesía por la señorita Blanca 
Muñoz.

X I. Lombardo. Ln duquesa del Bal 
Tabarln, romanza por el señor Da
niel Elgueda.

.X II . Marcha final para plano.
La entrada a ésta como a  todas las 

conferencias que se dan en esta  so
ciedad, es Ubre.

Los números do plano y acompaña- 
I miento serán Ejecutados por la  seño
ra María Valdés.

Se recomienda la hora de llegada,
I 9 oh punto, para no retener a la con
currencia hasta hora muy avanzada.

Local. Andes 102S entre Malpú y 
Herrera.

Unión de P e lu q u ero s .—  Se cita a 
Junta general extraordinaria para 
noy, a la s 9 P . M.

Habrá sesión con el número que 
asista .

Sociedad A delanto Local. — P o 
blación El Curtncn. —  Presidida  
por los señores E ugenio S ilva y  
R odolfo M illán .celebró sesión  el 
directorio el M artes 27, con a sis
tencia de los señores: Cárdenas, 
tesorero: Vásquez 15., subtesorero: 
Gagos, P ino y señora Henríquez, 
directores; Poblete, secretarlo; y

tari a y  .muy justa y facultar a la  
m esa directiva para dar m ayor  
auge a  ta l acción;

. Aprobar la redacción dada a la  
circular sobre la fundación de la  
biblioteca popular; y

Por lar razones que se  hicieron  
vaTer, poner en v igen cia  el s i
guiente acuerdo del directorio:

“Suspender transitoriam ente, 
hasta  el 30 de Abril de 1918, las  
reuniones del com ité form ado por 
los directorios de la s sociedades  
unidas, a  fin de que estas corpo
raciones puedan ejercer su s d e
beres cívicos, con la  m ás absoluta  

| libertad, en la s próxim as eleccto- 
nes electorales" .

Com unicar este acuerdo a  los  
socios honorarios y  a  los d irecto 
rios referidos.

Centro Unión Obrera d e  P rovi
dencia. —  H oy cum ple esta, insti
tución, su prim er año de ex isten 
cia.

En esta com una tan exten sa  y  
I fabril, los elem entos obreros h a s

ta  esc día no habían podido rea
lizar la anh elad a  asp iración de  
tener un centro tía recreación y  
pasatiem pos tan necesarios. B astó  
que a m ediados del año próxim o  
pasado llegara a  
na el entusiasta  
señor José M. 
con su iniciativa

viv ir  a  la  com u- 
luchodor social 

Flores, para que 
y tenacidad, se

EXCURSIONISMO
La excursión a B arrancas dol 

Centro R ecreativo Ln Am istad. —  
Con todo éxito sigue los prepara
tivos para la  excursión reglam en
taria a  las frutillas que se efectua
rá el próxim o Dom ingo a Lo P ra 
do (B arrancas), paradero E l Are
nal .

Punto de reunión: M apocho e s 
quina de M atucana, para tom ar el 
tren que parte x las 8 A . M . Las 
.inscripciones se* cerrarán el Sába
do. a  la s 9 1(2 P . a i .

Alberto Vivianl, y  un Panhard, del num erosos m iem bros de sala, 
señor Carlos Pacheco, venciendo j 
el últim o por tres vueltas, que el I 
prim ero perdió por desperfectos de 
un neum ático . Pues bien, en  esta 
carrera se encontrarán de nuevo  
estos dos coches, pu*s. am bos pro
pietarios. én su deseo de dirim ir 
superioridad y deseando aportar 
su concurso a  la  institución orga
nizadora, han sido de los prim eros 
que han acudido a dejar sus nom 
bres-.-

El ‘ cam peonato de los 100 k iló
m etros para coches de fuerza li
bre, tendrá un interés transcen-

los

de

Acuerdos. —  Se tom aron  
acuerdos que siguen:

Aprobar el acta  y la  venta  
un servicio de agua:

Ceder el salón social a  lo s veci
nos que lo han solicitado par^  
efectuar en él una reunión polí
tica  en favor de los señores 
Adrián y  M artines:

H acer varios trabajos en las 
cañerías del agua  potable, previo 
inform e del técn ico señor Floros 
Navarro:

la inversión de 50 pe 
de una acción liüm oni

Autorizar 
sos a  favor

fundara este centro, siendo él su  
prim er presidente, quien, secu n 
dado por el Joven estudiante se 
ñor Parrao y  eJ regidor señor! 

fCristi, realizara esta  aspiración.
En un año de vida, m ucho * se 

! ha  progresado, a  pesar d e  que. co- 
i m o en toda cosa nueva, nunca fa l-  
, tan los escollos, m ucho m ás cuan- 
, to  la  política local ha querido a  
¡ veces introducirse. P olitloa  que 

por lo general todo lo m alea  y  lo 
. revuelve.

H acem os un Justo y  m erecido  
* recuerdo de su in iciador y prim er  

presidente señor F lores, y  fe llc l-  
i tam os a su actual directorio que 
ha sabido dirigir h asta  hoy por el 

| cam ino del progreso, a  tan Joven 
institución.

Sociedad M anuel R odríguez. —— 
El Lunes celebró sesión  esta  So-1 
cled&d, presidida por el señor | 
G uillerm o Doren, y  con asistencia  
de los señores: D em ócrlto  Silva,
vice-presidente; Podro So lis, te so 
rero; T. A. Ibáñcz, sub-tesorero; 
R afael Vergara, bib liotecario; B e- 

Vera. Julio Cabello, d irec- , 
Eugenio Silva, secretario; 1

F ernan do García, D. Quintara 
m iem bros de sala.

Tam bién estuvieron presetítaj 
lo s señores: Luis Correa y M*
nu el H idalgo, presidente y mis»] 
bro del Congreso Social Obreríü 
respectivam ente, que asistieron 
dar explicac ion es sobre eJ den,] 
rrollo  que han tenido los últimci i 
aco n tecim ien to s relacionados coa ¡ 
Ja celebración de un Congreso In.¡ 

Jternaciona.1 Latine—Americano; fl 
I para pedir una aclaración sobm 

la  nota  env iad a  a  dicho cuerpo *•] 
cía! por el directorio de la .Socio! 
dad.

A cuerdos. —  En el ordenata*
I rrespondiente, se tomaron, witq 

otros, -los acuerdos que siguen: á 
P agar la  cuota  mortuoria a Itj 

sucesión  Cornejo, dejándose con»
I ta n d a  que por negligencia de par- 

te  de d icha sucesión, y  del señor- 
AL M üller, no habla sido canco] 
lacla.

Citar a sesión extraordinaria itj 
directorio, para el Viernes 30,1 
la s 9 P. AL, a  fin de estudiar U*f 
peticiones del Congrego 

I Obrero; hechas por intermi 
I del seftor Correa;

A ceptar com o socios y prest*} 
ron la prom esa, los señorea Cé» 
sar A. G utiérrez y Pedro Espine 

I sa  Pin illa, presentados por el »  
ñor Q uintana;

D ejar para la  próxima sesión] 
ordinaria el asunto de la rccilM  
ción y  la  nota  del comité centra!j 

1 P ro-Instrucción Primarla; /  
A cceder a la peticióu del sodi, 

■señor F rancisco Zapata; \
A tender lo m ejor posible al con-! 

socio  enferm o señor ' Juan 8 
M artínez. Tam bién al socio señe 
L eónidas López;

D ejar constancia  que el diretf 
torio  ve  con sentim iento  
Imedad que aqueja a  los 
de la  c lase  obrera, señoree: Hégí¡[ 

m aído M orales y  Juan B. Alan?, 
nez; y

P ed ir  a  los directores fnasii. 
ten tes se  sirvan concurrir a soUkj 
a fin d e  no aplicarles la sandí» 
reglam entaria.

Socorros M utuos de ElectiMI 
tas. —  Cítase a junta general or
dinaria para el Jueves, a lu I 
P. M., para tratar muchos acuer
dos. pend ien tes y  para aprobar £  
balance, elección de un seci 
y  un director, exige la asistí 
a  los señores Alfredo ’ Olivaraf 
Joaquín 2 . o Mura, José G. Ortef 
g a  y  Juan B. Carreño.

P onem os en conocimiento' di 
los señores socios que en sesión di 
directorio del 18 del presento ■ 
acordó com unicar por la prensa, 
que todo socio que tenga cuenta 
pendientes, con el Centro Fuá- 
llar, debe cancelar en el plazo di 
un ir.es, a contar desde hoy hasU 
el 25 de D iciem bre o dar algún 
explicación ; -pasado este plazo, i 
todos lo s que no lo hayan herht 
se les publicará el nombre. BU 
es segunda citación; se --.wionait 
con los que asistas. Bandemjiit 

Sociedad de Talladoras y 
toree en  inad ora .— 'Cítase s  
nlón general hoy Jueves 29, i  
8 P . AI., en la secretarla, Ricj 
núm ero 1018. (a ltos). Se rúen] 
lo s socios la ’ asistencia por té[ 
que tratar sobre la  aprobación 3T 
lo s estatutos.

Federación Obrera de Chile 
Junta E jecu tiva . — Bajo la pmM 
dencia del señor Víctor M. Gu
tiérrez. celebró sesión ordinaríi 
este cuerpo directivo el Jueves ?1 
del presente, asistiendo loe dele
gados señores -Castro, Gacitúa, Có- 
tapos. Ubilla y  e! secretalló' Kl* 
ñez. Se excusó la inasiste*|Wl*l 
señor Ortix.

Leída y  aprobada el am  de la 
sesión anterior, se dió latir» * 
la correspondencia.

De Vallenar: que la Juntaras* 
ga en conocim iento de la 
ción General de una in d e m |^  
ción respecto a l trágico fal 
miento de un obrero de esaj 

De Coquimbo: igual a  -la ante-; 
rior. quedando encargada la nm 
sa de hacer la s tramitaciones. ¡ 

Dos notas de O valle, respectó» 
15%. piden datos a la  junta ¿ 
pueden efectuar un m itin al efw 
to.

De Llay-Llay. que han r̂ cibüu 
una circular de don Pablo1 
nuer.; quedó acordado de coma 
car por la circular que cnviariT 
junta.

De Los Andes, telegrama 
un giro de 3 25.50.

D e V alparaíso, sobre un» J  
Itud elevada a l señor Adniini 
dor de la  1 .a  zona, referente a  
m ultas quo les sacan a los od 
r ío s .

Otra nota de Valparaíso.- | 
nom braron delegados ante el C 
greso L atino-A m ericano a  lo iL  
ñores C otapos y  Martínez, pasó] 

[incid en tes.
I U na nota de Curicó; fué t i  
testa d a .

D e Talca, que recibieron] 
circular d e .d o n  Pablo AI. ■  
y rem itirán giro  por $ 30; íuéj 
testada .

D e Concepción, que respectfl 
la  c ircu lar del señor PinuerJ^  
rán un desfile.

Se dió lectura a una impoi 
nota del señor Cárdenlo G d ^ ^  
desde P lan fle ld ; después de fc!5 
quedó acordado de publicarla 
un diario de la capital.

N ota  renuncia del secretario] 
ñor Juan B . González, oxpii<C_ 
los m otivos de su renuncie. QueÜ 

■para segunda discusión  
. C u en ta .—  El señor Castro, ti 

porero, da cuenta de las entrañó 
y salidas habidas en la última 
m ana. E l sefloV Gutiérrez, jj 
cuenta  que fué donde el señor■  
m lstro acom pañado de una con! 
alón de obreros de Valparaíso, I  
ra poner en comunicación del *  
ñor M inistro, del trabajo cxtral 
diñarlo que no se lle s  paga. Se j  
pera que tendrá éxito esta pwj 

Ición. Qu'e la m ism a comisión I 
al hospital a  ver al señor Ri 
el cual fué operado.

Con relación a la reforma] 
lo s estatutos, la  comisión 
que los consejos de provincias 
den en cuotas para la imprel 
Quedó acordado de que la mi— 
com isión fije de cuanto será la «■ 
ta .

In cid en tes.—— Respecto al CW 
[greso  Internacional Latino-AmOT 
■cano, quedó acordado que ca», 

consejo sea  representado. Se jj 
m arón varios acuerods de caráctí 
interno. Se levantó la sesión ’s §  
10.60 P .  M.

Se cita  para hoy Jueves Jp 
sión ordinaria a todos los sil 
delegados a las 7H P . M.
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Para el 15 de Diciembre pr

Usarlo
toree:

Arriéndase:
OFICINA CENTRAL, 

hermoso local, Morandé 014/316 
Canon módioo.

O FIC IN A  con BODEGA 
Morandé 008 

Dirigirse a

AGUSTINAS 1041
568MÍL

j¡5f¡

De H O Y  JU E V E S

NECESÍTASE

A s c e n s o r i s t a
Prefiriéndose con algunos 

conocimientos de electri
cidad.

Casa francesa
rjifto.oo.i.

RECOMENDAMOS con  insistencia
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De todas dimensiones, ofrecen en venta 
para entrega inmediata:

nota por inasistentes a  loa señorea 
O livos y  García; hacer diversos 
arreglos en la instalación de la 
luz; citar a junta general para el 
Dom ingo 2 de D iciem bre.

CENTROS FILARMONICOS
Academia de S elle  La Santiago.—  

Hoy Jueves, último del mes, habrá, 
baile extraordinario en honor do las 
• C oritas.

Jurante esta ceta reunión se se-.
¡ih la repartición de boletos para 

la 'L oter ía  do Navidad, lotería que 
la Institución obsequia a las señoritas 
socia-s asistentes a las reuniones.

Mañana Viernes, a las 9 1|2, ten
drá. lugar la  asamblea general que tie
ne por objeto la  aprobación de Jos 
nuevos estatutos.

B A N D E R A  esq. C A T E D R A L
^ _______ 0 t j7 6 - 3 0 - J

rao, habrá en el sa lón  teatro de 
esta Institución, una sim pática y 
brillante velada en  hono.r y  a  be
neficio del conocido aficionado al 
arte nacional, señor Alejandro  
A guilar.

La F ederación Obrera, querien
do asociarse a  esta  velada, ha ce
dido bu salón so c ia l.

P or otra parte, la  banda del Or
feón  M aestranza, com puesta por 
m ás de cuarenta m úsicos, se ha 
ofrecido galantem ente para este  
acto, con e l objeto de darle m a
yar brillo y  éxito  a  este beneficio.

E sta  es. pues una ocasión para 
que las sociedades donde este .ac
tor ha prestado su ayuda, dem ues 
tren sus agradecim ientos para asi 
darle m ayor realce y  brillo a  la 
velada.

Se representará la zarzuela “Los 
Carboneros” .

.Sociedad de A rtesanos I-a Unión 
— 44.a sesión de directorio cele
brada el 22 de Noviem bre, bajo la  
presidencia del señor Arturo Blan  
co, y  con la  asistencia  de los se
cretarlos L . A . Fontalba y Aní
bal 3 .0  Rodríguez, del archivero

señ o r D aniel E lg u e d a  y  de lo s d i
re c to re s  señ o res C arlos Díaz. N or- 
b e rto  V lllag rán , A u ro ro  E sco b ar, 
E u log io  M olina, J u s to  C ortés. 
J u a n  B . Laso, A rtu ro  G onzález, 
Ju a n  M . V alcnzuela  y  P e d ro  F .  
Jo rq u e ra .

C o rre sp o n d en c ia . —  Un», no ta  
del d irec to r del d ia rio  “ L a U nión" 
en que o frece  los se rv ic io s del 
d ia rio ; el d ire c to r  de la  escuela  
señ o r Díaz, so lic ita  el sa ló n  pa ra  
d a r  m atlfiéea y  fiestas d e  benefi
cios, con el fin de  re u n ir  fondos 
p a ra  h a ce r  u n a  excursión  de es
tu d io . L a  A cadem ia  de B aile  La 
S an tiag o  in v ita  a  la  celeb rac ió n  de 
su a n iv e rsa rio ; lleg a ro n  las  rev is
ta s  “A rauco" , “A m érica  L a tin a" , 
"R e v is ta  F ra n c e sa "  y el periódico  
“E l S u b m a rin o " .

T ra m ita d a  la  c u en ta , se. to m a 
ro n  los sig u ien tes  acu erd o s:

A g rad ecer a  la  ‘Sociedad F e r 
m ín  Viv&cota su  a ten c ió n  y c o rte 
s ía  p a ra  con L a U nión; se nom 
b ró  en  com isión a  los señ o res 
B lanco. A vendaño  H . y V alenzue- 
la  p a ra  a te n d e r  a  n u e s tro , p re s i
d en te  d u ra n te  su  e n fe rm ed a d  y

Crónica policial
Movimiento de reos.—En las ú lti

m as 24 horas la policía aprehendió 
en su s d iversas secciones a  166 indi
viduos. de los cuales 75 son por ebrie
dad. 20 por vagancia. 20 por robos y 
h u rto s y  los restan tes  por d iferentes 
delitos. i

Dos caballos.—El he rrad o r Manuel 
Berree ta  A raya expuso a la  po lic ía , 
que de su domicilio,' W alkor M artí- j 
nez 37. le habían robado dos caballos . 
m ulatos que estim a en $ 200 .

Siete tiro s  que no hacon blanco.— '■ 
Fidel Espinosa Esplnoza pasó al juz
gado a  solicitud de < L u is Berríos 
quien lo acusa  de que anteayer, al 
llegar a  su negocio, sin  m ediar cau
sa  alguna, le disparó siete < tiro s  de 
revólver sin  lograr herirlo .

En un  tran v ía .—Lázaro San M a rtín !  
Villalobos, m aquin ista  del tran v ía  nú 
mero 30, de la linea 14 pasó a  dispo
sición del Juzgado porque en San 
Francisco al llegar a  Tarapacá, la 
señora Mercedes Gómez Donoso, de 
48 años de edad, sufrió  una caída que 
lo produjo una contusión grave del 
cráneo.

El accidente se debió a  que la  se 
ñora quiso descender en c ircu n stan 
cias que el carro  se ha llaba en mo
vim iento. •

Kué enviada a  la  A sistencia P ú - | 
blica.

Corrupción policial.—En el 4.0 Ju z 
gado del Crimen se Instruye un pro
ceso con tra  el inspector E rnesto  Mo
rag a  Montero, el sub-inspector Octa
vio L ab ra  y tre s  guardianes de po
licía. todos pertenecientes a  la  8.a 
C om isaría por h aber cometido actos 
indecorosos en ol desempeño de sus 
funciones.

Los oficiales m encionados en com
pañía  de sus subordinados su s tra 
jeron de los bolsillos de lina m ujer 
que fué  conducida a  su com isaría, 
u na  buena sum a de dinero, la  cual 
fué  repartida  en tre  los cinco por pa r
tes  iguales.

En la  tarde  de ay er los oficiales 
M oraga y L abra  fueron conducidos 
a  la Sección de Seguridad donde que
dó el segundo estric tam ente  incomu
nicado.

L o s  t r e s  g u a r d ia n e s  c o m p ro m e tid o s  
en  e s te  v e rg o n z o s o  h e c h o  In g r e s a ro n  
a  l a  C á rc e l  P ú b l ic a ,  e n  c a l id a d  d e  d e 
te n id o s .

L a  P r e f e c tu r a  d e  P o lic ía ,  a  s u  v ez , 
con  e l fin  do  e s ta b le c e r  l a  r e s p o n s a 
b il id a d  q u e  a  c a d a  u n o  a f e c t a ,  h a  
o rd e n a d o  I n s t r u i r  u n  s u m a r lo  a d m i
n i s t r a t i v o .

Sangriento  suceso en O iom o.—  In d i
viduo alevinado a  puñaladas.— Un heri
do grave.— V arios do lo s  hechores en 
poder de la  Justicia.—  i Completos de ta 
lles.—  La crim inalidad  está  adquiriendo 
en Oaorno u n  ..increm ento .verdaderam en
te  vergonzoso, llegando a  extrem os quo 
recuerdan o tra  época de trie to  fama para  
esto pueblo .

De los últim os años, en ninguno ln 
crónica ro ja  reg is tra  tan to s  hechos c r i
m inosos como el presente. V a la  larga 
lle ta  de sucesos sangrientos desarro lla 
dos en los ú ltim os meses, debem os hoy 
agregar o tro  que se lia caracterixado por 
la saña de avezado crim inal dem ostrada 
por eu a u to r.

L a victim a p rinc ipa l es un honrado la 
briego llam ado E duardo Toledo y el v ic
tim ario, un  ta l H ernández, a lias  " E l  
A rg en tin o " , individuo de malos an tece
den tes que, según Ies investigaciones po
liciales, tiene o tra s  cuentas pendientes j 
con la ju stic ia. H ay  o tros p ro ta g o n is ta s , 
cuya partic ipación  queda consignada en 
la  relación de los sucesos que hacemos j 
en segu ida :

A la una y m inutos do la m adrugada I 
do ayer, el expresada E duardo Toledo lie-1 
gó a caballo a la  casa de E lv ira  Ríos. | 
s ituada  en Chuyaca, en la cual habla 
varios individuos bebiendo. Toledo llam ó ¡ 
a la  puerta, y, como se le nogara la  e n - . 
trada . In tentó  p enetra r v iolentam ente a 
empellones. B astó  sólo esto hecho pare  
que todos los c ircunstan tes se le fueran 
encima, uno de los cuales, el ya  aludido 
H ernández o " E l  A rg en tin o " , sacó un 
g ran  cuchillo, con el cual a tacó  a Tole
do, asestándole dos horrib les puñaladas. 
A los gritos de  auxilio de la victima, 
acudió D aniel Bustam ante, en cuya casa 
se hospedaba Toledo, ju n to  con un pa
rien te  de éste, llamado José  A ladín Mal- 
pil y  el hijo del herido, de  nom bre Al
fredo. Apenas hubo salido a lu v ía pú
blica, B ustam ante se vió sorpresivam en
te atacado po r los asa ltan tes, uno de los 
cuales, Ju an  Péres Negrón, le infirió 
tre s  puñaladas de carác te r grave en d is
tin ta s  pa rte s  del cuerpo . E n tre  tan to , el 
infeliz Toledo, de jaba  de ex is tir  en la 
calle, en  medio de los m ás agudos dolo
res.

Inm ediatam ente el hijo del occiso co
rr ió  rápidam ente a  d a r  aviso a  la  P re 
fectura , de  donde se despacharon en se
guida varios guardianes en persecución 
de los hechores. A la llegada de la poli
cía, el aseeino H ernández y sus acom
pañantes habían  desaparecido del lugar 
tea tro  del suceso; pero* después de m i
nuciosas diligencias p racticadas h asta  el 
amanecer, se logró cap tu ra r a Ju an  P é
rez  Negrón, au to r do las puñaladas in 
fe ridas a  B ustam ante y  a sus compafieros 
Cardenio Sánchez, Liborio A lvares Ga
llardo. Ju an  M illaguin. M anuel 8an tana 
y a  E lv ira  Ríos, la  dueña de la casa en 
que se hallaban reunid<j; estos sujetos. 
Al "A rg e n tin o "  nadie ha  vuelto a verlo 
más.
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CAMBIO
El Banco de Lile nn tljsdc mvpi 

los siguiente* •: uhloi!

d/v. | L ondres París

'JO H 17/32 1.65 1/4
. 1 £ $ 16.51.61 l.fr. S 0.60.5L

60 14 15/32 1.64 1/2
, 1 £ 5 16.58.75 lír . 3 0.60.79

30 1*4 13/32 1.63 3/4
1 £ S 16.65.34 1 fr. 3 0.61.06

3 14 11/32 1.63
1 £ ? 16.73.20 1 fr. 5 0.61.34

X. York— 1 dólar $ 3.51- 3/4
El Banco Español de Ctaiie fijó 

ayer los siguientes cam bios «obre 
la* olaza* oue Indican:

P la z a s 90 d/v." V.

L o n d r e s . . 1416/32 14 9/32
P a r í s ......... 164 1/4 />  162 1/2
M a d r i d . . . * 121 119
New Y o r k  

• '
u na peseta al cambio de 121 vale 

$ 0.82.84 y  al cambio de 119 vale 
I 0.84*03

REVISTA BURSATIL
Acciones de Bancos, Sociedades Mineras, 
Salitreras, Ganaderas y Agrícolas, Petro
lífera». Industriales, Compañías de Se
guros. Bonos. Valor de metales, Fenss. 

mataderos, ato.
BJ'J íi A OJON GENERAL DEL MER

CADO
Disminuyó tanto el número como 

la Importancia de las transacciones 
en acciones y  bonos, siendo, sin em
barco. de Importancia las ventas de 
títulos de sociedades, que se eleva
ron a 8 4.476.000.

Las principales operaciones se re 
gístraron en Llallagua. Banco Nacio
nal y Oploca. de las que se coloca
ron, respectivamente, 21,500, 1,000 yj 
400 acciones.

Tendeada
. El mercado de acciones cstuvm 

bastante sostenido, alendo bastante! 
superior el número de valores que 
experimentaron alza a los que des
mejoraron sus cotizaciones.

En bonos ocurrió lo contrario, hu 
bo baja general.

Acciones que subieron 
* Bancos.—-Chile, de 197 3:f a 1D8. 

Español, de 151 a 152; Francés, de 4Ó 
a 41.

Mineras.—Llallagua. de 105 1¡4 a 
107 1|2: Oploca. de 85 a 87; Gatlcol 
de 28 1:2 a 24 114; Vacas, de 8 ai 
8 18.

Ganaderas.—Laguna Blanca, de 85 
a 89 3|4.

Industriales. — Gas. de 104 1|4 a 
104 1|2; Viña, de 76 a 75 1(2.

Acciones que balaron 
Bancos. — Garantizado!-, de 148 a 

147.
Ganaderas. — Fuego, de 91 114 a 

90 ,S|4.
Salitrera».—Loa, de 46 1.2 a 46 3|4.

‘ Industriales. — Tabacos, de 50 a 
49 3¡4.

Ti - OFERTA
DEMANDAS

Bancos

Chile.—Subieron. Hubo operaciones 
por 5 a 198. antiguas, y  31 a 194, 6 a 
194 1|2, nueva emisión; quedó de
manda a 198 y 194 112. y  vendedor 
de las primeras a 200; también soli
citaron comprar 100 a 199 para Di
ciembre 6.

Nacional.—Transacciones por 1.000 
a- 4 9; comprador así y vendedor a 
48 1|4.

Español.—Subieron. Colocaron 100 
a 152. quedando pedidos a 152 i|2 
para Diciembre'6.

Garantizados— Bajaron. Se vendie
ren 100 accionen a 147.

.Francés. — Subieron. Después de 
venderse-120 a 41, hubo pedidos a 
40 J}4.

Sociedades mineras
Llallagua.--Subieron. Prenentaron 

varias fluctuaciones pequeñas, pero 
en general estuvieron mucho más fir
mes que el día precedente, quedando 
en rueda oferta de venta a 199 y 
demanda a 198 112, para Diciembre 
20 .

En numerosos lote* se vendieron: 
5.800 a 198. 600 a 197 1|2, 500 a 
197 314. Diciembre 6: 100 a 198, 1.800 
a. 198 )|2, 4,200 a 199 1|2. 4,000 a 
199, 4.600 a 199 1|4 y  400 a 198 314 
para Diciembre 20.

Momentos antes de terminar c-1 mo
vimiento colocaron 1.000 acciones a 
199 1|2. Diciembre 20; quedando, a úl
tima hora, vendedores a 199 1 f4 y 
comprador a 199.

Gatloo.—Subieron. Ventas por 200 
a 24 1|2 y 300 a 24 3|4 Diciembre 20; 
quedó interés por vender a este pre
dio y demanda a 24 112.

Terminó el día con transacciones a 
24 3|4. Diciembre 20. y- demanda hsí.

.Caylloma. — Ofrecieron vender a 
12 1(4, Diciembre 20.

Oruro.—Propusieron vender 100 ac 
dones a 23 para Diciembre 6.

Oploca.—Subieron. Be vendieron 400 
Melones a 17 para. Diciembre •*

Vacas.—Subieron. V entas en Val
paraíso  a  8 3[8. Diciembre 20.

P intados. -  Hubo un pedido de 50 
acciones a  5 112.

F o rtu n a  de Colquirí. — Demanda 
o r 100 acciones a  13, p a ra  Dicieni- 
re 6.

Sociedades sa litre ra s
A ntofagasta.—Después de venderse 

3 a 154 al contado. 200 a 155, Diciem
bre 6, y 100 a  156 l|2, pa ra  Diciem
bre 20, quedó o fe rta  de ven ta  pa ra  
esta  fecha a  156 1]4 y demanda a 
156. y para  Diciembre 6 ofrecieron 
vender a  155 1|4 y p idieron a 155.

L as ú ltim as ventas del día fueron 
a  156 p a ra  Diciembre 20.

Loa.— Bajaron. Hubo-operaciones en 
V alparaíso a  46 para  Diciembre 6.

C astilla.—Pidieron 200 acciones a 
15.

Sociedades ganaderas
Fuego.—Bajaron. Se colocaron 200 

acciones a 91 1|2 pa ra  Diciembre 20.
Gente Grande.—-Ofrecieron vender 

100 acciones a  86.
L aguna Blanca.— Subieron. Hubo 

operaciones en Valparaíso a 90. para 
Diciembre 6.

Sociedades industriales
Gas.—Subieron;' Vendieron 5 a '104 

3|4 y 6 a  104 112; quedó demanda a  
este  últim o precio.

E lectricidad Industrial.—Vendedor 
por 8 acciones a 100.

Viña.-—Subieron. Propusieron com 
p ra r 100 a  76 112 para Diciembre 20.

Tabacos.—Balaron. V entas en Val
paraíso a 50. Diciembre 6.

Vapores.— Hubo vendedor ñor 80 
acciones a 800; efectuándose en V al
paraíso ven tas a este  precio.

Bonos
Caja 8o|o-lo|o.—-Bajaron. Vendieron

32.000 a  98; quedando vendedor así.
C aja Tu o-lo|o.—-Com prador de 10

mil a  91 112; vendedor a  igual pre
cio. por 2.000.

Caja To o.— Solicitaron com prar a 
91 112.

H ipotecario 8o[o-lo¡o. —  Bajaron. 
Ofrecieron vender a 92 3|4 y pidie
ron a  92 1|2.

H ipotecario Solo.—Transacción po>
7.000 a 93.

H ipotecario 7o|o. — Colocaron 45 
mil a  90 y  1,000 del año 1906 a  igual 
precio.

Garantizado!* Solo.— Ventas, por 8 
mil a  90 3|4; vendedor así y com 
prador a  90 112.

M unicipalidad, privilegiados de Di
ciem bre. — T ransacción por 7,000 a 
87 3|4 y vendedor así.

BOLSA B S COMERCIO
DE VALPARAISO

Primera rueda
Telegram a oficial de la  Bolsa de 

Corredore* de V alparaíso  recibido 
ay er en la  Bolsa de Comercio de 
Santiago, a  las 11.46 A. M.:

300 L lallagua, Dio. 20, 197.
1500 L lallagua. Dio. 20. 197 312.
500 Loa. Dio. 6. 46.
100 L lallagua. Dlc. 20, 198.

2900 L lallagua. Dlc. 20, 198 1 2.
1700 L lallagua. Dlc. 20. 198 3|4.
400 L lallagua. Dlc. 6. 197 1|2.

1800 L lallagua. Dlc. 20. 199.
1700 L lallagua, .Dlc. 20, 198 311.
300 L lallagua. Dlc. 6. 197 1)2.
200 Galleo. Dic. 20. 24 1|4.
100 L lallagua, Dlc. 20. 198 3¡4.

2900 L lallagua. Dlc. 20. 199.
600 Vacas. Dlc. 20. 8 318.
100 L la llagua. Dic. 6, 193 1¡2.
400 Fuegos. Dlc. 6, 92.
200 L lallagua. Dic. 20, 198 3¡4. 

1000 Caylloma. Dic. 20. 12.
200 Loa. Dlc. 6. 46.
200 L lallagua. Dlc. 6. 197 1¡2.
400 Viñas, Dic. 20. 77.
100 Viña. Dlc. 20, 76 3|4.
Oro.— Vendedores, a 56.50. Compra

dores, a  56.
L etras .—Vendedores, a  14 1|2. Com 

pradores a 14 17132.
Segunda ruadr

Telegram a oficial de la  Bolsa de 
Corredores de V alparaíso  recibido 
ayer en la Bolsa da Comercio de 
Santiago, a  las 3.26 P. M.:

10 Vaporea. 800.
10000 r*aja Solo, 98 1|4.

300 L lallagua. Dic. 20. 199 lid.
600 L lallagua. Dlc. 20. 199.
500 Ciático, Dlc. 20. 24 1|2.

15 A ntofagasta. 154.
1000 L lallagua. Dio. 30. 198 2,4.
1300 Gatico, Dic. 30, 24 112.
700 Gatico. Dlc. 20, 34 3¡4.
500 L lallagua. Dic. 20. 198 1 '2.
300 Viña. Dlc. 20. 77.
500 L lallagua. Dlc. 6. 197.
500 L lallagua. Dlc. 20. 198.40.
300 Viña, Dic. 6. 76 3:1.
100 Viña. Dic. 20. 77.
100 L lallagua. Dlc. 20, 198 112.
200 L lallagua. Dlc. 6, 197.
700 L lallagua. Dlc. 20. 198 2|4.
600 Viñas. Dic. 6, 76 S|4.
800 Viñas, Dlc. 20, 77 1|4.

1000 Viñas, Dlc. 6. 76 314.
700 L lallagua. Dlc. 6. 197.
400 Gatico, Dlc. 20. 25.
200 Gatico, Dlc. 20, 24 314.
500 L lallagua, Dic. 6. 197.
500 L lallagua. Dlc. 20, 198 112.
100 A ntofagasta. Dic. 6, 164 3|l. 

10000 Caja Solo, 98 1|4.
100 Tabacos, Dlc. 6. 60.
300 L aguna Blanca, Dlc. 6, 90.

80 Bco. Kwpañol. 151.
Oro.— Vendedores, a  56.50. Compra

do ros, a  56.20.
L etras . — Vendedores, a  14 9116. 

Comprado! o«, a  14 L9J32.

Acciones y Bonos
COTIZACIONES DE ULTIM A HORA

ACCION 1£S DIi BANCOS
Valor Precio 

pagado actual

Banco da Chile................. 9  100 $ 198
Banco Español de Chile... 100 152
Banco Ñacional.................. 40 48
Banco Santiago............ —. 100 136|
Banco Popular................. 100 126
Banco lim ón Comercuii... 20 S
Bco.Hipot. deOhile...... ...
Banco Chileno Gurami xa-

2U9 535

dor de Valores........... 100 117
Banco Francés................. 41
Banco Italiano................ 20
Banco Curicó.................... 131

SOCIEDADES GANADERAS
Tierra del 1’uego..............
Chile Argentina.............. .
Nuble y Rupanco.............
Gente Grande...................
Laguna Blanca...... .........
Agrícola de Vallenar......
A y s e u . ............ ............

SOCIEDADES MINERAS
Llallagua........................
Oploca................................
Totoral...............................
Gatico................................
Oruru..................................
Curuinluhuo............... ......
Lota y Coronel.................
MonleBlanco....... *...........
Colquirí.........................
8' José de Oruro serie A. 
S. José de Oruro. serie B

£  1

* 10 
£1 

5 20 
100 
100 

£  i  
S 5 

£  1

90}
9

3<;
s s
m
49
70

19*; 
$7 

S i 
- i  i
as»

i4 '.¿
585

?.í
0.90
0.80
m

Las Vacas ......................... 5 *éPintados..................... ...... 33 H
Victoria de Lebu...... ...... 10 7J,
San Bartolo...................... 20 11
Antequera........................ 4 1.20
Poderosa óc Collahuasi... £  1 3ü
Carbonífera Mátil............ 10C
Disputad*.................. ........ 13

SOCIEDADES SALI'! UEltAS
Antofngasta...................... S 25 1544
Loa ................................... £  1 45:1
El Boquete........................ 5 58
Agua S o n ta ................. . 10 174
Lastenia............................ 1 2H
La Unión.......................... i  20 10/
C astilla ..... ....................... 20 13
Perseverancia.................. 20 ¡7

SOCIEDADES INDUSTIíl AI.Es
L'ons. de Gas de San........ 5 50 1044
Gas de Valparaíso............ 5U 90
Soc. Austral de Maderas.. £  1 1.80
LaburatorioChi le............. 5 25 92
Electricidad Industrial... 20 100.
Hef. Az. de V. del Mar.... £  1 7ó.\
Azucarera de Penco......... 1 12.
Gas Acetileno................... $ 50 1 •

Municipalidad 8  (Privilegia.) Abril. 8SJ 
Municipalidad8  (Privilegia.) 88
C a ja £  5°/® 92
Municipalidad (Privilegia) Dibro. $74

COTIZACIONES DE METALES
El cablegram a de Londres recibi

do por la  Bolsa de Comercio consig
nó lo s sigu ien tes precios:

E staño : £ 285.15 a l contado y
£ 284.15 a plazo.

Cobre: £ 110 al contado y £ 110 a  
plazo.

Hubo, por consiguiente, alza en el 
estaño de £ 1.15 al contado y £ 2.10 
a plazo: y quedó sin  modificación el 
cobre standard .

SALITRE
• L as cotizaciones de ay er fueron:

Ordinario: 12-3.
Refinado: 18-8.

BOLSA DIO PRODUCTOS

Apio ensalada, a  1.20 a tado de 12 
m a ta s .

Ajos, de (Líi 7 el m il.
Berros, a  0.10 la  docena de alados.
B etarragas, de 10 a  18 el mil.
Cobollas ram as, de 12 a  20 el m il.
Choclos, de 110 a  120  el m il.
Chirimoyas, de 2 a  2.59 el kilo

gram o.
Damascos, de 12 a  15 el cajón.
E spárragos, de 2 a  3.80 docena de 

a ta d o s .
F ru tilla s , de 3 a  4 el canasto.
Guindas, de 0.60 & 1 el k ilogra

mo.
H abas, de 1.60 a  2 el saco h a ri

nero.
Lechugas, de 12 a  35 el mil.
Limones, de 80 a  100 el mil.
Nabos, de 7 a  9 el mil.

. N aranja-/ de 4 0 ‘a  80 el mil.
N ísperos, de a 10 el cajón.
Orégano, de 0.60 a 0.60 la  docena 

de a tados.
Porrones, de 6 a  8 el mil.
Papas cazuela, de 26 a  28 el saco 

retobado.
Papas am arillas, de 24 a  27 el sa 

co retobado.
P oro tltos verdes, de 14 a  19 el sa 

co.
Perejil, de 0.40 a  0.60 la  docena do 

a ta d o s .
-Pep inos ensalada, de -10 u 12 el 

ciento.
Quesos de toda leche, de 6 a  8 

la  docena.
- Repollos, de 12 a  18 el ciento.

R abanitos franceses, de 2 a  2.60 el 
m il.

Yerba buena, de 0.50 a  0.60 la  do
cena de a tados.

Zanahorias, de 5 a  8 el ciento.
Zapallos tiernos, de 28 a  60 el cien

to.
Zapallos Italianos, de 4 a 4.50 el 

ciento.
Santiago, Noviembre 28 de 1917.

E. HARTARD.
Agente comisionista y martiliero en la 

Vega
FRUTOS D EL PAIS 

Precios corrientes
Trigos.—Blanco del centro, los 100 

le., sin  saco, en estación de Providen
cia: 8 18.76.

Blanco de la  fron tera , los 100 k.. 
sin saco, en estaciones de proceden
cia, puesto en carro, sin  transaccio
nes.

Candeal .fino, los 100 k., con saco, 
en Alameda, $ ‘ 19.50.

Candeal corriente, los 100 k„ con 
•acó, en Alameda, 9  18.90.

' H arinas.—Los 46 k., con saco, a 
domicilio en Santiago:

F lo r  de cilindros: de 8 13 a. 13.50.,
Segunda: $ 9.60.
Candeal: 8 18.
Cebadas.—Los 100 k., con saco, 

puesta  en Santiago:
.Che.valier: $ 19 nominal.
Cervecera: i  lu.
F o rra jera , 8 9.
Fréjoles.—Los 100 k„ con saco, en 

estaciones próxim as a  Santiago:
Bayos grandes, no hay existencia.
Bayos chicos: 5 60.
B urrito s: 8 62.
C aballeros: 8 72.
Coscorrones: 8 64.
Pallares, 9  80.
Semillas.— Alfalfa peruana, los 100 

k.:8 165.
A lfalfa chilena, los 100 k.: 8 146.
Trébol.—Clase corriente pa ra  ex

portación, no hay existencia.
Varios.—Afrecho y afrechlllo , los 

100 k.. con saco, 8 9.
Avena, los 100 k., sin saco, en ca

rro s estaciones fron teras: 8 5.
Garbanzos, ios iou a., con saco,

8 40.
Lana, esau ila  de Octubre, los 100 

k., a  8 870.
Maíz am arillo, los 100 k., con sa 

co, 8 23.
Maíz colorado, los 100 k., con saco.

8 2 2 .
M antequilla, los 100 k., 8 400.
Nueces 1.a. los loo k„ con saco.

9  50.
Pasto  1er. corte, los 100 k., 8 4.60; 

2.o corte  8 6.80.
Quillay, retobado, los 100 k., 6 34.
Quesos, los 100 k., a 6 126.
Santiago, 28 de Noviembre de 1917.

VALDES. PER R ER A  Y CO.
Comisionista.—H uérfanos 1180.

REVI8TA SEMANAL DE LA FERIA DE 
PRODUOTOS AGRIOOLAS DE LOS 

Desde a lg ú n  tiem p o  a t r á s  v e n ia  I SEÑORES EUOTNIO ^LARRAIN BUL- 
g estio n án d o se  p o r  v a rio s  conoci
dos corredores en fru tos del país. | 
la  form ación de una  Bolsa con el 
objeto de fac ilita r las transaccio
nes de productos agtlcolus.

E l Sábado pasado se reunieron 
un buen núm ero de corredores,

N E 8 Y CIA

Precios pagados po r los artícu lo s  que 
en el re- 

el M artes 27

__ fios pagu___ . __
continuación se expresan, en el r e 

mate semanal verificado 
de Noviembre de 1917.

Nota.— Los precios de venta incluyen 
I el envase del articulo. Los precios del

, . . . .  azúcar y harina flor no pertenecen a
con el o b je to  d e  p ro n u n c ia rse  so - ( | t (  remate, porque son cotizaciones de 
b re  los e s ta tu to s  que d eb erían  re - jní> grandes cusas productoras y mayo-
g lr  la  Sociedad. los q ue  fu e ro n  vistas que venden aquí los referidos ar-
ap ro b ad o s  con lig e ras  m odifica-1 tículos: _
ciones en  la  fo rm a  p resen tad o s. Arveja*. viejas, los 100 kilos, a $ 14.

t __. 0 j  __ Azúcar pancitos, .1 a dase, F. J . R., elL os o b je to s de la  sociedad  se- ¡ (lo 28 j-¡i0Bf neto, a 29.70.
rá n  los sig u ien te s: | Azúcar pancitos. u  clase, A. B. 8.,

a ) 'O f r e c e r  un  p u n to  de  reu n ió n  i el cajón de 23 kilos neto, a 29.40. 
a  to d as  las  p e rso n as que h ab ien d o  Azúcar granulada, refinada blanca, los

SKUOl
. . .  $

tióJ
555 I

Fábrica de Tejidos........... JUU 54$
Maderas Malvón............ . 20 11}
Chilena de Tabacos....... . 20 491
Ccr vecer ías Ü n i das........... 100 272
Buques y Maderas............ 50 48
Molineraci Globo............ lUU ó>>
Cemento oj Melón............. £  1 (¡7A
Fábricas Uoídas Catres... £0
Transportes Unidos.......... 50
Mercado Uu Ja Vega.......... 100 10O

COMPAÑIAS DE
La Gerununu.......... ...
Lu Nocional....................
La América:...........................  25
Lu Americana........................ 60 no
La Comercial........... ..............  50. 120
La Española...... ....................  lu 175
La Unión (Jhilenu........... 50 600
La Italia ............................ ]00 215
La Internacional...................  25 85
La Central.............................  25 iu
La Francesa...........................  ¿0 125
LaNuovu España...........  75 100
La Alemana...........................  75 2UJ
La Chilena Consol idada.. 25 50
La AiinnzuChilena.........  25 4!
La t  ranco Chilena........ . 20 29
La Santiago............................ 50 195
LuMapocno......................  50 100
La Araucania........................  26 25j
La Iberia.................................. 67 \ 65

dOOI EDADES PETUOLlKEliAS
Pet róleos de) Pacífico...... 10 0.50
Sud-A m cnc.de Petróleos :  0.45
PacíiicoLi beradas...... . 2
■Patagón iu Consolidada.... 2

SOCIEDADES DIVCUSAS
Bolea de Comercio.......... 1 .250 Cí.500
Club Hípico............... ......  - 500 8.000
HipódromoChile.............  600 950
C. ¡s. A. de Vapores....... . 100 Suü
F. C. E. fean Bernardo.... 100 10!*
TelégrafoOomercial......  25 324
Telégrafo Nacional.......... 10 1»
T attersa il....................  10o )4<L

BONOS
Caja 0-1 (30 ab y  31 octubre)
Caja 6-2 (30 en. y 31 octubre) &9
Caja 7-1 (3ú en. y 31 junio)
Caja 7-2 (15 en. y 15 jum o) 91
C&iub-l (30 ju . y 31 dicicm.) 95
Cuja 5-2 (30 j u. y 31 dieiern.)
Caíant. 6 (3i) ju, y 31 ciiciem.) 92
G-arant. 7 (30 ju. y 31 dioiciu.) 69
Grant. 5 (30 ju. y 31 dicicm.) 90}
Hip.O (81 mur. y ;iu cpt.) 90
Hip. 7-1 (30 m. y 30 sept.) 90
kliji. 7-3 ma. y 3ü sept.j 9G
Hip 5*2 ma. y 31 sept.) 93
Hip. 8-1 (31 ma. y 31 sept). 922
Hip. V. 8 (30 ju.y 31 dicicm.)____ W0j

— -------------

cum plido con los requisitos ex ig í-; 
dos por estos estatu tos, deseen * 
tran sa r por medio de ofertas de 
com pra y venta, sobre productos 
de la agricu ltu ra , ganadería  y sus 
derivados.

b) R egular y fac ilita r las tran - ’ 
succiones entre  com pradores y ■ 
vendedores.

c) E jercer ante Jos Poderes Pú- 
blicos la representación del co
mercio y de la producción general, 
a  fin de obtener las m edidas de 1 
protección y fom ento que fueren 
necesarias.

d) P rocu rar la  uniform idad del 
los usos y costum bres m ercanti
les.

e) P ro cu ra r la modificación do 
las leyes com erciales vigentes ¡ 
adoptando las  reform as Introduci
das por las  legislaciones m oder
nas.

f) M antener un museo destina 
do a la exhibición 
agrícolas.

g) P rocurarse  los datos re la ti
vos a  lu producción agrícola con 
el .fin de fo rm ar las estadísticas 
respectivas.

h ) Obtener toda clase de„ infor
maciones sobre los valores del 
m ercado en los diferentes países 
de E uropa y América.

Capital social y acciones

46 kilos, n 40.
Carbón espino, corrien te, el seco de 

7.20 •  7 .30 .
C arbón espino, regular, el seco, de 

5 a 6 .70 .
C arbón espino, molido, el saco, de  3 

a  3 .50.
Carbón blanco, de  la  fron tera, el saco, 

de  2.90 a  8 .
Cebada del país, fo rra jera , los 72 k i

los. de  6.50 a  6 .90 .
Chuchoca molida, los 80 kilos, a  10 .
Fréjoles, los 100 kilos, romo sigue:

| Coscorrones, corrien tes, a  68.50.
Bayos grandes, corrien tes, a  6 5 .
B urritos, 1.a clase, de  61 .-1 63 .
B urritos, corrien tes, de 50.50 a 60.50.
Coscorrones, 2 .a  clase, de  48 a  60.50.
Bayos, regulares, corrien tes, de 58 

a 6 0 .
A sufrados. revueltos, a  50 .
Revuelto», a  58.50.
Caballeros, 2.u clase, de  49 a  52
Garbanzos, regulares, los 100 kilos, a 

71.50.
G ranza do trigo  candeal, loa 80 kilos, 

I de 9 s  9 .60 .
H arina flor, 1.a clase, loa 46 kilos, de

de productos 1:1 *‘‘ 18.60.l Harina flor, 2. ríase, loa 46 kilos,

Huesillos, corrien tes, los 80 kilos. a
19.50.

Lefia •blanca. 1.a clase. la carga, a
33.50.

Lefia nogal, gruesa, la carga, a  1$.
Lefia espino. dispareja. la  carga. a

10.00.
Lefia blanca. delgada, la carga, a 8 .
Lefia álsmo, 2 .a  clase, la carga, de

5 a  7 .80 .
Lefia álamo, 3.a clase. la  carga, a

3 .50 .
Leña blanciArt. 4.o El capital de la  Socie

dad será  de 8 2.000,000 y quedará j a *{■'’? • 
constituido m ediante la emisión 
de 200 acciones de 10,000 c|u.

El núm ero de accionistas sólo 
podrá aum entarse m ediante 
acuerdo de la ju n ta  general de ac
cionistas, y  que no baje de las dos 
terceras partes de éstos.
El prim er directorio de la  So

corrien te, los 100 kilos.

directorio de 
ciedud

H a  quedado  com puesto  p o r  los 
sigu ien tes  co rred o res:

P re s id e n te  h o n o ra rio , don  R i
card o  L ecaro s B.

D irecto res , señ o res : N lcom edes 
O ssa. M anuel H ed erra , L u is  G . 
Yaldés, L uis A. E dw ard s , Gonzalo 
H errero s .

L a e sc ritu ra  ipor la  cu al se 
constituyo  esta  sociedad , se  fir
m a rá  hoy  en la  n o ta r ía  de  don  
L u is Cousiño.

VEGA CENTRAL DE LA SOCIEDAD 
. . DEL MERCADO DE LA VEGA
R evista  diaria. Freoios da venta  de 
productos por m ayor, térm ino medio, 

según calidad
Acelgas, de 0.50 a  0.70 dooena de 

atados.
Arvejas, de 8 a  12 el saco. 
Alcachofas, de 4 a 5 el ciento,

FERIA DEL MATADERO
KSTACION SAN DIEGO —  PLACER 060 —  J KLEF. «lütf 

Remates Martes y Jueves a  las 2  P. M., y eu privado 
los demás días de la semana.

VENTAS A l .  PESO Y A LA VISTA 
El ganado debe consignarse a Estación San Diego, co

rrespondencia a Placer 900.
5 l6 0 -3 0 -k

P asto  l . e r  corta, loa 100 kilos, de 3 
a  4 .40 .

P asto  l . e r  corte, la  colisa, de 1 a 
1 .80 .

Quesos, los 40 kilos, cuyas cantidades 
y  clases son las siguientes:

18, de  cebra, 1 .a ría te , a  S 8 1 .
40, Ounaco, V. U n o s, a 63.50.
20, E l Porvenir, M. linos., a  58 .50 .
7. Cunaeo, O. V. O., a 55.
18, chicos, Q uinta, J .  P-, a  5 4 .
8, San Fernando, J .  B., a 53 .60 .
15, Curicó, I .  O., a  58 .
18, Q uinta. , J .  P.. a  53 .
8. E l Porvenir, M. lin o s ., a 5 3 .
12, Q uinta. O. P.. a 52 .50 .
25, Tono, A. 15., a 62.60. •
36. M elipilla, G. IX. a 62 .50 . ,
36 S an ta  R ita. M. linos ., a  52 .60 .
7, El Porvenir, M. Hnox., a  52.50.
14, E l Porvenir, M. Hnon., n 5 2 .
13, Q uinta, C. P., a 5 2 .
25, Rcquínos, M. 41 , a  52.
12, Cuoaco. C. V ^ O ., a  52 .

Chicos, San V írenlo, F. G.. a 5 2 .
8, Lo Ovalle, J . N. V., a  52 .
8. Lo Ovalle. J .  N V., a  51 .50 .
30, Q uinta, V . F . M., a  51 .50 .
16, Q uinta. V . K. M.. a  51 .
8. Lo Ovalle, J .  N. V., a  51.
16, Q u illa . V. F. M.. a 50 .50 .
26, Rcquinoa, M. AI., a  5 0 .
30, S an  Virón te, E. G., ■ 5 0 ,

’ 31, Btiin, L. L-, a  50 .
12, Tono. D- T .. a 5 0 .
20, La P atagü illa . B. R., a  5 0 .
10, Teño, J .  l'\. a  50’.
18, San V icente. F. G., a 50 .
13. San Vicente, F. G., a 49 .50 .
1-1, Rosario, F. C. C.. a 49 .60 .
10, Longavf. L. A., a  4 6 .
34, Talca, T. A., a 4 8 .
18, Talaganle, R. M. J .,  n 4 8 .
22, Las Cabras. L. <• . a 4 8 .
13, La P atagü illa , R. S. T., a 4 7 .
10, San V írente, 15. S.. a 4 7 .
22, Pofieflor, A. F . a  4 5 .
19, R uines, B. L„ a  45 .
18, M elipilla, M. P „  a 4 5 .
1 , Paine, R. B., a  45 .
25, H ospital. AI. II., a 45 .
15, Puquiílny, L. A. R., a 45 .
6 Cajones queso de cabra, Coquimbo, 

A. M., a  45 .
4. averiados, Buin, L. L., a  30 .
T rigo candeal, corriente, los 74 kilos, 

do $ 14 a  15.
T rigo candeal, degenerado, los 74 k i

los. do 13.70 a  13.80.
1 T rigo blanco, delgado, los 72 kilos, a 
15.40.

T rigo blanco, agorgojado, los 72 •  k i
los. a  ÍI.80.

Santiago, 27 de Noviembre de 1917. 
SANTIAGO VILLAR D A 80R I.

M A T A D E R O  P U B L IC O
Noviembre 29 de 1917 

Lncierrst para hoy:
i' Vacuno* ( ivejuno* Oraos

Entrados.. 214 925 37-
En vara... 44 «J 0
Suma......
Retirados

358 925 37

vivos,... 0 0 0

Iota) be
neficiados. 358 1 925 37

Terneros 21.
PRECIOS DB LA. CARNE DB AYFR

Noviembre 2$
kilo

Carne, buey ).k ciase, i 1.03 a 1.05
Id. 2.* 95 1.00
Id. 3/ 50 90

Carne- novillo ). 'ciase. 1.01 1.03
Id. 2.‘ 25 1.00
Id. 3.* 60 90

Carne, vaca ].* dase.. 1.03 1.05
Id. 2* 95 1.00
Id. 3.“ Jk) 90

Carne, cordero 1.*otase... 1.00 1.05
Id. 2.‘ sr» 95
Id. _ a* 6J 8C

Carne, cerdo 1.*ciase» 1.30
Id. 2.* 1.20 1.2.»
Id. 3.* 1.00 1.15

Grasa en raxua... ....... 1.00
Sebo da ovéjuno.......... 70
Cuero de vacuno macno de zúas de
40 kilo.......... . ......... l.ló

id id id de menos
de 43 kilos.........'........ 1.20
Cuerode vacuno hembra... 1.30
Cuero ovejuno, de S a <70 docena

TRIBUNALES
CORTE SUPREMA

Movimiento habido en 2S de Noviem
bre de 1917 

TRIBUNAL PLENO
1 Ju an  de Dios Cortés, quiebra, j  

confirmada, resolución apelada; 2 So- « 
ciedad Agrícola de M agallanes con 
José Menéndcz, confirma resolución 1 
apelada; 3 Domingo Núflez co n 'R a-V  
fael Garca. ITuidobro, en acuerdo: t • 
Josefina Ozono de L. con J a s é : De- ’ 
vescovi. pendiente.

L as dem ás no v istas .
Alegaron: don Aníbal L elelier con 

don Luis Claro 8.. en la  3.a; los se
ñores lSnrique M ac-Ivcr con don Mi
guel A. V aras, en la  4.a

Falladas de acuerdo: co n tra  Bcnlg- 
no Q uinteros c. fondo, sin lugar, re- j 
Palor señor Zenteno; Ju lio  B ertrand  ) 
con Jorge L ecaneller e. fondo, h a  1 
lugar, re la to r  señor Silva; Mercedes 1 
Rubio v. de M-. c. fondo, ha lugar. . 
re la to r señor S ilva.

CORTE DE APELACIONES 
P rim era  Ja la

Agregada: C ontra Santiago Galda- 
mes, aprobada.

i Carolina Anabalón v. de G. con q 
F errocarriles del E stado, mal llam a- - 
da; 3 Dominga F lores de L. con Ju an  
de n. Lizaina. revocada; 3 M arcial 
Ara vena con Aurelia Zaftartu y otro, 
confirmada: 4 Marcial A ra vena con 
Aurelia Zafiartu, confirm ada.

Fallado de acuerdo: Pascual Sa-n 
Mateo con A lberto R lesco.

-Alegaron: en la  2.a. don E varisto  
¡Novoa. por la  confirmación; en la  
3.a, don Guillermo Alunita P. con don 
V íctor González; en 1« 4.a. don Víc
to r González con don -Guillermo Mu* 
nlta; en la  12. don Manuel Cabozón 
D íaz ,'po r la confirmación.

Segunda Sala
1 C ontra Sánchez y Pedro Correa 

(alegato pendiente), acuerdo; 2 Fede
rico Schm it con Juan  Bersano, pen
diente, suspendida; 3 Banco'¿Crédito 
Unido con Ricardo B u sto s,' incidente 
de personería, sin tribunal; 4 Bersa
no Grccco con Juetin lano -Guezaiaga. 
improcedente, juicio del depositarlo;
5 Bersano Grecco con Justln iano  
Guezaiaga. revocada. ’•

Fallada  de acuerdo: Manuel F e r
nández V. con Ju lián  2.0 M antúa.
. Fallada  de acuerdo: Manuel F e r 

nández V. con Ju lián  2.o M antúa.
No v is tas  la-s dem ás..
A legaron: on la  4.a, don Manuel 

Rodríguez; en la  6.a, dori Roberto Me
neaos, re rodando.

T ercera  Sala
1 contra Juan  González, confirm a»1 

d t: 2 contra Antonio Dadauro. con
firm ada; 3 contra Miguel Oevadell. 
confirmada: 4 co n tra  Edelm lra Gon
zález, confirm ada; 5 con tra  A urora 
Ja ra , confirmada; 6 co n tra  Clodomiro 
Cálvales, confirm ada; 7 Juan  Benavi- 
des con Manuel Bulnos. acuerdo: 8 
recurso de hecho de A. W albratli. su s
pendida: 9 recurso de hecho de León, 
h a  lugar: 10 recurso de Castillo con 
Bernai. suspendida: 11 quiebra Santos 
contra Tenaressi: i 7 L arra ín  con be- 
púlveda, suspendida: 18 L arra ín  con ./ 
Sepúlveda. suspendida; 19 L arra ín  con 
Sepúlveda. suspendida; 30 L arra ín  
con Sepúlveda. suspendida; 21 Ara- 
neda de A. con Alarcón, suspendida.

Fallada  de acuerdo: Vial Guzinan 
con Guzmán v. de V ial. .

Fallada  de acuerdo: Casino Español 
Melipilla. rec. patento, h a  lugar.

Alegaron: en la  7.a. don Francisco 
Bulnes C. y  don Francisco  L anglols 
con don Antonio V aras .

C uarta  Sal*
1 Biguian Benwich con Leontina Sa

las  v. de L.. fa llada; 2 V irginia Mon- ■
I ta l va do Niño con sucesión de A lva
ro Guzmán. confirm ada; 4 Vtílío Ml- 

con E. Bravo (tere, de don R. 
■Bravo), confirmada: 5 L idia Vi vaneo 

Icón J .  Sánchez, trám ite ; 6 Guzmán, 
S ierra  y Fisco con L. del Solar, susp :
7 Ju an  C astro  con A lberto Dain (po
se  do u na  m ina, trá m ite ) .

Fallada  de acuerdo: Benito M ora 
con -Sociedad Comercial L a  Provcedo- 
ra de Fernández y Cía.

Fallada  de acuerdo: José  AI. Solar 
con F isco .

A legaron:-en la  1.a. don G uillerm o , 
Franzanl con don J. I. Escobar;-en la 
2.a, don Horacio Muñoz L.. conf.; en ; 
la  4.a. don Tom ás H. León con don 
L. R lquelm e.

Inscripciones electorales

In sc r ito s  de la  3 .a  C om una el 13 de N oviem bre 1917: 

S u b d e le g a ro n  9.a 
1 H e r re ra  V alenzuela  E d u a r d o . , . . .  M arino  

S u b d d c g a c ió u  10.a

Ma tu cana 19

enserada, el saco, a  2 .
Mais am arillo, corriente, los 80 kilos, 

de 19.40 a  20 .
Mais colorado, 1.a clase, los 80 k i

los, a  2 0 .
M ais colorado, corriente, los 80 kilos, 

ti0, 17.20 a  18.
Alais am arillo, 2 .a clase, los 80 kilos, 

de 16.40 a 17.
-Maíz colorado, 2 .a clase, los 80 kilos, 

a  16.70.
M antequilla fresca, 1.a clase, los 46 

kilos, como sigue:
Blocka, hac. El P rincipal, C. i., a 

8 188.50.
C ajltas, Lo (Irmonetn, P. V., n 172.
Cují tas, Loa Llagues, J .  T . L., s 

11.50..
C sjitss . L. O.. •  170.50.
Dlock, Rancagua, A. U., u 170.
Block, hac. Cam pussno, J .  S. S., a 

170.
Block. M elipilla. W. J . Me. G . a 169.
C siitas, hac. La Crus, AI. P . V., a 163.
Cajitaa, A. B., a  168.
C ajitas, L. C . a 151.
Vejigas, Osorno, a 119.
C alilas. F . G.. n 146.
Cajitas, P . H ., •  141.
Cajitas, Tono, A. K., rancia, a 106.
Nueces negras, loa 46 kilos, de 5 a  15.
P apas am arillas, uñeras, el saco r e 

tobado. do 19 n 28 .80 .
Papas cazuelas, nueras, el saco re to 

bado, de  19.60 a 24.10.
Papas sem illas, am arillas, dnñ.. el s a 

co retobado, a 1.10.
Pasto  2.a corte, los 100 kilos, de 5.30 

a 5 .40 .

.o N om bres P ro fesió n R esid en c ia

1 G rez P a d illa  Ju lio  . . . . . C a te d ra l 2808
2 G rez P a d illa  E d u ard o  . . . . . . .  A bogado C a te d ra l 2808
3 G arln  V e rg ara  E n riq u e . . . A g ricu lto r C a ted ra l 2762
4 A ran c ib la  L azo  G u ille rm o  . . . . .  E stu d ia n te C a ted ra l 2982
5 S ilva  C am pos C am ilo  . . . . . . .  E m p lead o C a te d ra l 2478
6 M artínez  R uiz  R o b e rto  . ,  . . .  . .  E m p lead o H e rre ra 443

S u b d d o g ac ió n  l l . a

.o N om bres P ro fe sió n R esid en c ia

1 G onzález P iz a rro  H e rlb e rto  . . . . .  A g ricu lto r C a ted ra l 26932 U rzúa  U rzúa  A rm an d o  . . . .  E stu d ia n te C a ted ra l 2749
3 C abezas F ó s te r  A rm an d o  . . . . .  E stu d ia n te C a ted ra l 2749
4 P érez  L agos V í c t o r ...................... . . .  E m pleado C a ted ra l 2745
5 F lo re s A llende L u i s ................... , . .  In d u s tr ia l Soto m ayor 1220
6 G ara! B ravo  V icente . . . . .  In d u s tr ia l Sotom ayoi’ '1220
7 Donoso P a rd o  M anuel . . . . C om erc ian te S o tom ayor 1222
8 Yflñez Velazco H u m b erto  - . . . . .  E s tu d ia n te O. -Reyes 644
9 F ie rro  M eléndez B ern ab é  . . . . .  F u n d id o r S o tom ayor - 1211

S u b d d c g ración 12.a
.0 N o m b res P ro fesió n R esid en c ia
1 C asas C ordeo F a r fá n  A lejan  di»'o . P e lu q u ero S. P ab lo 2930
2 M uñoz V alenzuela  R a fae l . . . . . . E s tu d ia n te H e rc r ra  -1263
3 R ivas \  icu ñ a  P e d ro  . . . . . . .  R e n tis ta H e rre ra 1221

Santiago , 13 de N oviem bre de 1917.—  J u a n  D . A rra le  L . —
G o s th o .—  J .  V a rg a s .—  E lia s L illo .

In sc rip c ió n  en la  3.a C om una el 15 de N oviem bre de 1917: ^  

Subdelegnoión 9.a

N.o N o m b res P ro fe sió n  R esid en c ia

9 C erda  M andio la  A rtu ro
10 F e rn á n d ez  G arcés V íctor
11 A ldunate  P e ñ a  H o rac io  .
12 A ld u n a te  Pefia  E d u ard o
13 B a rr ía  M orales A m ado .
14 G u ad alu p e  E sp in o sa  L uis
15 Su aso Soto M anuel .
16 T o b ar C a rta g en a  A b ra b a
17 V argas P a lm a  Ju a n  Lu
18 Sepú lveda  F u e n te s  Ju a n
19 León G u tié rrez  Ju lio  . .
20 R iquelm e A vila E rn es to

m ,  < 
is . 
Feo.

. .  C om erc ian te  D elicias 2535

. .  E s tu d ia n te  ' . B u ln es 78
. .  C orred o r de C. D elic ias 2547
. .  E m p lead o  D elicias 2547
. .  E m p lead o  G a rc ía  R eyes 47 
. .  C o m erc ian te  G arc ía  R eyes 13 
. .  C a rp in te ro  - R om ero  2965 
. .  Aí fa ltad o r 1 M oneda - 2994 
. .  E n cu a d e rn a d o r  R o m ero  2736 

. . .  E m p le ad o  M aipú 12*

. . . 'E s tu d i a n t e  B u ln es 57

. . .  E n cu u d e r . C hacabuco  73

N.o

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34 
96
36
37
38
39
40
41

Nombres

Subdelega diún 10.a
' Profesión

N.o

O rrego Luco L u is ................................ A bogado
G am boa M eza Jo sé  del C . . .  M ilitar
M oreno Y ilugrón L uis A b rah am  E m p lead o
R en co re t B ezan lllá  G m o .................... P e rio d is ta
Pérez  R om án M anuel . . . . . . .  E s tu d ian te
R aro  liona V argas R a ú l ................... M ilitar
C o n trc ra s  A rriag a d a  R a m ó n .......... E stu d ian te
T oro  Baeza C a r l o s ............................E stu d ia n te
L ap ierre  G onzález E rn es to  ....  E m p lead o
T oro B aeza H u m b erto  . . . .  J . .  E s tu d ian te
C o n trc ra s  Núfiez J u l i o ...................... E stu d ia n te
C hlovrlno  A lbeti J u a n  . .  .... E stu d ian te
H e rre ra  GAIvez E nrique  . . .....M ecánico
N a ran jo  L arrea  F o r tu n a to  ......  E m pleado
R iquelm e O re llan a  Q uidas ......E stu d ia n te
Páez M ateluna  L u is  A r t u r o . . .  E s tu d ia n te
P a rra  G a rrid o  J u a n .............................C h a u ffeu r
V e rg ara  Donoso R o b erto  . . . . . .  E stu d ia n te
P a rra  G a rrid o  D om ingo ...................C h a u ffeu r
M a rch an t R o d ríg u ez  B en ard in o  . C h a u ffeu r

Subdclogución i La

P ro fesión

‘csidenckfc

Catedral 2982 
García R eyes 223 

t í .  R eyes 484
Catedral 

Herrera 
Catedral 

H uérfanos 
Moneda 

Moneda 
Moneda 

Catedral 
Catedral : 

Agustinas 
Moneda - 

Maipú 
Catedral 

H uérfanos 
Compañía. 

H uérfanos . 
Com pañía

2986  
339 

2898 
2977 
3139 
2585 
3139 
2610 
2986 
2376 

,2945 
I  46S 
3078 
3324 
2463 
2324 
2339

Nombres'

21 A gu irre  A m aya  San tiago  .
22 G arc ía  A g u irre  F ra n c is c o .
23 B ern a les  B e rn a les  F ran c isco
24 Z am o ra  S aav ed ra  C arlo s ,
25 Conrads Grava Ernesto • -

Residencia
. . .  E s tu d ia n te  C a ted ra l 2749
. . .  Mine) o G a rc ía  R ey es 777 

. . . ,  E m p lead o  G . R eyes 584 '  
. T ip ó g ra fo  A nden 2 3 2 | j
* 4.- C om erc ian te  6 . D om ingo 245# -

M unicipalidad de S antiago

Fierro en Barras

Williamson Balfour & Co.
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Géneros de Punto Vendemos solamente al por mayor 
un buen lote que acabamos de reci
bir a precios muy bajos. Horas para 
este despacho de 2 a 6 P. M. desde 
el día 19 del corriente.
G asa L a rio s  vicias m g . L a rio s  y  Cía.

SuL>delc¿aoi6iv 12.a
N.o . N om bres Profesión Residencia

13 Del Canto G alas .1 osó G re g o r io . . . .  C hauffeur Malpfi 131!)
M González Vásquoz Gir o . . . . .  E m pleado• M. Rozas 3248
15 Villega Silva Juan  . ...............Em pleado S. Pablo "92-1 ¡

N.o ¡ N om bres Profesión Residencia

Ju a n  D. A rro to»L . — G .tjllvcauuii'i'ü í í . — C ’Go-thc- — ¡'.líasi 
IjIUo .—  J .  V argas. —A rtu ro . E spina.

Inscriptos en la  3.a Comuna en .16 do Noviembre de 1917 
»

SUBDEÜEGACIUN 9.a

-N.o r Nombres Profesión Residencia ¡

21 M arine r U rru tia  Daniel . . z ......... Profesor Bul nos 12
22 Rocha Henriquez Ernesto. . f ...... Empicado Esperanza 70
.23 iMoraga Mafceluua Héctor. . * ...... Empleado Delicias 3293
24 Pacheco Godoy Carlas. . . .........  Contador Delicias 325)31
25 Es-pina Muñoz Moisés. . ■ . u ......... Estudiante Ruines 32
26 Lato r re Piznrro Osvaldo - .  ........  Estudian-te Romero 2936
-27 Mnüoz Mal clim a Armando, . y ......... Estudiante IJulnc-s 38
28 Chacón Carreño Gustavo. . .» ........ • Empleado Libertad 12
29 Castillo Pino Gustavo. . . . ? ...... Empicado Romero 3061
30 Formas Salinas Enrique. . Empleado Moneda 3232
31 Ossés Vorgara Pedro Pablo. .« ...... Litógrafo O. Reyes 18
32 Díaz Arce Esperidión. . . . I ........  Constructor M-aipú 53
33 Correa Madrid Jav ie r. . . .« i . . . .  -CJonvorciante Romero 2828
34 Ralph Raposo Osear. . .» .......  Empleado Romero 2828
35 Correa Escobar Ju lio .....................i .....  Empicado Romero 3117
36 Mátelo na Ríos Aquilee.......................  Empleado G. Reyes 38
37 Figueroa Fuenzalida* Ramón.............  Comerciante G. Reyes 43

«UB DELEGACION 10.a

N.o Nombres Profesión Residencia

42 Campos González Juan  M anuel___  Empleado Catedral 2986
13 Wahrhahn Lacourt Germán..............  Comerciante Catedral 2982
•M Araccna Cortés E nrique......................  Litógrafo Moneda 3053
15 •Fernández. P e ti t  Federico. / ............. ( Comerciante Moneda 2993
16 Le iva H errera P edro ............................. Empleado Esperanza 324
17 A rancibia Viten ció Mel, 2.o.............  Profesor H errera 331
'18 Ahumada A nguita R icardo.................  Empleado Portales 3229
49 Ahumada M aturana R ic a rd o ........... Abogado Portales 3229

f. 30 Pardo Vega Ju lio ................. ................. Estudiante Moneda 2427
51 yaldós Rodríguez G erm án..................  Corredor Cueto 238
32 Fernández Valero O ctavio.................. Estudiante Esperanza 405
53 Forrera Benavenle C ésar.....................  Corredor f!. Reyes 261
54 Oyarzún Adama R afae l........................  Emplearlo G. Reyes 218
35 Escárate Cantil la na R oberto.............  Tornero Compá fila 2321
56 Canipos P arra  Luis A urelio..............  Empleador Cueto 336
57 Ron cursi' K eranilla Gabriel. . . . .  Periodista Monada 24(53
58 Cu?vas Cuevas V íctor. ..................■ Empleado Cueto 371
59 Silva Ciipton A ugusto..........................  Empleado Compañía 2519

.60 Bustamanta» Olivares Reinaldo.........  Empleado f¡. Reyes 141
6J Aguilera Vorgara A lfredo. . . . . . . .  Emplea lo Cunvming 228
62 L arrain Be ni tez PJmeterio..................  Estudian í o Portales 2848
63 Bello Jim énez Feo..................................  Ingeniero G. Reyes 248
64 Babamond'es Mañidióla J a v i e r .........  Empleado Huérfanos 2393

SUBDE LEGA CIO* 11.a

N-° Nombres Profesión Residencial

26 Romero Cordero A lberto. . . . . . . .  Empleado Sto. Domingo 2406 ¡
’ Crnz M uauaga*Rodolfo ilc la . . . . .  Eni-pleado Sotumayor 520

SUBIXE LEGACION 12.a

Nombres Profesión Residencia
16 Latorre Melóndoz M anuel.................. Empleado Esperanza 619
J7 Oruzmán González Rufino................ .. Ohauffcur Rosas 3218
18 Moreno Guevara A ngel......................  M ilitar Sto. Domingo 31501
10 Moraius González L uis. . . ......... Cochero Esperanza 915!

A rturo  Espina.—J. Vargas.- - J u a n  D. A íra te  L.—Julio Eyzaguirrc.

Inscriptos on la 3.a Comuna t i  17 do Noviembre de 1917.

8UBDELEGACION 9.a

N Nombres » Profesión Residencia
38 Alacaya M artínez F ra n c isc o ............ Estudiante Romero 2703

soligiian mmm
mmocxQv o r a y u it a

JOVEN ain vino solicita ocupación de
canto aquí o fuera. Correo 7. O. E. L.

L __ _ . _________ a j
JOVEN cs-alumno Escualo Ingenieros se 
•frece como dibujante.—J. T. I>. Co- 
rreo Central. ____  ■________  3-1
OFRECESE joven para escribir a má
quina. escribe man o menos "6 palabras 
por minuto. Correo Central, J . N. II.

; _ , •._____________________ ¡vi
CHAUFFEUR pan» O verla nd o Dodge 
ae ofrece , para rasa particular aquí o 
fuerr.—E. K. O., correo 7.__________XI
OFRECESE señorita oacribe a máquina, 
con ronoriiniento inglós. Dirigirse: ft ;■ -
queda no 658 ■____________________
CHAUFFEUR S casad» ae ofrece. Pro
fiero Overland —Wuilles K. Cede, San 
Pablo 1645._____________________ 2-1
PERSONA bastante relacionada (rancha 
práctica), ofrécese como repartidor o 
agente de vinos, etc., etc., 44 aftas de 

' edad.—Abel. Zeñartn 1030. :;o-k
EMILIO Castro Sepulveda, fotógrafo, 25 
años de práctiea, ofrécese trabajar on 
carácter de socio o empleado.. Como ne
cesito. deseo y debo de trabajar, también 
me oferto pera el comercio. Santa Fi- 

. lomtna 391.  2-1
HOMBRE formal recomendado, se ofrccé 
«uidar quinta o garage. Avenida Blan
co Encalada 3111. 2-1
PROPAGANDISTA ron estadios y prác
tica de los norteamericanos, desea en
contrar puesto de propaganda o agenta 
pera cualesquiera industria de impor
tancia.—Ñick-Car.ter. San Pablo 1054.
_______ __________________________ 24
COCINERA con niño de 5 años, para po
ca familia, recomendada. Paaajo Anda-
collo 3034.—R. O._______  24
REPARACION de edificios, pinturas, 
campanillas o instalaciones eléctricas.

____________________________30-k
BE OFRECE persona competente en 
aseos de casa y para ayudar cualquier 
servicio, recomendaciones y ain vicios.—
J. P. M., Compañía N.o 1 2211._______ 24
OFREZOOME como ayudante botica. Di- 
rigir carta a E. Pino, Av. Malta 341.
__________________  24
SEÑORA respetable ofrécese para acom
pañar, «cítara o caballero. Dirigirse a
Correo 4. K. Pardas R.____________1 » I
SEÑORITA buena presencia desea cual
quiera ocupación decente. N. N. Correo 4.
_________________________________ 29-k
JOVEN entendido mercería, abarrotes y 
trabajos de oficina, ofréeeso. informes, los 
que ee pidan. T. A. I. casilla 368.

„ , _ 1.64
SE ofrece señorita para acompañar fa
milia al norte o fuera de Chile. Y. II. C.
Correo Central. J .  R. __________ 1.0-1
CHAUFFEUR joven sin virios, recomen-1 
ilaciones ofrécese -para particular. Matías 
Ovallo No. 6 ■ l.o-l
JOVEN reromendado se ofrece como ayu
dante chauffeur. A. (J. G. San Pablo 
M ié . J.o-I
SEÑORITA >e oíreco para cualquiera 
ocupación decente, buenos informes.- Di
rigirse a Cbscabueo 14, altos. O. H.
_______ ________________________ l.o-l
CHAUFFEUR mecánico competente, nía-1 
neja cualquier marca, ofrécese para per» 
i inflar n  rorvicio público, sin arrieodq^ 
Dirigirse: Roncagua calle damero 460,

l.o-l

[JOVEN recién llegado a Santiago solici
ta- empleo, dirigirse Correo Central. Lo
renzo. Gonia. l.o-l
SEÑORA con una niñtta se ofrece para 
quodar a cuidado de ojiüh . Dirigirso a 
Luisa T. Calle Santa FHomonn 144.

30-k !
NINA joven, casada, cocinera o cuidar 
señora, ofrécese puertas afuern. Aldoñu
te 624. J , P.___________________ mi l,
OFRECESE repartidor de vinos con clien
tela y buenas erconi end ación*- prefiere 
sueldo v comisión. (]. B. E. Correo No. 
O! ‘ ‘ * * 30 k
OFRECESE joven casado con recomen
daciones" como mayordomo o cuidar casa 
tetapbrada verano. B. O. E. Correo Cen- 
(ral. 30 k
SEÑORA joven honorable y activa soli
cita ocupación como cajera n otro puesto 
en el comercio; ofrezco los mejoren in
formes. Dirigirse a C. A. lt. Indeponden- 
cin N.o 544. , 30-k
JOVEN recomendado, práctico contabili
dad se ofrece. M. G. 8 . Casilla 4683.
Correo No. 2 .________________  30-k 1
SE ofreoe joven empico en cualquier ra- 
sa comercial. Buenos informes. Dirigirse i  
a Y. Q. Calle Vera 529. Santiago. 
JOVEN con conocimiontos taquigrafía, I 
dactilografía para cualquier trabajo de i 
oficinas comerciales y particulares desde j 
l.o próximo. Dirigirse v  M. A. C. Car- ¡ 
dipii 058. 23-k 1
OHAUFFEUR con informes ofrécese.
Cueto OJO. C. B. C.____________2‘j-k j
CHAUFFEUR buenos informes para par- 
t¡rular so ofrece. M. G. Moneda 1020. I

___________________________ 30-k 1
OFRECESE joven competente ramo ra- 
patorbi, prefiere fábrica. A. 0. L. Co- 
rrco *6 29-k
SEÑORA con familia se ofrece para el 
ctíidádo de una casa o quinta. Dirigirse: 
Cochrane 571. 29-k
CHAUFFEUR recomendado ae ofrece pa
ra ésta o fuera. I>. A. F. San Pablo 2354.
____________ _______-  29-k
JOVEN escribe a máquina, buena letra, 
ortografía y redacción. Habla un idio
ma. Buenas referencias, San Francisco 
648. Luis Arredondo. 29-k

______ BOMBAS_______
4 .EME. COMPAGNIE DE POMPIERS. 
—‘ ‘Pompo Frunce” .— Reunión du Con- 
soil d’Administrntion ponr Vendredi 30 
eourant a 9% heures du soir.—Le Se- 
cróteir c
12.a OIA. DE BOMBEROS “ CHILE 
Excolaior’ *:—Cito a la Compañía a Aca
demia y ejercicio para, el viernes 30 a 
las 9 P. M. Uniforme de trabajo.*—El 
Ayudpnto.

ECONOMICOS
MOMIAS Y CURIOSIDADES 
arqueológicas. De m ás üe 2,600 
aiiOF., según m últiple» certificado;» 
de las m ayores au toridades en la 
m ateria , ae exhiben en San Pablo 
2318._____________________(«5672-9-1
BOTICA VENDO CON FACILI- 
d a-des po r ano poderla a tender 
profesional mente. D irigirse: Re- 
cplela 396._______________ 05671-1-1
SE ARRIENDA CASA D E  ALTOS 
M aestranza 4 39. diez dapartam en
tos, * luz e léc trica  y gas industrial.

30-k.

COMERCIO
SASTRERIA J . URZUA. R EC IB E  
hechuras desde $ 45. Modelo ú lti
mos estilos. A lam eda 773. G alería 
R ogers. 6610-30-k
JABON IIIEI< HAMBURGUES ES 
el m ejor desm anchador que existe.
________________ ‘__________ 5692-2-1
JABON H IE L  IIAMIiURQUES LE- 
gíclmo no debe" fa lta r en n inguna 
casa. 6592-2*1
LAS DROGUERIAS Y BOTICAS 
su rtidas venden Jabón  Hiel ham 
burgués legítimo. 6592-2-1

Santiago Boitano 
Alameda 2 4 7 7

Recibe constantem ente drogas y 
productos químicos, procedentes 
de la C asa Erba'y  Milano" v de 
o trae casan europeas. Vende a 
precios fu era  de toda com peten
c ia . Teléfono Inglés 163 v Na-
í-ion.i 1 f.4 Estnrión .

ISE \  EN D E CHAMPARA USADA 
y seis balcones Horro. M olina 1S 

5665-1. o-l

VENTAJOSO REM ATE. — EL 3(1 
del p resen te  h las 4 t'. M„ se r e 
m atará  lina casa qu in ta  "en la  ca
lle M artínez ele Rozas 4462, en; i e 
Robles y Santa Filomena. Míni
m um : $ 5.250' cotí facilidades pa- 

| go. E sta  propiedad se rem a ta rá  
j on la N otaría  de don Pedro X. 

Cruz. R andera  361 (T ribunales) 
Ver títu los y antecedentes en la 
Óllcína, Cornpafiía 1065. Glicina 4. 
A lfredo Guzinán 11. ;5663-29-k.
SE , V EN D E MEDIO AMUEBLA- 

I do m uy bara to . Santo Domingo 
3 6 7_G._ . ' 5654-29-k.
ALMA CI-'.X ABARROTE COM- 
pro, poco cap ita l o fácUidadcs p a 

go. F. S. Correo Ccneral.
_________ _______________ 56 5 Gj-29-k
RELOJ1TO ORO, TR ES TAPAS, 
urgente vendo, cincuenta. ■ pesos.

K ejn lingue, tre in ta  riietros. re- 
gálase. A ndes_4 250.___ 5 655-29-k.
SABLE LIVIANO, CHICO. COM- 
pro do ocasión. Santo Domingo 
2252. 5659-30-lv.
AKTL.ItO PUAT I 17, CASA CO-v 
m oda. bien situada, Vendes» | 
$ 10,500.  5668-2-1
8 200. — A RRIEN DA SE ALTOS, 
10 piezas perfecto  estado de aseo. 
Verlos, 6 ú ,6 1*. M., G arcía Reyes!
716.______ ‘  5608-1.0-1
'/.ABALLAR A RRIEN DO  PO R  
tem porada, gran casa  am oblada, 
bara ta , A gustinas 1070.

________  5644-1.0-1
CARTAGENA A RRIEN DO  CASA 
tem porada de verano, bien amo-1 
b lacla., canon comercial. Agu.sti- 
nas . 1070. _ _ . _  5644-1.0-1 í
VENDO ESPLEN DIDO  NEGO- 
ció en muy bajo precio, con bue
n a  clientela; P o rta l l-'. Concha 
N.o 17. 05645-30-k.
LA * JAIUH N ER.-V ALAMEDA I 
983. IJace toda  clave de Im presio
no s_bar;«.tas.______ 5670-29-k
¡¡INV IERTA  BIEN SU DIÑE- ! 
ro !! Lu “Caja, do Crédito C o m er-! 
cial c In d u s tria r ' le ofrccé bueñas I 
inversiones de 500 íi lo .000 pesos I 
con g aran tías  h ipotecarias y co- 
m erciales encogidas que 1c p rodu
cen una m agnífica ren ta  m ensual
A gustinas 804.______ __  1 764-29-k |
¡¡D IN E R O !’ D E S D E *300 ¿  00,000 
pesos hay listos para préstam os 
com erciales e hipotecarios. “C aja 
de Crédito Comercial c Indus-j 
Lrial’’. Agustinas 804._ 1764-29-k . 
COBRANZAS DI Él CILIOS: LA
“Caja de Crédito Com ercial e Jn- 
dustria l” , se hace cargo do toda 
clase de cobranzas, haciendo los 
gastos. Agustinas 804. 1764-29-k.
» PARTIDAS DÉ" 10.000 PESOS 
cada una, ofrece en p rim eras h i
potecas, al 12 por ciento anual, 
comisión m oderada. “C aja de 
Crédito Comercial e In d u s tr ia r ',
A gustinas 804.________ 17 64-29-k.
ELEG AN TE AUTOMÓVIL MI- 
chell, valor 12,000 pesos, siete 
asientos, m otor 40 H. P.¡ perm uto  
por casa quinta u rbana  o ru ra l. 
“C aja de Crédito Comercial e In 
dustria l". Agustinas' 804.
________    1764-29-k
SOCIO • CAI’ITALISTA CON 
50,000 pesos efectivo, para  cs- 
cspléndida in dustria  instalada y 
lucrativa, que tiene invertido 90 
mil pesos, necesita  la “C aja de 
Crédito Com ercial e Ind u s tria l”,
A gustinas 804.__________ 1764-29-k
NEGOCIO ABARROTES. E \  LA 
m ejor situación, sin derecho de 
llaves y sin pagar arriendo , vende 
regalado, "C aja  de Crédito Co
m ercial e In d u s tr ia r’. Agustinas 
804. _Esq. San Antonio. 1764-29-l<. 
PO R AUSENTAR.M K ~  D E S  \  N- 
tiago, vendo el derecho de muy 
buen negocio, instalado, que p ro 
duce 1,000 pesos m ensuales do 
renta. J . W., casilla 2033.

I ______________________ 1764-29wlc.
TODA ALHAJA CON BRILLAN- 
tes grandes o ‘ chicos, com pra. E s
tad o _70._______
S O L IT A R I O S  BRILLANTES 
sueltos o en .joyas, com pra siein- 

I p re_E stado  70.
¡SU OBJETO CON BRILLANTES 
que desee vender ofréscalo siem 
p re .'E s ta d o  7 0 .___*
PLATINO. ORO C>~PLATA AL 
peso, com pro p.ermancnte. E sta 
do 70.
MONEDAS DI! ¡‘LATA QITÉ 
tengan prem ios, com pra perm a- 

I nente.. E stado 70.
| COLECCIONISTAS MONEDAS 
chilenas, oro. plata, com pra, ven
de, canjea. E stado , 70. _______
A RRIEN DA SE EN CARTAGENA 
Villa A rteaga. está am oblada, lla 
ves en ésa. T ra ta r: Serrano 78. de 
30 a  12._________________540 1-13-1
COMERCIANTES!! INDUSTRIA- 
losü Constructores!! Pedid que 
todus vuestras m ercaderías com 
pradas en V alparaíso o en tránsito  
del exterior, os sean enviadas por 
interm edio del EX PR ESO  AX- 
GLO - AMERICANO, quien os la 
en tregará  en vuestro domicilio en 
el m enor tiem po posible y a  pre-1 
d o s  fuera  do com petencia.. Ofici
nas: V alparaíso. C ochrane 143;
Santiago, Moran dé 320.

5368-11-1

Se Arrienda Noviembre 29
•San Saturnino

CAM BIO
Laucarlo 14 17/32 Comercial 14 19/33

Equivalentes dei Cam bio

1 £  vale $ I1» ."i l .ti 1 1 Dólar .. i 3/4 
1 Franco... tj.60.iil 1 Peseta. 0.82. 64| 
i Xac. A r j ................................  i.GU¿

ORO 56.20*/.

Expositión des Alliés
836 Huérfanos, edificio del Club de Señoras |

Lous les jours jus(|u 'au ti Üicotnbru íuclus .. di

Au benc fice  des S o ldá is aveug les de Franc
(le lO  h 2 ni idi 
et de 3 h a 8 h

ENTRADA: $  1.00

A L M A N A Q U E  P O P U LA R
. Paral918 - Año III

P re c io : 20  c tvos .
Por mayor Grandes Descuentes

Pedido du provincias dobei. ha
cerse a Casilla 2371. Stgo. 

Venta en Santiago:

Imprenta Santiago
E S M E R A LD A  8 7 2

Arriendo
para el L* « le Enero casa prénde- 
para pensión francesa, en calla 
sin linea de tranvía, pago hasta 
3 4U0. Dirigirse

NATAN1EL 405

por carta.

ROSAS TREPADORAS. M E -| 
tros alto, 4U variedades, realiza i 
Ja rd ín  V icuña M ackenna 4.
______________ ‘________ OÓ¿61-29-k
FABRICA D E CARPAS. TELO - 
nes. Lu m ás an tigua  en C hile . 
Unico sucesor de M cr. G riese! 1. 
T rabajos rápidos y económ ico*.—

¡ Manuel R odríguez N .o  117. — 
Tom ás N offk.____________ 533-31-1

| TERNOS SU PER IO R  C L A S »0. 
CORTE . N G L  E S  ENTREGA 
“COOPERATIVE SASTRERIA'* 
PAGANDOLOS MENSUALMENTI-J

! Ag u s t in a s  855. n - i
|BODEGA HACIENDA ACULEO 
as instaló en su nuevo local Cas
tro  núm ero 25. Teléfono Inglés 

¡998. Parque, donde a tenderá  con 
prontitud y- esm ero a  su distinguí- 

I da c lien te la . Tiene leñas cu saco: 
j espino, m onte y álam o . Carbón 
1 espino muy buena clase, afrecho,
¡ afrechillo . avena blanca, cebada,
; pasto, pa ja  p a ra  barro  y cama, 
j sal de cocina y en general toda 
clase de fru tos del país. E n  su 
desvío Exposición 1080. tiene le
ñas por carga, monte, álam o y 

| espino. Recibe cargas a consigna
ción y para  su v en ia .—G. Wul- 
ker Saavcdra.

OCUPACIONES
BUENAS ARMADORAS Y R e 
m atadoras de cam isas para ' hom 
bre, ee necesitan . Com pañía 
1060.

0-1I - - -
BUENAS COSTURERAS PA R \  

I vestldítos de Niñas, se necesitan. 
Com pañía 1060._________ 05622-6-1

i NIÑA D E MANO NECESITA AV. 
i l ’edro Valdivia N .o  229.

- _____________________ 5604-29-k
I VENDEDORA PARA PAQUETE- 

rlu. con buenas recom endaciones 
{ y que en tienda bien el ram o. 21 de 

Mayo 511. 30-k.

PENSIONES
' DOY PENSION, A RRIENDO 
¡ piezas balcón, con o ain muebles. 
¡ Serrano 94. ■ 6635-1.0-1
; DOY PENSION CON SIN PIEZA, 
casa fo rm al. Moneda 2242. casa 

1 T. ____________________ 5626-29-k

INSTRUCCION
i PASOS P A R A  E X A M E N E S . E R A N  
¡ cés, Inglés, italiano, castellano, 11- 
; to ra tiua , m atem áticas. Precios mo
derados. profesores idóneos. Casi- 
ii;i :: :>-D. _______________ 30-k

1 P O R  8 30 M EN SU A LES E N S E - 
ñasé contabilidad com ercial ’ (o 
bien agrícola, bancaria, salitrera , 
m inera, m ilitar, industrial, oro y 

I billetes; de sociedades colectivas, 
en . participación,, com anditarias o 
anónim as), a ritm ética , gram ática, 
castellana, redacción m ercantil,’ ca- 
I (grafía y escritu ra  m áquina, to- 
dos Juntos, nudfcndo. cam biarse 
algunos- po r'ing lés, francés, taqu i
grafía  . Clases m añana, tardé, no
che. —  -Instituto Mercantil. Ban- 
dera 287. 1758-2-1

COMPRA-VENTAS
FO RD  Y OVERLAND NUEVOS 
de ocasión vendo. Brasil 235.

___________  r . 05638-30-k
VENDO PELU Q UERIA  * «00? 
Recoleta 1408,_________ 05636-29-k
APARADOR MUY BARATO VEN 
do. Maulé 810. 5624-29-k
ESCRITORIO DE CORTINA. RO- 
ble am ericano, nuevo, vendo oca- 
sión . G ra ja  les 2032.
_________ ■  3602-29-k
BARATISIMO VENDO MAQUINA 
escribir, perfecto estudo. San Kran- 
cisco 1275._____________ 5 ó S 7 - 0 - k

ARRENDAMIENTOS
ARRIENDASE CENTRAL CASI- 

| la cochera com unicada, apropiada 
p a ra  ta lle r o negocios. Klquelme 
548.____________________ 05637-29-k |
SAN FRANCISCO 251). A R R IE N - 
dase piezas sin muebles. J a rd ín .

5632-l.p-l
CASA 8-8 PIEZAS, BASTANTE 
patio, necesito • cen tra l. Merced 
802. ■ _ 6631-1.0-1
$ 350 ARRIENDASE CASA IIA- 
bltaclón diez piezas .y anexos, altos, 
aseados, modernos, dos hall ver- 
la  1 a 6. Cienfuegos 132.

6609-30-k
DESEO A RREN D A R - C A S I T A  
quinta, poca fam ilia, en las afue-! 
ras  barrio  oriente. D irigirse con
datos por correspondencia: C. M ., 
G alería A lessandri 17. 3.er piso.

. _________________ 5603-29-k
8 170 ARRIENDO ESPLEN DIDO  
a 1 macón «esquina. con todos servi
cios, San Pablo y Cueto. Llaves: 
San- Pablo 2581. T ra ta r:. H uérfa
nos 1242. U5543-30-K

VARIOS
DIRECCION D E  OBRAS P u 
b licas .— Pídanse propuestas pú
blicas p a ra  la construcción del 

| Pabellón de A natom ía de la E s
cuela de M edicina y casa del por- 

¡tero, las que se ab rirán  el 14 de 
¡Diciembre, a  las 3 P .  M. en la 
i Inspección G eneral de A rquitectu
ra, donde los in teresados pueden 
consultar los antecedentes.— San
tiago. Noviembre 27 de 1917 .— 
E l secretario  general. 1927-7-1 
DIRECCION D E OBRAS PUBLI- 
c a s .— Pídense propuestas públi
cas p a ra  lu term inación de un 
pabellón-de la Cárcel de Ranea- 
gua, las que se ab rirán  el 12 de 
D iciembre a  las 3 P . M. en la 
Inspección General de A rquitectu
ra, donde los Interesados pueden 
consultar los antecedentes.—  San
tiago, Noviembre 27 de 1917.

_________ 1926-7-1
PRESTA SE DINERO  PO R S i
tios - casitas. A ndrés Bello 691. 
Sin com isión. 5634-29-k
DIRECCION D E OBRAS PU BLI- 
cás. —  Pídonse propuestas p a ra  la 
ejecüoióu de las obras de m ejora- 

I m iento del servicio de agua po ta
ble de Puerto  M ontt y p a ra  la 
provisión del m ateria l necesario .

I Las propuestas se ab rirán  el 27 de 
Diciem bre a  las 3 P .  M. en la 
Inspección de H idráulica, donde 
los Interesados pueden consu ltar 
los antecedentes. — Santiago, No
viem bre 21 de 1917. —  E l secre- 
tario  general. . • 1883-6-1
M UNICIPALIDAD DE SANTIAGO 
— Policía de- Aseo. —  D e orden de 
la Alcaldía, se piden propuestas 
públicas para  proveer a  la  Policía 
de Aseo de las • m ercaderías, útiles 
y m aquinarlas que se consultan en 
la s .lis ta s  anexas a  las bases exis
ten tes en esta T esorería y e;i la 
P re fec tu ra  respectiva. Las propues
tas se ab rirán  en la Sala de la Al
cald ía el 17 de Diolembre próxi
mo, a  las 4 P . M. .Santiago. -14 de 
Noviembre de 1917. — E l tesorero 
m unicipal.
______________________________ 14-1
DIRECCION D E OBRAS P u 
b licas .— Pídanse propuestas p ú 
blicas para  la  ejecución de una 
parte  de las obras de m ejoram len 
to de la red  del A gua Potab le  de 
L inares. Las propuestas se  ab ri
rán  el 26 de D iciem bre a las 3 
P . M. en la Inspección G eneral 
de H idráulica, donde los in teresa
dos pueden consultar loa antece
d en tes .— Santiago. N oviem bre 20 
de 1917.— E l secretario  gen era l.
_______________.___________ 1880-6-1
DIRECCION D E  OBRAS PU BLI- 
cas. — Pídense propuestas públi
cas para  la construción de pesebre
ras  en la casa anexa (calle Juárez) 
del cuartel del R egim iento Buln 
N .o  1.

Las propuestas se ab rirán  el i \  
de  Diciembre, a  las 3 P .  AI., en-la 
Inspección G eneral de A rquitectu
ra, donde los. interesados . pueden 
consultar,Jos antecedentes. — San- 
tnrgo. Noviembre 24 de 1917. —  El 
secretario  general.
_____________ ________  1913-4-1
DIRECCION G EN ERA L DE 
O bras P ú b licas .— Pídense pro
puestas públicas p a ra  la  construc-, 
ción de una  Escuela p a ra  400 
alt.m nos en* V alparaíso en el. sitio 
denom inado1 H ipódrom o A lem án. 
Las propuestas se ab rirán  el 19 
de Diciem bre & las 3 P .  M. en la 
Inspección G eneral de A rquitectu
ra, donde los Interesados pueden 
consultar los an teceden tes.—San
tiago, Noviembre 19 do 1917.— 
El secretario  general.

1875-1-1]

PROPIEDADES
e n  n n n  v e n d o  c a s a  d o s
I U j U U U  dos pisos, g ran  bo
dega techada con m urallas de la 
drillos. Al contado: $ 3,000. res
to m ensualidades. San Alfonso 
1552. C arros 30 puerta. Com pañía 
1065. oficina 4— Guzinán Hcrmqní- 
Hn .__________________________ 05G 1 9 - 2 9 - k

3 0 ,0 0 0  L K !£ S .£ B - M :
sos, m urallas dobles cal y ladri-1 
líos. A lmacén, bodega sub te rrá - I 
oca. casa-habitación. A ltos con I 
11 piezas, hall y galería vidrios, 
p in tada al ólbo. C arros .30 ida- 
vuelta p u e rta . San Alfonso 1518. 
T ra ta r: Com pañía 1065, oficina 4. 
__________. _________05618-29-k
8 5.500 VENDO CASITA SKIS 
piezas, con linda vista al m a r ..
( M aitcncillo). Jo fré  353.

____________________ 5596-29-k
SE VENDE UNA CASA HABITA- 
ción situada en García Rey os 644. 
Verla y tr a ta r  m ism a casa.

._______________ ____________________________________ 6-1

CASA 10 DEPARTAMENTOS, 
jardín-, a rbo leda. A propiada em 
pleados públicos o ferrocarriles, 
vendo. C arreras 620.

05562-29-lc

j PIEZAS SIN MUEBLES, CASA 
qu in ta . San Francisco 259. 
________________________ 5631-1.0-1 G R A N  E i P R E S A  D E  MUDANZAS

“ LA BARCELONA”
DE JAIME BALLESTER

M o r a n d o  7 9 2  :: T e l e f o n o  I n g l é s  591 :: C a s i l l a  371

M U D A N Z A S  U R B A N A S  Y A PROVINCIAS
EN C O M B I N A C I O N  C ON  L O S  F E R R O C A R R I L  E S

P U N T U A L ID A D  Y ESM ER O  W K Í x

DIRECCION D E  OBRAS PU BLI- j 
c a s .—Postérgase h asta  el 16 de 
D iciembre próxim o a las 3 I*. AI.. 
Ja ap e rtu ra  de las -propuestas pú 
blicas pedidas para  la  ejecución 
de las obras de agua  potable de 
lll&pel y el sum inistro  del m ate
rial necesario .—  Santiago, 23 de 
Noviembre de 1917.— E l secre ta- 
r io genera l. ____   1902-3-1
DIRECCION G EN ERA L DE 
O bras P ú b licas .—  P ídense p ro 
puestas públicas p a ra  la construc
ción do una E scuela  p a ra  160 

'alum nos en H ualqu i. L as p ro 
puestas se ab rirán  el 11 de D i
ciem bre, a  las 3 P .  M. en la  In s 
pección G eneral de A rquitectura, 
donde, los in teresados pueden con
su lta r los an teceden tes.—  Santia
go, N oviem bre 19 de 1917. — 
E l secre tario  genera l. 
_________________________ 1875-20-k

JUDIC IALES
REMATE.— EL PROXIMO 6 DE MAR
Z O . a las 3 l 2. .se rematarán en el ter
cer juzgado las minan Cortadera. Adelai
da. Santa Rita. Mira flores y Santa Rosa, 
todas ubicadas en Las Condes.______ 2_____ 05673-29-k
REMATE.— EL 11 DE DICIEMBRE 
próximo, a las 3 1:2 P M . so rematará 

I un sitio ubicado en El Resbalón. 14.a 
comuna rural do Santiago, en el mínimum I 
de 4 J.OOO. Antecedentes, Secretaría ter
cer juzgado civil, expediente Manuel J . 
Barrera «on Elisa Altíuldisch.—K. Guz- 
mán. secreta rio. .*>661-2-
CESION DE BIENES.— EN ESCRITO 
de don Manuel Francisco Aguirre, ha
ciendo cesión de sus bienes, el juagado, 
por decreto de 19 de Octubre do 1808, 
ordenó citar. personalmente o por redu- 
lón a Ioh «creedores del señor Aguirre 
para que comparecieran a este juzgado 
con los títulos de sus créditos, a fin de 
deliberar sobre la mencionada cesión; 
ordenó también fijar edictos y publicar 
avisos en un diario de esta ciudad enun
ciando la formación del • oncarso y nom
bró depositario de ios bienes cedidos a 
don Paulino Díaz.—* Por resolución de 
fecha 24 del presente, recaída en solici
tud de don Carlos dol Canto, el juzgado 
nombró síndico provisorio a don Luis 
K. Achurra H., señaló la audiencia del 
21 de Diciembre próximo a las oare A. 
M., para que tenga lugar la primera 
junta de acroedorea y ordenó notificar 
en lo sucesivo a todos los srreedores por 
avisos publicados en el periódico "La 
Aurora" y por carteles. En resolución 
recalda en escrito del mismo señor del 
Canto, de fecha 16 de Julio último y ha
biéndose oido previamente al soflor Pro
motor Fiscal, se mandó notificar a todos 
loa acreedores las resolucionen anterio
res por aviaos extractados por ol que 
subscribe, ios cuales deberán publicarse 
en el "Diario Oficial" "La Nación" de 
Sitniiugo y "La Aurora", de este de
partamento.'—Los Andes. 26 de Noviem
bre de 1917.—A. Andueza. ser.

5657-1.o-l I
INVENTARIO SOLEMNE.— SE CITA 
a los interesados para la facción de iu- I 
ventarlo de loa bienes rio la sucesión de 
don José de la Cruz Salvo, que el Notario - 
don Desiderio Lixana, practicará el 12 de 
Diciembre próximo a lss 3 de la tarde, 
en Maestranza 366, según auto del 8.er 
juzgado Civil de esta ciudad.
, ________  5664-U-l
REMATE.— ANTE EL ARBITRO DON 
Bernardo Solar Avaris, en su oficinal 
Cornpafiía 1541. el 26 de Diciembre 
próximo, a las 4 P. M.. se rematará una 
quinta en la callo de San Jerardo, Po
blación . Recoleta, de cata ciudad, perte
neciente a la Sucesión de don Pedro Ja- 
vicr Fernández, por el mínimum de 
f  18,716,00, al contado.______ 5660-80-k
EXTRACTO.— CERTIFICO: QUE POR 
escritura an te  mi con esta  fecha, loa ' 
señores Cesar Fernández. Honorio Saooz 
y Pablo Sncz. comerciantes, de ezte do- ¡ 
mlcilio, han formado una sociedad co- . 
mercial colectiva para trabajar en la 
compra y venta de metales. El domicilio ■ 
de la sociedad aerá estA ciudad; el éa- . 
pital social la suma de veinticuatro mil 1 
peso» aportados por partes iguales eu i 
mercaderías, útiles y dinero, repartién
dose las ganancias y pérdidas por igua- i 
les parles entre los socios. Im razón so- .

••ré Ruont, Suez y rompp.ftíit. que 1 
podrán usar todos los socios indistinta- ¡ 
mentx y su duración de tro* años, ,a  ; 
contar doede el diecinueve del me* en ( 
curso.—Santiago. Noviembre 27 de 1917 
—D. Lixnuu 1>., biotario. <

-s  6620-2 1 <

PARA LOS EFECTOS LEGAL 
se avisa al público que ios ser 
res Stirling B ouding Compaflf 
han traspasado  las iuarcas*r/i/J* 
ñas núm eros 7973 y 1 l5Hu laj 
señores S tlrting  B o n d iq g V pjh. 
ny. Limited .__________  oWB
POSESION EFECTIVA -  POR l®tl 
to de 20 del presente del señor H  
trado del 4.o Juzgado, se ha n S  
la posesión efectiva de la hrrencit fj 
jada por don Alejo Liberona. 
érela Liberona. y a don Justo l’J B  
borona Liberona. óStfl

PA RA  LOS EFECTOS LEGALE 
se avisa al público que ios señor) 
P rice’s P a tcn t Candle CotM 
Lim ited han  traspasado  las rii 
cas: London Sperm, Fábrica i 
3667; Im perial, F áb rica  N.o N 
Im peria l. F áb rica  N.o 5 64:1; Im 
»¡al Comercio. N.o 4653; BcIjB 
Steavine Comercio N.o 2380; j  
m ont S tearlne. Fábrica  N.o 13,4 
Ship Devicc, Comercio N.o 23 
Ship  Device. F áb rica  N.o 13,671 
los. señores P rice s (South Ameri 
Ltd. o»

APERTURA DE SUCESION. _ i]
c! juez compromisario. ahogado 1 
Fianklin Otoro K.. Baudera 323 
abierta la sucesión de doña DnI  
Moya de Abarca.—Eudoro Guzaúo.j creíario. ¿

POSESION EFECTIVA. _ (fl
decreto de 20 del presente dolí 
ño r juez le trado  del 4.o juzga! 
se ha concedido la posesión efeif 
va de la herencia dejada por m 
A lejo L iberona. a  su viuda, a dol 
Angela, y a don Justo  Pastor l| 
borona L ibe ro n a . 5.>$3-38
TITULO EXTRAVIADO. — HAB22I 
se extraviado los títulos de acciona 
Banco Hipotecario de Chile, Xéms. 2) 
por un saldo- de valoree aeciofiss? d 
cha Diciembre 26 de 1907. 3.996, 
siete acciones, de Julio 18 de 1 
4.254, por. cuatro acciones,, de Abril 
de IU14. 4,388, por cinco acciosse 
Marzo 18 de 1915, 4.819. por- quinrt 
ciones. de Octubre 26 de 1U16 y 4, 
por quince acciones, de Marzo" 3T 
1917. del señor Julio Basvuñán P¿ 
quedan nulos y sin ningún valor por 
berso dado al Banro el aviso corra 
diente.— Santiago, Noviembre 24 
1917,____________  1903'
INVENTARIO SOLEMNE. — POR < 
den del señor juez del segundo j'irji 
don Felipe Uvzúa, procederé 5 de 
cicmbre próximo, a las 4 P. AI., eo 
oficina Huérfanos 1242 n la facción 
inventario solemne de los bienes qu 
dos al fallecimiento del señor Gen 
Diinner. Citase a los interesados S 
cho avío. —Santiago. Noviembre 17 f  
1917.-—M. Gaete Fagalde, notario, .u 
_______________ _______ ___05á^
AÑO 1917.—Nc. 1329.—FS- 664 'VOT 
—Pedimento Pr..veedora.—En Saniwj 
de Chile, el ocho de Noviembre i* J  
novecientos dioz y siete, se me preses'» 
para au inscripción <•! sicuionte pediaj™ 
lo: Señor Joca Letrado de . Mis« V 
.Snlvndor Silva, domiciliado ea Lian 
de profesión industrial, a  lista reipdfl 
su mente digo: que en la hacienda dtV 
Barros, comuna de Lampa,; dcparteoM 
to de Santiago, propiedad de dos Jd j 
Ceweró, he descubierto una veta > 4  
virgen: dicha mina se encuentra ukH 
da en la loma La Cruz. .Ja veta r t tr t l  
Norte a Sur. por él Norte, da vista ¡  
morro de ia loma La Cruz; por el Sjf; 
la mina Jalla y toda Mpluudi; al <!• 
litante h la misma loma que ierra! 
cajón donde 'está ubicada' dicha ve1»«J 
y il Oriente, con la loma de Los CsB*! 
lea Viejos. Por tanto a Usía suplico Q| 
sirva concederme esta pertenencia W J 
ra qué tiene al rededor de ciato berir 
reas y a la que doy el nombre* ds»Jj 
t redora. —Salvador Sil va. —So' - p r a t j  
lioy diez y  ocho do Octubre de ai* J  
veeienloi diez y elote, a las do» psúfl 
nm-idipno.—.1. Luis Donoso.SantiaM 
Hez y nueve do Octubre de mil ns»sdj 
los diez y sirte.—Regístrese y paMMa 
se.—Felipe 8. Lrzúa.—J. Luis 
—En Santiago, n dioz y iniovc "de WB 
are du rail novecientos dies y ai*'4^B 
lifiqué personalmente en .un oficina a * |  
Salvador Silrs, Hiendo Im dn* 
neridiaao. No firmó.■—k- AlvaWup ya 
—Conformo con iu crismal tina B, .SI 
mjo ol mismo numero qne *1 «s¡ r u  
mnto registro. — -I-:. AluoujreM - ■ 
Entre líneas—de Octubre de mu • I 
iltntos diecisiete—sale. * ii «alOnrjierrfn con eu arígi**!. -SsnUtrai 
lidio do Noviembre d# mil novecicsiw 
lies y- nicle.-—IS. Altsmiraos Te

i^yplcnclitlp local

MONEDA 1042
Canon bajo con contrato se 

| traspasa al interesado.
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